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Fi.'"° S/ir. Dr. Jonathas de Freitas Pedrosa
M. D. Governador do Estado

Penhorado pela confiança que em mim tem v. exc.a depositado, no des-

empenho interino do cargo de inspector do Thesouro, venho, procurando corres-

pondel-a, apresentar a v. exc, a o relatório annual exigido pelo preceito regulamentar.

Já v. exc a conhece bem e a população toda sente, com vehemencia, a

situação precária em que se debate o Estado. Outra coisa não era de esperar,

diante do descaso com que sempre tratamos a única industria de que temos vi-

vido até hoje — a da borracha.

Animados pela grande procura do género, apoderou-se de algumas na-

ções uma verdadeira anciã em cultivar, na mais larga escala, a nossa preciosa

hevea, emquanto nós, com uma pertinácia lamentável, fechamos os olhos ao mal

que nos ameaçava e, impassíveis assistimos o desenrolar dos factos, cujo epilogo

é a crise terribilissima que nos assoberba.

A brusca oscillação do preço, proveniente cio augmento da producção

mundial, desorganisou completamente a vida económica do Estado surgindo im-

placável o deficit orçamentário. E como combater agora o mal que nos atormenta?

Serão porventura sufficientes os cortes de despezas adiáveis, a suppres-

são de serviços do ordem secundaria, a reducção do funecionalismo e dos respe-

ctivos vencimentos?

Penso que não. O problema a resolver é muito mais grave e complexo

do que geralmente se suppõe.

Hoje não somos únicos produetores e sim meros competidores na produ-

cção da borracha e, como tal, entendo que a primeira coisa a fazer-se é facilitar

a competência, reduzindo as despezas que oneram a mercadoria, a começar pelos

impostos de exportação e municipal.

Em seguida cuidaremos da plantação, de modo racional, adoptando o

que fôr aproveitável dos methodos estabelecidos para esse género de cultura e,

promovendo ao mesmo tempo, a melhoria do processo de benefici amento do látex.

O governo federal, por seu lado, necessita, quanto antes, diminuir as

tarifas alfandegarias, de forma a baratear os preços dos principaes artigos de

consumo que são hoje um espantalho ã nossa prosperidade.

Outras providencias devem ser tomadas, em conjuncto, pelos dous go-

vernos (estadoal e federal), taes como a creação de institutos de credito, a des-

obstrucção de rios, aberturas cie estradas, isempção absoluta de impostos para a

navegação e tudo mais que seja concernente ao barateamento e facilidade de

transportes cie cargas e passageiros.



E' urgente também cuidarmos da lavoura, de maneira que possamos,

com nosso próprio trabalho, abastecer-nos dos géneros de primeira necessidade.

As nossas terras são ubérrimas e com as ultimas invenções de appare-

Ihos mechanicos appropriados ao seu amanho e ao tratamento dos produetos

agrícolas, não será difficil nos emanciparmos das praças do sul do Paiz e do

extrangeiro donde, triste é dizel-o, importamos farinha, assucar, café, milho, fei-

jão, arroz, etc.

Tomadas, de prompto, as medidas que acabo de enumerar e proceden-

do-se a mais rigorosa fiscalisação na arrecadação de nossas rendas, nutro a

esperança, ou por melhor dizer, quasi a certeza de que se desanuviarão, em
breve, os horisontes carregados da borrasca financeira e económica que começa

já a desencandear-se sobre esta tão linda e bem fadada região da Pátria Bra-

sileira.

Fiscalisação e arrecadação das rendas

E' incontestavelmente este o ramo mais importante da publica adminis-

tração e que maior cuidado deve merecer dos governos; pois sem rendimentos,

impossível é fazer trabalhar a engrenagem administrativa.

Todavia, não tem sido assim entre nós.

A começar pela organisação assaz defeituosa de nossas repartições arre-

cadadoras, tudo é imperfeito e anarchico neste serviço, do que resulta enorme

lesão aos cofres do Estado.

Só na Recebedoria, nas Mezas de Rendas e em algumas Collectorias se

pratica um vislumbre de fiscalisação, emquanto que nas demais estações reina o

abandono completo, dando-se até o caso, de não chegarem a sor recolhidos ao

Thesouro os saldos das arrecadações de muitas delias.

Não obstante prescrever o regulamento que compete ao inspector do

Thesouro a nomeação e demissão dos collectores e agentes fiscaes, não tem tido

essa autoridade a precisa autonomia para deliberar, com o critério exigido, sobro

a investidura de taes cargos, dando-se a anomalia de serem os mesmos conside-

rados cargos de confiança politica e, como tal, sujeitos á indicação dos chefes das

respectivas localidades ou circumscripções. E' fácil de vèr o grande mal advindo

dessa pratica errónea e contraria a lei.

Certo da impunidade oriunda da protecção que lhes dispensam os chefes

politicos commettem os empregados as mais graves faltas na exacção do cum-

primento de seus deveres e, quando são chamados a prestar contas, em vez de

obedecerem immediatamente as ordens emanadas de seu superior, protelam-n'as,

inventando um sem numero de desculpas fúteis e algumas até indecorosas, tudo

com o fito de tolher a acção fiscalisadora que compete ao Thesouro. Nessas

occasiões apresentam-se, está visto, os protectores intercedendo por seus prote-

gidos e pedindo que se alongue o praso, em vista das taes razões allegadas,

cuja veracidade constatam. E assim vão se passando os tempos, quando chega

inopinadamente a noticia que o collector ou agente fiscal de tal logar mudou- se

para o extrangeiro, para o território do Acre ou seguio para o sul do Paiz, sem
dar satisfação a quem quer que seja, defraudando a Fazenda. Estes casos têm



sido constantes, sem que jamais se tivesse tomado qualquer providencia afim do

cohibil-os. Deliberei por isso, mandar recolher, com prcstesa, a esta repartição

todos os livros o talões das estações fiscaes do interior, do exercidos já encer-

rados, afim de mandar proceder a minucioso exame dos mesmos o assim dar as

providencias que forem necessárias a bem dos interesses do Estado. Ha entre-

tanto honrosas excepções no corpo de exactores.

Attenta á enorme vastidão do nosso território o que difficulta e torna

assas despendiosa uma profícua fiscalisação de todo o serviço fazendario, julgo

imprescindível uma remodelação completa na organisação do serviço do Colle-

ctorias e Agencias fiscaes, tendo como escopo a idoneidade do pessoal, para o

que será necessário, conferir-lhe certos direitos e regalias que possam servir de

incentivo ao exacto cumprimento de seus deveres. Os cargos deverão ser provi-

dos por meio de concurso, apresentando o candidato folha corrida e outros do-

cumentos que lhe abonem a conducta. Depois de dez annos de bons serviços

prestados ao Estado poderão, havendo vaga, ser aproveitados para os cargos

de 2.0S conferentes ou guardas da Recebedoria. Impõe-se também a creação dos

cargos do 2 inspectores de Collectorias que as percorram constantemente, provi-

denciando sobre a regularidade da escripturação e do recolhimento dos saldos

respectivos ao Thesouro, nos tempos prescriptos em lei. Creio que, deste modo,

poderemos melhorar consideravelmente o serviço de fiscalisação e arrecadação

das rendas estadoaes, hoje tão desfalcadas, pelas razões acima expostas.

RECEITA

Orçada pela lei n.° 691 de 7 de Outubro de 1911 em Rs. 16.011:000$000 a

receita do Estado para o exercício de 1912, attingio entretanto a mesma a quan-

tia de 12.907:4451477 Rs. apenas, como verá v. exc. do quadro comparativo abaixo:

TÍTULOS Orçada Arrecadada

12.482:0001000
879:0001000
400:000$000

2.250:0001000

10.260:6591884
596:9431560
136:922$586

1.912:9191447

Interior
1 Rendas extraordinárias
Rendas com applicação especial

Total 16.011:0001000 12.907:4451477

O decréscimo verificado e que vem se accentuando, desde 1911, em nossas

rendas, excusado é dizel-o, provem da desvalorisação do nosso principal artigo

de exportação, de cuja tributação aufere o erário publico noventa por cento de

seus recursos.

Da arrecadação acima mencionada temos a deduzir a quantia de

Rs. 1.912:919$447 da renda com applicação especial e 1.050:147$220 de 20o/ des-

contados da receita propriamente do Estado para satisfação dos nossos compro-
missos com a Société Marseillaise (empréstimo externo), alem de Rs. 579:240$054

de supprimentos feitos ao Caixa de juros e amortisação de apólices papel emit-



tidas em virtude da lei n.° f 85 de 13 de Agosto de 1909, ficando, conseguintemente

a importância de Rs. 9.365:138$756 para fazer face ás dcspezas orçamentarias,

fixadas cm lei.

A receita foi realizada pelas seguintes estações;

ESTAÇÕES Exportação

|

Interior
Rendas extra-

ordinárias

Rendas
com applicacão

especial

TOTAL

Thesouro
'

179:6788013:! 122:7678137 282:4128950
1.425:3828191

71:9948260
133:1308040

584:8588100
11.591:3408331

491:6508862
239:3738184

2238000

Recebedoria . ... 9.836:450$349 í 327:5868488 II

Mesas de Rendas 402:8208987
21:3888548

!
15:5658094 ji 1:2708521

74:032$4G5 l 10:8228125

! Agencias Fiscaes 818500 141 §500

10.260:6598884 596:9! 136:922358o 1 .912:9198447 II 12.907:4458477

Comparando a receita de 1912 com a de 191 í, verifica-se a differença para

mais no primeiro de Rs. 5.968$098, conforme demonstra o quadro infra

:

TÍTULOS

1

ANN0S DIFFERENÇAS EM 1912

li- -..'..,...' \

1911 1912 Para mais Para menos

Exportação 10.214:0868555 10.260:6598884
j,

46:5738329
609:5818685 596:94385601;

|
12:6388125 l

168:7288378 136:9228586 31:8058792!
1.909:0808761 1.912:9198447 ' 3:8388686

112.901:4778379, 12.907:4458477! 50:4128015 1 44:4438917

Interior
Rendas extraordinárias
Rendas com applicacão especial.

Total •

A exportação, cujo valor official foi de Rs. 62.219:655$450, sendo
Rs. 1.773:8051710, por cabotagem e Rs. 60.445:849$740 por longo curso, consistio

nos seguintes géneros:

GÉNEROS

Borracha
Castanha.
Cacáo
Pirarucu
Couros
Guaraná
Piassaba
Copahyba
Puxury

.

Cumaru.
Ccbo
Mixira
Madeiras.
Chifres c unhas
Penas de garça.

Quantidade

10.748.601

217.669
1.755.671

201.033

347.296
9.853

10.208

3.335

040
1 .805

13.183

038
416

15.800

2.520

Unidade

Kilos
Hectolitros

Kilos

Latas
Metros
Kilos



E' deveras contristador o que ahi se vè, pois a não serem os cinco pri-

meiros artigos da lista, os demais são representados por tão Ínfima quantidade

que, nem talvez, valesse a pena mencional-os. Entretanto, a nossa exportação do

piassaba, cumaru, puxury e copahyba já foi, em outros tempos, avultada o o

guaraná, producto genuinamente amazonense, pelo que parece, tende até a des-

apparecer do rol dos nossos artigos de exportação, pelo artificio da desnaturali.

sacão. E' o que claramente se deprehende do trecho do relatório do sr. adminis-

trador da Recebedoria que em seguida transcrevo

:

« A cultura do guaraná que ainda hontem era privativa do Amazo.
« nas e que em 1910 enviava a Manáos, para exportação, 16.652 kilogram-

* mas, já em 1911, decrescia a 3.544 kilogrammas, exportando o Pará como
« género de sua producção, 2.194 kilos.

« No anno de 1912, em que não transitou um só kilogramma pela

« Recebedoria do Estado, o Pará, somente de Janeiro a Junho, exportava
« 6.812 kilos.

«A menção destes dados, extrahidos do Relatório do sr. secretario

«da Fazenda do visinho Estado, poderá elucidar muito essa digna Inspe.

«ctoria, quanto ao decréscimo da producção do baixo Amazonas.

« O guaraná exportado pelo Pará e no valor official de Rs. 152:

«teve o seguinte destino:

DESTINO Quantidade Unidade

America do Norte
Outros Estados do Brasil..

.

Estado do Amazonas

Total

1.084

7.877

080

Kilos

»

9.041

« Como acaba de se verificar, por uma ironia da Sorte, o Amazonas
começou a importar guaraná, quando até então, não se conhecia similar

algum desse producto, em parte alguma».



DESPEZA

A despeza effoctuada no exercício de 1912 montou a sorama de
Rs. 26.527:724$967, sendo em dinheiro Rs. 12.606:224$967 e em apólices

Rs. 13.921 :500$000 e foi destribuida pelos seguintes títulos:

DESPEZA Fixada Auginentada TOTAL Paga

Congresso dos Representantes
Governo do Estado
Palácio do Governo
Secretaria do Estado
Saúde Publica
Justiça Publica
Fazenda Publica
Segurança Publica
Força Policial

Instrucção Publica
Repartição de Estatística
Theatro Amazonas
Imprensa Official

Obras Publicas
Diversas Emprezas
Navegação subvencionada
Divida Publica
Diversas Despezas
Créditos extraordinários

296:

84:

170
214:

634
1.180:

1.173:

493
3.922:

2.393:

97:

29:

111:

964:

1608000
0008000
0008000
2808000
400$000
6008000
583:3913

5208000
6308750
8218000
i60$ooo [l

1608000 1|

1608000"
6208000!;

44:6408000

10:0008000
100:0008000

7:0008000
2:0008000

11:0008000
3.922:6308750

3:0008000

1 :0008000

340:8008000
84:0008000
170:0008000
224:2808000
734:4008000

1.187:6008000
1.175:5838913
504:5208000

2.396:8218000
97:1608000
29:1608000
112:1608000
964:6208000

486:0008000
2.772:0008000

987:9048337

16.011:0008000

486:0008000
2.772:0008000

110:00080001! 1.097:9048337
660:0008000

948:6408000

660:0008000

16.959:6408000

298:3108981
80:3878098
92:7978897
185:5868521
420:0558407
851:4488842
994:8738368
310:9928441

2.490:7218880
1.195:7848623

37:2498464
13:5108000
82:7148920
129:9788984

98:1668664
17.612:9978649

996:8928488
635:2558740

26.527:7248967

Si bem que a fixação da lei orçamentaria, augmentada dos créditos extra-

ordinários e suplementares, soinme apenas Rs. 16.959:640$000, explica-se a diffe-

rença a mais notada na despeza paga, pelo facto de existirem créditos illimitados

na lei de meios, taes como os das verbas dos §§ 129, 130, 140 e 147, por onde, a

excepção do § 130, correram despesas avultadas, como discriminada e minucio-

samente se vê do balanço definitivo.

Foram os seguintes os créditos extraordinários abertos no exercício de 1912

:

CRÉDITOS Importâncias

|

,
Para juros de apólices
Para a representação do Estado na exposi-
ção de New-York

600:0008000

40:0008000

20:0008000

660:0008000

Para despesas de installação das Collecto-

rias do Tapajós
Para despesas do Senado

Total ...

Da relação da divida passiva evidencia-so que ficou por pagar a impor-

tância de Rs. 3.635:359$646 da despeza de 1912, sendo:

Vencimentos 2.080:6148995

Contas, attestados, etc 1.554:7448651

3.035:3598646



EXERCÍCIO DE 1913

O annoxo n.° 4 demonstra que a receita de Janeiro a Maio alcançou a
cifra de Rs. 5.057:838$826, assim discriminada:

T1I1TUL0S Importâncias

3.229:546*792
233:6391640
47:2801225

547:372$169

4.057:8381826
1.000:0001000

5.057:838$826
88:8081166

Interior
Extraordinária
Applicação especial. . .

Empréstimo interno. ...

I

Saldo que passou do exercício de 1912

5.146:6461992

A despeza nesse mesmo periodo attingio a Rs. 3.704:545$628 e foi classi-

ficada pelos- títulos abaixo:

TÍTULOS Importâncias

. Congresso dos Representantes.. . 208:3121764
28:0001000
15:543*557
67:8031015
77:719*176

Governo do Estado
Palácio do Governo
Secretario do Governo. . .

.

Saúde Publica
Justiça Publica 109:120*037
Fazenda Publica

: Força Policial
: Instrucção Publica ....

Estatística, Bibliotheca, etc. .
.

220:998$459
87:510*8681

332:0111624
259:448*226
14:912$642

íTheatro Amazonas 5:7901000
26:3161680
43:110*934
59:182*659
36:800*000

1.970:8731226
141:091*761

Imprensa Official.

Obras Publicas.. . .

Diversas Emprezas
! Divida Publica
Diversas Despezas.

Reunidos á despeza acima:

Supprimento feito ao exercício de 1912
Em mão de responsáveis

3.704:545*628

1.191:640*661
3:373*970

Despeza de Janeiro a Maio 4.899:560*259

247:086*733
Saldo que passa para o mez de Junho cor-

rente' : . .

5.146:646*992
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RENDAS COM APPLICAÇÃO ESPECIAL

Como garantia do pagamento dos juros e amortisação do empréstimo

de 1906, contraindo com a «Société Marseillaise», de Paris, foram por clausula

contractual, destinados os impostos sobre industrias e profissões, de 100 e 80 réis

por kilogramma de borracha e caucho e producto do arrendamento dos serviços

eléctricos do Estado.

O primeiro desses impostos, que jamais alcançou o computo orçamentá-

rio, produzio

:

Em 1911 759:664$291

Em 1912 , 695:8831617

Tendo sido exonerado por acto de v. exc.a de 3 de Janeiro ultimo o lan-

çador Joaquim Ignacio.de Souza Júnior, esta Inspectoria determinou ao sr. admi-

nistrador da Recebedoria que designasse dois empregados do quadro para pro-

cederem ao lançamento do corrente exercido.

Com o máximo escrúpulo e rigorosa applicação da lei, foi esse serviço

executado no tempo devido.

Julgando-se prejudicada com o lançamento, uma parte dos contribuintes

têm levantado contra o mesmo uma forte celeuma, subindo já a algumas cente-

nas as reclamações feitas ao sr. administrador da Recebedoria por meio de re-

querimentos.

Depois de convenientemente informados, nos termos da lei, têm sido jul-

gadas improcedentes todas as allegações em que se tem estribado os reclamantes

e por isso indeferidas as suas petições, sendo os despachos daquella autoridade

approvados por esta Inspectoria.

Não posso deixar de transcrever aqui o que, a respeito, diz o sr. admi-

nistrador da Recebedoria em seu relatório

:

« Permitta-se-mc dizer que taes petições feitas na sua maioria so-

mente para satisfazer o capricho de reclamar, não contêm argumentos

nem provas capazes de justificar direito a qualquer cousa, sendo, que

alguns reclamantes até, antes de obterem solução aos seus requerimen-

tos, pagaram os impostos cm que foram lançados, dando por este modo,

«uma prova cabal e insophismavel do elevado critério e da fiel observan-

« cia da lei, que presidio o lançamento».

Com o intuito de conhecer de visu a natureza e as condições em que foi

feito este importantíssimo serviço e para melhor ajuizar das innumeras reclama-

ções do commercio, dirigi-me, em companhia do sr. administrador da Recebedoria,

a diversos estabelecimentos de vendas a retalho, onde verifiquei não só a exati-

dão dos lançamentos, como pude ouvir dos proprietários os motivos porque se

rebellavam contra a lei.

Alguns disseram-nos que, em verdade, o lançamento fora feito de accôr-

do com a lei, porém devido ás insignificantes vendas diárias que faziam em seus

estabelecimentos, não podiam pagar o imposto lançado e sim outro inferior.
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Indivíduos estabelecidos exclusivamente com botequins reclamaram con-

tra a taxa estabelecida para essa classe de negocio, desejando a forciori que
fossem consideradas suas casas como tabernas do 3. a classe.

Houve até um commercianto que tendo sido lançado pelas taxas do mor-
cearia e botequim, reclamou contra a ultima, apezar do existirem perfeitamente

separados em seu estabelecimento os dous ramos de commercio. Interpellado a

respeito, mostrou-se surprehendido do seu próprio requerimento.

Bastaram estes casos para trazor-me a convicção da absoluta ausência

de critério com que foram elaboradas as reclamações contra o serviço do lança-

mento do imposto de industrias o profissões, no exercício corrente.

O imposto de 100 o. 80 réis sobre kilogramma de borracha o caucho
alcançou

:

Em 1911 949:4161470

Em 1912 1.007:035$830

Este imposto é cobrado na entrada dos géneros nos portos por onde
são exportados.

Pelo quadro n.° 1 annexo ao relatório do sr. administrador da Recebe-

doria verifica-se que a producção da borracha em 1912 attingio a 11.046.519 kilos,

entretanto a mesma repartição cobrou do imposto de 100 e 80 réis, no mesmo
exercício, Rs. 981:580$880 sobre 9.990.270 kilos de borracha e caucho, havendo
uma differença para menos entre a quantidade produzida e a que pagou o im-

posto de 1.056.249 kilos.

Continua a ser pago pela companhia arrendatária, com pontualidade, o

produeto do arrendamento dos serviços eléctricos, na conformidade cio contracto,

sendo immediatamente recolhido ao London Bank, representante aqui da So-

ciétô Marscillaise.

DIVIDA PUBLICA

Divida Externa ou Empréstimo do 1906

Já está publicada a exposição minuciosa desta divida até 15 de Outubro

de 1912, quando se fecharam as contas do coupon n.° 12. Em vista disso, só me
oceuparei delia com minuciosiclade partindo de 16 daquelle mez até quando fecha-

mos a conta do coupon n.° 14 em 15 de Abril cio corrente anno. Quanto aos casos

geraes, também só os que posteriormente chegaram ao conhecimento desta In-

spectoria.

Nestes últimos tempos, as principaes contribuições para o serviço dos

juros e amortisação do Empréstimo tem sido mais fracas em virtude das fracas

arrecadações dos impostos especiaes para isso, se bem que as fontes de onde elles

dimanam não se retrahissem.

Entrementes o Thesouro, para compensar as lacunas lamentáveis que se

dão naquellas arrecadações, tem contribuído com altas quotas das suas rendas

de outra origem, empregando para essa compensação esforços tanto mais exte-

nuantes quanto menores se têm tornado ditas rendas: pois que são baseadas nos

preços sempre declinantes da nossa gomma elástica, desde três annos a esta parte.

2
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Apezar dessa compensação, que nem sempre é completa dentro de prasos

certos, temos chegado a momentos de precisar de abonos por conta daquelles

4.620.000 francos que o contracto collocou em poder da Sociêté Marseillaise

mesmo para occorrer a semelhantes faltas, como sabemos.

Para demonstrar que o Thesouro se esforça cada vez mais afim de evitar

ou restringir abonos por aquelles quatro milhões, exponho as diversas épocas

que a elles temos recorrido, e indico as importâncias de que temos precisado para

os pagamentos que então se venciam:

Em Novembro de 1907, para o coupon n.° 3 Frs. 1.329.814,85

» 1911, » » » » 11 » 1.268.928,80

» 1912, » » » 13 » 937.214,95

- Maio » 1913, » » » » 14 725.982,55

Sendo certo que, conhecida a falta semestral, os abonos para cobril-a se

realisam tão bem rápidos como seus lançamentos na conta que delles precisa;

também é certo que, antes de fechar o semestre seguinte, a quantia abonada tem

sido restituída pelos depósitos para serviço do Empréstimo (o que tudo são con-

dições contractuaes).

Neste serviço, afinal, se confundem todas as importâncias; mas, infeliz-

mente, aquellas que aqui entregamos aos prepostos da Marseillaise, não são

iguaes ás que a mesma Marseillaise se serve creditar a favor do Thesouro Es-

tadoal:— Sempre creditando menos, e devendo conhecer os valores exactos rece-

bidos aqui pelos ditos prepostos, cumpria-lhe, rigorosamente nos documentos que

fornece, declarar os motivos das differenças.

Nunca tendo declarado, essa incorrecção nas contas da Marseillaise tem

obrigado todas as Inspectorias a chamarem á attenção do Governo esse facto

abusivo que, tanto como outros, tem sido exposto e conhecido em peças officiaes.

De nenhuma, porém, ainda resultou entendimento que ponha termo ás divergên-

cias desmedidas entre contas feitas a um tempo pelo Thesouro e pela Sociêté

Marsellaise.

Consoante a tudo quanto fica dito sobre divergências, chegaram as con-

tas dos coupons de n.os 9 a 13. Cada uma, até ao de n.° 12, accentua para menos
differenças que se foram addicionando até prefazerem o total de Frs. 104.539,43

em relação aos mesmos valores com que o Thesouro fechara a conta do respe-

ctivo pagamento em 15 de Outubro de 1912.

Para melhor illustrar os casos, convém relatar o seguinte:

Por occasião de fechar dita conta no dia 15 de Outubro, o balanço de-

monstrou que ainda faltava Frs. 937.214,95 para o pagamento que se tinha em
vista. E como a falta devesse ser coberta por conta da garantia de annuida-

des, o exm.° governador communicou isso por telegramma no dia seguinte á

Marseillaise; e, ao mesmo tempo indicou o quanto faltava. Esta falta porém,
conforme contabilidade do Thesouro.

Logo depois, o sr. governador enviou com uma carta a conta demon-
strando a exactidão do que elle dissera por telegramma. E a Marseillaise que
compulsaria em seus livros o total das importâncias de que se falava, natural-
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mento depararia com as differenças entre as suas contas e as do Thesouro; e o

resultado seria que:— emquanto o balanço daqui accusasss a falta de 900.000

francos, o de lá ao mesmo tempo accusaria mais de um milhão. E diante do tão

imprescionavel divergência, a Marseillaise impassível respondeu ao telegramma
sem o rectificar; e do mesmo modo não falou na conta supra referida, quando
aliás disse ter recebido a carta que a acompanhou.

O descaso ou, antes, a supposição em que estará a Marseillaise de se não

admittirem direitos mútuos para a exigência de correcção nas transacções entro

mutuante e mutuário, levou-a a procedimentos como os que acabamos de expor.

Os males de que o Thesouro a respeito se resente já não occorrem só

pelo facto da Marseillaise não observar as boas praxes nas suas transacções

monetárias com o Estado: — Para com elle, as occorrencias já descem até das

transgressões absolutas do contracto. Ahi se diz que— a importância abonada
pela garantia de annuidades será escripturada entre as contribuições periódi-

cas para o serviço do Empréstimo; e delias a seguirem, o abono será restituído.

Apezar deste dispositivo tão claro quanto lógico, a Marseillaise envia

suas contas sem nellas constarem os diversos abonos já feitos e restituídos. Nem
mesmo para documentar os favores tão allegados, pelos quaes pretende a grati-

dão do Estado, a Marseillaise insere as importâncias que, pelo medo de tocar

nos nossos quatro milhões depositados para esse fim, diz ella ter adiantado de sua

Caixa particular:—Tudo é como se nunca se houvessem dado casos de tal ordem.

E os documentos probantes appensos a este relatório, bem hão de con-

vencer de que:— Se a escripturação da Marseillaise é o original das contas que

têm vindo — sem nomear os casos nem esclarecer as transacções;— sem a igual-

dade das suas parcellas com as nossas que lhes correspondem, sem explicação

das differenças; e, sem a combinação das datas, fatalmente com o Thesouro do

Amazonas, em contas, ha de parodiar a lenda bíblica da Torre de Babel.

Voltando á contabilidade do Thesouro, de accôrdo com os valores entre-

gues aos procuradores da Marseillaise, apresento os resultados seguintes, de-

monstrando as:

Differenças nas contas de coupons

Coupon n.° 8, já exposta desde quan-

do rcebemos notas da Société em
1910 Frs. 38.147,95

Idem de n.° 9 a 13, cujas contas re-

cebemos ultimamente de uma só

vez

:

Até 15 de Outubro de 1912, quando
balanceamos a conta do coupon

n.° 12 Frs. 104.539,43

De 16 de Outubro a 31 de Dezembro
de 1912 « 14.280,57 » 118.820,00

De 1 a 4 de Janeiro de 1913 com cu-

jos depósitos a Marseillaise ter-

mina a conta do coupon n.° 13. . .

.

» 6.573,20

Total 163.541,15
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E' bem notar que nenhuma das parcellas acima expostas ainda faz parte

das reclamações já apresentadas na importância do Frs. 1.450.002,00.

Finalmente, as diversas contas relacionadas com este Empréstimo, até

fins de 1912, já se acham expostas por um folheto publicado na Imprensa Official.

E o balanço dos compromissos até 31 de Maio do corrente anno, está de-

signado pelo n.° 5 entre os appensos do presente relatório.

Ahi se hão vôr os compromissos líquidos para com a Sociétó Marseillaisc,

se líquidos pudermos para ella dizer, tendo-se-lhe apresentado uma reclamação

que ainda pendo, no valor de mais de um milhão e quinhentos mil francos ou
cerca de novecentos contos da nossa moeda.

DIVIDA INTERNA

Até esta data foram expedidas portarias para o pagamento de.

Rs. 13.990:000$000 em apólices papel, de conformidade com a lei n.° 585 do 13 de

Agosto de 1909. Alguns credores porém, deixaram de receber as importâncias que
lhes foram destinadas, apezar de chamados pela imprensa, resultando disso que a

emissão realisada monta a Rs. 13.921 :5O0$000.

Vou mandar publicar edital convidando novamente os srs. credores re-

tardatários a virem receber os seus créditos o, caso não attendam, annularei as

portarias, mandando expedir a outros as apólices.

Como acontece com todas as despczas do Estado, os juros desta divida

não tem podido ser pagos pontualmente, faltando entretanto, pouco a pagar re-

lativos aos dous semestres já vencidos.

Conforme consta do balanço definitivo, a importância dos juros pagos

elevou-se, no exercicio de 1912, a Rs. 579:027$500.

DIVIDA FLUCTUANTE

A divida fluctuante, cscripturada até Dezembro de 1912, está reduzida a

Rs. 11.247:379$846, como se evidencia do quadro infra:

TITlULOS Importâncias

Vencimentos do fnnccionalismo activo e ina-

ctivo, até Dezembro de 1912
Contas, attestados, subvenções, etc, etc, re-

tivos aos exercícios de 1897 a 1912
1 Letras a pagar

3.342:087§390

5.657:782$122
496:2751673
751:2548661

1.000:0001000

Indemnisações aos Caixas
Empréstimo contraindo com o Banco do

Brasil . .

Total

.

11.247:3798846

Em juizo correm diversas acções contra a Fazenda que poderão depois

de julgadas, augmentar ainda a divida publica.
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O relatório do sr. dr. procurador fiscal, (iuo constituo o annexo n.° 27

enumera essas acções, historiando ao mesmo tempo, o andamento (pie estão elles

tendo nos respectivos juizos,

MONTE -PIO

Ha muito, em seus relatórios annuos, vem esta Inspectoria implorando a

benevolência e solicitude dos poderes públicos, para esta humanitária instituição'

destinada ao soccôrro o amparo da família dos serventuários do Estado. Porém'
até hoje, nada tem conseguido

!

Desde 1907, foi apresentado ao Congresso Legislativo do Estado um pro-

jecto de lei tendente a reformar o vetusto e archaico regulamento em vigor, o

qual, tendo a dita de ainda reapparecer em 1908, passou desde então, como cousa

inútil, á poeira dos archivos.

Também v. exc. a
, nos motivos de convocação da ultima sessão extraordi-

nária, do mesmo Poder, solicitou providencias necessárias á reforma urgente de

que tanto carece o Monte-Pio.

Encerrou-se a sessão e nada foi resolvido.

Não fosse o interesse demonstrado por v. exc. a
, revelando assim o carinho

que lhe merece tão digna e útil instituição, cuja benemerência é attestada por não
pequeno numero de desvalidas famílias de funecionarios extinctos, esta Inspecto-

ria, como já o fizeram os seus antecessores em seus últimos relatórios, silenciaria

também as inadiáveis necessidades deste serviço, no qual, mais do que em qual-

quer outro, se acha empenhada a honorabilidade do Estado.

Bastante tem esta Inspectoria insistido sobre as medidas a serem postas

em pratica para soerguer o Monte-Pio do marasmo em que se encontra. Parece

pois ocioso estar sempre a repetir:— O Monte-Pio tende a desapparecer ou a

converter-se, em breve, em mais um não pequeno ónus ás rendas já tão reduzi-

das do Estado.

Examinemos o seu movimento nos cinco últimos annos:

Annos Receita Despeza Saldo

1908
1909
1910
1911
1912

131:7831621
159:812$626
159:449$182
143:5131036
118:188^231

117:1451626
137:5581413
134:1751888
141:1951700
117:840$113

13:617$207
22:254$213
25:3231294
2:3171336
348$118

Na receita estão sempre incluídos os saldos do anno anterior.

Do anno de 1907, o saldo para 1908 foi no valor de Rs. 20:213$557.

Estes saldos não são porém líquidos, isto é, não exprimem excesso sobro

a despeza, pois o atraso no pagamento de pensões devidas de muito é a norma-

lidade do Monte-Pio.

Em 1910, para esse serviço já era necessária a quantia de Rs. 133:161$564,

elevando-se até esta data a de Rs. 152:330$601 annualmente.
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Não fossem os impostos creados pela lei n.° 469 de 18 de Outubro de 1904,

que incidiram quasi exclusivamente sobre o vencimento do funccionalismo esta-

doal, o Monte-Pio teria de vez, cessado com o pagamento das pensões com grave
lezão aos direitos legados pelos que contribuíram, confiantes no patrocínio do
Estado, afim de deixar ás suas famílias este diminuto auxilio.

E tudo isto é devido única e exclusivamente a má gestão de seus inte-

resses entregues ao Estado e a recusa obstinada de se lhe dar uma regulamen-
tação que o aparelhe a prosperar e ter vida própria.

Ahi estão como prova do que venho affirmando, todas as instituições de

mutualidade, tanto do paiz como do extrangeiro, fazendo com toda segurança
progredir as pequenas contribuições de seus associados e annualmente augmen-
tando os seus capitães e fundos de reservas de modo a inspirar a maior confi-

ança áquelles que desejam constituir modestos pecúlios em proveito da família.

E no entanto, o nosso Monte-Pio com tantos annos de existência, fechou no anno
findo com um atraso no pagamento de seus pensionistas na importância de
Rs. 18:829$312 e apenas tendo em Caixa um saldo de Rs. 348$118!

Impõe-se a consciência de todos, sem que precisemos insistir nem demon-
stral-o, o que poderia ser, e os serviços que actualmente poderia elle prestar ao
funccionalismo do Estado.

Bem regulamentado e bonesta e superiormente dirigido teria e terá todos

os elementos de imperecível prosperidade.

Termino pois, como é de meu dever, solicitando, e já o fizeram os meus
antecessores, as seguintes providencias, que me parecem indispensáveis a esto

desideratum :

1.°— Separação do Monte-Pio, devendo ser creada uma Directoria, com
empregados permanentes;

2.°— Regulamentação do mesmo, dotando-o de todos os melhoramentos

scientificos, comprovados pela experiência e prosperidade de instituições con-

géneres
;

3.°— E, finalmente, facultar-lhe todos os elementos necessários ao seu de-

senvolvimento, exercendo o Governo a mais severa e proficua fiscalisação nas

operações por elle effectuadas.

Isto conseguido, poderemos affirmar que o Monte-Pio dos empregados

públicos do Estado do Amazonas, não mais luctará com os embaraços e difficul-

dades que desde a sua creação o tem assoberbado.

Os annexos de números 13 a 15 ellucidam bastante tudo o que venho

dizendo a respeito.

INTENDÊNCIAS MUNICIPAES

Pela Recebedoria foi arrecadada a importância de Rs. 1.165:211$396 pro-

veniente do imposto addicional de exportação, em favor dos municípios do Estado-

Tendo sido porém, anarchisado todo o serviço publico com a revolta do

22 de Dezembro ultimo, succedeu que não fosse, em tempo, recolhida a receita

de Dezembro ao Thesouro, dando isso lugar a differença que appareco entre os

quadros demonstrativos organisados por esta repartição e pela Recebedoria.
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O annexo n.° 16 trata não só da receita de 1912, escripturada no Thosouro,

como dos saldos positivos e negativos das respectivas contas correntes.

Alguns municípios tem tomado o alvitre de fazer a arrecadação do im-

posto addicional directamente, isto é, sem a interferência da Recebedoria, cobran-

do uns os impostos em sua sede e outros encarregando da cobrança a casas

commerciaes desta praça, segundo informações particulares que tenho colhido.

Sobre este assumpto pondera, muito judiciosamente, o sr. administrador

da Recebedoria no seu relatório annexo:

« Este injustificado procedimento, isto é, a cobrança nas sedes dos

« municípios de algumas Intendências do interior, tem occasionado sérios

«prejuízos ás mesmas e dado motivo á Recebedoria de recusar talões de

« pagamentos do imposto municipal, nas localidades e agencias fiscaes,

« por se acharem sempre eivados de emendas, rasuras, com assignaturas

« differentes, em duplicata, com quantidade menor do que a que consta

«dos manifestos e as vezes até, sem o competente recibo e declaração de

« pagamento. Isto, mais de uma vez tem sido communicado á Inspectoria

«do Thesouro e aos srs. superintendentes municipaes. Além da anarchia

« e balbúrdia, que occasionam taes factos ao regular serviço da Recebe-

« dória, muitas vezes, vê-se esta na contingência de, como medida de cau-

«tella aos interesses dos municípios, cobrar impostos que já foram pagos

«porque os respectivos documentos não se encontram revestidos das for-

«malidades legaes imprescindíveis á sua validade».

Imposto cuja decretação é da exclusiva competência do Congresso ex-vi

da Constituição do Estado, não se comprehende que a sua arrecadação seja feita

pelas municipalidades quando o Estado tem repartições arrecadadoras que podem
fazel-o com mais segurança para a Fazenda e mais commodidade para os con-

tribuintes; pois, ninguém ignora que os géneros são desembarcados no trapiche

15 de Novembro onde se pode proceder á fiscalisação de marcas e volumes com
os manifestos e conhecimentos, tornando-se, ao mesmo tempo, mais fácil para o

commercio a obtenção de numerário afim de satisfazer o pagamento do imposto.

LIMITES COM MATTO-GROSSO E PARÁ

Ha três annos que trabalha uma commissão technica sob a chefia do co-

ronel Alcindo Braga Cavalcante na demarcação dos nossos limites com Matto-

Grosso, tendo conseguido determinar os pontos de intercessão cio parallelo da

cachoeira de Santo António com os rios Jamary, Machados e Aripuanã, afflu-

entes do Madeira. Este serviço tem custado ao Estado a quantia de 425:162$670.

Estreitados pelas mais cordeaes relações, os dous Estados, do Amazonas
e Matto-Grosso, fazem o seu serviço de fiscalisação e arrecadação de rendas na

zona fronteiriça sem attrictos de espécie alguma, achando-se á cargo da nossa

Recebedoria a cobrança dos impostos sobre os géneros oriundos do Jamary e

Machados, pertencentes a Matto-Grosso.

Com o Estado do Pará é que nada temos conseguido no sentido cie har-

monisar os respectivos interesses e isso devido ao propósito em que se acham as

suas autoridades de não reconhecerem os nossos direitos incontestes,
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E' inexplicável a attitude dos nossos patrícios paraenses, querendo crear

uma doutrina sui-generis a respeito da delimitação entre os dous Estados, apezar
da clareza com que foi ella determinada pela carta de 10 de Maio de 1758 pelo

capitão-general Francisco Xavier de Mendonça Furtado, autorisado por carta

regia de 3 do Março de 1755. Diz a carta de Mendonça Furtudo

:

« Pela parte do Oriente deve servir de balisa, pela parte septentrio-

«nal do Rio Amazonas o Rio Nhamundá, ficando a sua margem oriental

« pertencendo á Capitania geral do Grão-Pará e a Occidental á Capitania

«de S. José do Rio Negro. Pela parte austral do mesmo Rio Ama/.onas
* devem partir as duas Capitanias pelo outeiro chamado Maracá-Assú,

« pertencendo a dita Capitania de S. José do Rio Negro tudo o que vae
" delle para o Occidente e á do Grão-Pará, todo o território que fica para

«o Oriente».

Estes limites foram mantidos pela lei n.° 582 de 5 de Setembro de 1850,

cujo artigo 1.° é assim concebido:

«A começar do Alto Amazonas, na Província do Pará, fica elevada

« á categoria de Província, com a denominação de Província do Amazo-
«nas. A sua extensão e limites serão os mesmos da antiga Comarca do
« Rio Negro».

Não obstante terem sciencia os governantes paraenses que esses limites

jamais foram alterados, por qualquer disposição legal, estão sempre querendo
embaraçar a nossa jurisdição na margem direita do Nhamundá e no território

situado a Oeste do meridiano de Maracá-Assú.

As autoridades de Faro procuram, a todo o transe, impedir que os nossos

collectores cobrem impostos e tem mesmo levado a sua audácia ao ponto de expe-

direm mandados judiciaes de despejo contra os referidos collectores, além de offi-

cios estapafúrdios que lhes enviam constantemente, com o de fim amedrontral-os.

Em tempo já reclamei de v. exc. a providencias enérgicas que venham por

termo a esses despauterios, immensamente prejudiciaes ás nossas rondas e agora

renovo o meu pedido, em vista de continuarem as ameaças por parte dos nossos

gratuitos aggrcssores, conforme verá v. exc.a do officio que se segue

:

«Juízo de Direito de Faro 15 de Abnl de 1913.— 111."'" sr. Benedicto

Ferreira Bricio.—Peço a v. s. que me informe em que caracter se acha

« nessa Ilha das Cotias que faz parte integrante, do território paraense,

« uma vez que consta ser v. s. collector nomeado pelo Estado do Amazo-

« nas e ahi pretende exercer o seu cargo. Aguardo a sua resposto para

« meu governo. Saúde e fraternidade.—O juiz de direito, Manoel Buarqne
« da Rocha Pedregulho >.

Devidamente autorisado por v. exc.a fiz regressar ao Tapajós, afim de ro-

installar a Collectoria estadoal nos limites com Matto-Grosso, ao sr. capitão José

Luiz de Oliveira, que foi acompanhado de 10 praças da Força Publica, compe-

tentemente apparelhadas para o desempenho dessa importante com missão.

Apezar de haver seguido daqui em fins de Abril, não recebi ainda com-

municação alguma cio sr. collector, sendo de presumir, porém, que tenha ja cum-

prido a incumbência que lhe foi confiada.
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PRÓPRIOS DO ESTADO

Completamento desorganisado continua o serviço do tombamonto dos pró-

prios do Estado, apezar do haver já cllo custado boas sommas ao Thosouro. En-
tretanto, com um pouco do bôa vontade poderia ser levado a effeito, desde quo
dclle se encarregasse um funccionario criterioso e trabalhador.

Os srs. administradores de Mezas do Rondas e collectores das localidades

em que existem im moveis não cessam de reclamar providencias sobre reparos e

concertos de que carecem os mesmos, sem comtudo serem attcndiclos, do que re-

sultará fatalmente sérios prejuízos ao Estado.

O edifício em que estão alojados o Thesouro e Recebedoria, além de im-

próprios para o regular funecionamento dessas duas importantíssimas reparti-

ções, resente-se da falta de sentinas e mictórios, precisando também de concertos

urgentes que possam garantir-lhe a estabilidade e consequentemente as vidas dos

empregados que são obrigados a permanecer na casa durante o dia.

CONCLUSÃO

,. Durante a administração de v. exc.a arrecadou-se a importância de

Rs. 4.197:194$605 que addicionada a de Rs. 1.000:000|000 cio empréstimo contra-

indo com o Banco do Brasil e mais Rs. 1.084:067$010 dos saldos existentes, em 31

de Dezembro de 1912, no Thesouro e Recebedoria, prefaz a quantia de

6.281:261$615.

Foi a mesma despendida nos seguintes pagamentos:

títulos

Vencimentos '.

Contas e requisições
Alugueis de casas
Passagens
Subvenções
Indemnisações e restituições

Attestados de obras
Lettras
Custas judiciarias

Prophylaxia da febre
Com missão de limites

«Manáos Improvements» (juros)
«Société Marseillaise» (empréstimo externo)
Juros de apólices
Auxilio a um commissionado para estudar

agricultura no sul do Paiz

Verificando-se em 31 de Maio o saldo de. .

.

Em mão de responsáveis

Importâncias

2.899:

220:

31:

11:

46:

5:

33:

300
2

50:

5:

1.005

1.118:

302

770S061
900S892
2151334
827S600
4291057
1761091
390$942
0001000
705.1000

628S300
5371700
8181412
5241058
7151000

12:000S000

6.046:638$447
172:586$733
62:036$435

6.281:2611615

Nesta ultima quantia está incluído o alcance do ex-thesoureiro da Rece-

bedoria, Alberto de Aguiar Corrêa, na importância de Rs. 58:662$285.
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Do total dos pagamentos supra, pertence á administração de v. exc. a a

despeza de Rs. 2.704:184$483 e ás administrações anteriores a de Rs. 3.342:453$964.

O annexo n.° 25 dá discriminadamente todo o movimento da receita e

despeza do período decorrido de Janeiro a Maio deste anno.

Na singeleza com que apparecem enfileirados os algarismos nesse valioso

documento, poderá a população toda do Amazonas e do Brasil inteiro, conhecer

a orientação patriótica que vae tendo o Governo de v. exc. 2
, caracterisada pela

mais escrupulosa applicação dos dinheiros públicos.

Resalta ainda, com a máxima clareza, da eloquência muda' dos números
que, devido unicamente á exiguidade de recursos, não tem podido o Thesouro

solver os seus pesados compromissos.

Tudo que se tem architectado portanto, na imprensa para fazer opposição

ao Governo, não passa de phantasia, com o intuito perverso de fazer crer aos

ingénuos que á administração actual cabe a responsabilidade dos males que nos

affligem presentemente.

Não deve, todavia, v. exc. a esmorecer ante a campanha diffamatoria dos

inimigos do Amazonas; pois, na tranquillidade da consciência e na satisfação

intima do dever cumprido, achará v. exc.a o alento necessário á consecução do

nobre fim a que se tem proposto de restaurar os créditos deste tão favorecido

quão mal administrado rincão da nossa Pátria.

Terminando, congratulo-me com v. exc.a
,
pelas acertadas providencias que

tomou para suffocar a anarchia que se intentou implantar no Estado, com a in-

subordinação de uma parte cia Força Policial, esperando, como toda a população,

que os actos complementares da acção decisiva e enérgica do Governo de v. exc.a

f

venham trazer o socego á família amazonense e a paz de que tanto carecemos

neste momento.

Manáos, 25 de Junho de 1913.

Saúdo a v. exc.a

Alipio H. Ferreira Meninéa.
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Balanço do Thesouro

RECEITi

DESIGNAÇÃO DAS RENDAS

Exportação
Interior
Rendas extraordinárias
Rendas com applicação especial

Depósitos e Cauções
Intendências municipaes
Monte-Pio
Operações de credito
Movimento de Fundos ...

12.-

í

2.i

16.(

ivo ao exercício financeiro de 1912

DKS l'Ks,\

16.(

FIXADA

290
84:

170
214:

634:

1.180:

1.173

493
3.922

2.393

97

29
111

964

160$000
ooosoop
0008000
2808000
4008000
6008000
5838913
5208000
6308750
8218000
1608000

: 1608000
:1608000

AUGMKNTADA

8
486:00080(10

2.772:0008000
987:9048337

8

16.011:0008000

44:6408000

10:0008000
100:0008000
7:0008000
2:0008000
11:0008000

8
3:0008000

1:0008000

110:0008000
660:0008000

948:6408000

TOTAL PACA

340
84

170
224
734

1.187

1.175

504
3.922

2.396

97

29
112
964

8008000
0008000
0008000
2808000
4008000
6008000
5838913
5208000
6308750
8218000
1608000
:1608000
:1608000
:6208000

298
80
92
185

420
851
994

310
2.490

1.195

37

13

82
129

3108981

387S098
:797$897
:58(i8521

:0558407
:4488842
:873$368
9928441
=7218880
7848623
2498464
:51 08000
:7148920
9788984

486:0008000
|

98:1668664
2.772:0008000

j

17.612:9978649
1.097:9048337 996:8928488
660:0008000 635:2558740

26.527:7248967
231:0558820

1.243:8108410
117:8408113
81:1858787
78:5008000

7.577:7718287

16.959:6108000 35.857:8888384

Thesouro Publico do Estado
FRANC CO BONATES DA CUNHA.

1." Escripturario.
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RECEITA

CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA ARRECADADA
DIFFERENÇAS

PARA MAIS PARA MENOS

DEPÓSITOS E CAUÇÕES

Depósitos feitos por diversas emprezas e agen-
tes de linhas de navegação subvencionadas,
para pagamento dos respectivos fiscaes do
Governo junto a ellas

Idem para garantia r'e propostas e execução de
contracto com o Governo:

Em apólices
» dinheiro

Idem pelos pagadores, de vencimentos de em-
pregados

Idem pelos exactores da Fazenda : em apólices
do Estado

Depósitos feitos pelos agentes de leilões para
suas fianças em apólices do Estado

Fianças criminaes .•

Depósitos feitos por diversos

Intendências Municipaes

:

Importância arrecadada na Recebedoria do Es-
tado, para as seguintes

:

Intendência da capital

de Tt-ffé

» » S. Paulo de Olivença
» » Benjamin Constant •

» » Canutama
» » Labrea

» Floriano Peixoto
» » S. Felippe
» » Barcellos
» » Itacoatiara
» » Parintins
» » Borba '

» » Manicoré
» » Humay thá
» » Maués
» » Urucurituba
» » Urucará
» » Fonte Bôa
» » Xibauá
» " Moura
» » S. Gabriel
» » Bôa Vista.
» » Manacapurú
» » Codajaz
» » Coary

Importância restituída á Intendência de S. Ga-
briel, pelo director da Imprensa Official, da
assignatura do Diário Official, recebida em
duplicata

Idem a de Fonte Bôa pelo nfesmo, idem idem.

.

Idem recebida do thesoureiro da Recebedoria,
Alberto de Aguair Corrêa, por conta da ar
recadação feita pela mesma repartição, no
mez de Dezembro de 1912

Mcnte-Pio

:

Jóias
Contribuições
5 % sobre provimento de emprego

Transporta

10:0008000
3008000

1008000
1508000

22:4008000

10:3008000

8:5998248

1:0008000

9:0008000
7008000

1:8028850

9:3068094
64:1068698
28:1208485
4:8568620

50:2218813
210:6338696
122:0578596
101:1608981
2:6268600
7:9278324
4738606

40:6018839
62:0548175
54:9708414

7018250
838322
418767

56:0718318
46:6738988

7648272
19:5738694
23:6778690
13:5618144
41:5428910
50:4458313

2508000

20:0008000

3:0878025
26:5498952
35:0668115

64:7038092

53:8028098

1.032:5048609



RECEITA

CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA ARRECADADA
DIFFE1iUNCAS

PARA MAIS PARA MENOS

Transporte 64:7038092
1/2 dia e 1/3 de dia de ordenado 31:6148931

408000
1008000
968000
758000

Imposto sobre titulo de vitaliciedade..

.

7:5418666
Import. remettida pela Mesa de Rendas de Itacoa-

tiara, prov.tc de arrecadação feita em 1911 ..

.

7588103
Idem idem de Parintins idem em 1911 3138512

2608264 105:5028568Idem idem de Maués idem idem em 1911.. . .

OPERAÇÕES DE CREDITO

Supprimento recebido pelo Caixa de Intendên-
cias, do Caixa Geral 80:0008000 t

Idem idem pelo Caixa de Monte-Pio, do Caixa
Geral 10:0008000 $

Apólices emittidas pela Lei n.° 585 de 13 de Agos-
to de 19 9 e dec. 987 de 4 de Janeiro de 1912.

MOVIMENTO DE FUNDOS

14.000:0008000 14.090:0008000

Supprimento recebido pelo Caixa Geral deste
exercício, do Caixa Geral de 1913 1.178:8401054

Idem pelo Caixa da Mesa de Rendas de Itacoa-
tiara, idem 2:1508000

Idem pelo Caixa da Mesa de Rendas de Parin-
tins, idem 3:6738500

Idem pelo Caixa da Mesa de Rendas de Maués,
8:2791700 1.192:9438254 i

Importância que o Estado possue em deposito
na Societé Marseillaise de Crédit Industriei
et Commercial et de Dêpots, de Paris; sen-
do: para garantia de uma annuidade de ju-

ros e amortisação do Empréstimo amazo-
nense, 5 "/o ouro—906» contraindo por inter-

médio d'aquella sociedade, nos termos do
respectivo contracto, 4.620JÍOO frs. (moeda
franceza) calculados ao cambio de Rs. 600. 2.772:0001000 i

8.568 apólices do valor nominal de frs. 500 cada
uma, calculadas a frs. 400 cada apólice do
referido empréstimo, caucionadas á mesma
sociedade para garantia da conta de adian-
tamento que fez ao Estado em 1906, 3.427.200

frs. (moeda franceza) ao cambio de Rs. 600. . 2.056:3201000 •

Importância depositada no London and Brazi-
lian Bank Limited, á disposição da mesma
Societé Marseillaise de Crédit Industriei et

Commercial, et de Dêpots, de Paris, para
final liquidação da conta de adeantamento e

resgate das referidas 8568 apólices, deposito
este equivalente a frs. 1.727.658, 62 calculados
ao cambio de Rs. 600. 1:036:5951172 r 5.864:9158172

Saldo em conta na America Frading Limited,
de New York a 31 de Dezembro de 1912

como da sua conta corrente 8 172,91 (moeda
americana) ao cambio de Rs. 3:150. 5448666 t

Saldos que passaram do exercício de 1911-4

9141118
Do Caixa de Deposito e Cauções. . .

.

468:7148601
Do Caixa de Intendências 137:9168158
Do Caixa de Monte-Pio 2:6858663 610:2308540 7.668:6338632

Thesouro Publico do Estado do Amazonas, em Manáos, 31 de Maio de 1913.

Francisco Bonates da Cunha,
1." Escripturario.





Qi^ercioio íinaiicoiro do 1912

NAT APURÚ

I

CURUÇÁ FONTE BOA
S. PAULO DE
OLIVENÇA

JAPURÁ CAQUETÁ F. PEIXOTO TOTAL

10 °/o sobre á
'$

$ $ $ $ $ $ 40:783$938

7 °/o » »
- $ $ $ $ $ $ $ 283:Ò07$482

18°/o » » $ $ $ $ $ $ $ 9.498:347$313

í 10°/o » » $ % $ $ $ $ $ 332:825$180

5 °/o » o % $ $ $ $ $ $ 52:423$040

5 °/o * » 1 % $ $ $ $ $ 10:338$332

6 °/o » » $ % $ $ $ $ $ 34:754$424

! 10°/o •> oi $ $ $ $ $ $ $ 7:580$175

10.260:659$884$ % $ $ $ $ $

Imposto de sé
5$000 81 $500 34$500 $ $ $ 94:235$928

Idem de emol $ $ $ $ $ $ S 25:605$200

Idem de trans
,8$290 $ 1:335$703 $ $ $ Í 303:909$575

Venda de terr $ $ $ $ $ $ $ 35:066$716

Cobrança da (

% $ $ 2:700$000 116$800 $ $ 48:659$360

Rendimento c í $ $ $ $ $ $ 89:466$785

RE

Multas por in'

Indemnisaçõeí

$ $ $ $ $ $ 1 10:304$700
I3$619 $ $ $ $ 141$500 $ 48:061$058

Receita Eventi $ $ $ $ $ $ $• 78:556$828

RENDA!

Imposto sobre

Idem sobre a

8$000 $ 3:218$300 $ $ $ 5:000$000 695:883$617

$ $
!

$ $ $ $ 1.007:035$830

Producto do ;

$ $ $ $ $ $ $ 210:000$000

Depósitos e c;

Intendências J^

$ $
!

$ $ $ $ 53:802$098

$ $ $ $ $ $ $ 1.032:504$609

Montp Pio % $ $ $ $ $ $ 105:502$568

Operações de
Movimento d<

%

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$ $

14.090:000$000

7.668:633$632

4$909 81 $500 4:588$503 2:700$000 116$800 141$500 5:000$000 35.857:888$384

u«u^uyiuu
j

1 0'XÍ\Jt!pVÍ\J
j
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DESPEZA

§§

12

13

9

10

11

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

Arf. 2." da Lr! a. 691 de 7 de Outubro de li) 11

CONGRESSO DOS REPRESENTANTES

Subsidio a 24 Srs. Representantes
Despezas de representação dos mesmos.
Vencimentos do pessoal da Secretaria-
Expediente e despezas miúdas
Pago a Lino Aguiar & ('.", de contas de objectos

fornecidos..
Idem a Domingos de Queiroz, idem
Idem ao Diário i/o Amazonas (jornal), de uma

assignatura
Idem a Henrique Rubim, redactor dos debates

do Congresso, gratificação de 15 de Setembro
a 15 de Outubro ;

Entregue ao porteiro da Secretaria do Congresso,
João Augusto Sarmento Maia, de accordo com
vários ofíicios do sr. 1." secretario do Con-
gresso

Conservação e reparo da mobília
Entregue ao official da Secretaria, Leandro Per-

digão Antony, nos termos do offieio do sr. 1."

secretario do Congresso, sob n.° 421, de 5 de
Julho de 1912

Publicações de actas, serviço typographico e ta-

chigraphico.
.

Pago a Frederico da Fonseca Pereira, por conta
de Rs. 25:5008000, proveniente da impressão
dos debates, projectos e annaes do Congresso
na sessão ordinária deste anuo

Idem a Armando de Laredo, redactor dos deba-
tes, gratificação relativa ao mezde Julho, con-
forme offieio do sr. 1." secretario

Entregue ao official da Secretaria, Leandro Per-
digão Antony, nos termos do offieio do sr. 1."

secretario, sob n.° 409, de 3 de Abril de 1912. .1

GOVERNO DO ESTADO

Subsidio ao Governador
Representação do mesmo
Subsidio ao vice Governador.
Representação do mesmo

PALÁCIO DO GOVERNO

Expediente do Governador e correspondência te
j

legraphica
Pago a Amazon Telegraph C.° Ltd., contas de te-

legrama) as expedidos e recebidos, de Janeiro
a Dezembro

Idem a Lino Aguiar & C. a
, conta do mez de Junho.

Idem a Domingos Vara, contas de Janeiro a Maio.
Mobília e decoração de Palácio
Pago a Luiz de Carvalho, de mobiliário fornecido

á Palácio '

Idem a Loyo & Paredes, conta de ornamentação..
Despezas de carruagem e cocheira
Pago a Adrião Ribeiro, de artigos fornecidos á

baia de Palácio I

Idem a A. Villela, por um par de arreios
Idem ao mesmo, de artigos fornecidos á baia...

Idem a Lino Aguiar & C. n
, idem

'

KIXAPA

133:9208000
89:2808000
64:600 SOI u

10:OfOSOOO

3:0008000

40:000.5000;

340 .800«000

48:0001000
12:0008000 [I

18:0008000
!

|

6:0008000
1

84:0008000

100:0008000

10:0008000

60:0008000

2:3928800
6518500

3008000

3338333

4:0008000

20:0008000

4008000

3:0008000

Transporta
||

170:0008000

1

66:3658310
\

1208000
j

1:4258000 I

4:8008000
4008000

8188100
4358000
258000

1:7508000

3:0288100

131:5208000
89:2808000
44:9338348 \

7:6778633

1:500$00()

23:4008000,

298:3108981

46:7C

11:6778420
16:5008000 W
5:5008009 t»

80:3878090

67:9108310

f

5:2008000
i

73:1108310



DESPEZA

§§

14

15

16

17

18

19

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

FIXADA

Transporte
Pago ao pessoal das baias de Palácio, folhas de

vencimentos
Entregue ao major da Força Policial do Estado,

í

Severino Correada Silva, para pagamento de
forragens dos animaes da baia de Palácio. . .

Pago a Luiz Carlos de Carvalho, pela compra de]
um landau 1

SECRETARIA DO ESTADO

Vencimentos do pessoal da Secretaria do Estado e

do Gabinete do Governador..
Expediente e despezas miúdas
Pago a Lino Aguiar & C.a, contas de objectos for-

necidos
Idem a Lourenço Camposana, assignaturas do

Correio da Manhã
Entregue ao porteiro, Manoel Malheiros Borges,

nos termos do officio do Governador, n,° 12'2,

de 22 de Novembro
Aluguel do prédio

j

Pago á Intendência Municipal da Capital

Publicações e outros serviços typographicos
Pago a Lino Aguiar & C.a

,
pela impressão de2.000

:

exemplares do livro intitulado Limites Ori-

entaes do Estado do Amazonas, por Furtado
Belém

Idem á Imprensa Official, contas de publicações
Idem á empresa do Amazonas, proveniente da pu-

blicação da mensagem do Governador ao Con-
gresso, a 10 de Julho

Remettido ao director do Correio da Manhã, no
Rio de Janeiro, por meio de um saque nos
termos do officio do Governador n.° õõ de 16

de Abril

20

170:0008000

170:0008000

177:2808000
10:0008000

12:0008000'

25:0008000 j!

224:2808000
SAÚDE PUBLICA lp~

Vencimentos do pessoal da Directoria do Servjço
Sanitário 121:4008000

Expediente e despezas miúdas 3:0008000

Pago a Lino Aguiar & C. :
', contas de objectos for-

necidos
Idem a Varella & Irmão, em liquidação, idem
Idem a Imprensa Official, de contas de publicação
Entregue ao porteiro Augusto Tertuliano Piteira,

para despezas miúdas
Custeio do serviço de propfaylaxia especial contra

a febre 200:0008000

Pago a Lino Aguiar & C. :I

, contas de artigos forne-

cidos
Idem a C. E. Borba, contas de drogas
Idem a Varella & Irmão, em liquidação, de mate-

riaes o mais artigos fornecidos

Idem a Carlos Studart, contas de drogas
Idem ao despachante José de Sá Cavalcante Lins,

para as despezas de despachos de mate.riaes

Idem ao despachante José Cantanhede, idem
Idem ao dr. Vivaldo de Palma Lima, medico au-

xiliar, gratificação de Maio
Idem folhas do pessoal empregado no serviço de

propliyiaxia da febre, relativas aos mezes tio

Janeiro a Abril

Transporta 324:4008000

3:0288100

6:3648487

4058000

9:8008000

73:1108310

3:6048000

608000

3008000

5:6008000
3:4238500

6:0008000

1:0918800
928000
5758000

5508000

308000
4:5408500

37:3468287
31:8538600

11:0688913
1:7048482

7008000

111:9848000

10:6878587

92:7978897

152:0868121

3:9648000

12:0008000

2:5128900 17:5368400

185:5868521

"1:2428285

2:30S88^êf

100:2278752

202:7788867

10



DESPEZA

§§

21

: 22
23

24

25

26

27

28

29

30
31

32

33

34

35

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

Transporte
Soccorros Públicos
Pago a Varella & Irmão, em liquidação, contas de

artigos fornecidos ao hospital de variolosos no
Umirizal

Idem a Carlos Studart, de uma ambulância forne-
cida aos variolosos de ltacoatiara, S. Felippe
e do Umirizal

Idem a C. E. Borba, de medicamentos fornecidos
ao S. Sanitário

Idem a Imprensa Official, conta de publicações.
Idem a Luiz Eduardo Rodrigues, conta de lympha

vaccinica
Idem ao dr. Jonathas Pedrosa Filho, gratifica-

ções por serviços médicos prestados em Co-
dajás

Idem ao dr. Virgílio Ramos, medico commissio-
nado para tratar dos doentes da Colónia Cam-
pos Salles, gratificação de Março a Junho. .

i Idem ao Dr. Henrique do Nascimento, idem idem
de S. Felippe em Janeiro

Idem ao dr. Vivaldo Palma Lima, medico auxiliar,

gratificação de Junho
Idem a Alexandrino Pereira Marques, de viagens

feitas em bote ao Hospital do Umirizal, du-
rante os mezes de Janeiro a Junho

Idem folhas do pessoal empregado no serviço de
prophylaxia da febre, relativas aos mezes de
Maio a Julho

Subvenção á Santa Casa I

Aluguel do prédio onde funcciona o Azylo de Ali-
j

enados
:

Auxilio ao Azylo de Mendicidade

JUSTIÇA PUBLICA f

I

Vencimentos dos magistrados "

Representação a nove desembargadores eum pro-
curador geral do Estado..

Vencimentos do pessoal da Secretaria do Supe-Í
rior Tribunal e de outros serventuários da 1

Justiça
Expediente e despezas miúdas
Pago a Lino Aguiar & C.a

, de artigos fornecidos.!
Entregue ao porteiro do Superior Tribunal de

L

Justiça, Francisco Guedes Alcoforado, para!

occorrer ao pagamento de despezas miúdas .

.

Primeiro estabelecimento e ajuda de custo a jui-

zes e promotores II

Pessoal da Junta Commercial
Expediente

j

Pago a Lino Aguiar & C. s
, de artigos fornecidos.!

Pessoal do Deposito Publico I

Aluguel de casa, expediente e despezas miúdas do.

Deposito Publico
Pago a Lino Aguiar & C. u

, de artigos fornecidos. í

FIXADA

324:4008000
150:0008000

200:0008000

'

12:0008000
48:0008000

734:4008000

FAZENDA PUBLICA

Pessoal do Thesouro :

Expediente e despezas miúdas . .

Pago a Lino Aguiar & C.a , de artigos fornecidos.!!

Idem a J. Aprigio dos Santos, conta de pequenos
concertos

Transporta j

869:4008000

144:0008000 !

103:6808000!
5:0008000

16:0008000:1
29:5208000 !l

1:0008000

12:2008000

5:8008000

;

1.186:6008000

9:827$380

9:6918200

2:983$350
458000

5618600

2:8008000

5:8008000

1:5508000

7008000

1:1108000

80:2088000

1:3458500

3:00080CO

292:7788867

115:2768530
20:0008000

4:0008000
8:0008000

420:0558407

613:7778526

130:0998999

70:5168709
I

4:3458500

10:5888008
15:1708000'

9798500^
5:2508000

7218600.

851:4488842

284:4008000
20:0008000

304:4008000

1

11:7028600

3508000

12:0528600

258:3178449

258:3178449

l

11



DESPEZA

§§

36

37

38

42

43

44

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

Transporte
Pago a Raymundo A. Cruz, conta de serviços fei-

tos na Pagadoria e de um estrado para a The-
souraria

Idem a Raymundo Nonato Salazar, installação de
3 ventiladores

Idem a Raymundo Dorotheu da Silva, idem de 1

ventilador
Idem ao Correio do Norte, de publicações
Idem á Imprensa Official, idem
Idem ao Diário da Amazonas, idem
Idem a Lourenço Camposana, de assignatura do

Correio da Manhã ...'.

Idem ao Jornal do Commercio de Manáos, de pu-
blicações ,

Entregue ao continuo servindo de porteiro, José
Fernandes de Oliveira, para occorrer a despe-
zas miúdas

Livros para escripturação
Pago a Lino Aguiar & C. ;|

, conta de livros
Sellos e custas judiciaes
Entregue ao dr. Ricardo Amorim, procurador fis-

cal, para custas judiciaes.

Commissão de 10% ao pessoal do Juizo, etc

Importância de que se pagou o pessoal do Con-
tencioso, na cobrança amigável do imposto de
industrias e profissões, conforme as guins

Idem transferida do Caixa Geral para o de Depo-
sito e Cauções, nos termos do officio do Go-
vernador, n.° 162, de 11 de Outubro de 1912,

proveniente de 10° „ sobre Rs. 19:6438170, de
impostos de industrias e profissões cobrados

;

executivamente pelo Juizo dos Feitos da Fa-
zenda

Juros de fiança de thesoureiros e exactores
Pessoal da Recebedoria
Expediente da mesma
Pago a Lino Aguiar & C. 1

', contas de artigos for-

necidos :

Idem a Manoel Dorotheu da Silva, de installação
de 2 ventiladores

J

Idem ao Diário doAmazonas, conta de publicações
Idem ao Correio do Norte, idem
Idem ao O Norte, idem
Entregue ao porteiro Manoel Gonçalves Pinto,

para occorrer a despezas miúdas
Livros para a escripturação
Pago a Lino Aguiar& C. :i,conta de livros fornecidos
Pessoal das Mesas de Rendas, Collectorias e mais

estações fiscaes

Expediente das estações fiscaes

Pago a Lino Aguiar & C. ;l

, de contas de forneci-1

mento para o expediente das Collectorias e

Agencias Fiscaes i

Despendido pela Mesa de Rendas de Itacoatiara.

.

Idem pela de Parintins
Idem pela Mesa de Rendas de Maués
Idem pelas Collectorias de:

Manicoré
S. António do Rio Madeira .........

Urucará
Barreirinha
Silves

í

Pago a Manoel Vicente Carioca, frete dos moveis
da Collectoria do Japurá

FIXADA

304:4008000

10:0008000
;

4:000$000

10:0008000

5:0008000
231:9338333
15:0008000

3:0008000

339:6008000
10:000S0^.I

Transporta. 937:9338333

12:0528600
j

258:3178449

1:1158000

7508000

2708000 !

2008000
2758000
6408000

608000

1398000

2:2008000

3:790$555

U964S317

9:0388300

5408000
1:1308000
4008000
208000

1:5008000

8:3038400
4538877
3528750
558378

518795
6768000
138000
7$800
368000

508000

17:701

9:8308000

1:9958000

5:_754 887_2

180-1298100

12:6288300

2:2458000

371:309$79h

J

10:0008000

870:1118112

12



DESPEZA

§§

45

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

46

47
48

49
50

51

Transporte- •

Diligencias do Fisco
Despendido pelo Thesouro, em ajuda de custo á

diversos empregados em cómmissão do Fisco.
Idem pelas Mesas de Rendas de:

Itacoatiara
Parintins.. . .

.'

Maués;
Idem pelas Colleetorias de

:

Barrei riu lia

Silves

Canutama
Benjamin Constant

Pago a Maneei Vicente Carioca, contas de pas-
sagens

Entregue ao collector de Japurá, Leopoldo Caval-
cante, para despèzas com diligencias do Fisco.

Aluguel de casas para as estacões fiscaes

Pago de aluguel da casa onde funcciona a Agencia
Fiscal do Riosinho da Liberdade, de Janeiro
a Marco

Idem idem do Jurupary, de Janeiro a Maio
Despendido pela Mesa de Rendas de Itacoatiara,

de Janeiro a Dezembro
Idem pelas Colleetorias de:

Benjamin Constant, de Janeiro a Novembro. .

Labrea, de Janeiro a Dezembro
S. António do Madeira, de Janeiro a Setembro .

.

Abuná, de Janeiro a Junho
Barcellos, de Janeiro e Fevereiro
Urucará, de Janeiro a Dezembro
Urucurituba, de Janeiro a Dezembro
Barreirinha, de Janeiro a Dezembro
Silves, de Janeiro a Outubro
Manacapurú, de Janeiro a Março
Canutama, de Janeiro a Dezembro
S. Felippe, de Janeiro a Dezembro
Humaythá, de Janeiro a Dezembro

[

Codajás, de Janeiro a Dezembro
j

Fonte Boa, de Janeiro a Maio i

Pessoal das embarcações do Estado I

Custeio e conservação do material
I

Pago a Adrião Ribeiro, conta de objectos forneci-

dos ao aviso Cidade de. Mando",
Idem a Lino Aguiar & C.-' idem
Idem a António de Carvalho e Silva, idem
Idem a João Álvaro Ferreira Pinto, idem
Idem a Cunha & C. a

, idem
Idem a J. H. Rchardson, de concertos no mesmo.
Idem a Velhote Silva & C.", conta de carvão
Entregue ao com mandante do aviso Cidade de Ma

náos, Joaquim C. Alves, conforme ordens con
tidas em diversos officios do Governador. .

SEGURANÇA PUBLICA

Pessoal da Policia Civil

Expediente e despèzas miúdas
Pago a Lino Aguiar & C", de objectos fornecidos.
Idem a Varella & Irmão, em liquidação, idem. . . .

Policia reservada
Entregue ao thesoureiro, Aurélio Carneiro da Ro-

cha Blenezes, de accordo com as ordens do
Governador contidas em diversos officios. . .

.

Transporta.

13

FIXADA

937:933$333
15:0008000

20:0008000

102:6501580
100:0001000

2:2568000

810S103
2:0798800
1:412*000

808000
,278$000
265$000

,

2008000
'

198S000

2508000 I

6008000
1:000*000

2:4008000

1:6508000
6008000

1:3508000
1:5508000
2008000
3608000
4408000
3608000
2508000
4508000

1:0808000
1:2008000
1 :2008000
6008000

1:0008000

2:5928600
338500

3:7048000
2:1018890
1:0588600
1008000
6758000

14:5008000

1.175:5838913!

234:4408000
5:0008000

40:0008000 \

279:4408000

870:1118112

7:8288903

16:2908000
75:8778763,

7 n
SM '

3:4228300

1218500

34:0008000

34:0008000

24:7658590

994:8738368

122:1988633

3:5438800

125:7428433



DESPEZA

§§

52

53

54

55

56
57

58

59

60

61

62

63

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

FIXADA

Transporte
Entregue ao coronel Pedro Vidal de Negreiros, nos

termos do officio do Governador, n." 64 de 6

de Maio de 1912
Diligencias policiaes

Entregue ao thesoureiro, Aurélio Carneiro da lin-

cha Mene/.cs, conforme ordens do Governador
contidas em officios diversos

Idem a Joaquim de Castro Alves, com mandante
do aviso Cidade de Mandos para despezas da
viagem do chefe de policia á Borba

Pago a João Álvaro Ferreira Pinto, fretamento
do vapor José Martins para diligencia poli-

cial a Borba
Aluguel de prédios para delegacias, etc

Pago a Maria Augusta Andréa dos Santos, alu-

guel da casa que serve de 2. u delegacia, mez
de Fevereiro

Despendido pela Mesa de Rendas de Maués, alu-

guel da casa que serve de cadeia
Gratificações aos carcereiros

Pago pelo Thesouro ao carcereiro da cadeia de
Teffé

Idem pela Mesa de Rendas de Maués
Idem pela de Itacoatiara
Idem pela de Parintins
Idem pela Collectoria de Silves

Despezas de carro e cocheira, etc

Pago a António Mourão Vieira, conta de concerto

de carros
Idem a António Gomes do Amaral, contas de for-

necimento de capim
Idem a J. G. Teixeira, por um par de arreios

Idem a Varella & Irmão, conta de forragens
Entregue ao thesoureiro, Aurélio. Carneiro da Ro-

cha Menezes, nos termos do officio do Gover
nador, de 10 de Junho de 1912

Pessoal da Casa de Detenção
Expediente da mesma
Pago a Lino Aguiar & C. u

, contas de artigos for-

necidos
Luz, sustento, etc

Pago a Varella & Irmão, em liquidação, contas de
viveres.

Idem a Pereira Santos & C. 14
, contas de pão e café.

Medicamentos a presos pobres
Pago a Carlos Studart, contas de medicamentos.

FORÇA POLICIAL

279:4401000

30:0008000

15:0008000

13:6808000

25:000$000

44:4008000
3:0008000

90:0008000

3:0008000

503:5208000

Vencimentos do pessoal da Força Policial do
Estado. . 3.006:1308000

Fardamento 340:3708750
Pago a Cunha & C. :l

, contas de fardamentos for-

necidos
Armamento e outros materiaes 150:0008000

Entregue ao capitão Euclydes Hermínio Freire,

chefe da secção do material da Força Policial,

nos termoa do officio do Governador, n.° 10

de 18 de Janeiro.
Idem ao major assistente Severino Corrêa da Sil-

va nos termos do officio do Governador, n.°
I

42 de 21 de Março de 1912

Forragem e forragens 203:1308000

Transporta 3.699:6308750

5008000

1:2008000

4188858
6008000
5508000
5508000
3008000

9708000

4:9508000
8008000

15:7868340

2:0008000

70:0578050
3:5008160

34:0008000 125:7428433

1:0008000 35:0008000

17:0008000

3008000

3:5008000 20:8008000

1:7008000

2:4188858

24:5068340
23:9468000

2:3898700

73:5578210

9318900

310:9928441

2.349:2158508

76:6418550

15:0008000

5:1618700 20:1618700

2.446:0188758

14



DESPEZA

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

64

65

66
67

68

69

70

71

72

73

74

75

Transporte
Entregue ao major assistente, Severino Corrêa

da Silva, para pagamento de forragens, con-
forme o pret de Janeiro

Remonta de arreiamentos
Entregue ao major Severino Corrêa da Silva, con-

forme o pret de Janeiro
Conservação e limpeza dos quartéis
Illuminação
Expediente
Entregue ao major Severino Corrêa da Silva, no

pret de Janeiro
Pago a Lino Aguiar & C.a , de artigos fornecidos.
Movimento de tropas
Pago a Severino de Hollanda Bessa, passagens

concedidas á praças
Idem a João Álvaro Ferreira Pinto, idem
Idem a Manoel Vicente Carioca, idem ...

Idem a Gomes & C.n
, idem

Idem a Manoel António Cabral, idem
Idem a Francisco Caldas, idem
Entregue ao major Severino Corrêa da Silva, no

pret de Janeiro
Pago a Pinheiro & Perdigão, por conta de

Rs. 15:0818000 de passagens fornecidas á pra-
ças da expedição que foi a Floriano Peixoto.

Enterramento de officiaes e praças
Entregue ao major Severino Corrêa da Silva, no

pret de Janeiro
Idem pelo thesoureiro da 'Mesa de Rendas de Ita-

coatiara, ao tenente José Rodrigues Pessoa,
com mandante do destacamento policial da-
quella cidade, para despezas de enterro de
uma praça

Despezas extraordinárias
: Pago a Carlos Studart, conta de medicamentos.

.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

Pessoal da Directoria Geral
Expediente da mesma
Pago a Lino Aguiar & C. a

, de artigos fornecidos.

.

Idem a Imprensa Official conta de publicações. .

Entregue ao almoxarife Poiydoro R. Pessoa, de
accôrdo com a ordem do Governador

Decoração e mobília da mesma
Livros e mobilias
Pago a Lino Aguiar & C. a

,
contas de livros forne-

cidos
Idem a Varella & Irmão, em liquidação, conta de

fornecimento de duas lousas
Idem ao London Brazilian Banck Limited, saque

a favor da American Societing C, a
, de New-

York,'do valor de $6.884,22 de mobiliário á

Instrucção Publica
Idem ao mesmo idem da mesma do valor de

$ 572,41 idem
Entregue ao despachante José de Sá Cavalcante

Lins, para despacho de mobiliário
Idem ao despachante José Cantanhede, idem
Festas do ensino e prémios
Entregue ao almoxarife Poiydoro R. Pessoa, de

accordo com os officios do Governador, de n.os

165 e 184 de 15 de Outubro e 26 de Novembro.

FIXADA
PAGA

PARCIAL TOTAL

1 3.699:630*750 1 2.446:01 8$758

100:0008000

25:0008000
8:000*000

25:000*000

25:0008000

20:0008000 !

20:0008000

3.922:6308750

65:4808000
5:0008000

1:0008000
50:0008000

6:4608750
5:838*190

6008000
378480
46*000
1868000
2088000

4:7008000

868800

5:0008000

1:8008000

1008000

1:7268000
9998000

1 :0008000

9:3698000

21:7198700

1:8178400

12:5408278
1:5838150

6:0008000

17:9208902

-1928000 !:

12:2988940

10:8648280

1:9008000

1:2278000

2.490:721 í

35:955*408

3:7258000

47:1198528

Transporta. 129:4808000 ;

6:0008000 86:799*936
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DESPEZA

§§

PAGA

76

77

78

79
80

81

82

83
84

85

87

89

90

91

92
93
94

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA

Transporte-
Entregue ao secretario do Gymnasio, Feliciano de

Souza Lima, nos termos do officio do Gover-
nador, de 22 de Outubro de 1912

Idem ao secretario da Escola Normal, Dacio
Serra Lima de Azevedo, nos termos do officio

do Governador, n.° 202 de 14 de Dezembro
de 1912

Pessoal do Gymnasio Amazonense
Expediente do mesmo, etc

Pago a Lino Aguiar & C. a
, de artigos fornecidos. .

Idem a Imprensa Official conta de publicações. .

.

Conservação dos Gabinetes, etc

Pago a Carlos Siudart, conta de artigos fornecidos
Pessoal da Escola Normal
Expediente da mesma
Pago a Lino Aguiar & C. a conta de artigos forne-

cidos
Idem a José Dias de Souza, conta de concertos no

encanamento d'agua
Idem a Imprensa Offial, conta de publicações. . .

.

Pessoal da Escola Complementar
Expediente da mesma
Pago a Lino Aguiar & C. a

, conta de artigos forne-
cidos

Entregue á directora Francisca Ritta Raposo Fer-
nandes, nos termos do officio do Governador,
n.° 89 de 10 de Julho de 1912

Pessoal das escolas primarias
Aluguel de salas para escolas

Pessoal do Instituto Benjamin Constant
Expediente do Instituto, livros e objectos esco-

lares

Pago a Lino Aguiar & C- a
, conta de artigos forne-

cidos
Entregue á secretaria, Lydia Couto, nos termos

do officio do Governador, n.° 58, de 20 de Abril.

Alimentação para 144 pessoas
Pago a João Álvaro Ferreira Pinto, contas de car-

ne verde
Idem a Lopes Pinho, Soares & C.a

, contas de pão,
café e outros géneros

Vestuário para 100 alumnas
Entregue ao despachante José Cantanhede, para

pagamento de despachos de artigos de ves-

tuário
Idem a José de Sá Cavalcante Lins, idem idem. .

Pago a Cunha & C. a
, contas de artigos fornecidos.

Medicamentos
Pago a Carlos Studart, contas de fornecimento . . .

Idem a C. E. Borba, idem
Matéria prima para os trabalhos das alumnas. . . .

Pago a Cunha & C. a
, contas de fornecimentos

Idem a João Álvaro Ferreira Pinto, idem
Roupa de cama, mesa e cosinha
Pago a Joaquim de Paula Antunes, pelo forneci-

mento de 50 camas
Reparo e conservação de moveis
Pessoal do instituto Affonso Penna
Alimentação para 150 pessoas
Pago a Varella & Irmão, em liquidação, conta de

viveres !

Idem a José Gonçalves Velloso, idem
Idem a João Álvaro Ferreira Pinto, idem
Idem a Lopes Pinho, Soares & 0.a, idem

Transporta

129:4808000

236:5208000
3:000*000

2:000*000

179:880*000
1:500*000

40:200*000
1:500*000

1.148:141^000
36:000*000
78:600*000

S:000*000

100:000*000

36:000*000

5:000*000

!

5:000*000

10:030*000

2:000*000
60:000*000
100:000*000

2.182:821*000

6:000*000 l 86:799*936

1:000*000

1:000*000

1 :356*800
120*000

787*800

150§000
56*000

347*000

400*000

2:231*300

1:120*000

10:965*000

25:494*519

6:911*217
4:451*903
6:'il 9*100

2:443*100
1:237

117$500
2:552*750

42:008*750
4:911*500
8:828*450
9:526*920

8:000*000
:743*67i

1:476*800

536*000
1818928

993*800
25:044*688

747*000
! S9*176
000*000

9885391

3:351*300

36:459*519

17:682*220

3:680*708

2:670*250

1:623*819

29:408*19

65:275*620'

1.120:063*172

16



DESPEZA

§§

95

9G

97

98

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

100

101

102

103

104
105

Transporte
Vestuário para 150 alumnas
Pago a João Álvaro Ferreira Pinto, conta de for-

necimentos.
Idem a Varella & Irmão, em liquidação, idem. . . .

Medicamentos
Pago a Carlos Studart, contas de fornecimentos.

.

Idem de C. E. Borba, idem..
Expediente, livros e objectos escolares
Pago a Lino Aguiar & C>\ de artigos fornecidos .

Entregue ao director, Adolpho Cavalcante, para
compra de instrumentos muzicaes, de accordo
com o officio do Governador, n. 35, de 6 de
Marco de 1912

Matéria prima para trabalho
Pago a João A. F. Pinto, de artigos fornecidos. . .

idem a Varella & Irmão, em liquidação, idem
Roupa de cama, mesa e cosinha
Pago a Joaquim de Paula Antunes, de 50 camas.
Idem a Varella & Irmão, em liquidação, conta de

artigos fornecidos
Subvenção a estudantes, etc

Francisco Semeão da Rocha
Aristóteles Frota e Silva

Pedro Paulo Pizzorno
Milton de Araújo Diniz
Cicero Bezerra de Menezes
Sady Tapajós de Aleacar
Aristides Mendes Lins
Alberico Araújo .

Francisco Corrêa de Araújo
Jayme Regallo Pereira
Diógenes Grangeiro
António Vianna Coutinho
João de Assis Costa
Siva de Aguiar Cardoso
Aristides Alves Ferreira
Roniéro Stellita Cavalcante Pessoa
Eduardo Vasconcellos
Auxilio a Escola Universitária Livre de Manáos. ,

Subvenção a collegios particulares
Collegio Amazonas, de Parintins

» Augusto Comte
» Escola Moderna
» Ruy Barbosa
» N. S. de Nazareth
» Rayol
» Bittencourt
» Pestalozzi
» Bòa Esperança :

» N. S. cio Carmo
» Universitário Amazonense
» N. S. da Conceição
» Aynello Bittencourt
» Sete de Setembro •

» Anglo Franeez
» Santa Infância

Auxilio á Academia Amazonense de Bellas-Artes.

REPARTIÇÃO DE ESTATÍSTICA, BIBLIOTHECA,

ARCHIVO PUBLICO E NUMISMÁTICA

Pessoal da Repartição
Expeditnte, etc

Transporta

KIXA1U

2.18'2:S21 $000
40:0008000

3:0001000

6:000.8000

10:0008000

10:0005000

54:0008000

PAGA

20:0008000
51:0008000

1:3358400
2:1658816

9478300
1618699

2:0818660

2:8838250

20:0008000

2.396:8218000

57:1008000
2:0008000

59:1608000

6:1278300
3:7318400

1:6238819

2:4348750

2:4008000'
1:3508000
1:8008000

j

2:4008000 !

2:4008000
1:8008000;
1:2008000'
1:2008000 i

1:2008000 1

1:2008000
|

1:2008000
1:8008000 :

1:2008000
3008000
6008000

i

7298057
1:2008000

7508000
5008000

3:0008000
2:2508000
3:0008000
2:5008000
1:0008000
2:2508000
1:5008000 !

7508000
!

7508000
|

7508000
2:7508000

\

1:2508000 i

3:0008000 i

2:2508000 !

1.120:0638172

3:5018216

1:1088999

4:9648910

9:8588700

4:0588569»

23:9798057

28:2508000

1.195:7848623

35:0798014
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DESPEZA

§§

106

107

108
109
110

111

112

113

114

115

116

117

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

Transporte
Pago a Lino Aguiar & C. a

, contas de forneci

mentos
Entregue ao porteiro Edgar Pereira de Saldanha,

para despezas miúdas
Idem ao director dr. Benjamin F. de Araújo Lima

nos termos do officio do Governador, n.° 29

de 9 de Outubro de 1912, Rs. 4008000 do?
quaes se annulla Rs. 1658000 que recolheu ao

Thesouro, proveniente do Saldo verificado na
sua tomada de contas

Pago a Imprensa Offical contas de publicações. .

Acquisição de livros

Pago a Imprensa Official contas de encadernação
de livros

Idem a Lourenço Camposana, de duas assignatu-
ras do Correio da Manhã

Mobiliário para a Bibliotheca

THEATRO AMAZONAS

Pessoal
Expediente
Material e carvão

IMPRENSA OFFICIAL

Pessoal
Expediente
Pago a Lino Aguiar & C. a

, contas de artigos for-

necidos
Material e conservação
Pago a Lino Aguiar & C. il

, contas de artigos for-

necidos. .'

Custeio da Imprensa
Pago a Adrião Ribeiro, contas de artigos forne-

cidos
Idem a Lino Aguiar & C. :

', idem
Entregue ao director, dr. Raphael Benaion, con

forme ordem do Governador contida em di

versos officios

Idem ao director, dr. Thaumaturgo Vaz, idem,
idem

OBRAS PUBLICAS

Pessoal da Directoria
Expediente : . .

Pago a Lino Aguiar & C.a , contas de artigos for-

necidos
Idem a C. Lima, pela mudança do archivo da Re-

partição de Terras
Reparo e conservação dos prédios
Pago a António de Carvalho e Silva, conta de con-

certos feitos no prédio do Thesouro
Idem a Aristheu Ferreira da Rocha, attestado de

medição dos serviços feitos no prédio do
Gymnasio, em Janeiro de 1912

Idem ao mesmo, da medição dos serviços feitos

no prédio do grupo escolar Saldanha Mari-
nho, em Março de 1912

Idem ao mesmo, idem no prédio do Palácio do
Governo, em Agosto

Transporta

FIXADA

59:1608000

8:0308000

30:0001000

97:1608000

23:1608000
1:0008000
5:0008000

29:1608000

45:1608006
2:0008000

15:0008000

fO.0008000

112:1008000

116:6208000
2:0008000

150:0008000

268:6208000

PAGA

4448-150

2008000

2358000
2848000

8878000

1208000

2:6008000
1:0518000

40:0008000

6:3498000

35:0798014

1:1638450

1:0078000

37:2498464

13:5108000

13:5108000

26:0708420

1:0748100

5:5708100

50:0008000

82:7148920

1:4968800

2008000

08:9328385

1:6968800

3:8008000

9:5258470

15:1108373

4:69480f0

33:1298843 70:6298185
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA
PAGA

118
119

120
121

122
123
124

125
126
127

128

129
130

131
132

133
134
135

136
137

138

Transporte
Pago a Marçal Martins, por conta de Rs. 7:165$756

do attéstado de medição de obras feitas no
prédio da escola da rua Municipal, em Feve
reiro de 1912

Idem a Anacleto José dos Reis, cessão de credicto
de Marçal Martins, saldo do attéstado acima.

Idem a António Bivaqua, de serviços feitos no
telhado do prédio da Imprensa Official, em
Maio de 1912

Idem a Jacintho Estellita Jorge, attéstado de me-
dição dos serviços feitos no Instituto Benja-
min Constant, em Maio de 1912

Idem a José Tolentino de Araújo, por conta de
Rs. 25:5238536 de cessão que' lhe fez Manoel
da Costa Lima, no attéstado de medição dos
trabalhos feitos no Instituto Affonso Penna,
em Abril de 1912

Idem a Oreste Anelli, por conta dos concertos
feitos no Instituto Benjamin Constant, em
Maio de 1912

Idem a José dos Remédios Varella, por conta de
Rs. 13:1548180 da construcção de uma barraca
para leprosos, no Umirizal, em Março de 1912.

Idem a António Francisco Canastra, conta de con-
certos feitos no prédio da guarda do Thesou-
ro em Novembro de 1912

Entregue ao coronel Pedro Vidal de Negreiros,
de accordo com o officio do Governador, n.o 71
de 25 de Maio de 1912, Rs. 5:0008000 dos quaes
se annulla Rs. 3578800 que recolheu ao The-
souro proveniente do saldo verificado na sua
tomada de contas

Conclusão de prédios do Estado
Gratificações aos 11 encarregados das estações

pluviometricas
Illuminação publica da capital
Para construcção de uma casa para escola em

Silves

Idem idem em Codajás
Idem idem em Bôa-Vista do Rio Branco
Idem idem em Manacapurú
Idem idem em Urucará
Idem para um grupo escolar em Parintins
Para conclusão do grupo escolar em Humaythá .

.

Idem idem em Manicoré

DIVERSAS EMPREZAS

Juros á Manãos Improvement
Idem ás estradas de ferro do Rio Branco e de Ita^

coatiára

NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA

Linha do Uatuman e Jatapú
« do Janauacá •

« do Autaz e Pantaleão
« de Maués, Canuman, Nhamundá, etc.

« do Rio Branco
« da Colónia Oliveira Machado
« dos rios Sucundury, Arupady, etc. . .

« do Japurá •

2(i8:(i20S000

250:0008000

6:0008000
190:0008000

20:0008000
20:0008000
20:0008000
20:0008000
20:0001000
50:0008000
50:0008000
50:0008000

964:6208000

50:0008000
48:0008000
36:0008000

200:0008000
50:0008000
24:0008000
18:0008000
60:0008000

486:0008000

53:1298843

4:0008000

3:1658750

2008000

5:8268000

5:0008000

1:1868000
|

2:0008000

2008000

4:6428200

70:6298185

59:3498799
'

:

129:9788984
:

4:1668666
24:0008000
15:0008000
49:9998998

2:0008000
3:0008000

98:1668664
j

19



DESPEZÀ

§§

139

140

CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA

DIVIDA PUBLICA

Para pagamento dos juros e amortisação do em-
préstimo, etc. (frs. 4.620S000, calculados ao
cambio de Rs. $600 por franco

Importância entregue á agencia do London and
Brazilian Bank Limited, nesta cidade, repre-
sentante da Societé Marseillaise de Credit In-
dustriei et Commerciel de Depóts, de Paris,

para o fim desta verba, sendo

925:0128560

586:8401820

1.050:1478220

210:0008000

FIXADA
F-AGA

do impos:o de 100 e 80 réis

do imposto do industrias e profis-

sões
20° ,'o deduzklos da renda da Rece-

bedoria
produeto do arrendamento dos ser-

viços eléctricos de viação e luz

Exercícios findos
Pago a Albertino de Barros, collaborador da Sccret: -

ria do Congresso, gratificação de A gosto de 1 191

Idem a Aprigio Cabral, conta de pas-
sagens fornecidas em 1905:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a A. Miranda Araújo, cessão de
Manoel Boucinha Sobrinho, no at-

testado da 12.a medição do desa
terro do Boulevard Amazonas,
em Maio de 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

1:0008000
2008000 ii

5:0008000
2918000

Idem a Adolpho José Moreira, sua representação
como deputado no Congresso, relativa a ses-

são extraordinária de Novembro de 1910
Idem a Anchises Camará, seus vencimentos como

lente da Escola Normal, de Dezembro de 1907
e Novembro de 1908

Idem a Alfredo José Tavares, de cessões feitas por
Eliezer Adrião Nogueira Torres, em apólices

Idem a Alexandre Ramos Ramiro e

Silva, seus vencimentos como
funecionario aposentado, de Ou-
tubro a Dezembro de 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Augusto de Lemos Braule Pinto, de ces-

são que lhe fez António Augusto Lobato de
Faria, no attestado de serviços feitos na Uzi-
na do Theatro Amazonas, em Julho de 1908,

em apólices
Idem a Alberto Gonçalves Teixeira, auxiliar da

Directoria das Obras Publicas, gratificação de
Julho e Agosto de 1907.

Idem a Adolpho Alves Braga, sua subvenção de
estudante, relativa ao anuo de 1911 . . . .

Idem a agencia do Banco do Brasil,
no Pará, cessão que lhe fez José
dos Santos Amaral, em diversos
attestados de obras feitas em 1907:

Em apólices
Em dinheiro

Idem ao dr. Astrolábio Passos, ces-

são que lhe fez Joanna Jardelina

Transporta

2.772:0008000

3008000

1:2008000

2.772:0008600 :

2.772:0008000

5:2918000

1:8608000

2:6008000

86:0008000

9G08000

2:5008000

8008000

1:8008000

115:8778923

219:1888023 2.772:0008600
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DESPEZA

PAGA
§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA

PARCIAL TOTAL

Transporte 2.772:0008000 219:1888923 2.772:0008600
de Oliveira, no attestado de ser-

viços de excavação da avenida
Floriano Peixoto, em Fevereiro de -

1905 :

8:000$000
Em dinheiro . 41 $450 8:0418450

Pago a Adelino Arantes, successores
de Adelino Arantes & C. :

', de for-

necimento para o Regimento Mi-
litar em 1905, rs. 26:6308140; idem
para as baias de Palácio em 1905,

rs. 3:8008000; idem para o Regi-
mento Militar, em 906, 142:7038520;
idem para o aviso Cidade de Ma-
ndos, em 1906, rs. 6:4728000 ; idem
para a Chefatura, em 1906, rs.

1:7578000; idem para o Regimento
Militar do Estado em 1907 ; rs.

152:570$430 ; idem para a Forca
Policial do Estado, em 1911 ; rs.

142:381 8550:
Em apólices 475:500$000

815$000 476-3158440Em dinheiro

Idem a Albino Araújo, de uma cessão
ti OtylwtfTtU

;

que lhe fez Manoel Polaco Cerdei-
ra, idem de Almerindo de Barros,
idem de Arthur Pinheiro e idem
de monsenhor Hyppolito Costa:

Em apólices 24:0008000
Em dinheiro 1458770 24:1458770

Idem a Áureo Dias de Souza, de di-

versas cessões que lhe fez Luiz
Ferreira Baltar

:

Em apólices 31:0008000
Em dinheiro 4998144 31:4998144

Idem a Albertino Dias de Souza, de
uma cessão que lhe fez Affonso
Luiz Pereira da Silva, no attesta-

do de subvenção da linha de na-
vegação de Coary, em Janeiro de
1908:

Em apólices 5008000
. Em dinheiro 4008000 9008000

Idem a Amélia Mendes Rodrigues,
cessão de Z. Barreira, de contas
de medicamentos fornecidos em
1905 e 1906:

Em apólices 34:0008000
Em dinheiro 878380 34:0878380

Idem a Argemiro Rodrigues Germano, saldo de
Rs. 25:0008000 proveniente da venda que fez

ao Estado de um terreno a Estrada Epami-
nondas, em 1905; em apólices 18:0008000

Idem a Argemiro Rodrigues Germa-
no, (dr.), seus vencimentos como
official reformado da Força Poli-

cial, relativos aos annos de 1895

a 1900 e 1907 a 1911

:

Em apólices 16:0008000
» dinheiro 1638232 16:1638232

Idem a Alfredo Francisco Rosas, cessão de A. J.

da Silva Júnior, em attestados de obras feitas

em 1907; em apólices 65:0008000

2.772:0008000 893:3418339 2.772:0008600
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA
PAGA

PARCIAL TOTAL

2.772:0008000 893:3418339

18:0008000

4:6008000

26:3428753

8:0008000

i

21:9878254

3:6008000

2.772:0008600
Pago a Alberto Arinano Ricer, gratificação pela

organisaç.ão de memoriaes e plantas dos rios

Purús e Acre, em 1909; em apólices
Idem a Affonso Barbosa Gesta, ces-

são de Elpidio de Chaves Mello

:

Em apólices 4:5008000
1008000

26:0008000
3428753

Em dinheiro
Idem a Adelino Cabral da Costa, pro-

proveniente do credito que per-
tencia a Empreza do Amazonas
e que lhe coube na acção em que
foi autor contra a referida Em-
preza, credito este de contas per-
tencentes ao exercício de 1907 :

Em apólices

Idem a Antonino Carlos de Miranda C<

de José de Macedo Vianna, de a

viagens de lanchas feitas á Pai
Maio e Junho de 1907; em apólice

Idem a António Carlos Sobral, saldo
de Rs. 23:9878254 do attestado de
medição definitiva dos serviços
feitos no prédio da escola da pra-

ça Floriano Peixoto, em Feverei-
ro de 1907

:

Em apólices

)rrêa, cessão
ttestados de
icatuba, em

21:5008000
4871254Em dinheiro

Idem a Atabyrio Belleza de Azevedo,
de vencimentos como escrivão do
2.° districto da capital, relativos

aos mezes de Janeiro e Maio a

Dezembro de 1908

:

Em apólices. 3:5008000
1008000Em dinheiro

Idem a Anezia Affonso Monteiro ces-

são de António Américo de Sou-
za, proveniente de vencimentos
como guarda da Collectoria do
Içá, relativos aos annos de 1908

e 1909

:

7:0008000
3868000Em dinheiro 7:3868000

Idem a Affonsina Teslano Frederico,
viuva de Francisco Frederico,
cessionário de Bretisláo M. de
Castro Júnior no attestado de 2. n

medição de serviços feitos no
Hospício de Alienados, em Abril

de 1908

:

Em apólices 1:5008000
3291800 1:8298800

5:4758600

Em dinheiro
Idem a Anna Ayres de Amorim, ces-

são de Montenegro & C. a
, cessio-

nários de Laurindo de Figueire-
do, proveniente de vencimentos
que o mesmo deixou de receber
de Setembro de 1900 a Junho de
1906:

Em apólices. 5:0008000
4758600

Idem a Araújo Diniz, successor de Araújo Diniz

& C.a cessionários de Carlos Augusto Duarte,

Transporta 2.772:0008000 990:5628746 2.772:0008600
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DESPEZA

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

Transporte . •

no attestado da medição definitiva do cxgotto
da rua Viscor.de de Porto Alegre, em Agosto
de 1907; cm apólices

Pago a Alfredo Pinheiro, caução de
credito feita por Lino Aguiar &
C", sendo: Rs. 72:000$000 de sub-
venções da linha de navagação do
Içá, dos mezes de Fevereiro, Mar-
ço e Julho a Dezembro de 1905:

Rs. 40:0008000, idem de Janauacá,
dos mezes de Março a Dezembro
do 1905; Rs. 12:0008000, idem idem
de Outubro a Dezembro de 190G;
Rs. 12:0008000, idem da de Içá, de
Outubro de 190G; Rs. 40:0001000,
idem de Janauacá, de Fevereiro a

Novembro de 1907; Rs. 40:5188600,
de diversas contas de fornecimen-
to de expediente a repartições do
Estado em 1907; Rs. 21:6008800,
idem idem; c Rs. 12:0001000, de
indemnisação da rescisão do con-
tracto da linha de navegação do
Içá, do qual lhes fez sessão Ro-
dolpho de Souza Caldas :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Adrião Barroco & C. :1

, conta
de rifles e balas, fornecidas em
Março de 1906:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Adrião Barroco & C", sendo:
Rs. 3:0648560, cessão que lhes fez

José de Albuquerque Maranhão,
no attestado de l.

a medição do
muro de fachada para o Quartel
de Cavallaria, em Abril de 1906;

Rs. 3:0008-, saldo de Rs. 6:0008—,
idem de Mizael Mendes Guerrei-
ro, de um attestado de subvenção
da linha de navegação do Rio
Branco, de Outubro de 1906; Rs.

6:0008000, idem de Loureuço Ra-
mos, no attestado de medição do
serviço feito na estrada João Al-

fredo, em Julho de 1907; Rs.

36:0971300, idem de Salviano Tor-
res, no attestado da 10.a medição
da exeavação do boulevard Ama-
zonas, em Fevereiro de 1907; Rs.

2:7138000, idem de M. Cantanhede
& C.a

, de uma conta de forneci-

mento feito ao Instituto Affonso
Penna, em Outubro de 1907; e

Rs. 2:1108810, idem de Lopo Netto,

no attestado de medição definiti-

va raspagem e pintura feita na
ponte da Cachoeirinha, em Janei-

ro de 1907:
Em apólices

Em dinheiro

Idem a Arthur César Moreira de Arau
jo, vencimentos como lente de

Transporta

250:0008000
1258400

1:5008000
1408000

52:5008000
4858670

KIXADA

2.772:0008030

PAGA

990:5(28746

1:5005000

250:1258100

2.772:000'8600

54:0258670

2.772:0008000 1.29G:8138816 2.772:0008600
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA
PAGA

PARCIAL TOTAL

Transporte. . 2.772:0008000 1.29G:S13$81G 2.772 :000$C00

mathematiça do Gymnasio, dos
mezOs de Novembro e Dezembro
de 1908, Rs. 2:4008000; o gratifi-

cação por leccionar mais de uma
matéria nos mezes de Maio a De-
zembro de 1908 :

5:500$000
1008000 5:GOO$000Em dinheiro ... .

Pago a Alfredo de Azevedo Alves, ces-

sionário de Gastão Bandeira, no
attestado de serviços feitos no
Azylo de Alienados, em 1907.:

Em apólices 3:500 $000
1008000

1

3:600$000

100 $000

91:5001000

30Q80Ó0

1 '

Em dinheiro

Idem a Arsénio Campos, aluguel da casa onde
funecinou a Collectoria de S. António do Rio
Madeira, de Janeiro de 1007

Idem a A. de Lavandeira, por intermédio da agen-
cia do Banco do Brazil, em Manáos, de uma
caução de credito feita pelo mesmo á referida
agencia, cm apólices

Id< m a Adolpho de Oliveira Góes, seu primeiro
estabelecimento como promotor de Borba

Idem a A. J. da Silva Júnior, contas
de fornecimentos feitos á Dire-

ctoria do S. Sanitário, Hospitil
do Umiriza 1

, Casa de De:enção,
aviso 5 de Setembro, baias de Pa-
lácio e instituto Affonso Penna.
cm 1907 e em 1908 :

Em apólices

Em dinheiro
83:5003000

4371680 83:937$G8P

•

300$000

Idem a Alfredo Gonçalves Bahia, me
cinas da Imprensa Official, seus
Setembro de 1908

itre das offi-

salarios de

Idem a Alfredo Dias de Mello, caução
que lhe fez Manoel Simões Cau-
velha, cessionário de Lopo Netto
e Agostinho Pinto da Costa, nos
attestados de medição da pintura
da ponte da Cachoeirinha, cm Ja-

neiro de 1907; e medição definiti-

va dos serviços feitos na escola

de flores, em Março de 1907:

Em apólices 28:000$000
2591043

Idem ao mesmo, seus vencimentos
como Juiz de Direito da Capital,

de 1907 e 1908:

Em apólices 5:0008000
3578441 33:010818)

16:000$000

5:754$600

109:000$000

Em dinheiro

Idem a Anthero José de Lima, moi
do de Rs. 40:000$000, de auxilio

egreja dos Remédios, em 1906, eu
Idem a Arminio A. Pontes e Souza,

Renaud, de 2 contas de artigos fo

1905

isenhor, sal-

concedido á

í apólices- •

cessão de J.

rnecidos em

Idem a Alfredo Auge, attestados de serviços feitos

á avenida Nhamundá e rua Emilio Moreira,

Idem a Alfredo & Irmão, cessão de
Lopo Netto, no attestado de con-

Transporta 2.772:000$000 1.646:522$580 2.772:0008600
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DESPEZA

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

Transporte
certos feitos no Theatro Amazo-
nas em 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

Pago a Agencia do Banco do Brazil
em Manáos, cessão de Caetano
Monteiro da Silva, cessionário de
Francisco Pereira Lima na in-

demnisação que a Fazenda Esta-
doal foi condemnada a pagar por
prejuízos causados em suas pro-
priedades no rio Purús, em 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a mesma idem de Misael Men-
des Guerreiro no attestado de
subvenção da linha de navegação
do rio Branco, em apólices

Idem a mesma cessão que lhes fez

B. Antunes & 0.a, de contas de
passagens em 1904 a 1907 e resti-

tuições de direitos pagos á mais
em 1904

:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a mesma, saldo de Rs. 150:000$
de uma caução de credito que lhe
fez Joaquim Pinto da Silva Jú-
nior nos attestados de 2." medi-
ção provisória das obras do Quar-
tel de Policia, cm Abril de 1905 e

definitiva dos mesmos serviços,
em Outubro do mesmo anno, em
apólices

Idem a mesma caução feita por J. G.
da Costa & O.» do attestado de
medição definitiva dos concertos
feitos na casa da Delegacia de
S. Raymundo, em Fevereiro de
1907, em dinheiro

Idem a mesma, idem por Francisco
Pereira Delgado em diversos at-

testados de obras feitas ao Esta-
do, em 1907, em apólices

Idem a Agencia do Banco do Brazil,

em Manáos, caução que lhes fez Li-

cínio Perdigão, sendo: Rs. 30:000$
saldo de Rs. 50:000$000 de cessão
que lhe fez Josephina Stone Mar-
tins nos attestados de subvenção
das linhas de navegação do Jata-

pú e Uatumã, de 1907; Rs. 15:000$
idem de Zolima Bacellar de Sou-
za, no attestado de medição defi-

nitiva das obras feitas no Insti-

tuto Benjamin Constant, em Maio
de 1907, Rs. 19:500$000 saldo de
Rs. 265:000$000 idem de José Pe-
reira Tavares Retto, no attesta

do de medição definitiva da con
strucção da Bibliotheca, em Ou
tubro de 1907; Rs. 368:000$000
idem do Banco Amazonense, ces

sionario de Emygdio José Ló

Transporta

3:0008000
2188000

56:500$000
52$090

3:000$000

71:^008000
476$022

130:000.1000

5:914$730

130:000$000

396:943$442

FIXADA

2.772:0008000

PAGA

1.646:5228580

3:218$000

2.772:0008600

2.772:000$000 1.649:7405580 2.772:0008000
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DESPEZA

PAGA
§§ nT.ABSTmnAr.Xn da dfsppza mitu

PARCIAL TOTAL

Transporte 396:8433442 2.772:0008000 1.649:7408580 2.772:0003600
Ferreira da venda que fez ao Es-

tado de dois prédios a rua S. Vi-

cente, em Maio de 1914; no attes-

tado da 2.
a medição das obras do

edifício destinado a hospedaria
de emigrantes em Paricatuba, em
Dezembro de 1904, e no attestado

de 1." medição do muro de arri-

mo a rua Barroso, em Março de
1905:

Em apólices 608:0003000

Em dinheiro 197S784

Pago a mesma idem feita por Carlos
de Siqueira Cavalcante, de grati-

ficação e quotas como escrivão
dos Feitos da Fazenda, dos annos
de 1907 a 1909 :

Em apólices 18:5008000
Em dinheiro 3248480

Idem a Agencia do Banco do Brazil,

em Manáos, saldo de caução feita

por A. de Lavandeyra, de conta?
de illuminação publica, de Julho
a Dezembro de 1908 e resto de

uma conta de carvão fornecida a

viação e luz de Janeiro a Abri,

de 1908 2648479 1.024:230$185

Idem a Antão Nunes de Siqueira, ces-

são de António de Oliveira Soa-
res no attestado de l. a medição
provisória dos serviços feitos nc

Instituto Benjamin Constant, em
Dezembro de 1906

:

•

50OS0O0
Em dinheiro

Idem a Amâncio Rocha da Costa, seus

1008000 600S000

vencimentos como funecionario
aposentado, de 1906 a 1910 :

2:500$000

Em dinheiro 2:28 4:7838573

Idem a Abel de Souza Garcia, \><>r Conta oe
Rs. 140:000S000 saldo de Rs. 216:0298836 pro-

veniente de vencimentos como procurador
geral do Estado nos termos da lei n.° 613 de 6

de Agosto de 1910, em dinheiro 5:0008000

Idem a Anna \ irginia Bezerra Agra,
professora de Manacapurú, ven-
cimentos de Agosto de 1907 a De-
zembro de 1908:

Em apólices. 2:00 .

Em dinheiro

Idem a António M. de Almeida Cruz,

240S000 2:2408000

saldo de Rs. ll:O0OS0O0 proveni-

ente de indemnisação por pre-

juízos cauzados em sua proprie-

dade, em 1906:
Em apoilees

;

4:0008000
4:1008000Em dinheiro 1008000

Idem a António Luiz, cessão que lhe fez João Mar-
tins de Araújo no attestado de serviços feitos

na Estrada Epaminondas, em 1905, em apo- _

5:0008000

2.772:0008000 2.695:6998338 2.772:0008000
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DESPEZA

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

Transporte
Pago a António José do Barros, cessão de Helena

Ponçe do Mendonça no attestado de segunda
medição do muro de arrimo na rua Ferreira
Penna, em 1907, em apólices

Idem ao mesmo, cessão que lhes fize-

ram A. Acampora & C. a
, cessioná-

rios de Rossi & Irmãos, deduzi-
dos da indenmisação da rescizão
do contracto para a constrúcção
da Penitenciaria, assignado em
Julho de 1906, Rs. 50:0008000

;

idem a Agencia do Banco do Bra-
zil, em Manáos de accordo com
Bretisláo M. de Castro Júnior, no
attestado da 2. :1 medição dos tra
bailios feitos no Azylo de Aliena
dos no Pensador, em Abril de
1908, Rs. 76:9508000; e idem de
A. Acampora & C. a

, cessionário de
João R. Cruzinha no attestado de
medição definitiva dos serviços
feitos na rua Leonardo Malcher,
em Agosto de 1907; 50:0008000:

Em apólices

Em dinheiro

Idem a António Costa Pires, cessão
de Deocleciano J. da Matta Bacel
lar, no attestado de serviços fei-

tos na Santa Casa, em 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a António de Salles Ferreira,
aluguel da casa onde funecionou
o quartel da força destacada em
S. António do Rio Madeira, dos
annos de 1902 a 1906 :

Em apólices..

Em dinheiro.

176:5008000
908014

3:0008000
38290

7:5008000
3308000

5008000
4758000

Idem a António Ferreira do Carmo,
servente das officinas da Impren-
sa Official, gratificação de Setem
bro a Dezembro de 1905:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a António Soares Pereira, attestados de sub
venção da linha de navegação do rio Negro,
dos annos de 1906 a 1908, em apólices. .......

Idem a António Francisco Monteiro, cessão de
Camará & C.a, cessionários de Carlos Augus-
to Duarte, no attestado da medição definitiva

dos serviços executados no instituto Benja-
min Constant, em 1907, em dinheiro

Idem a António Franco Lobo, medico da commis-
são de limites do Amazonas com Matto-Gros-
so, gratificação de Novembro e Dezembro de
1911, em dinheiro

Idem a António Ignacio Martins, aluguel da casa
que sérvio de quartel de bombeiros, de Outu-
bro de 1902 a Junho de 1908, em apólices

Idem a António Gomes da Silva Cha-
ves, proveniente dos trabalhos
de organisaçao de plantas e orça

Transporta

FIXADA

2.772:0008000

PAGA

2.695:6998338

15:0008000

2.772:0008000

176:5908014

3:0038290

2.772:0008600

7:

9758000

175:5008000

3:0008000

6:0008000

95:5008000

3.179:0978642 2.772:0008600
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA
PAGA

PARCIAL TOTAL

mentos da Escola de Engenharia
de Manáos, cm 1907 :

Em apólices. 23:0008000
388147

2.772:0008000 3.179:0978G42

23:0388147

12:8108725

8:6608000

C:0008000

2:5008C00

2728903

2:8458000

10:6318110

43:0008000

8508000

4:4808000

210:011S100

2.772:0008600

•

Em dinheiro

Pago a António Maria Martins inde-
mnisação pelos prejuízos causa
dos em sua propriedade á estra-

da Dr. Moreira, em 1907 :

Em apólices 12:500.1000

3108725Em dinheiro
Idem a António Joaquim de Amorim,

cessão de Carlos Augusto Duarte,
no attestado de medição definiti-

va do desaterro e muro da rua
Municipal em Maio de 1907 :

Em apólices 3:5008000
1668000Em dinheiro

Idem a António Pereira dos Santos, por conta de
Rs. 40:0008000 da cessão que lhe fez Francis-
co Pereira Delgado, no attestado da medição
provisória das baias, pinturas e mais serviços
feitos no Esquadrão de Cavallaria, em Outu-
bro de 1907, em dinheiro

Idem a António Pereira Barronsas, herdeiro de
Joaquim Pereira Barroncas, sua parte nos at-

testados de subvenção da linha de navegação
do Autaz e Pantaleão, dos mezes de Agosto o

Idem a António Dias da Silva, servente da Escola
Normal, gratificações de Novembro e Dezem-
bro de 1908, em dinheiro

Idem a António Soares Mergulhão,
proveniente de tratamento e ali-

mentação de animaes per'encen
centes ao Estado, em 1906 e 1907:

2:5008000
345S000Em dinheiro

Idem a António Cabral, cessão de Ma-
ria Lina de Amorim Antony, ven-
cimentos como professora da E.
Normal, de Janeiro de 1890 a A-
bril de 1901 :

Em apólices.. 10:5008000
1318110Em dinheiro

Idem a António Amorim, indemnisaç
juizos causados em sua propried
da Constantino Nery, em 1908.

Idem a António Seráfico Ferreira Go
cação como encarregado da estaç

trica de S. Felippe, de Agosto c

zembro de 1911, em dinheiro. . . .

iõ pelos pre-

ade a aveni-

sm apólices,

mes, gratifi-

io pluviome-
le 1910 a De-

Idem a António Luiz Pereira, cessão
que lhe fez Euclydes de Moraes
Reis, professor de Manicoré, de
seus vencimentos de 1907 e 1908:

Em apólices 4:0008000
4808000Em dinheiro

Idem a Bretisláo M. de Castro Júnior,
saldos dos attestados das obras
executadas no Hospício de Alie-

nados, no Pensador, em 1907 :

Em dinheiro
210:0008000

118100

2.772:000^000 3.499:2028627 2.772:0008600
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DESPEZA

PAGA
§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA

PARCIAL TOTAL

2.772:0008000 3.499:2028627 2.772:0008600
Pago a B. Levy & C.a, contas do pas-

sagens fornecidas de 1905 a 1909:

14:5008000
Em dinheiro 1338800 14:6338*00

Idem aos mesmos, subvenção da lii ha de nave-
gaçãõ dos rios Machado e Jamary, relativa
aos mezes de Julho de 1906 Junho de 1907 a
Setembro, Novembro e Dezembro de 1908, e

160:0008000
Idem aos mesmos, cessão que lhes

fez João Cândido de Carvalh",
no attestado de subvenção da li-

nha de navegação do Bathan, de
Julho de 1908 :

2:0008000
Em dinheiro 4008000 2:4008000

Idem ao Banco do Amazonas prove-
niente de diversas cessões de cré-

ditos e contas de passagens for-

necidas por conta do Estado em
1906 e 1907:

73:5008000
1458480 73:6458480Em dinheiro

Idem ao mesmo, cessão de Caetano Monteiro da
SiiVa, cessionário de Francisco Ferreira Lima,
na indemnisação dos prejuízos causados em
suas propriedades no rio Purús, em 1907, em

50:0008000
Idem ao Banco Amazonense, prove-

niente de diversas cessões de cré-

ditos de attestados de obras, idem
de navegaçõo e contas de forne-
cimentos referentes aos annos de
1905 a 1907:

Em apólices 540:0008000
Em dinheiro 1098050 540:1098050

Idem ao mesmo Banco, proveniente
de letras saccadas pelos seguin-
tes : João Carlos Antony, 1 venci-

da em 20 de De7embro de 1907,

de Bs. 20:0008000; Gastão Ban-
deira, 3 do valor de Bs. 20:0008000
cada uma, vencidas em 8 de Ou-
tubro, 4 e 18 de Fevereiro de 1908;

Lopo Gonçalves Bastos Netto, 3

do valor de Bs. 25:0008000 cada
uma, vencidas em 6 de Novembro,
em 4 e 18 de Dezembro de 1907;

Maximino José da Matta, uma do
valor de Bs. 23:5068226, vencida
em 15 de Fevereiro de 1908; e

José de Castro Figueiredo, 3 do
valor de Bs. 20:0008000 cada uma
e uma do valor de Bs. 19:8498320,
vencidas em 1.° de Agosto, Se-
tembro Outdbro e Novembro de
1908:

Em apólices. 258:0008000
Em dinheiro 3538546 258:3558546

Idem ao Banco de Credito Popular, do Pará, ces-

são que lhe fez Joaquim de Carvalho Franco,
do auxilio concedido á Academia de Bellas Ar-
tes, em 1906 e 1907, em apólices 25:0008000

2.772:0008000

!

4.623:3468503 2.772:0008000

29



DESPEZA

PAGA
§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA

PARCIAL TOTAL

Transporte 2.772:0008000 4.623:3408503 2:772:0008600

Pago a Booth & C. u
, cessões que lhes

fizeram José de Albuquerque Ma-
ranhão, em attestados de obras
feitas para o Estado em 1905 e

1906; e Travassos & Maranhão,
em diversas contas de luz forne-
cida a edifícios públicos, em 1908:

61:0008000
Em dinheiro 4548424 61:4548424

Idem a Benedicto Américo da Silva,

vencimento como agente de poli-

cia, relativos ao anno de 1908:

Em apólices 1:000-S0()0

Em dinheiro 2008072 1:2008000

Idem a Boaventura de Oliveira Torre s, cessão de
Fortunato José de Oliveira, no attestado de
medição definitiva dos serviços feitos no gru
po escolar Silvério Nery, em Maio de 1907,

2:0638600

Idem a Benedicto Sidou, seus vencimentos como
professor de arithmetica da Escola Comple-
mentar, relativos aos mezes de Outubro a De-
zembro de 1908, em dinheiro 1:5008000

Idem a Benjamin dei Aguila, por assignatura de
50 exemplares do 5.° volume da historia do
Brazil, de Bocha Pombo, em dinheiro 1:0008000

Idem a Brocardo de Alencar Tavernard, proveni-
ente de fretamento da lancha Antony, que
conduzio forças de policia da Bocca do Acre a
Floriano Peixoto, em 1911, (por conta de Rs.
3:8008000) em dinheiro 2:0008000

Idem a Brazilina Pedrosa, gratificação addicional

como professora da Capital, de 10 de Janeiro .

de 1910 a 30 de Setembro de 1911 3108000
Idem a C. E. Borba, contas de medi

camentos fornecidos por conta do
Estado a diversas repartições em
1905 a 1908 e 1910:

Em apólices 92:0008000
3468605 92:3468605Em dinheiro

Idem a Costa & Mendes, conta de ser-

viços de embarcações feitas por
ordem do Governo, em Outubro
de 1910:

Em apólices 16:0008000

Em dinheiro 608000 16:0608000

Idem a Carlos Augusto Duarte, saldo
de diversos attestados de obras
feitas para o Estado em 1907 o

1908:
161:0008000

3218072 161:3218072

Idem a Costa Santos & C.a, attestados da linha de
navegação subvencionada ao rio Madeira, de
1905 a Fevereiro de 1908, em apoi 222:0008000

Idem aos mesmos, cessão de Ray-
mundo Pereira de Sá, de venci-

mentos como professor de Rosa-
rinho, de Agosto a Dezembro de
1906, Março a Setembro de 1907, e

de Fevereiro a Dezembro de 1908:

Em apólices 6:5008000
407S418 6:9078418

•Em dinheiro

Transporta 2.772:0008000 5.191:5091622 2:772:0008600
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DESPEZA

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

209:0008000
3978280

Transporte
Pago a Constantino Quadros de Carvalho, res-

soes que lhe fizeram a agencia do Banco do
Brazil, em Mar.áes, e Henrique Eduardo Wea-
ver, cm apólices

Idem a Cunha & C. a
, cessões de Pe-

dro Pereira da Silva e Joaquim
Gonçalves de Araújo, cessioná-

rios de Lopo G. B. Netto no at-

testado da G. :l medição dos servi-

ços executados á avenida Con-
stantino Nery, em Setembro de
1907:

Em apólices

Em dinheiro.

Idem aos mesmos, cessões que lhes

fizeram José Joaquim Pereira
Vianna, cessionário de João Ce-
ciliano do Amaral de vencimen-
tos como professor de Cabury,
de Agosto de 1907 a Dezembro de
1C0S, Rs. 4:7608000; e Miguel Gar-
cia e Garcia cessionário de José
da Costa Monteiro Tapajós, de
vencimentos como encarregado
do serviço de revisão da Impren
sa Official, de 1905 a 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Coriolano de Carvalho e Silva, cessões que
lhe fizeram Arthur Soter Castello Branco, em
attestacios de obras feitas para o Estado em
1905 e 1906, José dos Santos Amaral, idem de
1907, e Lopo Gonçalves . Bastos Netto, idem
idem; e gratificações como inspector das obras
do Estado, dos mezes de Maio a Novembro de
1907, em apólices

Idem a Cerqueira "Lima & C. a
, contas

de passagens fornecidas em 1905 :

Em apólices

Em dinheiro

Idem a Catharina Braule Pinto Soa-

res, cessão de Lopo G. B. Netto
do attestado de medição definiti-

va das pinturas externas do Thea-
tro Amazonas, em Fevereiro de
1908:

Em apólices

Em dinheiro

6:0008000
1798800

1:0008000
2348200

FIXADA

2.772:0008000

16:0008000
1128701

Idem a Carvalho, Vidal & Nazareth, cessão que
lhes fez Francisca Monteiro da Silva cessioná-

ria de Francisco Joaquim G. Carrilho e este

de Bretisláo M. de Castro Júnior no attestado

de 2. a medição provisória dos trabalhos exe-

cutados no Hospício de Alienados no Pensa-
dor, em Abril de 1908, em dinheiro

Idem a Carlos Bresser, cessão que lhe fez António
Cândido da Rocha no attestado de medição
provisória do desaterro feito em frente ao
novo palácio do Governo em Julho de 1907,

em apólices
Idem a Custodio Fernandes & C. a

,

cessão de M. Cantanhede & C"
no attestado de 5. a medição do

Transporta 2.772:0008000

l"A(iA

5.191:5091622

81:000$000

208:39,8280

6:1798800

172:0008000

1:2348200

2.772:0008600

16:1128701

2:0008000

30:0008000

5.709:4338603 2.772:0008600
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4:5008000
274.1900

5008000
1398000

17:5008000
4978090

2.772:0008000 5.709:4338603

4:7748900

6398000

17:9978090

3:9358482

10:8598900

2.772:0008600

desaterro do Boulevard Amazo-
nas em Novembro de 1905 :

Em dinheiro
Pago a Caetano Monteiro da Silva,

conta de passagens fornecidas em
1908: %

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Carlos Eugénio Chauvin, ces-

são que lhe fez Vicente de Souza
Blanco em attestados de obras
feitas para o Estado em 1905 e

1907:

Idem a Carlos Augusto da Fonseca,
seus vencimentos como juiz mu-
nicipal de Canutama, relativos ao

• anno de 1908 :

3:5008000
4358482Em dinheiro

Idem a Carlos Augusto Montenegro,
cessionário da massa fallida de
Montenegro & C. a

, contas de pas-
sagens fornecidas em 1905, 1907

e 1908

:

10:5008000
3598900Em dinheiro

Idem a Carlos Tranzillo, baieiro da
Chefatura de Policia, gratifica-

ção de Setembro a Dezembro de
1908:

Em apólices.. 5008000
2068666 706SCG6

Idem a Carlos T. Franco de Sá, cessão
porá & C.a, cessionários de Ros
na indemnisaçào pela rescizão
para a construcção da Penitencia
de 1906, em apólices

de A. Acain-
si & Irmãos
lo contracto
ria, de Junho

21:0008000

11:6148984

9608990

31:1388141

1708000

Idem a Deocleciano J. da Matta Ba-
cellar, saldo dos attestados dos
serviços feitos na Santa Casa nos
annos de 1906 e 1907

:

11:5008000
1148984

Idem a De Lagotellerie & C.a
,
proveu

tituição de direitos pagos indevi
iente de res-

damente em

Idem aos mesmos, caução feita por
António dos Santos Cardoso ces-

sionário de M. Cantanhede & C. a

de contas de fornecimentos feitos

em 1907 e 1908; Lopo G. B. Netto
em attestado de obras feitas em
1907; e Manoel de Mello F. Barata
em uma conta de fornecimento ao
Instituto Affonso Penna em 1907

:

31:0008000
1388141Em dinheiro

Idem a Deolindo & Almeida, saldo (

proveniente de seis quadros fon
lacio do Governo em Junho de li

Transporta

le Rs. 1:670$
lecidos ã Pa-
tO?

2.772:0008000 5.812:2308756 2.772:0008600
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DESPEZA

PAGA
§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA

2.772:0008000

PARCIAL TOTAL

Transporte 5.812:2308756 2.772:0008600
Pago a Domingos A. Pereira de Queiroz, conta de

artigos de expediente fornecidos ao Congres-
so, em Agosto de 1911, em dinhe

•Idem a Domingos José de Andrade, d

ro 1:1898000
eputado, sua

representação referente a sessão extraordiná-
ria de Novembro de 1910, em dinheiro 1:8608000

Idem a Eugénio Oaray, cessão de ,

M. Cantanhede & C.u de contas
de fornecimentos feitos em 1907
e 1908:

1

Em apólices
I

14:5008000
Em dinheiro 8818700 14:8818700

Idem a Elias Silva, sua gratificação
como agente de Segurança, dos
mezes de Agosto a Dezembro de
1908:

Em apólices 5008000
Em dinheiro 4998980 9998980

Idem a Epiphania Leopoldina Feri eira, cessão
que lhe fez Sebastião Targino da Silveira, em
um attestado de obras feitas para o Estado
em 1907, em dinheiro 5:0008000

Idem a Eduardo Garcia de Vasconcellos, venci-
mentos como juiz municipal de Silves, dos
mezes de Maio a Dezembro de 1907, Outubro
a Dezembro de 1908 e Dezembro de 1909, em

6:0008000
Idem a Esron Menezes, gratificações

como collector de S. António do
Rio Madeira, relativas aos mezes
de Maio a Dezembro de 1908:

Em apólices. 4:0008000
Em dinheiro 8008000 4:8008000

Idem ao mesmo, idem como guarda
da Agencia Fiscal de Caquetá, de
Fevereiro a Dezembro de 1907 :

Em apólices 6:0008000
Em dinheiro 3858000 6:3858000

Idem a Elviro Dantas Cavalcante, cessoes que lhe
fizeram Licínio Perdigão cessionário de José
Pereira Tavares Retto no attestado de 2.a me-
dição da construcção da Bibliotheca, de Outu-
bro de 1907; Rs. 40.0008000; Daniel Vieira Car-
neiro proveniente de porcentagens como soli-

citador dos Feitos da Fazenda, conforme folha

de 22 de Maio de 1907; Rs. 7:0008000, em apo
47:0008000

Idem a Enéas do Valle Júnior, venci-

mentos como professor do Ana-
}

mã, relativos aos mezes de Feve-
1

reiro a Dezembro de 1905, Julho
a Dezembro de 1909, 1.° a 18 de
Março e Maio a Setembro de 1907:

1

Em apólices..

.

5:0008000
Em dinheiro 2028576 5:2028576

Idem a Epaminondas de Albuquerque, cessão de
Guilherme Capretz no attestado de escavação
e nivellamento do terreno de João Fausto Ro-
drigues da Costa, em Outubro de 1907 (saldo
de Rs. 29:0008000) em dinheiro 3:2408000

Idem a Eliezer Adrião Nogueira Tor-
res, proveniente do attestado da
l. ;l medição da construcção do

Transporta 2.772:0008000 5.908:7898012 2.772:0008600

:
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PAGA
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PARCIAL TOTAL

2.772:0008000 5.908:7898012 2.772:0008600
grupo escolar de Manicoré, de
Outubro de 1907

:

Em apólices. 23:0008000
Em dinheiro 3348664 23:3348064 í

Pago a Enéas Martins, saldo de honorários que
lhe foram arbitrados pelo Governo, como ad-

vogado do Estado na questão do Acre, em
1904, em apólices 27:00O80C0

Idem a Fernando Castella Simões, deputado, sua
representação na sessão extraordinária- de
1910 e subsidio relativo ao mez de Dezembro
da mesma sessão, em dinheiro 3:72080'0

Idem a Frederico Poli, saldo de Rs. 15:0008000 da
cessão que lhe fez Joaquim Pinto da Silva
Júnior no attestado de 2. u medição das obras
feitas no Quartel de Policia, em 1905, em apó-
lices 13:0008000

Idem a Felicidade A. Roberto de Mello, por conta
de Rs. 14:000$000 saldo de Rs. 34:0008000 de
uma cessão que á seu fallecido marido fizeram
Deffener & C.a em attestados de subvenções
da linha de navegação do rio Puras, dos me-
zes de Agosto de 1905 a Agosto de 1906, em
dinheiro 10:0008000

Idem a Felippe Lopes dos Santos, por conta de
Rs. 2:8288788 saldo de Rs. 3:8288788 de por-
centagens como official de justiça na acção
judiciaria promovida pelo Estado contra Emy-
gdio José Ló Ferreira e José dos Santos Ama-
ral, em 1910, em dinheiro 5008000

Idem a Ferreira Valle & C. :
', cessão

de José da Costa Teixeira de seus
:

vencimentos como empregado
aposentado, dos mezes.de Janei-
ro a Dezembro de 1908 :

6:5008000
Em dinheiro 3398998 7:003.c:540

Idem aos mesmos, cessão de José
Bernardo Affonso, de vencimen-
tos como professor de Badajós,
dos mezes de Outubro a Dezem-

,

bro de 1905 e de 24 de Março a 24
de Junho de 1906:

Em apólices 5008000
Em dinheiro 5938543 8398998

Idem a Frederico Costa, saldo de Rs 300:000$000
que o Estado obrigou-se a pagar pela permuta
de terrenos entre este e a Diocese do Amazo-
nas, conforme o contracto lavrado no Conten-
cioso do Thesouro, em 1907, cm apólices 150:0008000

Idem a Francisco Ferreira Lima Bacury, seus ven-
cimentos como funecionario apozentado, rela-

tivos aos annos de 1907 a 1909, em apólices. .

.

8:5008000
Idem a Francisco Ferreira de Salles, cessão de

Zacheu Torres Pacheco em attestados de
4:0008000

Idem a Francisco Peregrino de Oliveira, gratifi-

cação como agente de policia, dos mezes de
Agosto a Dezembro de 1908, em dinheiro 1:3701000

Idem a Francisco Lopes Braga, saldo de Rs. 22:5008
de suas gratificações como fiscal dos serviços
de exgottos contractados pelo dr. Lauro Bit-

tencourt, em 1905, em apólices 16:5008000

2.772:0008000 6.174:5578214 2.772:000^600
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§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

Transporte
Pago a Francisco Theophilo Ferreira Filho, cessão

de Francisco Pereira Delgado, no at tostado
de pinturas feitas nas baias do Esquadrão de
Cavallaria, em Outubro de 1907, em apólices

Idem a Francisca Ritta Raposo Fer-
nandes, caução feita por Carlos
de Siqueira Cavalcante, de por-
centagens como escrivão dos fei-

tos da Fazenda, na cobrança judi-
cial promovida pelo Estado con-
tra Emygdio José Ló Ferreira e

José dos Santos Amaral, em 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

11:000*000

_ 486|364

Idem a mesma, gratificação addicional sobre seus
vencimentos como professora da capital, dos
mezes de Maio a Dezembro de 1910. . . .

Idem a Francisca Trindade, profes-
fessora de Uruapiara, vencimen-
tos de Maio a Outubro e Dezem-
bro de 1905

:

Em apólices 1:500*000
Em dinheiro _ 460*000

Idem a Francisco Corrêa Lima, carcereiro da ca

deia de Humaythá, gratificações de Março a

Dezembro de 1904, em apólices. .

Idem a Francisco Gomes Leopoldo
de Araújo, cessão de Philomena
Campello de Carvalho, proveni-
ente de auxilio concedido ao col-

legio 5 de Setembro, em 1907

:

Em apólices 2:000*000
Em dinheiro 250*000

Idem a Francisco Salles de Souza, pagador exter-

no do Thesouro, por conta de Rs. 7:700*000
saldo de Rs. 25:6531333 de vencimentos de 16

de Fevereiro de 1901 a 21 de Outubro de 1903
em dinheiro

Idem a Francisco Pereira Delgado,
saldo do attestado de medição
provisória rias pinturas e mais
serviços feitos nas baias do Es-
quadrão de Cavallari:>, em Outu-
bro de 1907:

Em apólices
Em dinheiro

34:5001000
80*319

Idem ao mesmo, saldo de diversos attestados de)

obras feitas no anno de 1907

Idem a Francisco Fernandes, cessio-

nário de Francisco Loureiro, de
ordenados como cosinheiro do
aviso Cidade de Mandos, dos
mezes de Junlr a Set.° de 1908 :

'

Em apólices 5001000
Em dinheiro 1008000

Idem a Francisco Dartagnan Carneiro, gratifica-

ções como agente fiscal do Curuçá, de Novem-
bro e Dezembro de 1907, em apólices

Idem a Francisca Xavier dos Santos, viuva her-

deira de Pedro Rosa dos Santos, proveniente
da medição provisória da exeavação da ave-

nida Japurá, em Agosto de 1907, em apólices.

.

Transporta

FIXADA

2:000*000

PAGA

6.174:557$214 2.772:000*600

4:0008000

11:486*364

120*000

1:960*000

500*000

34:580*319

395*152

2.772:000*000

600*000

500*000

20:000*000

6.253:949*049
j

2.772:000*600
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.

Transporte

15:0008000
3688000

2.772:0008000 6.253:9498049

15:3688000

9:5938334

8:4928950

2.772:0008600
Pago a Francisco José de Castro e

Costa, funccionario aposentado,
seus vencimentos de 1907 a 1909 :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Francisco Freire de Carvalho,
aluguel da casa onde funccionou
a Agencia Fiscal do Riosinho da
Liberdade, relativo aos mezes de
Abril de 1906 a Dezembro de 1909

e de Outubro a Dezembro de 1910:

Em apólices 9:5008000
938334Em dinheiro

Idem a Francico António Davila Osó-
rio, de fornecimentos feitos ao
aviso Cidade de Mandos em 1904

:

Em apólices 8:0008000
4928950Em dinheiro

Idem a Francisco Evangelista, pro-
fessor de Manacapurú, vencimen-
tos de Agosto e Setembro de 1907
e de Janeiro a Dezembro de 1908:

Em apólices 4:0008000
4808000Em dinheiro 4:4808000

Idem a Francisco Caetano da Silva
Campos, seus vencimentos como
dezembargador aposentado, an-
nos de 1908 e 1909 :

Em apólices

10:2318884

5:0008000

11:2608000

50:0008000

6:5938543

2:0008000

10:0008000
2311884Em dinheiro

Idem a Francisca Maria da Silva, viuva herdeira
de António Francisco da Silva, cessão de Abí-
lio Nery, em um attestado de obras feitas ao

Idem a G. Hubner & Amaral, de di-

versos créditos, sendo: Rs. 420$
do anno de 1905; Rs. 8408000, de
1907; e Rs. 10:0001000, de 1908 :

Em apólices 11:000$000
2608000Em dinheiro

Idem a Gastão de Castro, cessão d
Pinto da Costa, nos attestados de

aterro da avenida 13 de Maio e

tos nas casas das machinas do qi

licia, em Maio e Julho de 1907, en
Idem a Genuíno de Almeida Albu-

querque, guarda da Agencia Fis-

cal do Jurupary e S. Apollonia,
gratificações relativas a 1908 e

1909:
Em apólices

e Agostinho
serviços de

serviços fei-

lartel de Po-
í apólices. . .

6:0008000
5938543Em dinheiro

Idem a Gomes & C.a por conta de E
de passagens fornecidas em 1

nheiro

sr2:25l$ÕÕÕ,"

í05, em di-

Idem a Guilherme Ferreira Martins,
cessão que lhe fez Carlos Augus-
to Duarte, no attestado de medi-
ção definitiva da excavação feita

nos fundos do InstitutoBenjamin
Constant, cm 1907; Rs. 21:0000;
idem de Arthur Soter Castcllo
Branco, no attestado de medição

Transporta 2.772:0008000 6.37(i:!)(iSS7(;il 2.772:0008600
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2.772:0008000 6.376:9688760 9.772-()0í)8í;nn

definitiva dos serviços da rua
Itamaracá, em 1906 :

20:500*000
'

Em dinheiro 4308432 26:93035432

Pago a Gaspar Almeida & C. n
, sub-

venção da linha de navegação de
Badajós, dos mezes de Junho a
Dezembro de 1904, Abril a Junho
e Setembro a Dezembro de 1905
e Maio a Novembro de 1907; pas-
sagens fornecidas em 1906; e ces-

i

são que lhe fez Alberico Lourival
de Miranda, de 2 attestados de
subvenção da linha de nave-
gação do Japurá, dos mezes de
Dezembro de 1907 e Janeiro de
1908:

Em apólices 71:5008000
Em dinheiro 4668666 71:9668666

Idem a Gilberto Sabóia, cessão de Caetano Mon-
teiro da Silva, cessionário de Francisco Pe-
reira Lima, na indemnisação que a Fazenda
Estadoal foi condemnada a pagar por prejui
zos causados em suas propriedades no rio

Purús, em 1907, em apólices 12:5008000
Idem a Gaspar Ribeiro, saldo de Rs.

10:2478520, de uma conta de arti- í

gos fornecidos ao aviso 5 cie Se-

tembro em Junho de 1907 :
!

Em apólices. 6:0001000
4871520 6:4878520

Idem a Guilherme Victor de Araújo, saldo de Rs.
1:2008000 de sua subvenção como estudante.
i

-elativa ao anno de 1911 3008000
Idem a Gomes & Pereira, de passagens forneci-

das em 1907, em dinheiro 4:8768400
Idem a Gertrudes Faria M. Barron-

cas, viuva de Joaquim Pereira
Barroncas, subvenção da linha

de Navegação do Autaz, de Ju-
nho a Dezembro de 1905, Julho a

Novembro de 1906 e Maio e Ju-
nho de 1908 :

Em apólices 76:5008000
Em dinheiro 3788880 76:8788880

Idem a Geraldo Matheus Barbosa de Amorim,
lente de grego e latim do Gymnasio, venci-

mentos de Novembro de 1908, em dinheiro. .

.

8308000
Idem aos herdeiros de Rayinundo da Rocha Fil-

gueiras, vencimentos como lente da E. Nor-
mal, de Julho a Dezembro de 1910, em di-

2158996
Idem a Henri Levy, cessão de cre-

dito que lhe fizeram Lopo G.
B. Netto, Alberto da Costa Ma-
theus, e Cândida Rego de Araújo
e Silva:

37:0008000
Em dinheiro 4188781 37:4188781

Idem ao mesmo cessão que lhe fez

Plinio Alves Dias Gomes de ven-

cimentos como lente da E. Nor-

Transporta 2.772:0008000 6.615:3738435 2.772:0008600
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DESPEZA

PAGA
§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA

PARCIAL TOTAL

2.772:0008000 0.015:3738435 2.772:0008600
mal, referentes aos annos de 1907

e 1908 :

Em apólices 3:5008000
Em dinheiro . 2958055 3:7958055

Idem a Hygino Maia, cessão de José
Alves do Nascimento em um at-

testado de obras feitas em 1907 :

Em apólices 4:5008000
Em dinheiro 1558983 4:6558983

Idem a Hercules Eduardo Weaver, cessão que
lhe fez Guilherme Capretz no attestado da ex-

cavação do terreno de João Fausto Rodrigues
da Costa, em Outubro de 1907, em apólices.

.

17:0008000
Idem a Henrique Eduardo Weaver,

de diversas cessões de credito e

6. a medição do boeiro e aterro da
rua Governador Victorio, em Ja-

neiro de 1908 :

Em apólices 74:0008000
Em dinheiro 137SG21 74:1378621

Idem a Henrique Eduardo Weaver, cessão da In-

tendência Municipal da Capital, cessionária de
Azevedo Alves & Irmão, de contas de forne-
cimentos feitos ao Regimento Militar do Es-
tado, em 1904, em apólices 30:0008000

Idem a Horácio Gusmão Coelho, auxiliar da com-
missão demarcadora dos limites do Estado do
Amazonas como de Matto-Grosso, gratificarão

de Nov. e Dezembro de 1911, em dinheiro. . . . i 2:0008000
Idem a Heitor Frota, cessão de Cons-

tantino de Albuquerque, filho, no
attestado da medição única e de
finitiva da excavação feita no ter-

reno á rua Municipal, em Setem-
bro de 1906, e attestado da medi-
ção definitiva das escavações fei-

tas á rua Leonardo Malcher, em
Março de 1907

:

Em apólices. . . 10:5008000
Em dinheiro 1278893 10:627889;)

Idem ao herdeiro de Joaquim José
da Silva, cessão de Geraldo Ro-
cha, no attestado de medição de-

finitiva da pintura e reparos fei-

tos no quartel dos Bombeiros, em
Maio de 1907 :

20:0008000
Em dinheiro 928191 20:0928191

Idem a Honorina Rosa de Carvalho,
cessionária de Manoel Benedicto
de Sabóia e Lui/.a Gonzaga Sar-
mento Pereira, professores de
Humaythá e da villa do Rio Bran-
co, vencimentos de 1908 e 1909: .

Em apólices 3:0008000
91SG12 3:0918612Em dinheiro

Idem a Henrique Augusto Siza, ces-

são de António de Oliveira Soa -1

res, no attestado de 1.* medição
de serviços feitos no Instituto

Benjamin Constant, em 1906 :

5008000
Em dinheiro

Transporta

4008000 900SOOO

2.772:000$00G 6.781:6738790 2.772:0008600
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

Transporte
Pago a Henrique Nascimento, medico commissi-

onado para tratar de doentes no município de
S. Felippe, gratificação de Setembro a Dezem-
bro de 1911, em dinheiro

Idem a Hermogenes Saraiva da Silva, encarrega-
do da Estação Pluviometrica de S. Felippe,
gratificação de Julho a Dezembro de 1910 e

Janeiro a Abril de 1911, em dinheiro..

.

Idem aos herdeiros de Leôncio Cam-
pos Júnior, saldos de cessões fei-

tas por João Martins de Araújo
e Guilherme Capretz, em diver-
sos attestados de obras feitas em
1904 e 1905 :

Em apólices..

Em dinheiro

Idem a Hermogenes S. da Luz, encarregado da
Estação Pluviometrica de Floriano Peixoto,
gratificação de Maio a Novembro de 191_1 1_^.

Idem a Ismael Cezar Paes Barretto,
seus vencimentos como major fis-

cal do Regimento Militar do Es-
tado, de Fevereiro de 1892 a A-
bril de 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

26:000$000
1748304

40:000$000
15$913

7:000$000
155$970

21:0008000
28500

Idem a Intendência Municipal de Canutama, saldo
da mesma depositado nos cofres do Thesouro,
em apólices

Idem a Júlio Henrique da Silva, ces-

são de Benedicto Crystallino de
Carvalho, cm um attestado de
obras feitas em 1907:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a J. G. Araújo, proveniente de
diversas cessões de eredito in-

scriptas no livro da Divida Pas-
siva :

Em apólices
Em dinheiro.

Idem a Jacintho Estellita Jorge, cessão que lhe
fez Perminio Damasceno, cessionário de Lopo
G. B. Netto, no attestado da medição geral e

definitiva dos serviços executados na avenida
Constantino Nery, em Maio de 1908, em apó-
lices -.

Idem a J. A. Cruz & Irmão, saldo da cessão que
lhes fez Ermano Stradelli em um attestado
de obras feitas em 1905, em apóli ces

Idem aos mesmos, cessões que lhes

fizeram Gastão Bandeira, Rs.
85:000$— , saldo de Rs. 100:000$—
no attestado de serviços feitos no
Hospício de Alienados, no Pensa-
dor, em Setembro de 1907; José
Augusto Cezar dos Santos, cessi-

onário de Tibério Ribeiro de A-
boim no attestado de serviços fei-

tos á rua Ferreira Penna, em 905,

Rs. 11:2308100; Gastão Bandeira,
no attestado de medição definiti-

va de serviços feitos no Hospício

Transporta

FIXADA

2.772:0008000

PAGA

6.781:673$790 2.772:00()8600

2:5008000

5008000

26:174$304

3508000

2.772:0008000

40:0158913

30:0008000

7:1558070

21:0028500

100:0008000

2:0008000

7-011:3728477 2.772:0008600
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DESPEZA

PAGA
§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA

PARCIAL TOTAL

Transporte 2.772:0008000 7.011:3728477 2:772:0008600
de alienados, em Setembro de
1907, Rs. 34:0001000; Affonso Luiz
Pereira da Silva, dos attestados
de subvenção da linha de navega- ,

ção para Coary, de Janeiro a De-
zembro de 1907 e de Janeiro a

Março de 1908, Rs. 100:0008000 :

Em apólices £33:0008000
2308100 230:2308100Em dinheiro

Pago a Juvencio de Oliveira França, de duas le-

tras sacadas por José da Silva Galvão, sendo
uma de 25:0008000 vencida em 21 de Fevereiro
de 1908 e outra de Rs. 20:0008000 vencida em

45:0008000
Idem a Jovino Anthero de Cerqueira

Maia, cessão de João Diniz Gon-
çalves 'Pinto na indemnisação
mandada pagar por officio do
Governador, de Fevereiro de 1905,

Rs. 4:000$; e vencimentos como
desembargador apozentado dos
annos de 1907 e 1908, e Dezembro
de 1909, Rs. 11:458$360:

Em apólices 15:0008000
4588360 15:4588360Em dinheiro

Idem a Júlio Pinto Correia, cessão
que lhe fizeram Roberti & Pelosi -

cessionários de Teresa de Allesio

e esta de José de Albuquerque
Maranhão no attestado da exca-
vação feita entre as ruas Monse-
nhor Coutinho, Ramos Ferreira,
Tapajós e avenida Eduardo Ri-

beiro, em Outubro de 1905':

Em apólices. . 9:000.1000

488000 9:0488000Em dinheiro

Idem a Júlia Roberto de Azevedo,
viuva de Alipio Paes de Azevedo,
cessão de António Guaycurús de
Souza, de gratificação como guar-
da da Agencia Fiscal do Jurupa-
ry, em 1905

:

1:0008000
2008000Em dinheiro

Idem a Josephina Stone Martins, sen-

1:2008000

do : Rs. 45:0008000 de subvenção
da linha de navegação do Içá e

Curuçá, de Dezembro de 1907 a

Abril de 1908; Rs. 93:333$334 sal-

do de Rs. 200:0008000 da subven- .

ção da linha de Maués relativa

ao anno de 1908; Rs. 15:733$32S
idem da linha de Autaz e Panía-
leão relativos aos mezes de Ja-
neiro a Abril de 1908; Rs. 160:000$
idem da linha de Nhamundá, do
anno de 1907 e de Janeiro a Abril
de 1908; Rs. 112:0008000 idem da
linha de Jatapú, de 1907 e de Ja-
neiro a Abril de 1908; Rs. 5008000
de uma conta de viagens feitas a

Paricatuba em Agosto de 1907; e

Rs. 20:6018580 de passagens c frc-

Trcmsporta 2.772:000$000 7.312:3088937 2:772:0008600
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DESPEZA

PAGA
§§

1

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA fixada

PARCIAL TOTAL

2.772:0008600

tes nos mezes de Dezembro de
1906 e Janeiro, Fevereiro, Abril.
Junho, Julho e Outubro a Dezem-
bro de 1907:

1

Em apólices 588:500$000

j

Pago a J. S. de Freitas & C. a
, ces-

sões que lhes fizeram Bretisláo
M. de Castro Júnior no attestado !

fie medição definitiva de serviços
feitos á rua Emílio Moreira, em
1907,2:000S000; e Agostinho Pinto
da Costa no attestado de servi-

ços das galerias de exgotto da
rua Ramos Ferreira, em Feverei-
ro de 1907, Rs. 13:0658040:

Em apólices.. 15:000$000
Em dinheiro 658040 15:0658040

i Idem a Jeremias Ignacio Duarte, porteiro da Re-
partição de Terras, seus vencimentos de De-
zembro de 1907 2108000

,

Idem a J. J. da Camará, assignatura
da revista Brazil Portugal e 5 vo-

'''

lumes da Encyclopedia Portu-\\
! | gueza, e mais fornecimentos fei-.

tos á Chefatura de Policia, em
1908 e 1909 :

• Em apólices : 7.5008000
Em dinheiro !

Idem a Júlia Clemente das Neves, ce

22155640 7:7218640

isão de José
Alves do Nascimento, no attestado de medi- |

ção única e definitiva da excavação feita á
''

avenida Tarumã, em Setembro c ' «.-,«

I

10:0008000

í
Idem a J. Carvalho & Filhos, prove-

niente de fornecimento feito em
1904, 1905 e 1907 :

1

25:0008000
4438500 25:4438500Em dinheiro

Idem a J. Gadelha & Irmão, aluguel
da casa onde funccionou a Agen-
cia Fiscal de S. Apolónia, nos an-

nos de 1906. 908, 909 e 910:
l!

Em apólices ' 13:5008000
Em dinheiro 6008000 14:1008000

Idem a J. Villas Boas, cessão de Deocleciano J. da
da Matta Bacellar, no attestado da 7." medição
dos serviços feitos na Santa Casa, em 1907,

5:0008000

Idem a Júlia Nogueira de Oliveira
Gomes, viuva de João de Oliveira
Gomes, cessões feitas por Antó-
nio Gomes do Amaral e Gaspar
Almeida & C. íl

, de contas de for-

necimento de capim ás baias de .

Palácio, em. 1906 e 1907: e attesta-
j

dos de subvenção da linha de na-
vegação de Badajós, do anno de .

1906:

.

39:0008000
3828500 39:3828500Em dinheiro

2.772:0008000 II 8.017:9998859 2.772:0008600
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

1:0008000
3951545

Transporte
Pago a Jorge dos Santos, 2 letras do valor de Rs.

25:0008000 cada uma, a favor de Dcocleeiano
J. da Matta Bacellar, vencidas a 12 de Abril e I

12 de Maio de 1908, em apólices
Idem a José Barbosa da Silva, aluguel da casa

onde funccionou a cadeia de Floriano Peixoto
j

em 1908 e conta de fornecimento ao destaca-
mento em 1910, em apólices

Idem a José Correia de Medeiros
cessão que lhe fez Maximiam
Caster Guimarães, de seus ven-
cimentos como professor de Bar-
cellos, relativos ao anno de 1907:

Em apólices

Em dinheiro

Idem a José Ferreira de Oliveira,

guarda da Agencia Fiscal de S.

António do Rio Madeira, venci-

mentos de 1907 :

Em apólices

Em dinheiro

Idem a José da Penha, idem da mes-
ma agencia, idem de Janeiro o

Outubro a Dezembro de 1907, e

Setembro de 1908 :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a José Lopes Ferreira, saldo da
cessão que lhe fez Oreste Anelli

em um attestado de obras feita?

em 1905 :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a José Cavalcante Pacheco Soa-
res, cessão de José da Silva Gal-
vão cessionário de Lopo G. B.

Netto em um attestado de obras
feitas em 1907 :

Em apólices
|

34:0008000
Em dinheiro _ 2708663

Idem a José Aureliano de Vasconcol-
los, cessão de Salviano Torres
em um attestado de obras feitas I

em 1907

:

Em apólices 28:5008000
Em dinheiro 1821000

j

Idem a José Torquato Couto, cessão de T)eoch>!
ciano J. da Matta Bacellar em um attestado de
obras feitas na Santa Casa, em 1907, em apó-
lices

Idem ao mesmo, cessão de Gastão'
Bandeira no attestado de obras
feitas no Hospício de Alienados
em 1907 :

Em apólices

Em dinheiro

Idem a José Francisco Soares SobrTnhõ,~cessão

[

que lhe fez Lourenço Ramos no attestado dei

serviços feitos na estrada da colónia João
Alfredo, em 1907, em apólices

Transporta

3:000$000

;

3198997}

16:0008000
808000

FIXADA

2.772:0008000 ''• 8.017:9998859 : 2.772:0008600

50:0001000

17:000S000

1:9208000

1:3958545

3:3198997

16:08080u0

2.772:0008000

34:2708663

28:6828000

10:0008000

3:5628454 L

10:0008000

8.194:2308518 1 2.772:0008600
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DESPEZA

§§

4:5008000
82$000j

GLASSIFJOAÇÃO. DA DESPEZA

Transporte
Pago a José Furtado de Mendonça

& C". de passagens fornecidas
em 1905 a L907:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a José do Rosário, cessão de Pedro Pereira!
da Silva em um attestado de serviços feitos,

em 1907, em apólices
Idem a José do Rosário, quatro letras sendo: três

do valor de Rs. 15:0008000 e uma de Rs. 10:000$
sacadas por Henrique J. Lins de Almeida e

vencidas em 3 de Janeiro, 22 de Fevereiro, 18

de Março e 22 de Abril de 1908, em apólices.
Idem a José de Castro Figueiredo, cessão que lhe

fizeram Francisco Theophilo Ferreira Filho e

Henrique Eduardo Weaver, em apólices

Idem a José Gonçalves Maia, por-
centagem como procurador fiscal

da Fazenda, na acção que o Es-j

tado moveu contra Luiz Travas-
sos da Rosa, em 1908:

PAGA

Em apólices 10:0008000
Em dinheiro 3478580

Idem a José da Costa Teixeira, cessão, 1

de M. Cantanhede & C. tt de con-jj

tas de fornecimentos ao Instituto
Affonso Penna, em 1908

:

Em apólices
j

10:0001000
Em dinheiro ||_

7$300

Idem ao mesmo, cessão de Raymundo Nonato
Ferreira, de gratificação como encarregado
de trabalhos na avenida Constantino Nery,
relativo ao mez de Dezembro de 1907. .

Idem a José Pereira Tavares Retto,
saldo dos attestados da constru-
cção da Bibliotheca e fornecimen-
tos de 5.000 telhas de vidros, em
1907:

Em apólices
,

50:0008000
Em dinheiro 1138118

Idem a José Garcia Sá, procurador dos herdeiros
de Angelo Garcia, de uma conta de serviços
photographicos, feitos para a Chefatura de
Policia, em 1908

Idem a José Toientino de Araújo, por conta de Rs.

7:0008000, de cessão que lhe fez Marco di Pa
nigai, no attestado de medição def. dos servi-,

ços feitos no prédio onde funeciona o Palácio!

do Governo, em Março de 1911, em dinheiro.. 1

Idem a José António de Souza Car-
valho, professor de Manacapurú,
vencimentos de Outubro e No-
vembro de 1907 e Janeiro a 17 de
Fevereiro de 1908

:

Em apólices 1:5008000

Em dinheiro y. 2838333

Idem a José Camillo Ramos, cessão
de Luiz Eduardo Rodrigues, ces-

sionário de Guilherme Capretz,
em diversos attestados de obras I

feitas, em 1905, 1906 e 1907

:

Em apólices
i

73:0008000

Em dinheiro 318613

Transporta

FIXADA

2.772:000$Q0Q 8.194:230$518 2.772:0008000

4:5828000

100:0008000

55:0008000

54:0008000

10:3478580

10:0078300

2408000

50:1138118

2408000

5:0008000

1:7838333

73:0318613

2.772:0008000, 8.558:5758462; 2.772:0008600
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

FTYAn*

PARCIAL TOTAL

. > Transporte 2.772:000$000 8:558:575*469 2.772:000*600

Pago a José Barbosa Gesta da Silva,

17:370*000, de aluguel da casa ond
o quartel e cadeia de Floriano
Agosto de 1903 a Maio de 1908 . . .

Idem a José Gonçalves Velloso, con-
tas de fornecimento ao Instituto

Affonso Penna, em Maio e Junho
de 1911:

Em apólices..

.

saldo de Rs.
i funccionou
Peixoto, de

370*000

1:000*000
Ein dinheiro

Idem a José de Souza Guimarães, ce

noel de Almeida Nobre, gratificaç*

spector escolar, de Dezembro de
e Julho de 1908, apólices

120$ 168 1:120*168

ssao de Ma-
Jes como in-

1907 e Junho
1:500*000

48:459*984

170*000

Idem a José António Gomes, serviços;
feitos nos passeios e escadaria da
praça da Matriz, em Novembro
de 1907

:

Em apólices
Em dinheiro

48:000*000
459*984

Idem a José Fernandes de Oliveira,

Thesouro, differença de vencimen
cargos e o de porteiro, que subs
de Novembro a 31 de Dezembro

continuo do
tos entre os
tituio de 10

de 1911
Idem a José Fernandes, cessão dei

Fernandes & Silva cessionários
de José dé Albuquerque Mara-
nhão no attestado da 3. H medição;
da excavação do terreno entre as
ruas Monsenhor Coutinho, Ra-
mos Ferreira, Tapajós e avenida
Eduardo Ribeiro, em Outubro de
1905:

Em apólices. 6:000*000
Em dinheiro 321 $420 6:321*420

Idem a José Chevalier Carneiro de
Almeida, amanuense da Casa de
Detenção, vencimentos de Julho
a Dezembro de 1908 :

2:000$000
111*620 2:111*620Em dinheiro

Idem a José Tavares da Costa, por conta de
Rs. 13:472*728 saldo de Rs. 22:972*728 prove-
niente de suas porcentagens como procurador
fiscal na acção movida pelo Estado contra
Emygdio José Ló Ferreira e José dos Santos
Amaral, em 1909, em dinheiro 3:000*000

1:200*000

"

Idem a José Pereira Barroncas, her-
deiro de Joaquim Pereira Bar-
roncas, sua parte no attestado de;

subvenção da linha de navagação
do Autaz, do mez de Agosto de
1908:

Em apólices \\ 1:000*000
Em dinheiro 200*000

Idem a José da Silva (lai vão, prove-i
niente de diversas cessões que 1

lhe fizeram em diversos attesta-

dos de obras feitas em 1906 e

1907:
Em apólices
Em dinheiro

-

50:000*000
399*999 .-,0:399*999

i

Transporta 2.772:000*000
!

8.673.228*653 2.772:000*600
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

FIXADA

31:5008000
1908390

Transporte.
J

2.772:0008000
Pago a José Joaquim dos Santos Bento, por conta I

de Rs. 5:980$490 do attestado de medição defi-
nitiva dos serviços feitos no prédio onde func-
ciona a Delegacia do 1." districto, em Agosto
de 1911, em dinheiro

Idem ao mesmo, proveniente de di-

versos attestados de obras feitasil

em 1911 :

Em apólices..
|

21:5008000
Km dinheiro I 4328003

Idem a José Teixeira de Souza, cessão de Fran-
cisco Pereira Delgado no attestado de servi-
ços feitos no Esquadrão de Cavallaria, em
1907, em apólices

Idem a José Venâncio de Oliveira, servente do
Thesouro, differença de vencimentos de 10 a
30 de Novembro de 1911

Idem a José Cantanhede, cessão que
lhe fizeram Domingos Ferreira
Dias e M. Cantanhede & C. ft

, em
attestados de obras feitas em 1908
e contas de fornecimentos, em
1908:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a José Rosas da Silva, cessão
de Francisco Pereira Delgado no
attestado de obras executadas
no Esquadrão de Cavallaria, em
Agosto de 1907

:

Em apólices 3:5008000
Em dinheiro li 2008000

Idem a José Ribeiro Gloria, foguistaií

do aviso Cidade de Mandos, gra-
tificação de Abril a Setembro de
1908:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a José Rodrigues Magalhães, 1

indemnisação pelos prejuízos cau-
sados em sua propriedade á rua
Marechal Deodoro, em 1907 :

Em apólices i 28:0008000
Em dinheiro \_ 2858120

Idem a José de Oliveira, cessão de Francisco Pe-
reira Delgado no attestado de obras feitas no
Esquadrão de Cavallaria, em 1907, em apólices.

Idem a José Gaspar da Silva, cessão de João L.

de Alencar, director do collegio Augusto Com-
te, subvenção de Dezembro de 1 911

Idem a José Ferreira da Silva, her-|

deiro de José Joaquim da Silva,

sua parte na cessão de Geraldo
Rocha, no attestado de medição
definitiva dos serviços feitos no
Quartel de Bombeiros, em Maio
de 1907 :

Em apólices 5:0008000
Em dinheiro 2968209

Idem a José Theophilo Bezerra, ces-'

são de Hermínio de Carvalho ces-

sionário de Raymundo José da
Silva, viuvo herdeiro de d. Auro-

Transporta

5008000
538330

8.073:2288(353 2.772:0008000

1:001)8000

21:9328003

30:0008000

2G8G0G

31:6908390

3:7008000

5538330

28:2858120

4:0008000

3008000

5:2968209

2.772:0008000 8.800:0128371 2.772:0008600
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DESPEZA

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA
PAGA

Transporte
ra Faria e Silva, ex-professora
de Passiá, vencimentos de Março
a Dezembro de 1908:

Em apólices I
2:500$000

Em dinheiro 3008000

Pago a José do Valle, guarda do material das,

Obras Publicas, gratificação de Julho de 1907.'

Idem a Josepha Nazareth Couto, di-lr
rectora do collegio Amazonas,
saldo da subvenção do anno de

i

1908, em dinheiro
Idem a mesma, idem idem de 1911,

idem 6001000

Idem a Josepha de Faria e Souza, professora de
Fonte Bòa, vencimentos de Maio a Setembro
de 1904, em apólices —--^—

Idem a João L. Correia, aluguel da 7 "

casa onde funcciona a Agencia
!

Fiscal de Rivaliza, de Novembro
|

de 1904 a Dezembro de 1909:
Em apólices 12:0008000
Em dinheiro

j|_
2()0S()0()_

Idem a João da Costa Alves Nogueira, cessão de
Hildebrandina Floresta de Miranda, em attes-

tados da linha subvencionada ao Japurá, em
1907, em apólices

Idem ao mesmo, caução feita por Lopo G. B. Netto,
do attestado de 6:-> medição dos serviços da
avenida Constantino Nery, em Setembro de
1907, em apólices

Idem a João Alves de Lima, cessão!
de Gaspar Almeida & C. a de at-

testados de subvenção da' linha
do Japurá, de Novembro e De-j

zembro de 1906, e linha de Bada-
jós, de Dezembro de 1907 de Mar-
ço de 1908

:

Em apólices
|

40:500$000
Em dinheiro [L 3501000,

Idem a João Joaquim Cardoso, cessão de José Pe-
reira Tavares Retto no attestado da constru-
cção da Bibliotheca, em 1907, em apólices (2).

.

Idem a João Coelho de Miranda Leão, duas letras

a seu favor, vencidas em 16 de Março e 15 de
Abril de 1907, em apólices

Idem a João Baptista de Faria e Souza, por conta
de Rs. 32:368$563 saldo de Rs. 47:368$563 de
vencimentos atrazados, em dinheiro

Idem a João de Deus Carvalho, zelador do labo-
ratório do Gymnasio, vencimentos de Novem-
bro e Dezembro de 1908, em dinheiro

Idem a João Nogueira Fleury, sub- [

!

T

venção como estudante, relativa
j

a 1908:

Em apólices
j

1:0008000
Em dinheiro 200$000_

Idem a João Campello de Senna Rosa,
de cessões em contas de forneci-
mentos, attestados de obras, alu-

guel de casa e vencimentos, rela-

tivos aos annos de 1906, 1907, 1908:

Em apólices I; 255:0008000
Em dinheiro 2798369

Transporta

2.772:0008000 8.800:0128371 2.772:0008600

2:8008000

240S000

1:2008000

12:2008000

21:

200:0008000

40:8508000

29:0008000

90:000$000

5001000

6001000

1:2001000

255:2798369

2.772:0008000 9.455:3818740 2.772:0008600'
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DESPEZA

PAGA
§§. CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA Kl X ADA

PARCIAL TOTAI,

Transporte
. 2.772:0008000 9.455:381 $57.10 2.772:000$000

Pago a João Pereira Barroncas, her-
deiro de Joaquim Pereira Bar-
roncas, sua parte no attestadode
subvenção da linha de navegação

1
do Autaz, «lo Agosto úo 1908:

Em aplices L500SOOO
1588231 1:658$231Em dinheiro. .

Idem a João Domingos dos Santos
Herval, guarda da Agencia Fis-

cal de Catiana, gratificações de
Fevereiro a Junho de 1906:

2:000$000
560S000 2:560$000Em dinheiro

Idem a João Luna, inspector escolar,

gratificações de Julho a Dezem-
bro de 1907 e Janeiro a Agosto
de 1908:

Em apólices 6:500$000
Em dinheiro 133&324 6:633$324

iíi

i Idem a Joilo Francklin de Alencar Araripe, cessão
I

de Gilberto de Sabóia, cessionário de Caetano
Monteiro «la Silva, na indemnisação do Fran-
cisco Pereira Lima, em 1907, em apólices 12:500$000

Idem a João Alves de Freitas & C.°, contas de
383S000

Idem a João Rodrigues Coelho, uma letra sacada;
por Henrique J. Lins de Almeida, vencida a
18 de Junho de 1908, em dinheiro

Idem a João Climaco Nascimento, d

10:000$000
ifferença de

vencimentos entre o cargo de guarda e o de
conferente da Recebedoria, de Fevereiro de !

1906 a Setembro de 1907, em dinheiro 726$412
Idem a João Baptista de Alcântara,'

guarda da Agencia Fiscal de S.
1

Apollonia, gratificações de Outu- . ,

bro a 15 de Novembro de 1906: -

Em apólices 500S000 .

Em dinheiro 400ÍSOOO 900$000
Idem a João Gonçalves Martins, tra-

tamento e alimentação de ani-

mães pertencentes ao Estado, em
1906 e 1907

:

.

Em apólices 8:500$000 ii

...
Em dinheiro

;

230S000 8:730$000
Idem a João Fortunato de Pinho, in-

'

demnisação por prejuízos causa-
dos em terrenos de sua proprie-
dade, em 1906

:

Em apólices 11:5001000
Em dinheiro 193-1105 11:693$105

Idem a João António Coelho, profes-
sor de Janauary, dos mezes de
Outubro a Dezembro de 1907,

Abril a Julho e Outubro a Dezem-
bro de 1908

:

i

2:500$000

Em dinheiro 300S000 2:800$000

Idem a João José de Aguiar, bedel do Gymnasio,
í

vencimentos de Novembro de 1908 250S000
Idem a João José Gonçalves, cessão de Carlos

Augusto Duarte, no attestado de serviços fei-

tos á rua Ramos Ferreira, em Fevereiro de
1908, em apólices 4:500$000

2.772:000$000 9.518:7151812 2.772:000$600
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DESPEZA

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

Transporte
Pago a João Carlos Lobo da Silva, gratificação

arbitrada pelo Goveno, por serviços prestados
á Chefatura em 1907, em apólices

Idem a João Baptista Pimenta, attes-

p

tado de 3." medição do muro de
arrimo da rua Luiz Antony, emíj

Outubro de 1906

:

Em apólices..

Em dinheiro.
33:0008000

4938221

Idem a João Mendes de Carvalho, auxiliar da Di-

rectoria de Obras Publicas, gratificações de
Agosto e Setembro de 1907, em dinheiro

Idem a Joaquim de Souza Mesquita,
de diversas cessões de contas,

venda de casa e aluguel de casa,

em 1905 e 1907 :

Em apólices..

Em dinheiro.

, 50:5008000

I 6228340

Idem a Joaquim Estevam de Andrade, restituição

de impostos de transmissão em 1911

Idem a Joaquim Alves da Canceição, cessão de
Zacheu T. Pacheco em um attestado de obras
feitas em 1906, em apólices

Idem a Joaquim Rodrigues Teixeira,!

saldo de attestados de obras fei-

tas para o Estado, em 1906 e 1907 :

Em apólices 86:0008000

Em dinheiro 376870

Idem a Joaquim Gonçalves de Araú-
jo, de diversas cessões em attes-

tados de obras feitas em 1907:

Em apólices

Em dinheiro

Idem a Joaquim de Paula Antunes,
de diversas cessões em attesta-

dos de obras feitas em 1907 e 1908

:

Em apólices
Em dinheiro

431:5008000
9758671

199:0008000
475*371

Idem a Joaquim Pereira Barroncas, Júnior, her-

deiro de Joaquim Pereira Barroncas, sua par-

te no attestado da linha de navegação do Au-
taz, dos mezés de Outubro e Novembro de
1908, em apólices

Idem a Joaquim Jorge de Britto In-

glez, seus vencimentos como juiz

de direito de Canutama, de Julho
a Dezembro de 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Joaquim Magno da Silveira, cessão de An-
tónio Augusto Lobato de Faria em um attes-

tado de obras feitas em 1907, em apólices.

.

Idem a Joaquim Nicoláo Garcia, ces-

são de Zulima Bacellar de Souza
em um attestado de obras feitas

em 1907:

Em apólices

Em dinheiro

4:0008000
5001000

3:0001000
3568155

Idem a Joaquim de Carvalho Franco, por conta

de Rs. 15:0008000 do auxilio concedido a Aca-

demia de Bellas-Artes, em 1911, em dinheiro.

.

Transj^orta

FIXADA

2.772:0008000 li 9.518:7158812

5008000

i

33:4938221 :

8008000

51:1228340

1248324

23:0008000
I

86:3768707

432:4758671

199:4758371

2:5008000

4:5008000

4:0008000

3:3568155

4:0008000

2.772:0008600

2.772:0008000 ,1 10.364:4398601 ! 2.772:0008600
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DESPEZA
f]

PAGA
§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA

r inci w. TOTAL

Transpovtê 2.772:0008000 10.364:439$601 2.772:0008600
Pago a Joaquim Paulo Tinto Ribeiro,

viuvo do Maria de Oliveira Ri-

beiro, professora de Amaturá,
vencimentos de Outubro de 1907
a Julho de 1908:

2:5008000
30035000 2:8008000Km dinheiro

Idem a Joaquim Alves, de diversas cessões em at-

testados de obras feitas em 1907, e vencimentos
relativos ao anuo de 1907, em apólices . 8:0008000

Idem a Joaquim Rodrigues Cruz, cessão de Pçdr<
Vieira da Paz, no attestado de serviços feito?

15:0008000
Idem a Joaquim Eulalio Gomes da Silva Chaves.

attestado de demolição do prédio e exeavação
do terreno do antigo Hotel do Commercio, em
1907, em apólices . 16:0008000

Idem a Joaquim Cardoso de Faria, subsidio e re-

presentação como deputado, relativos aos me-
zes de Novembro e Dezembro de 1910 c Janei-
ro de 1911, em dinheiro 4:9808000

Idem a Krause & Irmãos, cessão de José Tavares-
da Costa, de porcentagens como procurador

1:5008000
• Idem a Lauro Bittencourt, saldo da;[

indemnisacão pela rescisão do
contracto de exgotto, em 1904 :

Em apólices .584:1008000

Em dinheiro 238876É 384:2388768 1
'i

Idem a Lourenço F. Valen'e do Cou
to, saldo do attestado de serviço:
feitos na Escola Complementar.
em 190

Em anolicop.

.

2:5008000
2768750 2:7768750Em dinheiro

Idem a Luiza Pinheiro de Souza, pro-
fessora de Janauaeá, vencimentos
de Agosto a Dezembro de 1906:

Em apólices 1:0008000
Em dinheiro 4008000 1:4008000

Idem a Leuzinger & C. a
, contas de

fornecimentos de livros em 1901

e 1907

:

Em apólices 11:0008000
Em dinheiro 1188500

í

11:1188500

Idem a Lino Aguir & C. n
, contas de

fornecimentos feitos em 1906 s

1908 e 1910:
80:0008000

Em dinheiro 16:7608050 96:7608050

Idem ao London & Bazilian Bank
Limited, proveniente das seguin-
tes letras: quatro do valor de
Rs. 50:0001000 cada uma, venci-

'

1

das em 30 de Dezembro cie 1907,

30 de Janeiro, 28 de Fevereiro e

30 de Março de 1908; duas do va-
lor de Rs. 10:0008000 cada uma,
vencidas em 30 de Abril e Maio
de 1908; uma do valor de Rs.
40:0008000 vencida em 30 de Maio
de 1908; uma do valor de Rs.

Trunsporta 2.772:0008000 |
10.909:0138669 2.772:0008600
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DESPEZA

Transporta
6:6428406 vencida em 30 de Junhr
de 1908; e duas do valor de Rs.
5:0008000 cada uma e vencidas
em 30 de Junho de 1908, todas a
favor de Henrique E. Weaver,
sendo:

Em apólices 276:5008000
Em dinheiro '\ 1 12:406

Pago ao mesmo, idem de duas letras do valor de
Rs. 10:0001000 vencidas em 12 de Outubro e
Novembro de 1907, a favor de Francico Men-
tor de Vasconcellos, em apólices

Idem ao mesmo, idem de duas ditas do valor do
Rs. 25:0008000 cada uma, vencidas em 18 de
Janeiro e 6 de Fevereiro de 1908, a favor d(
Lopo G. Bastos Netto, em apólices

Idem ao London Brazilian Bank Limited, de
uma letra vencida em 28 de Maio de 1908, a

favor de José da Silva Galvão, em apólices. . .

Idem ao mesmo, de duas ditas do valor de Rs.
20:0008000 cada uma vencidas a 7 e 21 de Ja
neiro de 1908, a favor de Gastão Bandeira, em
apólices

Idem a Luiz Eduardo Rodrigues, de
diversas cessões em attestados
de obras feitas em 1906 e 1907:

Em apólices
|j

70:5008000
Em dinheiro 8378096

Idem a Leandro B. Guerreiro, cessão de Mnime
de Mello Freire Barata, de contas de forneci-
mentos feitos a Casa de Detenção, em 1907,
em apólices

Idem a Luiz Américo Mestrinho, por apanhamen-
tos e organisação dos annaes do Congresso
nos mezes de Agosto e Setembro de 1908, em
apólices

Idem a Leonillo da Silva Castro, foguista da lan-
cha Pensador, gratificação de Junho a Setem-
bro de 1908, em dinheiro

Idem a Luiza Monte, professora, ven-
cimentos de Maio a Setembro de
1907:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Luna Graça Fortunato, professora dá Cos~
ta do Iranduba, vencimentos de Julho a De
zembro de 1908, em apólices

Idem a Luiz de Oliveira Campos, her-
deiro de Joaquim de Oliveira
Campos, sua parte em um attes-

tado de obras feitas em 1907:
Em apólices

i 1:000*000
Em dinheiro 1138012

FIXADA
PAGA

Idem a Lourenço Ramos, saldo do attestado dos
serviços feitos na estrada da colónia João Al-
fredo, em 1907, em apólices

Idem a Lucas de Oliveira Pinheiro, cessão de Sal-
viano Torres no attestado de obras feitas em
1907, em apólices

Idem a Lopes Pinho, Soares & C.n
,

contas de fornecimentos aos In-
stitutos Benjamin Cortstant e Af-

Transporte

2.772:0008000 10.9(9:0131369 2.772:0008600

2.772:0008000

276:C428.06

20:000?0'~1

C

50:0008000

20:0008000 í

40:0008000
j

71:Í37$09G

1C:00)$000

10:0008000

7208C00

1:4001000

3:0008000

1:1138012!

37:0008000

12:0008000
'

11.462:2268183^ 2.772:0008600
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

9:5008000
30035000

Transporia

fonso Penna e Casa de Detenção,
em 1908:

Em apólices. 17:5008000
Em dinheiro 22,r4500

Pago a Luciano Pereira da Silva, cessão de J. (i.

Araújo, cessionário de Albino dos Santos Pe-

reira, gratificação por serviços prestados ao
Governo, em 1907, em apólices

Idem a Loyo & Paredes, contas de fornecimentos
a Chefãtura em 1907, Rs. 1:0308000; cessão de
Lopo G. B. Xetto, em attestado de obras em
1907, em apólices

Idem a Licínio Perdigão, cessão dej ;

Manoel Porfírio da Costa no at-lj

testado de serviços feitos na Es-
cola Modelo, em 1908:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Loyo e Paredes, saldo da cessão que lhe

fez Lopo G. B. Netto no attestado de obras
feitas em 1907

Idem a Ludovina Rosa Mendes, cessfio que lhe fez

Lourenço Ramos no attestado de serviços fei-

tos na estrada da colónia João Alfredo, em
1907, em apólices

Idem a Luiza Ferreira de Araújo, viuva de Ma-
noel Cavalcante Pereira de Araújo, vencimen-
tos como lançador da Collectoria das aguas
de Janeiro de 1902 a Setembro de 1903, em
em apólices. .

Idem a Lino de Macedo, proveniente de 250 exem-
plares da obra intitulada Amazónia, em apó-
lices

Idem a Liberato Villar Barretto Cou-
tinho, desembargador apozenta-
do, seus vencimentos dos annos
de 1907, 1908 e 1910;

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Luiz de Souza Moreira, ces-

são de Raymundo António de
Azevedo, de differença de venci-

mentos como archivista da Rece-
bedoria, de Fevereiro de 1900 a

Setembro de 1907:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Lino Joaquim de Almeida
Aguiar, cessão cie Lino Aguiar &
C. a

, de contas de fornecimentos
feitos em 1907 e 1908:

Em apólices I
87:0008000

Em dinheiro 1998041

Idem a Moraes Carneiro & C", dei|

diversas cessões de contas de l

fornecimentos, em 1907, 1908 e

1905, e attestados de navegação
j

em 1900 e 1907:

Em apólices
;
96:5008000

Èm dinheiro 297S570

PAG v

22:0008000
5008000

5008000
1378668

FIXADA

2.772:0008000!: 11.462:2268183 2.772:0008600

17:7258500

10:0008000

4:0008000

9:8008000

1808000 i

4:0008000

10:5008000

2:5008000

i

22:5008000

6378668

87:1998041

96:7978570

Transporta, 2.772:0008000 11.728:0658962 2.772:
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DESPEZA

PAGA

.§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FTYArU II

PARCIAL
! ;

!

TOTAL

Transporte
|

2.772:0008000 11.728:0658962 2.772:0008600
Pago a Maria Nunes de Castro, her-

deira de Fedro Aprigio de Castro,
agente fiscal do Abuná, gratifica-

ção de Out.o e Nov.° de 1909 :

Em apólices : 1:0008000'

Em dinheiro

Idem a Martins F. Peters, cessão de

4008000 1:4008000

Bretisláo M.
de Castro Júnior em um attestado de obras
feitas em 1907, em apólices 5:0008000

Idem a Maria Vianna, cessão de António Augusu i

Lobato de Faria em um attestado de obras
feitas na rua Cearense, em 1907, €

Idem a Maximiano Caster Guima-

m apólices.

.

31:0008000

|

rães, professor de Borba, venci-
mentos de Setembro, Outubro e

Dezembro de 1907 e Agosto a De- 1

zembro de 1908:
Em apólices 2:5008000
Em dinheiro 608000 2:5608000

Idem a Maria Rufina de Souza, pro- -

fessora de Ayrão, vencimentos ,

de 1907 e 1908:

4:5008000!
Em dinheiro 285S995 4:7858995

Idem a Maria Aboim Costa, cessão
1

de Francisco Rodrigues em umij
attestado de obras feitas em 1906:,

Em apolicos..
i 8:5008000

j|

Em dinheiro 1978320 8:6978320
Idem a M. Corbacho & C. n

, de contai"

de passagens de 1907 e cessões
de uma conta de serviço de car-

roça para o Serviço Sanitário, em
1907 e de vencimentos de profes-
sor de 1908 e 1909 :

Em apólices
|

9:5008000 :

Em dinheiro

Idem a Mandos Harbotir Limited, ce

] 4178385 9:9178385

ssão de João
Fausto Rodrigues da Costa, proveniente da
venda que fez ao Estado de uma casa á rua

11:0308000

rIdem a Mello & C. a
, cessão do Banco

f

Amazonense em um attestado de
obras fedas em 1907 e de contas
de passagens fornecidas em 1906
a 1908

:

Em apólices 33:5008000
Em dinheiro 2608900 :w-7finMnn

Idem a Maria tio Carmo Alves de Li-

r

ma, viuva de Amâncio Alves de !

Lima, saldo de diversos attesta-

dos de obras feitas e:n 1907:

Em dinheiro 2578264 73:2578264
Idem a M. Cantanhede & C.a , saldo

de uma conta de fornecimento ao
Instituto Affonso Penna, em Ou-
tubro de 1907 e cessão de José
Amaro Coelho Cintra., professor
de Fonte Bôa, venr, mentos de
Outubro a Dezembro de 1904:

Em apólices. 2:0008000

1

Em dinheiro

Transporta

7558;i:i,s 2:7558338

2.772:0008000 11.912:2008164 2.772:0008600

52



DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

Kl X A DA

Transporte
Pago a .Maria da Conceição Campos,

viuva de Joaquim de Oliveira
Campos, sua parte no attestado
de serviços feitos em !!)07 :

Em apólices

Em dinheiro

Idem a Maria da Conceição Campos, viuva de
António Ribeiro Cannosa, de uma conta de
foguetões fornecidos em Agosto de 1911, em
dinheiro

Idem a Marins & Levy, de uma letra a favor de
Deoeleeiano ,1. da Malta Bacellar, vencida em
18 de Abril de 1908, em apólices

Idem a Martinho de Luna Alencar, juiz de direito
com assento no Superior Tribunal de Justiça,
gratificação de 20 a 30 de Julho e de 5 a 10 de
Agosto de 1910, em dinheiro

Idem a Maria Nery da Fonseca, viuva de Leopol-
do Nery da Fonseca, official da Policia, refor-
mado, vencimentos de Março a Dezembro de
1905, Janeiro a Dezembro de 190(3 e Janeiro a
Março de 1907, em dinheiro

Idem a Maria Esther da Silva, professora de geo-
graphia da E. Normal, gratificações de Março,
Novembro e Dezembro de 1908

Idem a Maria Lucilla do Monte Justa, professora
da capital, gratificação addicional de Abril de
1908 a Setembro de 1911, em dinheiro

Idem a Maria do Carmo Stellita Pernet, subven-
ção como estudante, relativa a 191 1, em dinh.".

Idem a M. M. dos Santos França, ces-|j~

são de José de Albuquerque Ma-
ranhão, em um attestado de obras
feitas em 1905 e de uma conta dei

passagens fornecidas em 1902:

Em apólices 16:000$000
Em dinheiro 1758000

Idem a Maria Amélia de Oliveira Araújo, profes-
sora da capital, gratificação addicional de De-
zembro de 1907 a Dezembro de 1911, em dinh. .

Idem á Mandos Improvement Ltd. por conta de
Rs. 469:541 $455, saldo de Rs. 869:541$455 pro-
veniente de juros até 31 de Dezembro de 1910,

relativos ao capital empregado no serviço de
aguas até Junho do mesmo anno, em dinheiro.

Idem a Mário Rocha, primeiro estabelecimento
como promrtor de Floriano Peixoto, em 1911

.

Idem a Maria José Rodrigues, cessão de M. Can- 1

tanhede & (V, em contas de fornecimentos,
feitos em 1907 e 1908, em apólices

t

j

Idem á mesma, professora deHumay- i~

thá, vencimentos de 1908 e 1909V :

Em apólices ' 4:5008000
Em dinheiro

j

4068659

Idem a Moysés José Vieira, professor de gymnas-
tica da E. Normal, vencimentos de Novembro
e Dezembro de 1908, em apólices !

Idem a Marcos Portilho Bentes, cessão de Lopo
G. B. Netto, no attestado de pintura da ponte
da Cach.a Grande, em Jan.° de 907, em apólices

Idem a Maria Augusta de Souza, encarregada dal

Estação pluviometrica de Fonte-Bôa, gratifiJ

cação ds Abril e Junho de 1911 :

;

2.772:0008000 I1.912:200$164 2.772:0008000

2:2208025

5498000

25:0008000

9868109

9:0418000
|

í

4908774 !

8008000 I

1:2008000
I

16:1758000

725

400:0008000

3008000

15:0008000

4:9068659

1:5008000

16:0008000

1008000

Trnspota [|
2.772:0008000. 12.407:2068457 2.772:0008600
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PAGA
§§ f!T ASSTFTfifÃn m DFSPIÍ7A ftvatia

PARCIAL TOTAL
. . .- —

|

2.772:0008000
j
12.407:2068457 2.772:0008600

Pago a Maria Joaquina do Espirito Santo, por 1

conta de Rs. 1:0008000, de cessão que lhe fez

Carlos Augusto Duarte, em um attestado de
obras feitas em 1907, em dinheiro

Idem a Maria do Rosário Duarte, \

5008000
•iuva de Ma-

noel de Souza Ferreira, de cessões feitas em
attestados de obras feitas em 1906, em apólices 13:0008000

Idem a Manoel Marques Vianna, saldo de réisí

12:0008000, da desapropriação de um terreno
de sua propriedade, em 1907, em apólices 10:0008000

Idem a Manoel Carvalho Brandão, saldo de uma
conta de mobiliário para alnstrucção Publica

2:0008000
Idem a Manoel Bernardo da Silva Dias, cessões

que lhe fizeram Eliezer Adrião Nogueira Tor-
res e José Ennes Vianna, em atteslados de
obras feitas em 1907, em apólices.

Idem a Manoel G. Nunes Machado,

41:0008000
"

i

vencimentos como juiz municipal
e de direito, de S. Felippe, dos
annos de 1907 e 1908 :

Em apólices. 6:5008000
Em dinheiro .....li 1108206

1]
6:6108206

Idem a Manoel Pereira da Silva, ces-!
~

são de Gastão Bandeira, no attes-

tado de serviços feitos no Azylo
de Alienados, no Pensador, em
Setembro de 1907 :

Em apólices 13:0008000
Em dinheiro 4008000 13:4008000

Idem de Manoel António Grangeiro,
1cessão de Elias do Monte Rocha,

em contas de fornecimentos fei-

tos em 1907 :

Em apólices.-
i

50:000$000
50:1238040Em dinheiro 1288040

Idem a Manoel Severiano de Lima, ccssao de Vir-

gilio Couto, cessionário de Achilles Bevihiqua, e
este de Enéas Martins, de honorários como ad-
vogado na questão do Acre,em 904

Idem a Manoel de Miranda Leão, sua

,em apólices 8:0008000

parte na venda de um terreno ásjj

ruas Municipal e Demétrio Ribei-

ro, em 1907, Rs. 60:0008000, e alu-

guel da casa oceupada pelo Azylo!
de Alienados, de Abril a Julho de
1911, Rs. 4:0008000:

Em apólices 60:0008000
Em dinheiro 4:0008000 64:0008000

Idem ao mesmo e sua mulher, venci-
'

mentos como funecionarios apo-
zentados, dos annos de 1907 a

1909, e aluguel da casa oceupada
pelo Azylo de Alienados, relativo

aos annos de 1905 a 1907 :

Em apólices 60:5008000
Em dinheiro 2338318 60:7338318

Idem a Manoel Gonçalves chi Araújo,
cessão de Alfredo Araújo, de ven-
cimentos como medico da Policia,

1

• relativos a Dezembro de 190S :

Em a ih >1 ices. 5008000
Em dinheiro

Transporta

3008000 8008000

'2.772:0008000
;.
12.677:3738021

|

2.772:0008600
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DESPEZA

PAGA
§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA fixada

TAIICIAI. TOTAL
\

|

Transporte 9.779-nnnsunnn 12.677:373$021 2.772:0008600

Pago a Manoel Vicente Carioca, con-
ta (ie passagens fornecidas em
1907:

Em dinheiro '218801)0 5:7188000

Idem a Manoel Peretti da Silva Guiníaraes, conta
de arvores fornecidas ao Instituto Âffonso
Penna, em Agosto de 1907, em ar

j
Idem a Manoel Celso Machado Fran-

1 -rnnsnnn
r— -

i

ça, official reformado da Policia,;

vencimentos de Maio a Dezem- i

bro de 1908 :

Em apólices..
:

1:5008000
Em dinheiro

Idem a Manoel de Carvalho, operário

30GP7*2O 1:8068720

da Impren-
sa Official, salários de 31 de Agosto a 26 de

i

2408000

Idem a Manoel António de Albuquer-
que, conta de fretamento de ba-

telões para transporte de forças
do porto de S. Izabel ao alto rio

Negro, em 1907 :

Em apólices 1:5008000
Em dinheiro

Idem a Manoel Maria de Vasconcel

5008000 2:0008000

los, servente
das officinas da Imprensa Official, seus salá-

1

rios de 31 de Agosto a 26 de Setembro de 190:: 2308000

Idem a Manoel Moreira Rato & C. n

(Filhos), de Lisboa, cessões dejj

Villas Boas & C.a, em diversa?
contas de fornecimentos feitos .

em 1905 a 1907 e attestados de
obras feitas e:n 1906 e 1907 :

Em apólices
|
38:0008000

Em dinheiro 4208190 II

38:4208100
Idem a Manoel de Souza Ferreira, <iiyro, Manoel

do Nascimento Pereira de Araújo, iente de
mathematica, interino, do Gymnasio, venci-

mentos de 1." a 4 de Fevereiro de 1908 1108344
Idem a Manoel Gonçalves Pinto, herdeiro de seu

pae João Diniz Gonçalves Pinto, saldo da in-

demnisação por prejuizes causados em sua
propriedade cm 1906, em apólices 7:0008000

Idem a Manoel Correia de Araújo, subvenção
como estudante, relativa ao anno de 1911, sal-

do em dinheiro

Idem a Manoel Martins dos Santos,
C098000

cessão de Zacheu Torres Pache-
co, no attestado de serviço de

,

aterro da avenida Floriano Pei-

xoto, em 1905 :

|

23:0008000
Em dinheiro 3008000

: 23:30080U0
j

Idem a Nuno Alves Pereira Cardoso,
saldo de Rs. 67:0748084, de ven-
cimentos que deixou de receber
como conferente da Recebedoria,
de Junho de 1889 a Abril de 1905:

Em apólices 1
47:0008000

.

-;

Em dinheiro

Transporta

748084 ; 47:0748084

2.772:0008000 12.804:8728359 | 2.772:0008600

;
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

FIXADA

10:0008000
87$596

Transporte
I 2.772:0008000

Pago a Neves Rebello & C.% cessão de Eliezer A-
drião Nogueira Torres, no attcstado de obras
feitas no grupo Escolar de Manicoré, em Ou-
tubro de 1907, em apólices

Idem a Nuno Ferreira da Costa, ces-

são de Germano B. Guerreiro,
nos attestados de obras feitas na
casa onde funccionou a Subdele-
gada da Colónia Oliveira Macha-
do, em Março de 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Napoleão do Rego Brazileiro,!'

collector de Benjamin Constant,
vencimentos de Dezembro de 1908

e Junho, Agosto e Outubro rle

1909:
Em apólices 3:0008000
Em dinheiro

(

708970

Idem a Nicoláo Tolentir.o, funcciona-
rio aposentado, seus vencimen-
tos relativos aos annos de 1907 e

1909:
Em apólices

Em dinheiro

Idem a Oliveira & Azevedo, resti-

tuição de imposto de transmissão
em 1905

:

Em apólices

Em dinheiro

Idem a Odorico Ferreira de Castro,

immediato do aviso Cidade de
Mandos, vencimentos de Abril a

Dezembro de 1908:

Em apólices
j

2:0008000
Em dinheiro :

j
4008000

Idem a Oswaldo de Carvalho Soares Brandão,
ajuda de custo como juiz municipal removido
de Benjamin Constant para a Labrea, em
Março de 1911, em dinheiro

Idem a Pedro Pompeu Brazil, cessão que lhe fize-

ram António Augusto Lobato de Faria e José
dos Santos Amaral, em attestados de obras
feitas em 1907, em apólices

Idem a Pedro Romão, gratificação como agente
de policia dos mezes de Agosto a 12 de Outu-
bro de 1908

Idem a Pereira & Penalva, successo-

res de M. Silva & C. a
, de contas

de fornecimentos em 1907:

15:5008000
5008000

2:0008000
1508000

Em apólices..

Em dinheiro.
3:0008000
1198500

Idem a Pedro de Sá Carneiro da Cunha, subdele-
gado da capital, gratificação de Agosto de
1908

Idem a Plácido Serrano de Andrade, proveniente
de seus vencimentos como lente de inglez e

allemão do Gymnasio Amazonense e gratifi-

cação como director do mesmo estabelecimen-
to, relativos aos mezes de Novembro e Dezem-
bro de 1908, em dinheiro

Transporta.

12.804:8728359 2.772:0008600

3:C00.B000

" 10:0878596

3:0708970

16:0008000

2:1508000

I

2:4008000

1:4668784.

7:0008000

4798992
!

3:1198500

4008000

2:2218290

2.772:0008000 1| 12.856:2688491
I

2.772>0008600
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§§ Classificação -da despeza FIXADA
PAGA

Transporte
Pago a Porfírio Martins Barbosa, chefe de secção

do Thesouro, gratificação como procurador
fiscal da Fazenda do Estado, relativa ao tem-
po decorrido de 26 de Julho de 1900 a 7 de
Agosto do mesmo anno

Idem a Raymundo Palhano, preparador do gabi-

nete de physica e chimica da Escola Normal,
vencimentos de Novembro e Dezembro de
1908. em dinheiro

Idem a Raymundo Agostinho Nery,
administrador da Recebedoria,
saldos de vencimentos e quotas
atrazados :

Em apólices

Em dinheiro

2.772:000$()0()

2:0008000
48S878

Idem ao dr. Raul Augusto da Matta, juiz de direi-

to da capital, com assento no Superior Tribu-
nal de Justiça, gratificação de 1909 e 1910, em
dinheiro

Idem a Pedro Luiz Simpson, 1.° escripturario do
Thesouro, por conta de Rs. 55:531 $336, dedif-
ferença de vencimentos como delegado de po-
licia da capital, de 4 de Fevereiro de 1909 a 28
de Março de 1910, em dinheiro. . . .

Idem a Rodrigo Costa, (dr.) cessão
de Joaquim Caribe da Rocha :

Em apólices 12:0008000
Em dinheiro

i

47RM31

Idem a Rodolpho de Vasconcellos, cessões que Ihe-

fizeram Agostinho Pinto da Costa no attesta-

do de serviços de aterro da avenida 13 de
Maio, em Julho de 1907, Rs. 50:0008000 e Lopo
G. B. Netto, no attestado de obras feitas em
1907, Rs. 25:0008000, em apólices

Idem a Raymunda Telles de Souza Carvalho, pro-
fessora da capital, gratificação addicional do
Novembro de 1907 a Maio de 1909 \|

Idem a Raymundo Pereira de Mattos, indemnisa-
ção de duas casas á Estrada Epaminondas,
desapropriadas pelo Governo em 1904, em
apolises

Idem a Raymunda de Souza Cheva-[
lier, regente da Escola Normal,!
gratificação dos mezes de Janei-

ro a Junho de 1908:
Em apólices
Em dinheiro

Idem a Roberti & Pelosi, cessão que
lhes fizeram Carlos Augusto Du-
arte e Lopo G. B. Netto em attes-

tados de obras feitas em 1907 :

Em apólices

Em dinheiro.

3261000

6:000$000
2968500

Idem a Raymundo Pereira Barroncas, herdeiro!
de Joaquim Pereira Barroncas, sua parte nosj

attestados da linha de navegação do Autaz,|

dos mezes de Setembro e Outubro de 1908,:

em apoliees
Idem a Ritta da Silva Diniz, professora de pren

das da Escola Normal, vencimentos de No
vembro e Dezembro de 1908, em dinheiro. .

.

Idem a Rosa Francisca de Lima, ces-iT"

são de José Bento Alves Marinho

Transporta

.

TOTAI. '

12.856:268$49í , 2.772:000$600

1111827

2.772:0008000

8008000

2:0488878

2:0558194

4:1008000

12:4768431

75:0008000

2718999

16:0008000

2:3268000

6:2968500

2:5008000

1:2008000

-.1)1

12:981:4558320) 2.772:0008600
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§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

FIXADA

Transporte
de seus vencimentos como em-
pregado aposentado, relativos ao
anno de 1908

:

Em apólices

Em dinheiro

2.772:0008000

2:0008000
1671143

Pago a Rodolpho Regallo Pereira, sua subvenção
como estudante, relativa ao anno de 1911,

saldo em dinheiro
Idem a Raymundo Affonso de Carvalho, sua re-

presentação como deputado, relativa a sessão
extraordinária de Novembro de 1910, em di-

nheiro
Idem a Raymundo Joaquim Pe eira, carcereiro

da cadeia de Manicoré, gratificação de 12 de
Julho a 31 de Dezembro de 1907

Idem a Raymundo Camillo de Araú-
jo, guarda da Agencia Fiscal de
Abunã, gratificação de 10 de No-
vembro a 31 de Dezembro de
1910:

Em apólices 5008000
Em dinheiro 1668666

Idem a R. B. de Britto Pereira, ces-

são de João Campello de Senna
Rosa, em um attestado de obras
feitas em 1907

:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Rosa Bezerra Cavalcante, vi-

uva herdeira do dr. Amaro Ca-
valcante, proveniente de cessões
feitas por diversos em attestados
de obras feitas em 1906 e 1907:

Em apólices

Em dinheiro
Idem a Silvino R. de Almeida Maga-

lhães, saldo da cessão feita por
Agostinho Pinto da Costa, em
um attestado de obras feitas em
1907:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Souza Castro & C. a
, indemni-

sação por prejuízos causados em
sua propriedade á estrada Silvé-

rio Nery, em 1907 :

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Sarah Nery, viuva de Mareio
Nery, proveniente de vencimen-
tos do mesmo como ehefe da com-
missão do Saneamento, relativos

ao anno de 1907, e cessões de
Rossi & Irmãos e Gastão Ban-
deira, na indemnisação pela re-

scisão do contracto da construc-
ção da Penitenciaria, em 1906, e

attestado de obras feitas em 1905:

Em apólices
Em dinheiro

Idem á Sociedade Cosmopolita Be-
neficente M. P. Amazonense, ces-

são de Manoel Joaquim Mendes,

Transporta

1:0008000
3638500

14:5008000
3998459

34:0008000
1638822

:500$000
2848758

299:0008000
4:4418886

12.981:4558320 ! 2.772:0008600

2:1678143

8008000

1:3608000

£818654

C668666

1:3638500

14:8998459

34:1608822

8:784$758

2.772:0008000

233:4418886

13.275:8818208 2.772:0008600
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§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

FTYAFIA

PAItCIAL TOTAL

Transporte
de unia conta de trabalhos e for-

necimento feito ao Serviço Sani-

tário, em Julho de 1907 :

Em apólices !
24:0008000

2658000

! 2.772:0008000

i

13.275:8818208 2.772:0008600

24:2658000

•

12:1148000
;

Em dinheiro
Pago a Syndulpho Assumpção San-

tiago, desembargador apozenta-
do, vencimentos de Abril a De-
zembro de 1907, e de Outubro a

Dezembro de 1908

:

Em apólices

Em dinheiro
11:5008000

6148000
Idem á Santa Casa de Misericórdia,

proveniente de contas de forneci-

mentos feitos desde 1897 a 1908, e

saldos das subvenções relativas

aos annos de 1905 a 1909 e 1911:

Em apólices 465:0008000
7398118Em dinheiro 465:7398118

Idem a Sotto Mayor Ferreira & Ca
,

cessões que lhes fizeram em at-

testados de obras feitas em 1905
e attestados de navegação em
1906:

12:0718601

2:0008000

12:0008000
718601Em dinheiro

Idem a Severiano Estevam dos Santos, escrivão
do Jury, de Canutama, gratificação de Janeiro,
Março a Junho de 1904, Junho a Dezembro de
1905, Julho e Agosto a Dezembro de 1906, Ja-

neiro a Dezembro de 1907 e Janeiro a Dezem-
zembro de 1908, em apólices

Idem á Sociedade Anonyma Arma-
zéns Andresen, contas de passa-
gens fornecidas de 1905 a 1909,

contas de fornecimento em 1911,

conta de fretamento de um rebo-
cador em 1910, e cessões de con-

tas e attestados de obras feitas

em 1906 e 1907 :

Em apólices.. . •

Em dinheiro
62:5008000
1:0528990

I

1

63:5528990

13:4598968!

Idem a Severino Correia da Silva, ma
material da Força Policial, de ur
ciai do mez de Dezembro de 1911, <

jor chefe do
a pret espe-
3iu dinheiro

.

Idem a Sebastiana C. Bezerra da Ro-
cha, professora de Manacapurú,
vencimentos de Maio e Junho de
de 1904 e Janeiro a Dezembro de
1908 e Dezembro de 1S09 :

Em apólices 5:0008000
3238227 5:3238227

5:0008000

Em dinheiro

Idem a Serafino Altino de França, c«

gusto Correia dos Santos, do í

muro de arrimo da rua Ferrei]
Outubro de 1907, em dinheiro. . .

.

;ssao de Au-
ittestado do
'a Penna, de

Idem a Serafim de Farias Torres, cessão de José
Augusto César dos Santos, no attestado da
excavação feita á avenida Japurá, em Novem-
bro de 1907, em apólices

i

i

!

4:0008000
í

1Idem a Suarez Hermanos & C. a Ltd.,

aluguel da casa onde funeciona
a Agencia Fiscal do Abuná, em

Transporta 2.772:0008000

,

13:887:4078112 2.772:0008600
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1

1

§§| CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA FIXADA
PAGA

PARCIAL TOTAL

x..
Transporte

1:0008000
1198500

2.772:0003000' 13.887:4078112 2.772:0008600
1905 e contas de passagens em
1907 e 1909

:

Em apólices
jEm dinheiro 1 1:1198500

100:0008000

6:6088000

Pago a Sociedade Amazonense de Agricultura,
auxilio concedido em 1911, em apólices

Idem a Thomaz Marinelli, conta de
concerto de um relógio da Rece-
bedoria, em 1906 e cessão de Af-

fonso Acampora em um attesta-

do de obras feitas em 1906 :

Em apólices
Em dinheiro

6:5008000
1088000

Idem a Tibério Ribeiro de Aboim,
cessões em attestados de obras
feitas em 1907:

• Em dinheiro
40:0008000

507&422 40:5078422

2:0008000

25:0008000

11:6908483

22:9548080

251:4538360

2428500

1:4208000

i

Idem ao mesmo, por conta de Rs. 6:52

de Marcai Martins no attestado
executados nas escolas da praça ]

xoto, Complementar e José Pai
Junho de 1911, em dinheiro

88136 cessão
Lie trabalho?
?loriano Pei-

•anaguá, em

Idem ao mesmo, duas letras sacadas
que J. Lins de Almeida, em apoh

3 por Henri
ces

Idem a Theophilo Gomes de Oliveira,

pensões de Junho de 1901 a Ou-
tubro de 1906:

Em apólices 11:5008000
Em dinheiro

Idem a The Amazon Telegraph C."

Ltd., conta de telegrammas de
Dezembro de 1903, Jan."' a Abril
de 1907, Junho a Outubro do
mesmo anuo, e Fevereiro a Junho
de 1908:

Em apólices

1908483

22:5008000
4548080

254:0008000
'

Em dinheiro
Idem a The Amazon River Naviga-

tion C.° (1911) Ltd., successora,
contas de passagens e fretes, e
attestados de subvenção da lihna
de navegação do Purús, de 1906
a 1910:

Em apólices.

Em dinheiro 4538360

Idem a The Amazon Navigation C.°

quidação, contas de passagens fc

1910 e 1911, em dinheiro

Ltd., em h-

rnecidas em
\

Idem a Theodore Levy & Camille &
C.a, cessão de M. Cantanhede &
C.a, d(! uma conta de fornecimen-
to feito ao Instituto Affonso Pen-
na, em Junho de 1907:

Em apólices 1:0008000
4208000

-

Em dinheiro
Idem a Tancredo Porto & C. :

', cessão
em attestados de obras feitas em
1905 e contas de passagens for-

necidas em 1905 e 1908:

.j„ -

Em apólices ... 15:5008000
Em dinheiro .') 5108500 16:010$500

Transporta ] 2.772:0008000 14.369:4128957 2.772:0008600 '
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DESPEZA

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA
PAGA

Transporte

Pago a Theophilo Pastos cie Carvalho, correio, ser-

vindo de continuo do Thesouro, differença de
vencimentos de. 10 de Novembro a 31 de De-
zembro de 1911

Idem a Thereza de Jesus Ferreira e Umbellina
Pires Ferreira, cessão de Bretisláo M. de Cas-
tro Júnior no attestado dos trabalhos execu-
tados á rua Emilio Moreira em Agosto de 1907,

em apólices
Idem a Tertnlina de Souza Coelho, indemnisação

por prejuízos causados em sua propriedade
em 1907, em apólices

Idem a The Mandos Tramways Light
C.° Ltd., fornecimento de luz ao
Quartel de Policia, de Fevereiro
a Outubro de 1911, Setembro a

Dezembro de 1910, e Agosto a

Dezembro de 1909, em dinheiro.
Idem a mesma, conta de material elé-

ctrico fornecido á Palácio do Go-
verno, em Junho de 1911, em di-

nheiro
Idem a mesma, conta de carvão for-

necido ao Instituto Affonso Pen-
na, em Fevereiro de 1911

Idem a mesma, conta de fretamento
de bonds em Outubro e Novem-
bro de 1911, em dinheiro

Idem a mesma, proveniente de depo-
sito de luz particular e fianças de
motoristas e conductores, em di-

nheiro
Idem a mesma, de medição única e

definitiva dos reparos e mudança
das repartições de Terras e Obras
Publicas e Thesouro, em Agosto
de 1908, em dinheiro.

3 6421.66

3751608

50$0jQ

61:2G0$000

12:832$590

Idem a The Amazon Navigation C.° Ltd., em li-

quidação, contas de passagens fornecidas em
1910 e 1911, em apólices

Idem a The Amanzon River Navigation C.° (1911)

Ltd., contas de passagens fornecidas em 1911.

Idem a Torquato Alves Ozorio, ajudante da Casa
de Detenção, vencimentos de Julho de 1908. .

Idem a Theonilla Estellita Pessoa, directora do
collegio Escola Moderna, subvenção de No-
vembro e Dezembro de 1911, em dinheiro. .

.

.

Idem a Theodoro Malcher Pereira de
Souza, cessões de João Silvério

de Mello e Mameliano Taurino
Cordeiro, de vencimentos como
agente fiscal e juiz municipal, re-

lativos aos annos de 1907 e 1908 :

Em apólices..

Fm dinheiro.
9:5001000

42S409

Idem a Theodomiro Filho, operário da Imprensa
Official, suas diárias de 8 a 26 de Set.de 1908.

Idem a Umbellina de Alencar Dias
Pinto, professora da colónia Pe-
dro Borges, vencimentos de 1906

a 1908

:

Em apólices
Em dinheiro

Transporta

.

:000$000
1741883

2.772:000^000 14.369:412$957 2.772:000$U00

10:000!$000

10:500$000

78:960^564

2.772:000^000

86$000

450S000

600S000

9:542$409

150S000

7:1743838

14.488:961^768 2.772:
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DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA
PAGA

FIXADA

Transporte
Pago a Vivaldo Lima, lente de historia, do Gym-

nasio Amazonense, gratificação de Agosto,
Setembro de 1907 e vencimentos como profes-

sor em disponibilidade da extincta Escola
Complementar, dos mezes de Outubro a De-
zembro de 1908, em dinheiro

Idem a Vianna Silva & C.a, cessão dej

Manoel Cavalcante de Albuquer
que Vasconcellos

:

Em apólices 20:0008000
Em dinheiro 2978587

Idem a Varella & Irmão, em liquidação, conta de-

íornecimento á prophylaxia da febre em Se-

tembro de 1911, conta de fornecimento ao
Hospital do Umirizal em Dezembro de 1911,

e contas de fornecimentos a Casa de Deten-
ção em Dezembro de 1911, em dinheiro

Idem a Virgílio de Andrade, conta de passagem
fornecida em Junho de 1908

Idem a V. Werneck & C. a
, contas de

medicamentos fornecidos em
1905:

Em apólices I 5:000$000
Em dinheiro 4808000

1:0008000

Idem a Vicente Telles de Souza Júnior, gratifica-

ção como lente interino do Gymnasio, de Ja-

neiro a Março e de Maio a Dezembro de 1908,

em dinheiro
Idem a Zulima Bacellar de Souza,

saldo de Rs. 21:0008000 de cessão
que lhe fez Carlos Augusto Duar-
te em um attestado de obras fei-

tas em 1907:
Em apólices
Em dinheiro

Idem a Zarges Oliger & C. a
, resti-

tuições de impostos em 1905, con-

ta de passagens em 1905 e 1906 e

restante de um saque de £ 3700—
por quanto foi adquirida Cava-
lhada para o Esquadrão, em 1907,

e cessão de Deffener & C.a em
attestados de navegação do anno
de 1906

:

Em apólices
Em dinheiro

Idem a Zulima Marques Garcia, pro-

fessora de Silves, vencimentos de
Setembro a Dezembro de 1908:

Em apólices
Em dinheiro

155:0008000
2658900

1:0008000
2808000

Idem a funccionarios do interior e capital pelos

livros folhas, conforme os resumos da Paga-
doria

Idem a funccionarios pela Meza de Rendas de Pa-
rintins •

Idem idem pela Meza de Rendas de Maués

141

142

DIVERSAS DESPEZAS

Auxilio a Associação Commercial
Para occorrer ao pagamento da com missão de li-

mites do Estado com o de Matto-Grosso

Transporta

2.772:0008000 14.488:9618768 2.772:0008600

1:4008002

2.772:0008000

50:0008000

200:0008000

250:0008000

20:2978587

6:7638404

3708000

2:4008000

1:0928845

155:2658900

1:2808000

152:4688413

2:742S130
2:4758000 14.840:9978049

17.612:9978649
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§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXARA
PACA

143

144

145

146
147

Transporte
Pago vencimentos do pessoal
Entregue ao capitão-tenente António Vieira Lima,

ajudante da com missão, nos termos dos offi-

cios do governador, de 24 de Julho e 14 de Fe-
vereiro de 1912

Idem ao tenente-coronel Felinto Alcindo Braga Ca-
valcante, chefe da commissão, por conta de
Rs. 40:0008000, nos termos do officio do gover-
nador, n.o 134, de 29 de Agosto de 1912

Idem ao mesmo, nos termos do officio do gover-
nador, n.° 2, de 3 de Janeiro de 1913. . .

Para as despezas de eleição

Pago a João Álvaro Ferreira Pinto, conta de pas-
sagens fornecidas em Março

Idem ao mesmo, idem fornecidas a diversos inten-

dentes em serviço eleitoral, em Fevereiro
Idem ao mesmo, viagens de lanchas para serviço

eleitoral, em Junho
Idem a António Serrão de Azevedo, por serviços

como pratico do aviso Cidade de Mandos, con-
forme officio do governador, de 26 de Julho.

.

Indemnisações, restituições, etc

Transferido para o Caixa de Intendências, a titulo

de indemnisação de importâncias retiradas do
mesmo Caixa, de exercícios anteriores

Restituído a Carlos Montenegro, á mais cobrado
pela Recebedoria no lançamento do imposto
de industria e profissão de um automóvel de
propriedade do mesmo

Idem a Cursino Belém de Figueiredo, de imposto
de sello, indevidamente descontada de suas
gratificações como auxiliar da Secretaria do
Estado, de Julho a Dezembro de 1911

Idem a J. Marques, de direitos pagos á mais em
borracha despachada em 1911

Idem a Empresa Jutahy. S. A., por conta de Rs.
14:2978917, por quanto arrematou em hasta
publica diversos lotes de terras cuja venda
foi annulada

Idem a Francisco Salles de Souza, pagador exter-

no do Thesouro, differenças verificadas para
menos na folha do pessoal do Gymnasio, do
mez de Maio

Idem a Jason Hermida, thesoureiro da Meza de
Rendas de Itacoatiara, de sellos indevidamen-
te descontados de seus vencimentos em 1911. .

Regosijos públicos
Entregue ao dr. Pedro Guabiraba, para despezas

com fesiejos, nos termos do officio n.° 29, de
26 de Fevereiro de 1912, do Governador

Idem ao coronel Pedro José de Souza, para des-

pezas de festejos públicos, nos termos do offi-

cio do governador, n.o 135, de 2 de Setembro
de 1912

Pessoal inactivo
Eventual
Pago a Amazon River Navigation & Co. (1911)

Ltd., contas de passagens fornecidas em Feve
reiro a Junho e Agosto a Dezembro de 1912 . .

Idem á Sociedade Anonyma Armazéns Andresen,
idem de Janeiro de 1912

Idem a João Alves de Freitas & C. a
, idem em Mar

çode 1912 -.

Idem a Arruda & Irmão, idem em Fevereiro

Transporta

250:0008000

25:0001000

71:74455222

10:9918800

20:0001000

3:137.15700 105:8738722

30:000$000

1828410

2268100

6:0008000

1508000 6:C588510

70:0008000

8S80C0

30:0008000

649:9048337

984:9048337

72«

9:9678141

9:0008000

i

408000
j

1058000 89:2728141

10:0008000

12:0008000

5:5028700

1188500

3508000
3008000

6:2718200

22:0008000
'

339:3448504
|

563:0488877
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CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA FIXADA
PAGA

Transporte
Pago a Caetano Alves, idem em Agosto
Idem a M. Corbacho & C.a , idem em Fevereiro.. ,

Idem a Amorim & Irmão, idem em Maio
Idem a B. Levy & C. n

, idem em Fevereiro
Idem a Luiz Lopes Frota, idem
Idem a Ahlers & C. a

, idem em Junho
Idem a Zarges Oldiger & C", idem
Idem a João Álvaro Ferreira Pinto, idem em Maio,

Agosto e Setembro de 1912
Idem ao mesmo, conta de viagens feitas a Parica-

tuba, de Janeiro a Agosto de 1912
Idem de excesso das folhas do pessoal da Secreta-

ria do Estado
Idem idem do pessoal do Thesouro
Idem idem do pessoal da Recebedoria
Idem idem do pessoal do Serviço Sanitário
Idem idem do pessoal da Directoria de Terras.. . .

Idem idem de pessoal da Estatística etc

Idem folha de auxiliares da Directoria de Terras.
Idem idem da Secretaria da lnstrucção Publica . .

Idem idem da Secretaria de Policia

Idem idem da Casa de Detenção
Idem idem do Thesouro
Idem idem da Estatística e Bibliotheca
Idem idem da Secretaria do Estado
Idem idem da Secretaria do Congresso
Idem idem da Imprensa Official

Idem idem do Gabinete do Governador
Idem a Manoel Franciso Machado (ilr.), auxiliar

da administração, gratificações de Janeiro a

Novembro de 1912
Idem folha do serventes extranumerarios da Se-

cretaria do Estado
Idem idem da Secretaria do Congresso
Idem ao auxiliar do procurador fiscal, dr. Ulysses

Costa, gratificação de Abril

Idem a diversos empregados do Thesouro, folhas
supplemeiítares de quotas

Idem idem da Recebedoria idem
Idem folha de lentes extraordinários da Escola

Normal
Idem folha de lentes interinos do Gymnasio
Idem folha do cirurgião dentista do Instituto Af-

fonso Penno
Idem a Trazibula Dias, auxiliar da professora de

prendas da Escola Normal, gratificação de
Junho a Agosto e Novembro e Dezembro de
1912

Idem a António Prudencio de Lima, insrructor
auxiliar dos alumnos do Gymnasio, gratifica-

ção de Janeiro
Idem a Joaquim da Silveira, pratico do aviso Ci-

dade de Mandos, gratificação de Outubro. . .

.

Idem ao dr. António Gonçalves Pereira de Sá Pei-

xoto, vice-governador, subsídios dos mezes de
Janeiro a Abril de 1912

Idem ao dr. Raul Augusto da Matta, juiz de direi-

to com assento no Superior Tribunal, gratifi-

cação de Janeiro a 12 de Abril de 1912
Idem ao inspector sanitário, João M. de Queiroz

Pinheiro, folha de gratificações

Idem a Alexandre Pereira Marques, zelador do
aviso 5 de Setembro, gratificação de Janeiro
e Fevereiro de 1912

Transporta

984:9048337

984:9041337

0:2718200 !

2808000

!

3451000
j

295S00O !

80S000
4708000

j

1648000
í

6(508000

1:0898555 í

22:00080 DO

7:4008530
10:0598530
3:3318020
1:350=4003

280 S' 00
1428301
9008000
3008000

5:9508000
2508000

30:0848944
5:1588330

11:3418531;

35:7298000
1:2008000
0:5008000

11:C008000

4:2338000
1:0008000

1:0008000:
!

4:3S48890
|

4:1838427

2:0158037
2:4008000

4:6908025

1:D00|000

3C08000

4008000

8:0008000

2:2668664

1:2008000

6008000

1

563:0488877

213:6018604 1 563;048$877
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PAGA
FIXADA

Transporte
Pago a José Ferreira Bittencourt, official do ga-

binete do governador do Estado, gratificações
de Setembro e Outubro de 1912

Idem ao inspector das embarcações do Estado
capitão de mar e guerra, Joronymo Delamare,
gratificação de Janeiro a Maio de 1912

Idem a António Prazeres Freitas, 1.° escripturario
do Thesouro, por conta de Us. 10.0008000 de
gratificação que lhe foi arbitrada por serviço;
prestados ao Governo do Estado

Idem ao tenente coronel Anizio Cícero da Costa
Teixeira, gratificação arbitrada pelo Governo

Idem a Francisco do Carvalho Passo, juiz de di

reito do Rio Negro, ajuda de custo pela com-
missão que foi incumbido pelo Tribunal. . . .

Idem a João Vianna Júnior, 1." escristurario do
Thesouro, gratificação pela organisação di:

proposta do orçamento para o exercício de
1912

Idem a Benjamin de Aguila, por 50 exemplares
do 6.° volume da Historia do Brazil de Rocha
Pombo

Idem a José de Sá Cavalcante Lins, para despozas
de despachos de mercadorias vindas para r

Estado
Idem ao escrevente juramentado Francisco Edu

ardo Spindola, pelo arrolamento dos bom
adquiridos e vendidos pelo Estado em 1904 a

1907

Idem a António Coriolano Corrêa, conferente d;

Recebedoria, gratificação pela organisação d<

archivo da Recebedoria
Idem a Agencia do Banco do Brazil, juros de em

préstimo Rs. 300:0008000 contraindo pelo Es
tado com a mesma Agencia

Idem por scllos federaes para acceite de três notaf
promissórias do empréstimo acima referido.

Idem a Tristão de Salles, 1." escripturario do The
souro, gratificação por serviços prestados fórs

da hora do expediente
Idem a Monoel Dorotheu da Silva pela installnçãe

de dois ventiladores na Thesouraria do The-
souro

Idem aos membros da commissão de exame dos
trabalhos executados pela Mandos Tramways
C.° Limited, gratificação arbitrada pelo Go-
verno

Idem a Joaquim de Paula Antunes
pelo fretamento do vapor António
Bittencourt, para a conducção da
força enviada ao rio Cayeté, con-

forme contracto assignado no
Contencioso

Idem ao mesmo, conta de objectos
fornecidos a Palácio, em Agosto
de 1912

56:0008000

9:8828000

Idem a Ricardo Amorim, procurador fiscal e Ray-
mundo Thomé Bezerra, solicitador da Fazen
da, 2 V2 % sobre a cobrança de impostos de
transmissão, de Janeiro a Abril

Idem a Ricardo Amorim, para occorrer á despe-
zas de causas do Estado

Idem a Leandro B. Guerreiro, pela confecção dos
balanços do Thesouro, do exercício de 1911 . .

.

Transporta

984:904$3S7 213:0018004

2:0008000
i

i

1:800800o
1

5:0008000
'

5008000

5008000

2008000

1:0008000

14:1398925

* ' 8008000
c.

•'*

1 :000$000

1 9:0008000

3308000

984:9048337

5008000

5008000

3:0008000

05:8828600

3098963

3:5008000

5:2508000

503:0488877

328:8148092 ' 503:0488877
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DESPEZA

§§

148

CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

2:7508000

8:7508000

Transporte
Pago a Neves & Corrêa, despezas

com funeraes do coronel Cyrillo

Neves
Idem aos mesmos idem do general

Henrique Martins

Idem ao electricista do Theatro Amazonas, grati
ficação arbitrada pelo Governo

Idem a Cyriaco Alves Muniz, pela confecção do
balanço definitivo, relativo ao exercício de 1911

Idem a Lino Aguiar & C. a
,
pela impressão de

18.000 apólices da dividada do Estado e por
dois livros para escripturação das mesmas. . .

Idem a Jorge A. dos Santos, concertos feitos nas
portas do prédio onde funcciona o Thcsouro

.

Idem a Cândido Costa, pela acquisição de 100 vo-
lumes de seu trabalho intitulado O sello Fede-
ral e outras leis da União

Entregue a Edgar Pereira de Saldanha, porteiro
da Bibliotheca, para despezas de installação
de luz

Idem a Pedro Vidal de Negreiros nos termos do
officio do Governo, n.° 72 de 27 de Maio.de 1912

Idem a Dacio Serra Lima de Azevedo, secretario
da Escola Normal, nos termos do officio do
Governo, n.° 202 de 14 de Dezembro de 1912.

.

Idem a Francisco Publio Ribeiro Bittencourt, se-

cretario do Estado, para occorrer as despezas
effectuadas com as exéquias mandadas celebrar
pelo passamento do Barão do Rio Branco. . . .

Idem a Joaquim de Castro Alves, commandante
do aviso Cidade de Mandos nos termos do
officio do Governador, n.° 89 de 19 de Junho
de 1912

Importância remettida ao dr. José Lustosa da Cu-
nha Paranaguá, no Rio de Janeiro, nos termos
do officio do Governador, n.° 185 de 28 de No-
vembro de 1912, inclusive despeza de remessa

Idem despendida pela Collectoria de S. António
do Rio Madeira, com a compra de objectos
para a mesma

Idem pela Mesa de Rendas de Parintins, idem
Idem pela Meza de Rendas de Maués idem
Pago a José Encarnação dos Santos Guerra, de-

sinfectador do Serviço Sanitário, pela indcm-
nisação de unia passagem deste porto ao de
Itacoatiara

Idem a Francico Publio Ribeiro Bittencourt, alu-

guel da casa onde funcciona o grupo escolar
Gonçalves Dias, dos mezes de Janeiro a Ou-
tubro de 1912

Idem ajuda de custo de Rs. 2008000 a cada um dos
17 officiaes da Força Policial que foram no-
meados delegados de Policia de Floriano Pei-

xoto, Benjamin Constant, Borba, Fonte Bôa,
Urucurituba, Itacoatiara, Bôa Vista, Teffé c

Manicoré
Idem a funccionarios pek s livres folhas conforme

os resumos do pagador
Para acquisição de instrumentos ao observatório

Meteorológico
Pago a M. A. Fonseca, contas de foguetões para o

tiro do V2 dia

Idem a Serafim Ferreira dos Santos, idem idem . .

FIXADA

984:9048337

PAGA

3:0008000

987:9048337

328:8148092

11:5008000

6008000

1:500$000

19:0708000

4008000

2:0008000

4038000

5:0)08000

1:0008000

10:0f08000

1:0008000

10:08:)s: () i

2828000
1:4008000

98400

12:400

5:C0")8000

3:4008000

30:5928919

1:5508000
1608000

163:0488877

432:1338611

1:7108000

990:8928488
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CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS

Decreto n." 994 de 22 de Julho de 1912

Pago juros de apólices da divida do Estado, rela-

tivo ao exercício de 1912

Decreto n." 995 de 5 de Agosto de 1912

Pago a Manoel Lobato, representante do Estado
na Exposição Internacional de Borracha, cm
New York.

Lei n.° 698 de SI de Agosto de 1912

Entregue ao tenente José Luiz Correia, collector
de rendas do Estado no rio Tapajós, limites
com o Pará, para occorrer despezas com a

reinstallação da mesma Collectoria, Rs. 8:000$
de cuja importância annulla-se Rs. 378160 sal-

do que entrou para o Thesouro, por meio de
guia

Pago a Adrião Barroco & C.a, conta de forneci-
mento de ferragens

Lei n.° 708 de 19 de Outubro de 1912

Pago a Eduardo Pereira & Irmão, conta de mobi-
liário fornecido para o Senado

Idem a Aristeu Ferreira da Rocha, serviços feitos

no prédio onde funeciona o Senado

DEPOSITO DE CAUÇÕES

Pagos aos fiscaes de diversas emprezas de linhas
subvencionadas

Restituído de depósitos feitos para garantias de
propostas e contractos

Idem ao depositário Publico Geral
Idem de vencimentos de funecionarios
Idem de fianças de exactores
Idem de fianças de agentes de leilões e corre-

tores
Idem de fianças criminaes
Idem a diversos
Importância transferida para o Caixa de Inten-

dência, nos termos da portaria n.° 429-b de 24

de Junho de 1912, da Inspectoria do Thesouro.

INTENDÊNCIAS MUNICIPAES

Pago aos empregados do Thesouro e da Recebe-
doria, proveniente de quotas deduzidas da ar-

recadação pertencentes ás Intendências Mu-
nicipaes, sendo :

Ao Thesouro
A' Recebedoria

Importância transferida do Caixa de Intendências

para o Caixa Geral, como indemnisação pro-

veniente da arrecadação do imposto de Indus-
tria e Profissões feita em 1907, pelas seguintes

:

Intendência Municipal de Teffé

Itendencia Municipal de Benjamin
Constant

Transporta

.

30:4411240

3:0001000

FIXADA
PAGA

7:962$840

8648400

10:5008000

2:2698000

51:8678654
44:8401336

33:4418240

579:0278500

34:6328000

8:8278240

12:7698000

635:2558740

22:4258875

4:0008000
154:5988911

2:8358197
1:5008000

24:0008000
6008000

1:0958837

20:000$000 231:0558820

130:1498230
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Transporte
Importância remettida ás seguintes Intendências

Municipaes, proveniente dos saldos pertencen-
tes ás mesmas

:

Intendência Municipal da capital

de Itacoatiara
Maués.
Labrea
Canutama
Manacapurú
Codajás
Coary
Teffé
Fonte Bôa
S.Paulo de Olivença.
S. Felippe
Benjamin Constant.

.

Floriano Peixoto
S. Gabriel.
Barcellos
Xibauá
Bôa Vista
Humaythá
Borba
Manicoré

Importância despendida pelo thosoureiro do Thc-
souro com frete e seguro das importância?
remettidas ás Intendências

Pago a João Álvaro Ferreira Pinto, por conta da
Intendência Municipal de Floriano Peixoto

Idem ao mesmo idem de Canutama
Idem ao mesmo idem de Itacoatiara

Idem a Carlos Studart idem de Canutama
Idem ao mesmo idem de S. Felippe
Idem ao mesmo idem de Manicoré :

Idem ao mesmo idem da Labrea
Idem ao mesmo idem de S. Gabriel
Idem ao mesmo idem de Barcellos
Idem a Imprensa Official, proveniente de assigna-

íuras do Diário Official e impressão de traba-

lhos por conta das seguintes :

Intendência Municipal de Fonte Bôa
» Teffé

» » Floriano Peixoto
» » » Codajás
» » » Barcellos
» » » B. Constant

» » Borba
'

»

» » Coary
» » » S. Gabriel
» » Humaythá

Pago a Mesquita & C.u
,
por conta da Intendência

Municipal de Benjamin Constant
Idem a C E. Borba idem de Moura
Idem ao mesmo idem de Manicoré
Idem ao mesmo idem de Fonte Bôa
Idem a Santa Casa de Misericórdia por conta da

Intendência Municipal de Benjamin Constant
Idem a Gileno Pedrosa, por conta da Intendência

Municipal de Teffé
Idem a Leôncio Salignac, idem de Coary
Idem a Albino António Ramos, idem de Borba . .

Idem a Laurindo G. Aleixo, idem de S. Felippe.

FIXADA

5:

273:

48:

11

50

54
77

64
37
102
12

123
13

G

30

20
42

35
50

PAGA

9548474
5118847
7668192
8008000
2718300
6108582
2008000
6748424
0008000
8618990
9098842
:058§874:

:1008000
:300$000
:5888747
3008000
:7008000
:2008000
:5378U5|
:1008000
900$000

3:3808000
2758000
918040

1:1718900
4:3518300
1:5918900
1:1218000
9358366

1:2638503

508000
508000

200*000
2308000
3908000
3668000

1:0508000
4208000
3608000
1308000

80982C0
3:0138150
1:8458800

130:1498230

1.076:3458367

6:9718614

4:0468040

10:4358966

3:2468000

1488043

5:6688150

5008000

2:0008000
5008000
800800'J

3:0008000 1.243:8408410'
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§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

MONTE-PIO

Pensões pagas
Luto
Restituições de 5 °/o

DINHEIRO EM MÃO DE RESPONSÁVEIS

Do ex-thesoureiro da Recebedoria, Alberto de
Aguiar Corrêa, saldo verificado a favor da Fa-
zenda na arrecadação do mez de Dezembro de
de 1912, Rs. 58:G62S285 da qual se annulla
Rs. 8288000 recolhido ao Thesouro por meio
de guia pelo actual thesoureiro Aristides do
Valle Guimarães, para credito do mesmo ex-
thesoureiro

Do thesoureiro da Meza de Rendas de Parintins,
Luiz de Senna Martins, saldo do mez de Fe-
vereiro, addicional

Do collector de rendas de Renjamin Constant, Na-
poleão do Rego Brazileiro, saldo dos mezes de
Junho a Dezembro de 1912

collector de Manicoré, José Au-
gusto de Souza, idem do mez de
Janeiro de 1912 e Fevereiro, addi-
cional

mesmo, importância que indevi-
damente pagou ao juiz dos feitos

da Fazenda, pela cobrança do im-
posto de industria o profissão do
exercício de 1911

Do

Do
3:373$218

2191000

Do collector de Silves, André Cursino Garcia, sal-

do dos mezes de Janeiro e Fevereiro, Setem-
bro e Dezembro de 1912

Do collector de Urucurituba, Archanjo Pereira
dos Santos, saldo dos mezes de Agostos a

Novembro
Do collector de Fonte Bôa, Acelino Campos, saldo

dos mezes de Março a Dezembro
collector de Manacapurú, Cezarino José de
Araújo, saldo dos mezes do Outubro a Dezem-
bro de 1912
collector de Tabatinga, João Benicio de Mello,

saldo de Julho a Dezembro de 1912
Do collector de Coary, João B. de Carvalho, diffe-

rença verificada no saldo de Janeiro a Março
de 1912

Do thesoureiro da Meza de Rendas do Maués,
Sérgio de Oliveira Leite, saldo de Outubro a

Dezembro de 1912

Do

Do

OPERAÇÕES BE CRÉDITOS

Saldo de Rs. 14.000:000 de apólices da divida de
Estado emittidas pela Lei n.° 585 de 3 de Agos
to de 1909 e Decreto n.° 987 de. 4 de Janeirc

de 1912

MOVIMENTO DE FUNDOS

Supprimentos feitos pelo Ca;xa Geral deste exer
cicio ao Caixa Geral de 1911

Transporta.

KIXADA
l'A(iA

115:9368848
1:0001000

9Ú3S265

57:8348285

2308500

G:532$380

3:5921218

9088175

G428397

3:177$G93

2:285|5G8

5688000

79$400

5:3358171

117:84()!|ill:i

81:1851787

1.382:9918202

1.382:9918202

78:500*000

69



DESPEZA

§§ CLASSIFICAÇÃO DA DESPEZA

Transporte
Supprimentos feitos pelo Caixa da Mesa de Ren-

das de Itacoatiara, idem
Idem id^m pelo Caixa da Meza de Rendas de Pa-

rintins, idem
Importância do deposito que o Estado continua

possuindo na Socité Marscillaise, de Paris,
da forma já demonstrada na Receita

Idem que continua em deposito no London and
Brazilian Bank Limited, á disposição da re-

ferida Societé Marseillaise, nos termos já di-

tos na Receita
Saldo em c/c da American Trading Limited, de

New-York até 31 de Dezembro de 1912
Saldos para o exercício de 1913 :

Do Caixa Geral
Do Caixa de Deposito e Cauções
Do Caixa de Intendências
Do Caixa de Monte-Pio

FIXADA
PAGA

10:3088166
291:4008876

6:610 5357
3488118

1.382:9918202

12:7548127

7:8388600 1.403:5838929

4.828:3208000

1.036:5958l7f:

5448666

308:7278520 '

« 6.174:1878358

í

I

7.577:771

Thcsouro Publico do Estado do Amazonas, em Manáos, 31 de Maio de 1913.

Francisco Bonates da Cunha,
I." Escripturaiio.



o
w

«9J

12

!5
st oraciooo o o o o o co o -H
£"• n O CO C5 O O O O O O O O IO C 00

"cú ° c

«-< UIOOIOOO MONOtOOCC CO
b s S co co (a oo co v. co os oo eo co co a: CO
eu o k c 5 WWthOiOO X « CD CO IO IO c *
X o .- a tf CDiOnlMOO coooira<M--<c: CM
u

S CS ^«2 «

CO -f o o c O O IO t^ 05 CO Ç
CM th ò de

CO

co
ooo T-C IO TH O! IO

CO
"O > .

u.
cu C O l- 00 O O O OOOOOí-hC CD

c*-. < oocooooo o o o o o ^ c
tu •j O-f-TOlOOO OÍOOOO-^t-iC CDu w -< rr.i >VD 03 CC» "O CO CO CO CO CO CO CTj CO CO CO
o a. cc

K
O H

otocDOoaiioo "Hoicor—h-^-c: LO
oo co 't x n cn o n q oj -t [^ co c LO

CL)
CM IO CO IO OJ Q O Oí CS CO [^ O ^ C 05

< 03NXO i-HlíS CO nffiO CM
CS G* 00 i-H t-h »-l CO rnC. CM
CO T-H T-H *u CO
s
•a a ooooooo ooooooc O

< E o
° o 3

OOOOOOO OOC3000C o
CO
o
•a

ooooooo ooooooc o i-l 6
CO CO CC' CO CO CO CO CO CO CO CO CO CO cc CO «< "C

J K O o o o o o o o o ooooooc o co g<
. a cc oo o o o O Cl o ooooooc 00

" 1ca ** 5 "" h
s § *

CM O O O O O O O
O LO O CD (N -f o CO

O UO IO o o c CM

Is LO th th CM O C cn o .5-

cu CC CM IO « ^f CO tt o u

c
> T-H t-^ IO) o g

bfl
O f\ CM

—• > OS

O
!
o3 o o cc •

CO o ' o IH H
* O ~"

'

CO c© Bi

E
03u 03

K W Q
ps o o :

ooo o
! o

H

O O o«g o
l

o
c+— H o o

T-H TH
co 3
_© C

•5
cu

PS

K 03OS»
!

1—1

o C !§ 2 05

CO „ „ H Qí

£, o S"° !

"O
*5°

cu
Eh CTS

.2
— O 1 o oooo ooooooc o '3

t>í

O
o oooo ooooooc o g

— S CM o oooo ooooooc os — W » €© COCOCOCO CO CO CO CO CO CO CO €© CD3 3^2
li u

-o oooo ooooooc o X5
«! o oooo ooooooc

"'O OOOO OO IO LO ooc o
cu -,

K « o CD
•a o H H O O CO t-h CM O t-h CM T-H O C -ií CM

- Q TH TH O T- H*
o Q - SP CO
l_

<:

C-l o
<c«°cu o o o

cu Eh
Cd H . o o c

c
CS

< O g(N o o CS

a
00 O os o €©o s

ta «KW CD CO s

#
o w « Q T* CD

jõ cc
1

có~

CS

a
cu
X
cu

*z ooooooo ooooooc o
J < ooooooo ooooooc o o

o u ^i ooooooo ooooooc o N
h a. a ' €© CO CO COCO CO CO CO CO CO CO CO CO CO && CS

Q o
a a
es <

« a < ooooooo ooooooc o so las -#000000 ooooooc "*
CO O O OS<S C2 o o o ç> o o c CO •<

CO O f. cc T|i inÒCHfiÒ CMCOtHththOC o
ka o o TjlHlOrl CO CO CC CM o
CO í- CM X5
CL

o
ÒJ °? g

C
CO CO

d
lo!o
es

^ cc

:S'g

ai

1

-1
CD

X5

1

X3
CS

to

w
o

P3

CO
cc
CD

' S 2
r- CS

o
X5

o
"c tó S N CS '^v o
4> H 03 cc y Dw cS cc;

C^ i—< 3 o 3
Pm

o
u
s
o
cc

•

E
CO
CU"
i-
o
"3

>
CO
<
Q
O

Pd £ Õ^ cc

7,J o o cú j

®-.S"S « CO =
r- 13 D- CP -ts c

- s g 2 S a

"A-
S-, fliCPq
cc 1—

1

g> CD

ca"

H C3p 1-4-3

^CSco-
CS O O -M

H H-2 'J

cd O O CD 'Ç

o
cc
o
M
P3
<!

P3
•

1

CO
•a
CO
CO

O"
<
o

^5co
|
7 1 g

Ph co 1 1 | cí3 .

« ^ ca o s hO nO"" _o ^

Sww£8
111

1 &
CS u
ci "r:

CD

H
o
X5

1

d
•4-3

02

>

CU
>
09
C3

CO
co

•h CS CD C
jo « * ;§ cc .i
h. =n cD-p

Dh Sí io -

o
1CSoo
CO

•a

o
HH
o

O-ÍS (LiS o© cSC
cc.2-=Pm S" 2icS CSCO.
ccCpL, 1^ esc a ^ 2 '3 .5

Mg-§-^
¥
§13

¥ S^h ^ç
g S«S CD * N &D M ^T3 °
OcocSS cScj c Stí^
QCOCOI--) Êh CO t-t HHi

PC

u CO

)C0 cm'

CU"
ca

D

ca
C
O
E CMC-hDhC-hOS CMOCNCMTf u:

adi H N CM CO CO IO IO t-OOCOHTjiTt
cu 000 TH TH T—

O



ÍM_ soo , ecO too
i

*
o
a
-

O5 0t0 ira^"* «©«©«9 I «©
o> osíiin ! co
T3 IS CO Cl 1 CO

O
La

«< I> CT i-J j

SN
</> Ò 1!5 »H C-^

i

<M y> CO
'S 1

CO
e

l !

o -r o oo i -*

55
CS ira o o o iís

c OO ~f O |

-|i

O < i
«&<»€©«âl€©G4—

<
O !

o cm -»• -e» iraX
#
o •! -!• co co co Oa 0. ÇJCOWt- ira

55 ]0 O i 05 -í 00 òi líÔ

55 'w z t~- CO f-l CO
< o»

X
eu

<
H
CS

03

OO O 1 o
O
eu

I
o o o .o

o <
a
•<

o o o , o
€©«>€© €© <!

es B O O O i o CO
La H oo O | o
es O o o o o K
O. > o o ò j o OO -+ CM CO

^m CO ! CO O
o\ li

aaal CO

o» K
OS OS jm T-J E-i

o ri i-4 ^ CA
La O e»*"1

•o

"3
H
Ml

Q
ulho osto

to—

1

bro-

O W Hs 0X3 ço S
w DS

1 < O-fcJ
i bcS eó

O 8 ' < o
"* II

C5

eu
"O

O Se II
Q CO —1

cu

"O
-!• ira _. _.

d
DATA

reto

99

reto

99

698

de

708

de

'és

X) Ci CJ .„ ...
cu

T3o c; o o o
09 CfihlJ CO
e8 SM

i_
co"

oes

"c >eS

eu B
E
es
o» *«

es

l. ta CO O
>H cu

*S
—3'

es
55 ?

2z
CO
es

C
•o O

.5'5
c
eu

.SP">

es

co
Agosto

de

r

racha,

em

Taoaiós.

.

1

1

S3

CS

g

Oo
o

e
8

cy o _o -o .2
T3
es

«5
eo cutó to

r > H
eu
-D
es

CO

.Oco
o
o

icr «
(/} ODÍ'r o
O
"C
es

O
Mi ei

5
xpc 3tor

o. 2 d
u- — H ãJTJ 3 «3

«9!

emittidas

pela

Amazonas

na

Ilação

das

Coll

Ilação

do

Sena

dl O

itos

extraord

CLASSIFIC

O
S-

O
CO
CU

Eh"

O

X

<
cq

1

6
*->

CO

>
•o

Lau lices

o
do

insta insta

T3

O
•es
O*

09
O

es**" S
o
CU

•a CO

o ,

—

, CU ccí co 0J

•es w X N- N cj
eu» « cu cu ca

es o u aftE i t, a <n a*- ~ cu cu cu
VI .S,fc.*j«eC
O cs es es ca

E H h kh
S8 08 .03 03

CU CUD^Dh tnO .1 !



oc -h i era CoTcN
CM CO ' ira CO CT3
CD CD

| CM I— ' Ol
CO OO

i CO CO> 1 CO
CO irt -r O CO

i
CO

-* — CD OO «}.

s ira o : io q co

4í ira 1 àí t^ 1 COO CR 1 03 TH Tf
t* 1^

1 00 CM TH
0> «s ira

z T3

Oo
__ —

—

———^———

—

O TH CTi tJ* O
r» ira oX CS CDOlOrtt^cOLOtDCMcMfOXniOOOJiC l^ co

u c NOlOO--iO-*COCOCNtOOCD03U)OCNN Cl CD th ira o
Z
Z

CO CO CO CO Cf. CO CO CO CO CO CO C0> CO CO' CO C0> CO' CO Cõ CO CO CO CO
03 NOC505aO»O«00NOCDOINOW- CO C C35 l> O^O^OrtNOJWrt^naiHrtCCO^Cf 1^ Tí Ol 00 o

•< O

O

<;

qqiraacc^THaiicOTt-crjt^-coT-irHaooocr
COCOiCC^'t^cnOt^eNcH^'lHcOCOÓ5CDO--on-i»ONOWoocoroTH cm tj< ira co t^ >*
CM th CM CO CM ffii-

1

CO cc

CO ^~

a:

1
*"

1

|

1

l> t* ira

o th 4í
t» r»

1

1

CO

o Cm
CO'3 W

CS Q cc

as 'S
CO
cu

>
CS o

cu
•a

cc ja
c
CS S 5

G
3 to

cu

CA a cu a
CO

1-5
.2

CU CU ~ cu CU Õ !a •

< :

T3 cu

CO .2

3 a

cu cu

'CO

N

E
CA
O
•a

«T
«3
c

CO
cu

O.C

PS"
cc<(
oPt
°ccc
co ,-
co C
£ F

c
c

CL

P>

c

c-
.c

o
c ;

>

CS

o.

2

.2 3"

s^CS

c

3

CS

cc
c

3
Ph

CS

73

et

_c;

3
Ch

et

o
3
CS

'c

"c
p.

cc

c

z
l
c

c

es
o
cu

5 cc

O CS

s c
X5 C

CQ «

"%2

.2
'c

E
c
TO
a.

co

cc

e

3
Ph

c
>

"-J3

o
CS

3
HH

co
CS
N
cu

li
W

3
co n
cs^ sas

Despezas.

.

.

.

iro

em

mão

de

r

lento

de

Fundos s
a
o
CS
Sh
CSa
CO
O

T-

c

cõ
TT

th

cu

-a

o
ca

2PS:cb£~.Ccu3 «"5 s « S ™ «i e.í cg

oOeaa>cs3C3a)OÍíict^flj3(i}.«.!Í.S

cu —

.5 o
"es

CO

Cfl 03 CO

cd cd cc

o
r]

3
•-3E<

QS OOD
CO O ! CD CD CM CU

o i CM O | CM CD CTi
00 O | 00 th OS

•a ÍO CO ! CO €0
00 O

;
00 00

CO
CO

CO
TH

o
CU

m o w o Td
CO O CO 00 CO to

N OíN CÕ CO o
«CSIO O 1 ira 00 Tfl

,£5 q q i o TH 3
CS

S3

a.

ou

TÍ'tÍ IO ira

CM o ira OS 1 CM Tt< o 1 s
ÇT5 TT> CM CO nlOO; cuo co cm t- ' cd irao 13 €©€©(¥&€©: SÇ>£0€OI co© CO C5 O CM . IO CM O

j CS
Tf CO COt» 1 C»«Oi

CA
CU

ira co cm co
i q cm ira

i o
<jj co t^ i^ ' o oo

|
N

CM CO tJ< t*
i

th t» 1 CS

h- CM CM l«|
s

O
CO <

•a

CO
CM

o

O
CU T3c
CA

CU

T3
CS
4H
CO

CU W O KQ P3 'Õ
O

cu .2'3
o
!h
cu

"O

3 cu

Q.
'

cu CO

o

CO cu

cu cu o p J2
cu 73 131 / 3
cu

es

.2 «es

« « s
c.2 r

s
CS

oa
<
CU a5

Ph

O
3

•a Õft^ ío
"O cu

co .2
O
co

cu
CA
a. o

2 « •= a
2 r- o « ~
-u a c s es

PÕ cu

o icS • x o - cr -j- - -

CS ? '«OS rr, ¥ « CP

>>
xporta

iterior endas endas

mpres
Saldoí

aixa

G

aixa

d

aixa

d
C/5

HhhP-Ph' H OOO
;

<
a
55

t
° .2
w Sw £
H 3
< o,
« -a

«cS
o °.

co

O
55

P3



o
X
w
55

55

<

s
es

o»
•o

CO

esC
Ck>

*a

eu
CO

'ès

(U
(A
v_
CS

»-eu
-**
*"—
*õ
o
CV5

•a
o
b/>
i™
esu

CO
es
c
o
tsj

CS

E

©
"O
CS

COU

es

cu
-*»

XU
cS

IH*>

5
es

"ês
i~
euO
o
eu»
=
JS
eS
ca

o
H
l-H

Q
W
PS

o
l-H

P5

W
Q

o Oo tH

o Clo COo TH
OS CO
t>- CO
CO
CM

OO Oo OO
Ooo

oo
CM

o
ira

o
CM
CO

(M
ca
OS
CS

ira o co O
t^ O CO CO
o O) TH CMo O OS -*<

CM O T* CO
IA ON o
CO ira r— ira
IO Tl< CO
tH TH CO o

!> CS.

ira ira
CO CM
ira CO
CO o
CM CTS

cJ ira
CO

oc OO
3
CD

o
ira
ira

CM
Tf

CO
ira

it

O CP

53 O

O CO
S ia
Seo
^5 ira

c

^©5

. a,»
t* ^_ es

OS

CP

"O

>H ^_ W "

oo ftoÊoS
H fc-O P O HO
to o es co ^3 co T3°3 ^H
« CS

£>*
Bi e 1

O
H
55
H

ti CO
03 CP

CUT5

£ 3
Cp C

^ CJ

CS 03

«s
o
2 o
S ,c3
C o

03

o
CO
03

co -c
w ti

p. O

i» s 3
•« 3 ^

8 Sá

» ? §a t< °

,2a

o>2

^ TH C/T c^, cy u
O r-, « -

o s
03

x o.;

SPh.^ 2<
O

« «.2
O 2cJ
Q, 03 TH

Q

CO
03

cS"3

H cow 03

CJ es

CO CO
ca CU
CJ »T*

S° ti

«^ CD

CO Q)

«T3a

" O .i .i CO O

;•«

9 o*a

-. 'EÕ Ci

w O .2
El O. o3

55 CJ —

O

^?." CO 03

a, co ira ^S

^ oco <S— ti CO

CG O 03 O

E-

a c

c
CO cP

cc ca

co

co

O S
d l-H

D
O
o

a co

-O oí

"O

ca

t- "^

^ a.

To
caiu;
N! CC

> >

O
P3

Pi

03 05 g «
co tu > >h 5
CD k c3 tn "*

,- mH rt t,

»j co =
a ."O

§ iira 2
a, os c

° Õ 8 * 53 eo
03 D. rt -TJ

^^^c;g
TJ

O -, co TS
tí Ij es c3

tr es

<u co

03

— CP

03 "O

OS CO CO .rf«TH 3
O ij

03

-a

cu

a

^- 03 CP

5 a c «
o <;?C3 0,50Q.M

r o 03 cp a cp

O eh

H

gcó .

OS c>
_cdH g
"c3 cp ca

o? 3
cai-

"

IO
O.

O
•a

t/3

i-

oo
CO

o
g

ira

CD

CO
CPg

;ío^'
*. CM
CU CP th

«J TS —
.„ S 03 cõ

u ~.tí PS
fc(M"C< .

CIS 03 Oo a.cjTH

*C th CP 73

S§.|o

a M cpS g
03 O tn ti

g tt_çp Ph

O

<, CP

ca -;

O g8?

5 3^

s.-§«

O O 1-1

~ CP
PTÍ *^ JZ. W

co jjj coS gtXJ

w

co £

H ° o

H «
°"

«CO
Ph

o ca

H CP

g o
w ©•°
«í o
Ei C3j

-

55 rs w
< r/j

•A

n a

aP*
- 2 c S

O CP
th TJ
CS ,_
^_, ira

ca

< <B
. e

3
M
c
Pd

H
55

O «
t5 Ci-

os p-
'i O
cpCJ
•°<

H
55
O
O

O o o3 co

O > Vj e«

ICO . >—

03
ca

T- «. = '

«"Çj ep
' "3 <!;<?•

CP .

a CM CP

>2^
O co

B<
cp t>— 55

TH ^
co <!

3 w
53 Q
o 2

CS 55

CO <
M
<!

O

•ã-a

ca > -j

" ' "03

2og
« ã ^ £ es-,

g cp s 2_^

03 cS^ es -O

s«oc„
es 3«i<; cS es

O ti < o
O-eS

J2 acu

-H Oh t—IO
g

cp _

&N O

rt « T3n ~^ es m i-J

IN +JTJ .„
co

-

j> ,tj .a —
co s ™ ^ d
-o a cp ti a

-^ a a) "o
í t* "3 -o „ .03

C TH - CS O
Po CS !2, 3 «

bc 3

o 6 c N a w /O C3
Oh l-H

t>
O
o

CO
<
»H
w
«

Ph

•-9

o
<es

C
03

es

2

O

O
T3
cs

co

H
O
•o

-o
3
CU

3
O
co
CP

-3



(f)

<
z
o
N
<

<
o
Q
O
Q
<
h

W
O
Q
U
h
Z
<

h
O
D
J

<
Q
>
Q
<
Q
O
>

<
DC

h
CO

Z
O
2
u
Q
O
K
Q
<
D
a

^
-r -r o — 1

-

2
Ctf<X> /

x s
I

74 1 . " - t^

O |> é> ci iH i^ i~ iz —
cr: t-

i-

C — h- 71
—

«

CS

CTS — 00 CC— -- — n : M

f* r. x ~ — r c-.55BP»"»
a ~

-T:
~ V — l^

•r" íí éi t> « -r
t - ãc 71 x — ia
—. =* r: 7 <c

£

x '. <
-. es ri

w f: -

c i —* * 77 t'—

r

— — —. £

tí — 5 t- a;

77 c 77 x 71~ — c; 5a e i

cr. i- -* «-< <c
IO X'

71 tlICI
t- 71 C -f 71- : í c. íi

-r -t- 71 •-. c;
c. -c — c~. in
*» w ^ -rr in

8

?' V: N lô "* X
~ SE ?5Í
K « X V. M Xc m :: x •» xw ** O c
I
- '.T -f -f 7 I (

-

-» * 7 O^NCCw
i - oc -.c x -_7 x

K> Ç* X- / v; K x x
Y SSilTS X ..7 -r
l « K C: 7: .

-

77 7) —* -f 77 I - 7 1 7 I

: i - -^ r- i ~
71 77 77 71 «7 77 7". 17

- 77 —. c

X t- C 77. ;c— 71 C -* —

.

x -x 98 <x> ^#-/.St;Ncau:-
77. 71 -7 t^ If7

Í17KXX
5

x x -

— —ocx
TM t- o ES 71
77 77 ~ 77 77

ÍJ5Í^7— —• x
71

77 o o X
77 1- O 77
X X X X
75 OC X —X 77 O —

i

1- X 17 -f

•X X
77 (O

77 77
c; c

I- 77
rr 77

5

cr

O

5~g •;
Z x ^; v.

S x
o -

=

t o » c c •
"

tl*~tt.f.'ii.~jr-,*-



Annexo n.° 7

Relação das folhas de pagamento de vencimentos, gratificações e diárias de funccionarios e empregados do Estado,
que se acham por pagar, relativas aos exercícios de 1907, 1908 e 1912, já reconhecidas pela Junta de Fazenda
por exercícios findos, e bem assim de petições sobre o mesmo fim.

J
w 3
ú w

c

*
DISCRIMINAÇÃO

03
O

MEZES IMPORTÂNCIAS

1

2

3

4

5

6

7

!
10

11

Pessoal da Directoria de Obras Publicas
Conductor das Obras Publicas e engenheiro au-

xiliar ....

1907

»

»

1908

»

Julho a Novembro

Abril a Outubro

10:1556331

2:7823000

1:7608000
3:264MOO

2:75355459

89055000

3008000
9003000

1:9458160

3783194

250 5000

Engenheiro auxiliar das Obras Publicas, Arthur
Moreira de Carvalho Julho a Setembro

Pessoal do Instituto Affonso Penna Agosto a Outubro
Differença de vencimentos aos empregados da

Recebedoria do Estado Fev. de 1906 a Set.° de 1907

Setembro a Novembro. .

.

Dezembro

Coriolano Nogueira de Moura, por cessão do
guarda da Recebedoria do Estado, Raymun-
do Quirino Gordiano do Nascimento

Gratificação do inspector extraordinário da De-
legacia do 2." districto, Luiz do Carmo Filho.

Pessoal extranuinerario da Recebedoria
Pessoal addido da Recebedoria .... Novembro e Dezembro. . . .

Fev. Março, Junho e Out.°

.

Agosto

Differença de quotas municipaes aos emprega-
dos da Recebedoria

Pessoal extranumerário da Escola Normal, d.

Amélia A. de Alencar Araújo e outros

Abril a Setembro
i

1 Pessoal do aviso Cidade de Mandos.

25:3783144

25:94455623

5:2688000
3:61655000

7:52055000

10:53855708

7:20055000

1988000

1:0008000

3:3158774

3508895

6:80955021

6008000

4:8008000

2:6338333

1:8008000

7:2008000

5:4438226

1:3008000
13:6648746
13:3898980
11:7718205
3:5568666

25:3068304

1:6238730

2

3

4

! 5

6
7

í

8

9

10

12

13

14

15

16

18

19

20
21

22
23
24

Pessoal da lancha Pensador .

.

Fevereiro a Agosto
Julho a Setembro

Pessoal da Secretaria e Corpo Docente da Escola
Normal Novembro e Dezembro. . .

.

Novembro e Dezembro.. . .

Outubro a Dezembro-

Outubro a Dez. de 1906 . . .

Março e Abril

Corpo Docente do Gvmnasio Amazonense
Corpo Docente da Escola Complementar Mixta
Ananias Theophilo de Serpa (gratificações reco-

nhecidas no exercício de 1908)

Francisca Monteiro da Silva, por cessão de Ma-
noel de Almeida Nobre, inspector escolar. . .

Professores das extinctas E. Complementares
addidos á Directoria da Instrucção Publica.

.

Differença de vencimentos do professor da Es-
cola Complementar, A. Marianno de Lima. . .

1 Gratificação aos lentes do Gymnasio Amazonen-
se, que leccionaram mais de uma matéria. . .

Vencimentos do lente interino da cadeira de Geo-
graphia Geral do Gymnasio e Chorographia
do Brasil, dr. Fernando de Castella Simões.

Vencimentos do lente da Escola Normal, dr. Plá-

cido Serrano Pinto de Andrade

Agosto a Dezembro

Agosto e Setembro

Jan. Março, e de Maio a Dez.

Gratificação aos lentes da Escola Normal, que
leccionaram mais de uma matéria na mesma
cadeira .

Idem do pessoal extranumerario da Escola Nor-
mal, d. Amélia Amorim de Alencar Araújo e

outros
Vencimentos do lente interino da cadeira sup-

plementar do 1.° anuo de Gymnasio Amazo-
nense, Júlio Nogueira Janeiro a Dezembro

Janeiro a Dezembro

Fev. de 1908 a Fev. de 1909

.

Agosto a Dezembro
» » Tl

» » »

» » »

Julho a Dezembro

Gratificação aos lentes da Escola Normal, que
leccionaram mais de uma matéria na mesma
cadeira

Gratificação de 1008000 por mez ao professor de
Gymnastica, dr- António Monteiro de Souza.

Pessoal da Chefatura de Policia

Idem da Delegacia do 1.° districto

Idem da Delegacia do 2.o districto

Trlein da baia da Chefatura de Policia.

Idem da Casa de Detenção
Francisco Alves de Senna, ex-guarda da Casa de

Dez. 1907 a 23 de Set. 1908.

1 190:2288355



Relação das folhas de pagamento de vencimentos, gratificações e diárias de funccionarios e empregados do Estado,
que se acham por pagar, relativas aos exercícios de 1907, 1908 e 1912, já reconhecidas pela Junta de Fazenda
por exercícios findos, e bem assim de petições sobre o mesmo fim.

DISCRIMINAÇÃO MEZES IMPORTÂNCIAS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20
21

22

23

24

25
26

27
28

29

30
31

32

33

34

35

36
37

38
39
40

41

42

43

44

45

46
47

48
4!)

50

Transporte
Pessoal addido da Recebedoria do Estado
Differença de quotas municipaes aos emprega-

dos da Recebedoria
Pessoal extranumerario da Escola Normal, dr.

Raymundo de Souza Chevalier
Servente da Escola Normal, João de Oliveira Car-

valho
Gratificação addicional de 3 °

, da professora d.

Maria de Mello

1908

Gymnasio Amazonense
Escola Normal
Escola Complementar Mixta
Instituto Benjamin Constant
Instituto Affonso Penna
Professores Públicos da Capital
Professores em disponibilidade da Capital
Secretaria da Instrucção Publica
Grupo Escolar Cónego Azevedo
Crupo Escolar Saldanha Marinho
Grupo Escolar dos Remédios
Grupo Escolar Gonçalves Dias :

Grupo Escolar José Paranaguá
Dr. Marciano Armond
Professores em disponibilidade, da Escola Com-

plementar
Escola Normal (folha especial)

Dr. Geraldo Amorim
Professores em disponibilidade, da Escola Modelo
Dr. Álvaro Gonçalves
D. Zulmira Uchôa
Secretaria da Chefatura de Segurança
Delegacia de Policia do 1.° districto

Delegacia de Policia do 2.° districto'

Baia da Chefatura de Segurança
Auxiliares da Secretaria da Chefatura
Casa de Detenção
António Nogueira de Souza
Secretaria do Estado
Thesouro Publico do Estado
Recebedoria do Estado
Directoria do Serviço Sanitário
Prophylaxia da Febre Amarella
Joaquim Gondim
Secretaria do Congresso
Collaboradores da Secretaria do Congresso
António Pereira Brasil
Imprensa Official •

Junta Commercial
Deposito Publico
Estatística, Bibliotheca, Archivo Publico, etc. . . .

Theatro Amazonas
Directoria de Obras Publicas
Lancha Pensador
Aviso 5 de Setembro
Baia de Palácio
Auxiliares da Secretaria do Estado
Serventes da Secretaria do Estado
Lazaro Bittencourt
Subsidio aos senhores Deputados
Pessoal technico da commissãodcmarcadora dos

limites do Estado do Amazonas com o de
Matto-Grosso

1912

Março a Maio, Agosto e Set

Janeiro

Abril a Junho

Dezembro

De 14 de Março a 31 de Dez

Agosto a Dezembro.

Julho a Dezembro. .

Agosto a Dezembro.
Julho a Dezembro.

Agosto
Dezembro
Dezembro..
Outubro a Dezembro.
Julho a Dezembro. . .

Dezembro
Novembro e Dezembro.
Novembro e Dezembro.
Outubro a Dezembro. .

Agosto a Dezembro. . . .

Julho a Dezembro..

.

Julho e Agosto
Agosto a Dezembro.

Agosto a Outubro. .

.

Agosto a Dezembro

Outubro a Dezembro..
Dez dias de Outubro..

.

Fevereiro a Dezembro

190:2288355
1:704$336

189S313

5268000

878097

1438225

192:8788326

80:2468286
70:9468872
14:2598992
38:9008000
25:3358168
115:8188361
14:5068712
25:6758550
11:5008000
9:7458000
13:6298992

j

14:1308000
14:3688680
4:5168130

3:5488394
1:4408000
1898247
2338334
5008000

1:1498994
34:3278495
26:4838502
29:0868559
5:6948516
9:26781321

21:0008000
1298033

35:2218710
33:7618908
52:5378568
52:4068027
139:5348583

1:5638324
19:6668670
21:2778200

4278400
15:2508431
9:9508000
3:7508000

25:0508661
9:6098920
42:0438803
5:4938314
9008000

4:6448450
5:6038224
2:5208000
2:7098677
2:4008000

102:0008000
j

1.367:8288145

2. a Secção do Thesouro Publico do Estado do Amazonas, em Manáos, 31 de Maio de 1913.

Visto.—Barroso. Jorge Ayres de Miranda,
i.c Escripturario.
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Relação nominal da divida publica do Estado para com o pessoal da Magistratura Estadual, proveniente de seus vencimentos em atraso nos annos de 1904 a 1912
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Relação do pessoal de Collectorias e Agencias Fiscaes do Estado, em atraso de encimeatos relativos aos annos de 1904 a 1912
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Relação do pessoal inactivo do Estado, em atraso de vencimentos relativok aos annos de 1901 a 1912
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Annexo n." 13

Relação dos contribuintes do Monte-Pio, inscriptos até o anno de 1912

NOMES

1

2

3

4

5

6
71

8

9

!?
12
13

14!

15
16
17

18

19

20

1

21;
221

23
24

25
|i

26
27 li

28

29

30
31

32 !|

33!!

34 H

35 I

36 :

37
38 r

39
40

jí

41 I

42 I

43

44
;|

45
:

46
47
48;!

49 !:

50ji

51

52 1

53

1

1

54
jí

5o jí

56;!

57
'

58
59
60
61

62
63
64

Adelina da Rocha Pinheiro
Adrião Xavier de Oliveira
Affonso de Albuquerque Maranhão.
Agncllo Bittencourt
Agostinho Monteiro da Costa
Alfredo Fernandes de Sá Antunes.

.

Alfredo Cezar Paes Barreto
Alfredo Augusto da Matta
Alfredo Araújo
Alberto Júlio Góes Telles
Alexandre Ramos Ramiro e Silva .

Alipio Honorato Ferreira Meninéa.

.

Alipio Fortes Castello Branco
Alipio Gervásio da Cunha Pernct. . .

Amanda Amélia de C. Cavalcante. . .

Amâncio Rocha da Costa. ...

Américo Augusto Bittencourt
Américo Nunes Ferreira Pará
Anna Canavarro de Almeida e Silva
Anna Virgínia Bezerra Agra
Angelo Custodio Baptista
Antão da Silva Campello
António Clemente R. Bittencourt...
António G. P. de Sá Peixoto
António Monteiro de Souza
António José da Costa
António Gonçalves dos Reis
António Lopes Barroso
António Prazeres Freitas
António Coriolano Correia
António Ferreira Jardim
António Alves de Almeida Freitas. .

António Emygdio Pinheiro
António Rodrigues Madeira
António Augusto Lobato de Faria.

.

Anisio de Carvalho Palhano
Argemiro Rodrigues Germano
Arminio A. Pontes de Souza.
Aristides do Valle Guimarães
Arthur Cezar Moreira de Araújo. . .

Astrolábio Passos
Augusto Flávio Teixeira
Augusto de Lemos Braule Pinto. . .

Áureo Dias de Souza
Aurélio Carneiro da R. Menezes. . .

Basilio Raymundo de Sticas..

«00 VALOR DA
rOIA EM 11 li

LAÇÍO AO
EMPREGO

JÓIA

Basi i > Ribeiro Alvares Affonso. . . .

Braulio Vaz de Campos
Benedicto Edelberto Góes
Benedicto Raymundo Borges
Benedicto Sidou
Bento Martins Pereira de Lemos. . .

Benjamin de Souza Rubim
Benjamin Ferreira Valle

Benjamin da Silva Meirelles
Benigno Marinho
Bernardo S. Souza Cruz
Camillo L. Pacheco Amora
Carlota Alves Muniz
Carlos Cardoso F. de Sá
Candido.de Sá Cavalcante Lins
Christovão de Sá Cavalcante Lins..
Cezar do Rego Monteiro
Cyariaco Alves Muniz

235
443

417 .v

341
59

269
346
315
487
458
196
325
312
453
125
207
317
489
338
417

412-A
383
169
298
81

297
212
2G1
303
323
380
473

I

445
'

451
:

490
321
397

|

462
437-A
442
371 !

457
402
62
75

243
84

1 121
436-A
406
407
149
395

!
471

434-A
: 354

!

173
361
151

430
418-A

64

126

266$664
4008000
4008000
4008000
2008000
4008000
4001000
4008000
4008000
4001000
4008000
4008000
1008000
4008000
2668066
3738320
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000

4008000
4008000 1

2668664

4008000
1808000

308000

3008000

4008000
400$000
4008000
4008000
4008000
4008000
3998960
4008000

I

4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
3338330
3118111
2228182
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
1998980
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000

4008000
2008000
4008000
4008000

!

4008000

2208000
4008000
4008000
4008000

1

3708000
4008000
3738000
4008000
1008000

:

4008000

!

4008000
4008000
4008000
4008000
40080001
4008000

'

4008000

!

contriuui-
çSeb

escriptura-
DAS

TOTAL

4008000

,

4008000 ;

4008000
4008000

j

4008000

:

4008000
3708000 i 308000

I

4008000
4008000

! 4008000
: 4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000

!
4008000

i 4008000
1228683 ! 2108647

í 3118111
! 2228182

2508000! 1508000
! 4008000
4008000
4008000
4008000

4008000
4008000
4008000

4008000

4008000
4008000
4008000

5098698

1708000
1:4408000
2678777

1:9208000
1:5408000
1:6808000 !

2208000
1:5638148
1:6808000!
1:7908000
5008000

1:5298572
1:0448757
1:7508000
1008000

1:0968598
908000
7508000

1:4408000;!

2:0978646
1 :9308000"

1:891 $982
1:8208000 li

1:0058452
2:1408000
1:680800o!1

1:1808000!
1:9591922 i

2008000 I;

508000 Ij

1:7808000
!'

1:0908000 !í

2:1708000
ii

1808000
:;

6208000 '

3708000!
1:5108000 |í

4308000'!

1:2208000 ;:

1:1968976
2:4808000 1

3148985
í|

1:5338256
j|

3568640;!
808000 ;

8308000
990$000

2:2808000
1:2008000

58000
508000

1:2208000 í

1:9308000 1:

1:6208000
1:8428361 w

5908000;;
7808000 :i

1:5008000 !

2:2498998 I

7768362

1708000
1:8408000
4678777

2:3208000
1 :9 108000
2:0808000

4408000
1:9638148
2:0808000
2:1<)08000

8708000
j

1:9298572
1:4188077
2:1508000
2008000

1:4968598
j

4908000
1:1508000
1:8408000
2:4978646
2:3308000
2:2918982
2:2208000
1:1048340
2:5408000*
2:0808000
1 :580'8000

2:3598922
6008000

608000 I

4508000 I

2:1808000!
1:4908000
2:5708000,
5808000

!

1:0208000
7708000

1:9108000
8308000

1:6208000
1:5968976
2:8808000
5238632

1:8448367
5788822

.

2308000
1:2308000
1 :3908000
2:6808000,
1:6008000
2048980

,

4508000
i

1:6208000
2:3308000
2:0208000
2:2428361
9908000

1:1808000
1:9008000
2:6498998



Relação dos contribuintes do Monte-Pio, inscriptos até o anno de 1912

tu

- - ... s^ ____ . .
w . . _ _ r.-K.OO

. VALOR DA _ . JOIA. CONTRIBUI-
ÇÕES

"

„

a :
JofA EM^RE-
LAÇAO AO
EMPREGO

TOTAL
ST " ' N

s - cu

z <
a A PAOAR PAGA

1

ESCRIPTURA-
DAS

G5 Dacio Serra Lima de~Azevedo. ..':'.
. 460 4008000 1608000 2408000 3008000 5408000

GO Didaco de Mello Sampaio ' 476 4008000

'

4008000 4608000 0008000
G7 Domingos José Ferreira Valle

'

300 4008000 4008000 1:6608000 2:0008000
!
G8 1: Domingos José de Andrade. 33 4008000

!

4008000

|

2:2548000 2:6548000
. 69 i Domingos T. de Carvalho Leal

\

376 4008000 4008000

!

5708000 9708000
70 Elvira Pinto Corrêa Lima. . .

. 114
308
340
378

2661666
4008000
4008000,
4008000,

2668666
4008000
4008000
4008000

1:4538188
1:3208000
9108000
4908000

;

1:7198854
1:7208000
1:3108000
8908000

71 Enéas da Rocha Carvalho
72
73 Ernesto Emiliano G. Monteiro
74 Estevão de Sá C. de Albuquerque. . 404 4008000!

!
4008000

j

1:1608000 1:5608000
75 Estevão Lopes F. Castello Branco. . 1 409 4008000 4008000

:

1:2308000 1:6308000
! 76 Euripedes de Albuquerque Prado. . 403 ' 4008000 998988 3008012 3608000 6608012:
77 Evaldo Rodrigues França Leite. . . 195 : 2208000 2208000

!

1:5708788 1:7908788'
78 Evandro Serra Lima de Azevedo. .

.

410 4008000 4008000 1:1508000 1:5508000
79 Francisco José Castro e Costa 44 4008000 4008000 2:0438328 2:4438328
80l Francisca Ritta Raposo Fernandes. 45 2668666; í 2668666 5198948 7868614

!
81 Francisca Dias de Figueiredo e Silva 148 2668666

,

2668666

í

6598936
!

9268602
82 Francisco Ferreira de Lima Bacury 144 4008000 4008000 2:2808000 2:0808000,
83 \ Francisco Julião de Agu''ar .".' 155 266866G 2G68666 799.8946 1:0668612
84 Francisco Pacheco de Azevedo '

181 4108000 4008000 2:3548982; 2:7508982
85; Francisco Satyro Vieira Marinho. . 209 4008000 4008000 2:2278192 2:6278492
8G Francisco P. Ribeiro Bittencourt... 247 4008000 4008000 2:1688353 2:5688353
87: Francisco Boaventura Bittencourt.. 248 2008000 2008000 9428331

i

1:1428331

88 Francisco Silvério do Nascimento.. 38G 4008000 4008000 1:3608000 1:7008000
89 : Francisco Caetano da Silva Campos' 1 168 4008000' 4008000 2:3208000 2:6208000
90 Francisco Telles da Rocha 1 418 4008000 4008000 7308000 1:1308000

i

91 Francisco Bonates da Cunha 4008000 4008000 1:2G08000 ! 1:6608000
82 Francisco de Salles Montello

,

4008000, 4008000 1:0298987; 1:4298987
93 Francisco Tapajoz

|
4008000

|

4008000 6708000 1:0708000;
94 Francisco Pedro de Oliveira (cónego) 3518240 ! 3518240 1:1838487, 1:5348727,

!
95 Francisco Nogueira de Souza 4008000 4008000 2508000 6508000

; 96 Francisco de Paula Faria e Souza. . 4008000 4008000 1008000 5008000
97; Fábio de Carvalho Palhano 4008000 4008000 1:6408000 2:0408000
98:!Febronio Gonçalves Pinheiro 4008000

i 4008000 1:7508000 2:1508000
99 Felippe H. da Cunha Meninéa 4008000 ; 4008000 2:430$000, 2:8308000
100 Felippe Joaquim de Souza Netto.'. . 4008000 4008000 1:9208000 2:3208000

!

1101 Felippe Santiago Minhós 4008000 4008000 2:4508000 2:85080001
102 Filomena Maria da Silva Mello 2228222 2228222 4108742 6328964
103 3998960 3998960 1:2708000 1:6698960 :

104 Fulgencio Martins Vida' 4008000 4008000 7008000 1:1008000
105 Gaspar António Vieira Guimarães. . 4008000

í 4008000
106
107

! Gentil Augusto Bittencourt. 4008000
4008000

! 4008000
4008000

1:8208000
1:0508000

2:2208000

i
1:4508000Geraldo Matheus B. de Amorim

108 Gilberto Riberto de Sabóia 4008000 4008000 2:0708000

1

2:4708000
109 Goetz Galvão de Carvalho 4008000

4008000
4008000
4008000

1:8408000,
1:5808000

2:2408000
1:9808000110 Hastinphilo Manoel Sereio

1 111 Heraclito E. da Silva 4008000 4008000 1308000 5308000

;

1112 Hermenegildo Othoniel de Lima... 4008000 4008000 2208000 0208000
113 Hermogenes de Oliveira Amaral. . . . 4008000 4008000 2:1008000 4008000
114

115
Hildebrando Luiz Antony 4008000

2668666
4008000

; 2668666
2:1608000
8288818

2:5608000
1:0958484Idalina Gastão.

116 Ignaeio J. Pereira Guimarães 4008000 4008000 2:4208000 2:8208000
117
118

Irineu Alves Muniz 4008000
1888888

! 4008000
1888888

2:4108000
3428233

2:8108000
5318121Izabel da Cunha Mendes de Mello.

.

119
120

j
Ismael Cezar Paes Barreto 4008000

4008000
4008000
4008000

2608000 0608000
1:9348640Josephina F. Tenreiro Aranha 1 5348640

122 José Francisco Soares Sobrinho. . .

.

; 4008000 ! 4008000
1

1 9108000 2:3108000

122
123

José Raymundo M. Freire . G8 : 2008000
2808000

2008000
2808000

1

1

1758000
0008980

1:3758000
1:3008980José Augusto da Silva Júnior

|124

125
José Maria Corrêa

279 4008000
41)08000

! 4008000
1

2

3408000
1408000

1:7408000
2:5408000

! José Cardoso Ramalho Júnior
126 José Costa Monteiro Tapajoz 292 4008000 4008000 1 8608000 2:2608000

1

127 -José da Costa Teixeira 295
390

42G-A
364

4 13-

A

4008000
4008000
4008000
4008000
4008000

4008000
4008000
4008000
4008000

1408000; 2608000

1

1

9498996
0568355

2:3498996
1:1568355
1 :0208000
1:8708000 •

1:1208000

!

128 [José Furtado Belém.. .

129
130
131

; José Fernandes Pimenta 6208000

,

1:4708000
8008000

1 José Bayma da S. Martins



Relação dos contribuintes do Monte-Pio, inscriptos até o anno de 1912

NOMES

/
132 José Augusto T. e Silva
133 José" Gonçalves Maia
134 José Gonçalves Vasconcellõs. . .

135 .Toso Francisco Araújo Lima...
136 João Baptista Borges Machado.
1 :í

7

João Baptista do Faria e Souza.
138 João António Coelho
139 João Tavares Carreira
140

1

1 João Viànna Júnior
141 João Herculano Camará
142 João Honorato de Oliveira.
143 João C. da Rocha Cabral
144 João Caetano Salgado
145 João Jovino Baptista da Rocha.
146 João Wilkens Lopes Braga.
14? Jóãò Teixeira de Moraes .

O K
* O O

a * o
D M

0.

y. <

VAI.OU DA
JÓIA EM RE'
LAçXo AO
EMPREGO

162:

163 i

164

1

165

1

166!

167

148 João Rehello de Souza
149

jj
João Paulo Soares e Silva

150 João Martins dos Santos
151

;
João Augusto Sarmento Maia....

152 1 João C da Silva Motta
15o1 João António de Verçosa
154 ' Joaquim Alves de Lima Verde.. .

.

155 Joaquim Cândido F. Lisboa
156. Joaquim Ferreira de Lima
157 ji Joaquim Francisco da Matta
158

! Joaquim Jorge de Britto Inglêz..
159 ! Joaquim José da Silva Sarmento.
160 ijoaquim Mendes G. Pinheiro
161

:
Joaquim Ribeiro Gonçalves
Jôvino Anthero de C. Maia
Jeremias Nóbrega
Jorge Augusto Studart
Jorge Ayres de Miranda
Júlio Nogueira.
Júlio Pinto de Almeida

! 168 !! Justiniano de Serpa
169 ''Lauro Cândido Soares de Pinho. . . .

170 Laurindo de Figueiredo
• 171 : Leandro Perdigão Antony
172 Liberato Vil lai

- Coutinho.

j

173 |i Lourenço F. R, Thury
174 1 Lourival Alves MunizV
175 Luiz Alves Filho

j'176 Luiz Furtado Oliveira Cabral
! 177 1 Manoel Agapito Pereira"

i

178 Ij Manoel Alfredo de Oliveira
179 Manoel de Almeida Souto
180

jj
Manoel Belém de Figueiredo

181 I Manoel Bencdicto Sabóia
1
182

jj
Manoel Cândido R. Menezes. .......

183 i| Manoel C. Albuquerque Vasconcellõs
184

;
Manoel Celso Machado França.

185
[
Manoel Dias Barroso Filho

186 1 Manoel Ferreira F. de Menezes
1 187 i Manoel' Gonçalves Pinto
188

1

Manoel J. de Andrade Filho
189 1 Manoel de Miranda Leão
190 |i Manoel Ramos de Oliveira
191

|J
Manoel Rodrigues Pereira Caldas..

192 i| Manoel Thomaz Pinto Ribeiro.
193'! Maria Alexandrina P. de Araújo. . .

.

194 I Maria de la Salete A. Cardoso
195

1
Mariano Albuquerque Serejo

196 !j Martinho de Luna Alencar
197 Miguel Archanjo Monteiro
198 Miguel Francisco C Júnior

409- a

447
424- A i

472
234
385

249
179

I

318
388

324
37!)

408
431 -A

322
441-A
438
454
459

466
482
488
204 ||

302
47

420
66

218
311

280
202
448
469
282

j

417
i 382
304
399
437
370
65
423
475
446
222
255
483
358
474 li

449
435-A

... 217
' 88
486
52

: 440
413
271
481
145

200
: 478
432
343

7

491-A
461

CONTRIBUI-
ÇÕES

EBCRIPTURA-
DAS

86515698 I

948435 .

2008000 20055000
400$000
27 1 $980
4008000
4008000
4008001)

1888880
2668664
4008000'lj

4008000
4008000"
4008000

[

4008000 !|

4008000
!

4008000 U

•1008000

4008000
3338300 Ij

4008000 ;|

3998960 íl

3738320
4008000
4008000'
4008000 íi

2668606
4008000
4008000

|

4008000.Í

4008000
4008000
4008000

\

4008000 s,

4008000
4008000
4008000
4008000

-

4008000;
4008000;.
4008000
4008000 i'

4008000

1

40080001!
.4008000^:

4008000 ;

2138320
4008000
3738320;
4008000

|

4008000
4008000
4008000

'

3068666 ;

4008000
4008000

;

4008000

;

4008000

!

4008000

;

4008000

|

2668666
'

2668666

|

4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000

4008000
4008000

268704

4008000
2711S980
4008000
4008000
4008000
1888880
2668664

|

4008000
400$000
4008000
400Í000
4008000,;
4008000 .

40080001.

4008000
3138302
2388665
4008000
3998960 !

3738320 <\

4OO8OOO; 1

4008000 ;

l

400I000!
1

2668666

|

4008000 :

4008000 !'

4008000 1;

4008000 !'

4008000
4008000 !;

4008000:
4008000
4008000 !

4008000;!
4008000
4008000!!

4008000!:
4008000

j

;

4008000'
4008000
40080001
40080001'
4008000

j

l

4008000
4008000!
1608000:
4008000
4008000 .

3068666

4008000:

3738296
4008000
4008000
2668666
2668666
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000

808000
3008000
539801 o

;

2308000

'

2:3808000
1:3708000
8328701!

1:73382601;

1:4108000
1:2608000
1:4908000
1:3808000
6808000
7608000 !l

3408000 II

5408000
4708000
3588319

;

3808000 1:

2808000!
378332 '

208000

'

1:8098126:
1:6408000!
1:8858588 :

5908000 í

1

1:9518644!
2:1538600;
1:6008000
1:1208000
2:20080001
1708000!
1508000:

1:9408000
1 :0608000
1:4308000
1:7508000!
7408000
5908000

1:4208000
1:1408000,
1:2708000
,2008000

!

5308000
2:1708000
2:1068000'

. 1498328
1:580 $000
2108000

5488712
2:1708654'

2:1798812
5608000
6308000

1:4218576
8088619

1:04483401
3018071
2108000
4808000

1:7608000
2:3308000
7808000
3608000

TOTAI.

808000
7008000
8108980
6308000

2:7808000
1:7708000
il:021$586

1 :9998924

'

1:8108000.
1:6608000
! :8!)()8000

1:7808000!
1 :0808000
1:1608000
7408000
9408000
7838302
5978184
7808000
6798960
4108652
4208000

2:2098126
2:0408000
2:1528254

' 9908000
2:3518644
2:5538600!
2:00080001
1:5208000
2:6008000
5708000
5508000

2:3408000
1:4608000
1:8308000
2:15080001
1:1408000!
9908000

1:8208000
1:5408000
1:6708000
,6008000

9308000

|

2:5708000
2:5068000
3098328

l:980$000i ;

61C8000|

7375

2:4778320!

2:579$812

1:0038296,
1:8218576
1:2088619'
1:3118006'

5678736
6108000
8808000

2:1608000'

2:7308000
1:1808000
7608000

;



Relação dos contribuintes do Monte-Pio, inscriptos até o anno de 1912

NOMES

199

200
201

202
203
204
205
20G
207
208
209
210
211

212
213
214
215
216
217

218,

219!

220
j

221!

222;
223i

224
j

225
226
227
228
1229

230
231
232
233
234
235
236
237
238
239

240 1!

24111

242 í!

243|;

:244|;

245 ;|

246 i!

247 !

Nicoláo Tolentino
Nuno Alves Pereira Cardoso
Nuno Nery da Fonseca
Octávio Sarmento
Palmira Olinda Ribeiro.
Pacifico Evaristo Duarte Soeiro . .

.

Plácido Serrano Pinto de Andrade. .

Plinio Alves Dias Gomes
Porphirio Martins Barbosa
Pedro de Alcântara Freire

I

Pedro Barbosa de Amorim
Pedro Ferreira Bandeira

j

Pedro José de Souza. I

Pedro Luiz Sympson
j

Pedro Vidal de Negreiros.
Raymundo Affonso de Carvalho. . .

Raymundo Agostinho Nery
Raymundo de Carvalho Palhano.

.

Raymundo Gomes de Freitas :

Raymundo Gonçalves Nina
j

Raymunda M. de Oliveira Simão. .

Raymundo Paes de A. Oliveira
j

Raymundo Rates de Moura
;

Raymundo da Silva Diniz
|

Raymundo da Silva Perdigão.
|

Raul Augusto da Matta .

Raul Regalo Braga
Ricardo M. Barbosa de Amorim. .

.

Rodolpho Gustavo A. Cavalcante. .

.

Salvador Carlos Oliveira

Samuel Ramos de Faria
Sebastiana Christina B. Rocha
Seraphin Leopoldino de Carvalho..
Silvina Mar?a Pereira Guimarães. . .

Simplício Coelho de Rezende
Sindulpho Assumpção Santiago....
Thereza Monte Mayorga
Thomaz António da S. Meirelles. . .

.

Torquato Ribeiro
Tristão de Salles

Ulysses de Jesus
Victor António Fernandes
Victor da Fonseca Coutinho Júnior.
Virgílio de Castro e Costa
Virgílio Leopoldino Langbeck
Virgílio Monteiro Lapajós
Virgílio Ramo^
Zozimo Severino de Leiros
Alberto Aguiar Corrêa

2««00

p >" a.

55 <
O

VALOR DA
JÓIA EM RE-
LAÇÃO AO
EMPREGO

JÓIA

A PAGAR PAGA

1

429-A

57
444
127
332
266
491
288
320

441-A

365
435
414
452
477
456
299

; 95
407-A
159

!
373
344

|

12

203
421

440-a
342
26

485
465
468
375
275
55

219
130

411-A

46
415
'328

256
230
400
223

430-A
415-a
258

4008000
4001000 j

4008000

;

400$000
1338333
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000

.

4008000

!

4008000
'

4008000
3998960
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
1888888
4008000
4008000
4008000

I

4008000 !

4008000
4008000 ;

4G08000:
4008000
4008000
4008000:

4008000
1888888
4008000
4008000
1338333 -

2668666
4008000
4008000

|

4008000
4008000
2668666

|

4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000

2508000
938337

68706

3998960

2938340

2608000

CONTRIBUI-
ÇÕES

ESCRIPTURA-
DAS

TOTAL

4008000
4008000
4008000
1508000
398996
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
3938294
4008000
4008000
4008000

4008000
4008000
4008000
4008000
1068656
1888888
4008000
4008000!
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000
4008000 !

4008000
408000 ij

1888888
4008000
1888888 ii

4008000
4008000
1338333
468662
4008000 !:

4008000 11

4008000
4008000 |i

26686f^6

4008000
|j

4008000!!
4008000
4008000
4008000
4008000

2:1708000
6808000

2:0368658
1908000
598994

1:0598996
2:0508000

508000
1:6208000
7808000
6108000

1:4808000
5308000

1:1308000

1:7278328
808000

1:7008000
1:1768154'

1608000
1:5188836!
1:4308000
1:5208000!
2:1568666
2:4408000
1:0408000;
6408000

1:5548439
1:3208000 !

1708000
1408000 j!

2798460
1:210800o! 1

4788418
1:2908000 i:

1: 1508000
;

9548349
998994

1:7968662
1:0608000
1:7208000
1:9598922
1:7918629!!

1:25080001:

1:4398881
5708000
1408000

2:3848997
908000

2:5708000
1:0808000
2:4368658
3408000
998990

1:4598996
2:4508000
4508000

2:0208000
1:1808000
1:0038294
1:8808000
9308000

1:4308000

2:1278328
4808000

2:1008000
1:5768154
1668656

1:7078724
1:8308000
1:9208000
2:5568666
2:6408000
1 :4408000
1:0408000
1:9548439
1:7208000
5708000
1808000
4688348

1:6108000!
6678298

1:6908000
1:5508000
1:0878682
1461656

2:1968662
1:5608000
2:1208000
2:3598922

!

2:0588295

:

1:6508000
1:8398881
9708000
5408000

2:7848997
4908000

4.a Secção do Thesouro Publico do Estado do Amazonas, em Manáos, 10 do Jimho de 1913.

João Vianna Júnior,
1." Escripturario servindo de Chefe.



ANNEXO N.° 14

Relação nominal dos pensionistas do Monte-Pio, em atraso no anno de 1912

NOMES

1

2!

3

4

61

1

10 II

11

12
13

14

15

16
17

18

19

20
21

22
23
24

25
26
27
28
29
30
31

32

33
34
35

36
37

38
38-A
39
40
41

42

Anna Augusta de Mello
Anua Januaria de Oliveira
Anna de Oliveira Sarmento.
Agássis, filho de d. Othilia Sarmento
Beatriz c Thereza
Diva, Graziellá, etc

Clóvis e Alecbiades
Domingos das Neves Ribeiro
Elmira de Sá Gouvca
Emília da Silva Pinheiro
Evangelina Aguiar Mello
Esther, Julieta, etc

Francisca Maria do Espirito Santo.. .

.

Francisca Leite Pessoa
Francisca de Paula Ribeiro Castro.. .

,

Guaraciaba Zany.
Guilhermina Faria e Souza
Helena P. Mendonça e C. Ponce
Julieta C Gonzaga de Menezes..
Lauro, filho de Domingos M. Santos.
L. S. de Sá Meira de Vasconcellos. .

.

Luiz, etc

Luiza Amélia S. Cardoso
Luiza Maria da Silva
Manoel Alberto Oliveira Miranda. . . .

.

Maria do Carmo G. Menezes.
Maria Paes Sodré
Maria Amélia P. Ferraz.
Maria Nery de Souza Mello.. .......

Maria da Cruz R. Soares
Maria Vasconcellos Girard
Maria da Cunha Linhares.. ..........
Maria Valentiua da Silva.

Nelson e Maria Barros Brigido
Octávio Bittencourt
Olindina e Anna
Arminda M. Mattos Ribeiro
Ray munda, Avelina, etc

Raymunda, Isabel e Francisca
Raymunda Nunes Salgado
Sarah de Souza Coelho
Rosa da Costa Fonseca
Luiza Ferreira de xA.raujo

MEZES

Dezembro..
. ,

Janeiro a Dezembro.

Agosto a Dezembro. . .

.

Janeiro a »

Dezembro
Julho a Dezembro
Março a »

Janeiro a
Outubro a Dezembro.

.

Julho a Dezembro
Novembro e Dezembro
Outubro a Dezembro..
Novembro e Dezembro
Janeiro a Dezembro. .

.

Novembro e Dezembro
» » »

Maio a Dezembro
Janeiro a Dezembro.

.

Dezembro
Julho a Dezembro
Janeiro a Dezembro.
Maio a Dezembro
Novembro e Dezembro.
Dezembro
Setembro a Dezembro..
Outubro a Dezembro. ,

.

Julho a Dezembro
Novembro e Dezembro.

Janeiro a Dezembro.

.

Outubro a Dezembro.
Janeiro a Dezembro.

.

Setembro a Dezembro
Janeiro a Dezembro.

.

Novembro e Dezembro
Janeiro a Dezembro.,.

Agosto a Dezembro

IMPORTÂNCIAS

1508000
2248000
8008000
7508000
1668656
74$284
998996
2291660

1:8008000
1401988
6008000
1711424
3008000
2008000
8008000
9008000
848306
658000
8008000
2338333

1:8008000
1118072
1508000
3718430
1408000
2008000
2008000
1508000
5258000
3008000
6758000
758000
1408000
5338328
1748999
4008000
2668664

1:2008000
3608000
3008000
3178172

1:2008000
6508000

18:8298312

4. a Secção do Thesouro Publico do Estado do Amazonas, em Manáos, Junho de 1913.

Visto.—J0Â0 Vianna Júnior,
Servindo de Chefe.

Carlos Nogueira Fleury,
Escripturaria.

1*



Annexo x.° 15

Relação nominal dos pensionistas do Monte-Pio, em atraso no anno de 1913

os
K O

9

10
11

12

13

14

15

16

17

18
l-.t

20

21

22

23
24

25

26
27

28

29
30
31

32
33
34

35

36
37

38
39
40
41

42
43

44

45

46
47

48
4!)

50

51

52
53
54

55

56
57

58

59

60
61

62
63
64

65
66

67

NOMES

Amália G. Valle de Berredo
Amélia de A. Amaral
Anna Augusta de Mello
Anna Guimarães Cluny
Anna Rezende Duarte
Anna J. d'01iveira Miranda
Anna de Oliveira Sarmento
Anna L. de Mattos. Muniz
Ambrozina e Gabriella Ribeiro. . . .

Alcina Rosa Monteiro Mavignier. . .

Alzira e Philomena
Adelina Zany de Souza Coelho
Angélica A. de Salles Ribeiro
Antónia Pires Rebello
Antónia Minhós Sympson
Agassis, filho de Ôthilia Sarmento.
Almerinda Ponce de Leão
Andrelina Cordeiro Picanço
Avelina Nery da Fonseca
Beatriz e Thereza
Beatriz Leite Michiles.
Benedicta Meirelles de Andrade.. . .

Brazilia Ferreira Gomes Nogueira.
Carolina Chaves
Carlota Augusta Baird
Carlota Alves Muniz
Diva o Graziella
Clementina Pinheiro de Oliveira.. .

Clóvis e Alcebiades
Daria A. Miranda Menezes
Dalila e Ignez..
Domingos das Neves Ribeiro
Domiciana de Souza Balby
Deolinda Levei da Silva
Anna dos Reis Jardim
Deolinda Bella da Silva
Lúcia e Armando
Durval Perdigão
Dagoberto, Jurandyr e Odette
Delphina e Camcrina
António, E. e Gastão
Eugenia Fleury Sympson
Elvira de Mattos Bessa
Elvira de S. Sá Guovêa
Emilia S. Pinheiro
Evangelina Aguiar Mello
Esther, Julieta e Armando..
Elisa Roberto de Azevedo
Francisca M. do Espirito Santo.. .

Francisca Leite Pessoa-
Francisca de Paula Ribeiro Castro.
Francisca Monte de Assis.
Ruy Guedes
Florisbella de L. Braule Pinto
Francisco Jatahy de Salles
Gertrudes da Costa Guimarães. . .

.

Gertrudes Baptista e Silva
Guaracyaba Zany
Guilhermina Faria e Souza
Helena Ponce de Mendonça
Herculana Berredo Coqueiro
Henriqueta C. Perdigão
Herondina Bogéa Lobo
Idalina Alves de Aguiar
Helena D. Magalhães
Izabel X. S. Corrêa
Izabel Miranda Leão Costa
Julieta da C. Gonzaga Menezes. . .

.

Trawtpo?-(a

MEZKS

Janeiro a Maio.
Abril a Maio . .

Janeiro a Maio
Março a Maio .

Abril a Maio .

Janeiro a Maio.

Fevereiro a Maio.
Janeiro a Maio. .

Março a Maio. . . .

Maio
Janeiro a Maio.
Março a Maio. .

Janeiro a Maio.
Maio

Janeiro a Maio.

Fevereiro a Maio.
Março a Maio
Abril e Maio
Março a Maio
Abril e Maio.
Janeiro a Maio. . . .

Março a Maio. .

Janeiro a Maio

.

Março a Maio .

j

Maio
Janeiro a Maio.

IMPORTÂNCIAS

Abril e Maio

Março a Maio. .

Janeiro a Maio

Março a Maio. .

Janeiro a Maio.

Março a Maio.
Abril e Maio.

.

Maio

Março a Maio
Janeiro a Maio.

Abril e Maio. .

.

Março a Maio.

.

Janeiro a Maio
Março a Maio . .

Janeiro a Maio.

Abril e Maio. .

Janeiro a Maio

7508000
2628500
7508000
4508000
225$000
931750
3338330
4008000
608925
3008000
2208749
3758000
751000

3418430
2498999
7508000
608000
1508000
94S166:
698440
6568250

í

6008000
1578497
2338332
3158000
31)08000

3218420
1658935
838330
6258000
3608000
11 4*830
1688750
1128500
1508000
7508000
3758000
222 3220
1508000
838888
2008000
4508000
4508000

2348980
5008000
4288560-
3938750

:

5008000
5008000
33383S0
2158000 I

2258000
688366
1508000;
668666
1128500
3758000

i

2108765
658000 I

2008001

'

4068250

;

1808000
2508000
7508000

!

2008000
5008000

21:4268409



Relação nominal dos pensionistas do Monte-Pio em atraso, no anno de 1913

g o

68

69
70
71

72
73

74

75

76
7G-A

77 i

7s;

79
891

81

82
83
84

85

861
87

'i

87-A

88

!
89

1

90
91

92
93^
94
95

96
j

97

98
99
100

!

!

101 I

102 í

1

103
104:

105
106;:

107
:[

'108:1

109
j

1110

111 I

112
113
114
115
116

I

117
U8

II

119
120
121

122
123
124

[125
126
127
128
129
130
131

NOMES

Transporte
Júlio E. de Castro Araújo
Josephina Ponce
Joaquim Vilhena A. Machado
Joanna Berenice G. Santos
Lauro, filho de Domingos M. Santos. . .

Leonina S. Sá Meira Vasconcellos
Luiz, Fernando, Raymundo e Manoel.

.

Luiza Amélia S. Cordeiro
Luiza M. da Silva
Luiza Ferreira de Araújo
Luiza C. Mendes
Lydia R. da Silva Miranda
Marcolina B. da Silva
Manoel Luiz Sympson
Maria do Carmo G. Menezes
Maria do Carmo Mello e Souza
Maria do Carmo e Florinda
Maria Bezerra de Agriar
Maria Paes Sodré
Margarida e Caeteno
Maria A. Roiz Pará
Maria do Carmo, Generosa e Francisca

.

Maria Amélia Perdigão Ferraz
Maria Victoria Uchôa R. Rios
Maria Telles Monteiro
Maria E. Vasconcellos Girard
Maria Lima Santos Silva
Maria Amorim Castro e Costa
Maria Nely de Souza Mello
Maria Analia Sampaio Braga
Maria Amorim da Silva Neves
liaria C. R. Soares
Maria D. Nery da Fonseca
Maria Piedade G. da Fonseca
Maria Rebello Soares
Maria L. Paula Avelino
Maria de Vasconcellos Linhares
Maria da Cunha Linhares
Maria de Meirelles Gouvêa
Maria Guilhermina Pessoa Caldas
Maria Valentina da Silva

Lydia Evangelina Barbuda
Nelson e Maria Barros Brigido
Octávio Bittencourt
Olindina Paes Barreto
Olindina e Anna
Osmunda M. de Mattos Ribeiro
Paulo de Castro e Costa
Philomena Duarte Pinheiro
Rachel Maria de Souza Carvalho
Raymunda, Adelina e Cypriano
Raymunda Telles de Pinho
Izabel e Francisco
Rosalina Victoria S. Amorim
Rosa da Costa Fonseca
Raymunda Nunes Salgado
Raymunda S. Magalhães
Sarah de Souza Coelho
Segismunda Britto Sampaio
Sylvia e Armando Roberto
Theonilla E. Barreira Pessoa
Thereza Soares Santos Falcão
Thereza Magalhães Barroso
Veridiana Ferreira Caldas
Vicencia Marcellina Ferreira
Carlota Crespo Felgueiras

MEZES

Janeiro a Maio.

Março a Maio . .

Janeiro a Maio.
Março a Maio.

.

Janeiro a Maio.

Abril e Maio
Janeiro a Maio. . . .

Março a Maio
Fevereiro a Maio.
Março a Maio. . . .

Janeiro a Maio. . . .

Maio..

Abril e Maio. . .

Março a Maio .

.

Janeiro a Maio.
Maio
Maio
Janei o a Maio.

Março a Maio . .

Maio
Março a Maio. .

Janeiro a Maio.

IMPORTÂNCIAS

Março a Maio. . .

.

Abril a Maio
Janeiro a Maio. . .

\

Fevereiro a Maio.
'Janeiro a Maio. . .

Maio.
Janeiro a Maio.

: Abril e Maio . .

.

Janeiro a Maio.

Maio
Janeiro a Maio.

» » *

!
Abril e Maio .

Maio

Janeiro a Maio

.

Abril e Maio. .

.

Maio.

21:4268409
7508000
(12*500

7508000
750S000
97*220
7508000
468280
7508000
309$52õ
705*000
1058000
375 $000
225$000
61 $727
125$000
750$000
6G6$665
300$000
500$000
225$000
425$000
450$000
750$000
6888885
1508000
1508000
798652

4508000
6568250
1008000
1508000
5008000
7508000
1508000
66$666

225$000
5628500
1878500
1998998
266$666
3508000
3008000
888888
2918665
1008000
166$665
3338330
375$000
•558554
5898280
5008000
1008000
1508000
3758000

1

500$000
7508000
1878500
1328155
2358800
378500
100$000
166$665
2508000
1508000
668666
1508000

43:1808111

4. a Secção do Thesouro Publico do Estado do Amazonas, em Manáos, Junho de 1913.

Carlos Nogueira Fleury,
Escriptuvario.
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Annexo n.° 17

Demonstração da Receita e Despeza do Thesouro Publico do Estado do Amazonas, relativa de Janeiro u

Dezembro de 1912, inclusive o trimestre addicional (Janeiro a Março de 1913)

DISCRIMINAÇÃO

Receita
Despeza

Saldo verificado..

Caixa Geral

Caixa de Depósitos e Cauções

Saldo do exercício de 1911

Receita

Saldo verificado.

Caixa de Intendências

Saldo do exercício de 1911

Receita

Despeza

Saldo verificado.

Caixa do Monte-pio

Saldo do exercício de 1911

Receita

Despeza

Saldo verificado.

Caixa de Juros

Receita
Despeza

Saldo verificado.

Caixa de Apólices

Receita

.

Despeza

MOEDA VALORES

14.434:6978782
14.424:6021170

221:344$036
142:0021098

363:3468134
346:2558820

137:9168158
1.068:1868661

1.206:1028819
1.199:4928662

2:6858663
115:5028568

118:1888231
117:8408113

777:'

712:2578338

14.000:0008000
12.079:0008000

TOTAL DOS SALDOS

EM MOEDA

247:3701505
36:000$000

283:3708565
9:0008000

274:3708565

1.921:0008000

2.195:3708565

10:0958612

17:0908314

6:6108157

3488H8

65:0378500

99:1818701

Thesouraria, Manáos, 20 de Junho de

Visto.—Barbosa.

1913.

Laurindo de Figueiredo,
Escrivão dos Caixas.



Annexo n.° 18

Balanço do Caixa da Pagadoria relativo ao anno de ig 12, inclusive o trimestre addicional de 19 13

RECEITA DESPEZA
l

MEZES SUPPRIMENTO SELLO IND. TOTAL MEZES TOTAL
1

Janeiro
;
Janeiro

j

Fevereiro 398:0008000 2848009 1:2028064 399:4868073 ; Fevereiro . . . 397:2028093
Março 573:0008000 9858071 573:9858071 : Março 574:1298591
Abril 569:5608008 1 9608436 8848000 571:4048444: Abril 567:4608549
Maio 596:0008000 7928407 740$600 597:5338007 Maio 596:153$086
Junho 579:5008000 1:081 $446 5498000 581:1308446 Junho 580:0538646

729:0001000 1:6558328 4958000 731:1508328 J Julho ! 732:5368825
í Agosto 212:0001000

1 3448958 212:3448958 Agosto 201:8698569
Setembro .... 1.056:0008000; 1:4048760 3558000 1.057:7598760 |l Setembro . . . í 1.037:5058429
Outubro 995:000$000 1:0118104 6358000 996:6468104

ij Outubro... : 1.001:2138763

j
Novembro. . . . 358:0001000 8318439 358:8318439| Novembro.. 387:3728825
Dezembro. . . . 629:0801000 1:1308563 1:6108508 631:8218071 Dezembro ..

!
635:6568465

729:0008000
j

2:1068845 3258000 731:4318845!; Janeiro
í

730:4558796
Fevereiro .... 438:0008000 ! 1:1058525 3208000 439:4358525

|

Fevereiro. . . 422:7218674
Março 288:9608000

|

7438441 289:7038441 1 Março 308:3188802

8.172:6508113

1

Saldo 138399

8.172:6638512 8.172:0631512

Pagadoria do Thesouro Publico do Estado do Amazonas, em Manáos, 11 de Junho de 1913.

Visto.—Barroso. Albertino Souza,
Escripturario.
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Annexo n." 20

Balanço do Caixa da Pagadoria, de Janeiro a 31 de Maio de 1913

RECEITA DESPEZA

MEZES
1

SUPPRIMENTO SELLO
i

IND. TOTAL

i

MEZES TOTAL

Fevereiro . . .

Abril
Maio

1
36:0001000

. 301:000$000
413:5008000
583:0001000

í 286:5008000
!

1

-1

1:5338822
1:0631048
1:8888925 :

2:0808167 1

3008000
180$000

'

778000 i

808000

:

36:0008000
302:8338822
414:7438048
584:9658925
288:6608167

i

1.627:2028962

|

Fevereiro.
Março ...

Abril

j
34:0158464

. . ; 304:4908059
1 414:9068126

583:9408800
287:0878421

Saldo.
1.624:4398870

2:7638092

1.627:2028962
[

Pagadoria do Thesouro Publico do Estado do Amazonas, em Manáos, 11 de Junho de 1913.

Visto.— Barroso. Albertino Souza,
Eseripturario.
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AXNEX0 N.° 22

Demonstração da Receita e Despeza do Caixa de Intendências, no período de i.° de
Janeiro a 31 de Maio de 1913

MEZES RECEITA TOTAL MEZES DESPEZA TOTAL

Saldo que passou de 21

de Dezembro de 1912..

Arrecadações de Janeiro.
» » Fev.°. .

.

» » Março .

.

» » Abril . .

.

248:4863037
!;

96:5438373 l

57:5628637

'

76:3588123!

6:610815';

478:9508170

485:5608327

Despendido em Janeiro.
» » Fev.°. . .

Março..
» Abril.. .

» Maio...

Saldo verificado em 31 de:

Maio de 1913 1

37:3078064
33:1588038
150:7808354
83:3698173 ;

!

63:6818580! 368:2968209

117:2648118

! 485:5608327

Nota: A' receita de Janeiro está comprehendicla a arrecadação feita em Dezembro que foi es-

cripta no corrente exercício em virtude de ser fechado o exercício d 3 1912 em 21 desse mez, assim como
não foi escripturada a receita de Maio p. findo, havendo portanto despeza effecttiada com saldos ante-

riores, demonstrando o balancete o saldo acima declarado.

Thesouro Publico do Estado do Amazonas, cm Manáos, 14 de Junho de 1913.

Visto.—Barbosa. Laurindo de Figueiredo,
Escrivão dos Caixas.



Annexo n.° 23

Demonstração da Receita e Despeza do Caixa do Monte-Pio, no período de i." de
Janeiro a 31 de Maio de 1913

MEZES RECEITA TOTAL JIEZES DKSPEZA TOTAL

1

Saldo que passou de De-;

zeuibro de 1912
Arrecadações de Janeiro.

s » Fev.°. .

» Março..
> Abril . . .

» Maio . . .

RESUMO

i

Contribuições
'Jóias

15:6808038
14:8968524
10:1188452
10:0768530
2:3078686

10:6618871
1:5958548

19:272$954
21:9028975

3488118
Despendido em Janeiro..

"
• Fev.o, !

" Março...
» Abril....!
» Maio

1

15:7078581
14:6548771
10:4098210
10:2058148
2:3598719 53:3968429

368919

53:085$230
Saldo verificado em 31

52:6968429
6008000
1008000
368919

53:4338348

RESUMO

Pensões

53:4338348

!

: 53:4338348 53:4338348Saldo
4 e 5 °

Diversas origens

'

1

Thesouro Publico do Estado do Amazonas, em Manáos, 14 de Junho de 1913.

Visto.—Barbosa. Laurindo de Figueiredo,
Escrivão dos Caixas.

ANNENO N.° 24

MEDIA DAS PAUTAS SEMANAES NO ANNO DE 1912

MEZES B. FINA
1

SERNAJHBY
1

S. CAUCHO CAUCHO

Janeiro 5.490

5.685

6.040

6.144

5.762

5.757

5.904

6.185

6.030

5.640

5.382

5.666

4.290

4.285

4.578

4.626

4.336

4.157

4.044

4.185

4.032

4.560

4.582

3.946

4.668

4.790

4.966

5.070 i

4.670

4.297

4.404

4.503

4.402

!

4.118

1

4.075

'

4.178,

3.388

3.500

3.716

3.900

3.616

3.445

3.300

3.550

3.600

!

3.100!

3.000

1

3.025
i

! Abril
! Maio !

1 Junho
i Julho
' Agosto
1 Setembro
Outubro

1 Novembro

Media do anno 5.557 4.218 4.511 • 3.445

Thesouro, l.
a Secção, 7 de Junho de 1913.

Porphyrio Barbosa.
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Annbxo n.° 26

Collectoria de Rendas do rio Nhamundá, 20 de Maio de 1913

Ex. mo Snr. C.'
:! Alipio Honorato Ferreira Meninêa

D. D. Inspector do Thcsouro Publico <to Estado do Amazonas

Tenho a honra do vos remotter, incluso, om original, o officio que polo

juiz de direito da comarca de Faro, Estado do Pará, foi dirigido a esta Colle-

ctoria, tendo em vista intervir directamente no regular funecionamonto desta

repartição.

Não é a primeira vez, que as auetoridades de Faro assim procedem, cre-

ando embaraços á fiscalização e procurando amedrontar aos empregados desta

Collectoria, alguns dos quaes têm soffrido violências, já relatadas em meus officios

anteriores.

Ao fazer esta communicação, vos renovo o pedido que fiz em meu rela-

tório de Fevereiro do anno corrente.

Reitero-vos os meus protestos de alta estima e consideração.

Saúdo-vos.

O collector,

Pedro Alexandrino de Souza.

Juízo de Direito de Faro, 15 de Abril de 1913

Ill.mo Snr. Benedicto Ferreira Brido

Peço á V. S.a que me informe em que caracter se acha nessa Ilha das

Cotias que faz parte integrante do território paraense, uma vez que consta ser

V. S. a collector nomeado pelo Estado do Amazonas e ahi pretende exercer o seu

cargo.

Aguardo a sua resposta para o meu governo.

Saúde e fraternidade.

O juiz de direito,

Manoel Buarque da Rocha Pedregulho.



Aknexo n.° 27

E.r. m0 Snr. Coronel Inspector do T/tesouro

Distinguido pela confiança do exm. sr. dr. governador do Estado, que
em data de 30 de Abril do corrente anno, me nomeou para substituir interina-

mente o dr. Jeremias Nóbrega, que em goso de licença seguiu para a Europa»

assumi o exercício do cargo de procurador fiscal da Fazenda Estadoal no dia 2

do mez passado.

Encontrando os trabalhos do Contencioso em dia, como era de esperar

do zelo, actividade e longa pratica do funccionario meu antecessor, assentei des-

de logo manter as cousas nesse mesmo pé, evitando assim prejuízos aos parti-

culares e ao serviço publico. Esse propósito vou realisando com algum esforço.

E digo com algum esforço porque, tendo sido antes a matéria propriamente fiscal

extranha aos meus estudos e hábitos quotidianos, é natural que eu ainda não

resolva, com a mesma promptidão do meu antecessor, os assumptos em que tenho

de intervir.

Felizmente, para superar as dificuldades do começo, tenho contado até

hoje com a dedicação e a intelligencia de um excellente auxiliar, o dr. Caetano

Estellita, cujo concurso é valiosíssimo.

Colhendo informações nos diversos cartórios desta capital, pude orga-

nisar a seguinte lista— que é incompleta—das causas em que a Fazenda é parte :

JUSTIÇA FEDERAL

1) Acção ordinária em que o Autor dr. José Coelho Pereira pede a

annullação do acto pelo qual foi removido desta capital, onde exercia o cargo

de juiz municipal do 2.° districto, para o interior do Estado. A acção está apenas

iniciada, pela accusação, em audiência, da citação.

2) Acção ordinária em que a Fazenda Estadoal, como Autora, reclama

da Fazenda Federal a indemnisação de perdas e damnos que soffreu com o bom-

bardeio de 8 de Outubro.

3) Executivo fiscal em que a Fazenda cobra de R. Suarez & C.a a multa

de 3:000$000 que lhes foi imposta pelo agente fiscal do Abunã. O dr. juiz federal

preliminarmente, julgou inconstitucional o Regulamento da Recebedoria do Es-

tado, ex-vi do qual os Réos foram multados c, assim, improcedente a acção. A
Fazenda appellou, por intermédio do dr. Honorato de Oliveira, procurador fiscal

ad-hoc designado por V. Exc. a
, visto como estava eu impedido por ter sido o

advogado dos réos.

JUÍZO DOS FEITOS DA FAZENDA

1

)

Acção ordinária de indemnisação proposta pelo dr. Maximiano

Jansen Vieira de Mello. O feito está para ser preparado pelo Autor, desde 2õ

de Setembro de 1911.

2) Acção ordinária de indemnisação em que é Autor José Francisco

Soares Sobrinho. Em razões finaes.



3) Acção ordinária do indemnisação em que é Autor Luiz Joaquim de
Almeida Aguiar. Em razões finaes.

4) Acção ordinária de indemnisação de prejuízos por culpa do funecio-

narios do Estado. Autor, Caetano Monteiro da Silva. Km razões finaes.

5) Execução da hypotheca legal constituída por Constantino de Quadros
Carvalho e sua mulher, fiadores do ex-thesoureiro da Recebedoria Alberto de
Aguiar Correia. Estão correndo editaes de citação, visto acharem-so os róos em
logar incertos.

6) Acção ordinária em que a Eazenda, como Autora, pede a annullação
do titulo definitivo das terras denominadas «Ourique>, obtido dolosamente por
M. J. Caldas. Em razões finaes.

7) Acção ordinária em que Octávio Sarmento pede a sua reintegração

no posto que oceupava no batalhão militar do Estado. Em contestação.

SUPERIOR TRIBUNAL

1

)

Appellação eivei em que é appellada D. Maria de Nazareth Paiva.

2) Embargos ao accorclam em que é embargante Thomaz de Medeiros
Pontos e embargados a Fazenda e Álvaro Barrozo de Souza. Em passagens.

3) Embargos ao aceordam em que é embargante Amadeu Victor Derbé.

Em passagens.

4) Appellação eivei em que são appellantes B. Levy & C. a
. Arrazoados

os autos por mim, vão começar as passagens.

5) Appellação eivei em que ó appellante Vicente cie Souza Blanco. Com
vista a mim, para razões.

Agora que começam a surgir as questões de desobediência ao fisco ama-
zonense, por parte dos vapores que do interior demandam o porto do Pará, im-

põe-se como medida inadiável a reforma do Regulamento cia Recebedoria.

Para reprimir essa desobediência, o Estado recorre ás multas estabelecidas

no citado Regulamento, mas essas multas, ex-vi do art. 60 letra d da Constituição

Federal, judicialmente só podem ser cobradas perante a justiça federal, por serem

os navios de propriedade de casas do Pará.

Ora, nesses casos, a Procuradoria Fiscal sente-se impotente para fazer

valer o indiscutivel direito, o legitimo interesse que tem o Estado do Amazonas
de fiscalisar as suas rendas, visto como o Regulamento da Recebedoria já foi

declarado inconstitucional pela justiça federal, quer na sua primeira instancia de

Manáos, quer na sua segunda instancia, que é a Suprema Corte do paiz. Refi-

ro-me ás decisões ultimamente proferidas nas questões com afirma R. Suarez & C. n
.

São estas Ex.mo Sr. Inspector as informações que me cumpre prestar a

V. Exc. a sobre o contencioso fiscal do Estado, durante o curto espaço de tempo

em que tem estado sob minha direcção este departamento do Thesouro.

Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Exc. a cordeaes

Saudações.

Achilles Beviláqua,
Procurador fiscal interino.
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Snr. Inspector do Thesouro,

Em cumprimento ao que dispõe o art. 16 § 31 do Regulamento em vigor,

venho apresentar-vos o relatório do movimento desta Repartição, durante o anno

findo de 1912.

Ausente do serviço desta Repaptição desde 1907, por motivos diversos

somente posso offerecer presentemente os quadros estatísticos annexos e referir,

me ás providencias que julguei úteis ao fisco lembrando, outrossim, a essa illustre

Inspectoria outras que me parecem também úteis e inadiáveis.

Ausente como me achava da repartição, somente a 11 de Dezembro pró-

ximo passado, apresentei-me para o serviço, assumindo então as funcções de

escrivão. E no dia 26 do mesmo mez, tendo sido dispensado por acto do exm. dr

governador do Estado, de 23, o administrador sr. major Cyriaco Alves Muniz

assumi, como seu substituto legal, a Administração da Recebedoria, conservan-

do-me até agora nestas funcções, por nimia bondade de s. exc. o sr. dr. gverna-

dor do Estado.

PRODUCÇÃO

Pelo quadro n.° 1, annexo, a producção do nosso principal producto de

exportação, a borracha, attingiu em 1912, 11.046.519 kilogrammas, sendo:

Borracha fina 8.436.965 kilog.

Sernamby 1.602.082, 5 »

Caucho 37.108 »

Sernamby de caucho 970.215, 5 »

Sorva 208

Alguns outros géneros, que outr'ora concorriam de algum modo para a

receita do Estado, accusam uma certa depressão desanimadora no seu appare-

cimento no mercado de Manáos. Assim o cacáo, cuja producção era em 1905, de

114.529 kilogrammas, accusa em 1912 uma entrada de 36.215 kilogrammas. Da-

quelle anno a esta parte, somente no anno de 1909, a estatística accusa uma
producção regular. Attingiu a 106.873 kilogrammos.

Em 1910, a producção do cacáo ascendia a 45.557 kilogrammas, em 1911,

accusava apenas 10.054 kilogrammas.



A irregularidade e principalmente o decréscimo enorme demonstram o

abandono em que se encontra a agricultura, mesmo aquella que se dedica aos

géneros de producção tradicional do Estado.

Na producção da borracha, entretanto, não se pode observar variações

surprehendentes.

De 1908 a esta parte, isto é, durante o ultimo quinquénio, a producção,

sommadas as differentes qualidades, foi a seguinte:

1908 10.522.910 kilog.

1909 11.533.492

1910... 11.117.743

1911 10.536.269

1912 11.046.519

Conforme uma estatística que temos á vista a producção e o consumo
mundiaes de borracha, em 1911 e 1912, se demonstram pelo seguinte quadro:

Producção •

t

1911 1912

Brazil 36.547 42.286 toneladas

Peru ( via Amazonas ) 2.948 3.338

Bolívia (via Amazonas) 2.489 3.346

Columbia (via Amazonas) 27 57

Venezuela (via Amazonas). 48 27 »

America do Sul (occidental) 1.630 2.032

Africa. 18.428 15.240

Guayule ( México) 9.347 10.160

America Central e México 2.540 5.080 »

Diversos 2.845 1.016

Plantação (Oriente) 14.224 23.956

91.073 111.588
Consumo:

America do Norte, Canadá 12.672 48.768

Grã-Bretanha 12.192 17.526

Allemanha 14.224 16.256

França 8.128 10.160

Rússia '.

8.636 7.112

Itália 2.032 2.200

Bélgica 1.500 2.032

Outros 9.524 10.160 »

98.908 114.214

Uma das firmas mais preocupadas com o commercio da borracha, orça o

supprimento mundial, no corrente anno em 108.000 toneladas, das quaes 38.000

de plantação do Oriente.

A estimativa do consumo mundial para o mesmo anno de 1913, a mesma
firma avalia ém 112.128 toneladas.

A ; producção da borracha da Amazónia que sahe pelos portos de Manáos.

Itacoatiara, Pará e Iquitos, conforme dados obtidos nesta repartição, é demons-

trada pelos seguintes algarismos, representando toneladas

:



1009 1910 1911 1012

Estado do Amazonas 11.533 11.118 10.536 11.046

Território do Acre 10.266 11.512 10.575 11.753

Estado de Matto-Grosso 1.278 1.458 1.246 2.252

Estado do Pará 11.587 10.257 9.940 10.648

Território Neutro 29 43 36

Bolívia 2.256 2.486 2.948 3.346

Peru 2.767 2.495 2.489 3.065

Columbia 5 18 27 57

Venezuela 34 25 48 27

39.755 39.412 37.845 42.194

Em 1911 o Estado do Amazonas concorreu para a producção mundial

com 11, 6 o
o da producção mundial, decrescendo essa porcentagem em 1912

para 9, 9 %.
Semelhante decréscimo tem sido aliás constante, o que prova a grande

competência de que tem sido objecto o nosso principal producto de exportação,

digno por isso da máxima attenção dos públicos poderes.

Mesmo em relação aos Estados e territórios limitrophes, que se dedicam

ã exploração da hevea, em quanto a nossa estatística permanece mais ou menos
constante, oscillando entre dez mil e quinhentas toneladas e onze mil e quinhen-

tas, as demais apresentam sempre accrescimo de producção que nos deve seria-

mente preoccupar.

Alem disso, o quadro abaixo extrahido do relatório do illustre dr. J.

Huber ao governador do Pará, mostra com a lógica dos números a prosperidade

sempre crescente do plantio da hevea no Oriente.

Eis o quadro em toneladas:

Annos Ceylão P. Malaya Total

1903 19 — —
1904 35 — —
1905 75 230 305

1906 146 430 576

1907 248 885 1.133

1908 407 1.601 2.136

1909 666 2.340 4.006

1910 1.601 6.504 8.105

1911 3.194 10.700 13.394

E o mesmo dr. Huber transcreve ainda as seguintes previsões publica-

das no Ceylon Directory de 1911, para Ceylão e por The Straits Times, para a

Península de Malaya, previsões essas que muito deverão preoccupar a adminis-

tração do Amazonas.
Eil-as

:

Annos Ceylão P. Malaya Total

• 1912 6.500 17.400 29.900

1913 10.000 28.610 38.610

1914 17.000 38.700 53.700

1915 20.000 49.790 69.790

1916 25.590 59.410 85.000



A estimativa do consumo mundial para o mesmo anno de 1913, a mesma
firma avalia em 112.128 toneladas.

Como se vê a previsão do Ceylon Directory e do sr. C. Malet para a

borracha do Oriente confirmou-se em absoluto para 1912, conforme uma simples

comparação dos dados que transcrevemos, demonstrará.

Julgo ter apresentado, quanto a producção da borracha dados sufficien-

tes para orientar essa illustre Inspectoria nas medidas que julgar necessário

solicitar do Governo.

Durante o anno de 1912 foram manifestados na Recebedoria 119.165

hectolitros de castanha, ou sejam, mais 58.608 hectolitros do que na safra anterior.

De pirarucu secco, registra-se uma entrada de 499.674 kilos, em 1912, ou
mais 152.269 kilogrammas do que em 1911.

*
* *

A cultura do guaraná, que ainda hontem era privativa do Amazonas e

que em 1910 enviava a Manáos para a exportação 16.652 kilogrammas, já em
1911, decrescia 3.544 kilogrammas, exportando o Pará como género de sua pro-

ducção 2.194 kilogrammas.

No anno de 1912, em que não transitou um só kilogrammas pela Recebe-

doria do Estado, o Pará somente de Janeiro a Junho, exportava 6.812 kilog.

A menção destes dados extrahidos do relatório do sr. dr. secretario da

Fazenda do visinho Estado, poderá elucidar muito essa digna Inspectoria quan-

to ao decressimo da producção do Baixo Amazonas.
O guaraná exportado pelo Pará, e no valor official de rs. 152:024$000

teve o seguinte destino

:

America do Norte 1.084 kilog.

Outros Estados do Brazil 7.877

Estado do Amazonas 80 »

9.041

Como acaba de se verificar, por uma ironia da sorte, o Amazonas come-

çou a importar guaraná quando até então não se conhecia similar algum desse

producto em parte alguma.

EXPORTAÇÃO

Durante o anno de 1912, de accôrdo com o quadro n.° 2, a receita do.

Estado proveniente do imposto de exportação, arrecadado por esta repartição,

attingio á importância de Rs. 9.838:095$121.

Concorreram para esta receita, em primeiro logar, differentes qualidades

de gomma elástica, com um total de 10.488.008 kilogrammas, um valor official de

Rs. 55.947:042$142 e um imposto de Rs. 9.591 :830$534.

Segue se a castanha, cuja exportação attingio a 140.918 hectolitros, com

o valor official de Rs. 2.146:137$955, pagando de imposto Rs. 214:613$795.



Avultam ainda como exportação do Estado 473.864 kilogrammas de pi-

rarucu secco, com o valor official de Rs. 379:091 $200, pagando de imposto

Rs. 22:745$472; 104.697 kilogrammas de cacáo e 321.560 kilogrammas de couros

de boi, cujos valores officiaes e impostos pagos, foram respectivamente como se vê

do quadro annexo acima referido, para o primeiro, Rs. 57.994$100 e Rs. 2.899$705

e para o segundo desses últimos productos Rs. 48:234$450, pagando de imposto

Rs. 4:823$445.

Ainda no quadro annexo, apparece uma exportação de 23.074 kilog. de

sorva, comprehendidos na classificação das diversas qualidades de gomma elás-

tica, algarismo este que contrasta com os 208 kilog. deste género, considerado

sob a rubrica da producção.

Esta divergência, este accrescimo enorme, da exportação de um producto,

cuja entrada no porto de Manáos, não apparece nas estatísticas respectivas, so-

mente pode provir de ser dito producto encontrado, por occasião do beneficia-

mento da gomma elástica, nesta praça. Incorporado a outras qualidades de bor-

racha, é como tal, manifestado em nossa cabotagem interior.

Em máo estado, foram exportados 45.074 kilog. de borracha, sernamby e

caucho, que obtiveram as vantagens offerecidas pelo regulamento da Recebedoria.

Esta classificação de borracha estragada, que encontrareis no quadro annexo

n.° 2, bem podia desapparecer de nossa estatística, acabando-se por uma lei es-

pecial com as referidas vantagens, no intuito de incentivar os productores de

gomma elástica a um maior cuidado, em seu fabrico.

A comparação da borracha, exportada pelo Estado do Amazonas, nos

últimos annos, poderá ser verificada nesta repartição, segundo os dados extra-

hidos dos relatórios anteriores:

Em 1910 10.397.261 kilog.

» 1911 8.663.868 »

» 1912 10.488.008 »

Como se vê, em 1912, a differença de exportação, comparada com a do

anno anterior, foi de 1.824.140 kilos, isto é, de 1824 toneladas. O mesmo accres-

cimo de exportação, de um exercício para outro, verifica-se, do seguinte modo,

para os demais centros productores:

Estados federados fnalayos:

Em 1911 8.937 toneladas

» 1912 15.748

Differença para mais 6.811 »

Território Federal do Aore;

Em 1911 10.575 »

» 1912 11.046 »

Differença para mais 471 »

Batado de Matto Grosso:

Em 1911 ..'..;.. 1.246 »

» 1912. 2.262 *

Differença para mais 1.006 »



Estado do Pará:

Em 1911 9.940

» 1912 10.648

Differença para mais _ 708

Bolívia:

Em 1911 2.948

» 1912 3.346

Differença para mais 398

Peru:

Em 1911 2.489

» 1912 3.065

Differença para ma:-3 _ 576

Columbia

:

Em 1911 27

» 1912 57

Differença para mais 30

Venezuela:

Em 1911 ' 48

» 1912 27

Differença para menos 21

America do Sul:

Em 1911 1.630

» 1912... 2.032

Differença para mais 402

Africa

:

Em 1911
.'

18.428

» 1912 15.240

Differença para menos 3.188

Guayule

:

Em 1911 9.347

» 1912 10.160

Differença para mais 813

America Central e México:

Em 1911 2.540

» 1912 5.080

Differença para mais 2.540

Diversos

:

Em 1911 2.845

» 1912 _\33
Differença para menos 1 .829

Plantações do Oriente

Em 1911 14.224

» 1912 _2_

Differença para mais ».7j'»2



De accôrdo com os dados acima, que consegui obter, a differença do ex-

portação mundial, da borracha, de 1912 para 1911, attingio a 23.487 toneladas.

RECEITA DO ESTADO

A receita do Estado, arrecadada pela Recebedoria, avultou, em 1912, a

Rs. 11.551:111$978, assim distribuída:

Exportação 9.838:0958121

Interior 313:5598699

Extraordinária 2:3308778

Imposto com applicação especial 1.397:126$380

11.551:1111978

A comparação, entre a receita de 1912 e a dos annos anteriores, pode ser

feita polo seguinte quadro:

1909

1910

1911

1912

13.816:3761765

16.736:4341055

11.763:3818928

11.551:1118978

Como se vê, esta repartição arrecadou em 1912, Rs. 212:269$950, menos
que em 1911, Rs. 5.185:322$077, menos que em 1910, Rs. 2.265:264|787, menos que
em 1909.

Estas differenças são facilmente explicadas pelas pautas que vigoraram
naquelles exercícios, e que foram as seguintes para a borracha fina:

Em 1909 máxima 10.162 minima 6.737

» 1910 » ....... 15.650 » 9.900

» 1911 » 8.624 - 5.212

» 1912 » 6.188 » 5.438

A' mesma conclusão nos levará o exame da exportação bruta dos annos

referidos, e do respectivo valor official, segundo a demonstração seguinte:

Annos Kilogrammas ! Valor official

1909
1910
1911
1912

8.934.950

10.397.261

8.663.868

10.488.008

69.689:0831994
85.771:3728575 !

57.713:5058241
. 55.947:0428145 ;

1

De uma maneira analytica, o annexo n.° 3 demonstra todas as fontes de

receita do Estado, devidamente comparadas, com o exercício de 1911.

O annexo n.° 4 indica as medidas das pautas officiaes, que vigoraram no

referido exercício de 1912.

18
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RECEITA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL

A arrecadação dos impostos com applicação especial elevou-se á somma
de Rs. 1.397:126$380, sendo:

Industria e profissão 415:5453500

100 e 80 rs. por kilogramma de borracha

e caucho 981 :580$880

1.397:126$380

e nos quatro primeiros mezes do actual exercido, Rs. 457:697$210, sendo:

Industria e profissão 112:80G$250

100 e 80 rs. por kilogramma de borracha

e caucho 344.890$960

457:6978210

Dos quadros sob n.os 5 a 8, se infere que no exercício de 1912, arreca-

dou-se do imposto de 100 e 80 rs. por kilogramma de borracha e caucho, para

mais do que no exercício anterior de 1911, Rs. 49:473$230 e do de industria e

profissão, para menos, Rs. 49:407$500.

Quanto á arrecadação dos mesmos impostos, nos quatro primeiros mezes

do presente exercício, comparada com a de egual período de 1912, verifica-se:

Imposto de 100 é 80 rs. para mais em 1913 2:1071210

Industria e profissão pira menos em 1913 70:954$875

A differença que se verifica, para menos, na arrecadação effectuada neste

exercício, do imposto de industria e profissão, está justificada pela prorogação

do praso para a respectiva cobrança, que só terminará a 30 de Junho, nos ter-

mos do Decreto n.° 1.020, de 29 de Abril de 1913. Não obstante esta prorogação,

mesmo assim, é insignificante a importância arrecadada para menos, dado que

se tenha em vista que a maior parte do lançamento realisado, se acha ainda em
reclamação, ficando por este modo suspensa qualquer cobrança, até que seja o

assumpto resolvido.

Em outro logar, trataremos mais detalhada e desenvolvidamente do im-

posto de industria e profissão.

RECEITA MUNICIPAL

A arrecadação do imposto municipal continua a ser feita pela Recebe-

doria, ex-vi cia lei n.° 422, de 6 de Outubro de 1903, sendo o seu producto reco-

lhido mensalmente ao Thesouro do Estado.

Durante o anno findo de 1912, a arrecadação geral, conforme o quadro n.°

9, elevou-se á somma de Rs. 1.165:211 $396, assim descriminado respectivamente:
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Itacoatiara 8:6968515

Urucará lt$767

Parintins 4738606

Maués 1:691$287

Borba 47:6798975

Manicoré 70:7588750

Humaythá 64:1938184

Manáos 9:9778110

Moura 8148387

Barcellos 3:74õ$790

S. Gabriel 20:2538724

Bòa Vista 2õ:980$804

Manacapurú 14:1858823

Codajás 46:6668979

Coary 57:8268646

Teffé 72:6588508

Fonte Bôa 65:9488289

S. Paulo de Olivença 32:5538751

Benjamin Constant 5:252$621

Canutama 56:4928861

Labrea 227:2668467

Floriano Peixoto - 145:9168887

S. Felippe 126:0298522

Carauary 60:0128163

Urucurituba _ 938980

1.16582118396

Dentre outras providencias que tomei ao assumir, por substituição, o

cargo de administrador, sobrelevam as seguintes:

Determinei que o imposto de 100 e 80 réis, por kilogramma de boracha e

caucho, passasse a ser cobrado conjunctamente, no mesmo despacho, com o im-

posto municipal, afim de evitar-se não só atropellos ao serviço, innumeras diffi-

culdades e falta de methodo do mesmo, como também, como medida de melhor

e mais prompta fiscalisação.

Determinei, ainda, que a 2.a via dos despachos fosse copia fiel da l. a
,

dando por finda a anomalia de ser esta um resumo d'aquil!o que na l.a via se

acha desenvolvido.

Como consequência desta deliberação, resolvi designar um conferente

para cada trapiche, e isto semanalmente, afim de procederem a conferencia dos

géneros ^despachados. Depois da entrega destes, as 2.aa vias dos despachos dos

mesmos, já com o recibo dos respectivos recebedores, consignatários ou carrega-

dores, são devolvidas á Recebedoria, que as sujeita á nova conferencia com o

manifesto, ou seja, uma revisão da já anteriormente effectuada.

Este ultimo procedimento, que tem por fim verificar quaesquer enganos

que por ventura fossem commettidos na primitiva conferencia, demanda stricto

cuidado e é de grande responsabilidade, razão porque delle encarreguei o sr.

escripturario Alipio Fortes Castello Branco, confiado no seu zelo e competência.

A este funccionario recommendei também a máxima attencão e severa fiscaliza-

ção na confecção dos resumos diários da arrecadação.
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Infelizmente, não foi organisado, durante todo o anno passado, o serviço

de estatística da producção de géneros dos municípios do Estado, por mim, inicia-

do em Maio de 1905, por se me afigurar de grandes vantagens para os municípios

do interior. E na impossibilidade de fazel-o de prompto, por se acharem os des-

pachos dessa epocha no archivo, ora entregue á commissão nomeada pelo exm. sr.

dr. governador do Estado, o restabeleci em 10 de Janeiro ultimo, de modo que

o quadro sob n.° 10 ropresenta apenas a estatística da producção relativa ao

primeiro trimestre deste exercício. Logo que cessem os motivos acima expostos,

mandarei organisar este serviço, relativamente ao exercício de 1912.

Ha um facto de alta relevância, para o qual peço a vossa esclarecida atten-

ção. E' o caso cie autoridades municipaes de Benjamin Constant, não consentirem,

absolutamente, que os géneros de producção desse município paguem o respe-

ctivo imposto á Recebedoria do Estado, nesta capital. Tal procedimento de

nenhum modo se justifica como medida de cautela, amparo ou fiscalização á co-

brança do imposto que, como auxilo, o Estado generosamente concede aos mu-
nicípios.

A cobrança desse imposto, na sede do município, quando o contribuinte

tem a faculdade de fazel-o na capital, é ainda uma extorsão á liberdade de todos

que, extractores, consignatários, commissarios de géneros procedentes d'aquella

zona, pagam os impostos a elles devidos, nesta cidade, onde se porventura en-

contram uma pauta diminuída, podem encontral-a consideravelmente augmentada,

devido ã uma rápida elevação de preço e, neste caso, só o município tende a lu-

crar, quando prejudicado o é, cobrando esse mesmo imposto na sua sede, por

uma pauta que no mínimo foi organisada, para vigorar em Manáos, um mez
antes. Acontece ainda que uma grande parte dos productos do município de Ben-

jamin Constant, é vendida a commerciantes peruanos, que transitam pelo Rio

Javary, em pequenas embarcações, no celebre e assas conhecido commercio de

regatão, e que trazem incalculáveis prejuisos ás rendas estadoaes.

Este injustificado procedimento, isto é, a cobrança nas sedes dos municí-

pios de algumas Intendências do interior, tem occasionado sérios prejuisos ás

mesmas, e dado motivo á Recebedoria de recusar talões do pagamento do im-

posto municipal, nas localidades e Agencias fiscaes, por se acharem sempre eiva-

dos, de emendas, rasuras, com assignaturas differentes, em duplicata, com quan-

tidade menor do que a que consta dos manifestos e ás vezes, até, sem o compe-

tente recibo e declaração de pagamento. Isto, mais de uma vez, tem sido commu-
nicado á Inspectoria do Thesouro e aos srs. superintendentes municipaes. Além
da anarchia e balbúrdia, que occasionam taes factos ao regular serviço da Rece-

bedoria, muitas vezes, vê-se esta na contingência de, como medida de cautela aos

interesses dos municípios, cobrar impostos que já foram pagos, porque os respe-

ctivos documentos não se encontram revestidos das formalidades legaes, impre-

scindíveis á sua validade.

Devo declarar-vos que o serviço de despachos e entrega dos géneros nos

diversos trapiches, tem sido feito com toda regularidade e máxima presteza, no

intuito de evitar demoras que possam de qualquer modo trazer prejuisos aos

seus recebedores.
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REPUBLICAS LIMITROPHES

Sujeitos á fiscalização da Recebedoria, foram manifostados, nesta capital,

durante o anuo findo de 1912, 3.509.454 kilogrammas de borrocha de producção

das visinhas Republicas da Bolívia, Peru, Colômbia c Venozuella, dos quaes

2.593.785 kilogrammas, passaram em transito para Belém e 915.669 kilogrammas,

foram beneficiados e embarcados para o extrangeiro, polo poito do Mandos.

Em 1911, as republicas limitrophes exportaram, poios rios amazonenses,

3.049.610 kilogrammas de borracha e em 1910, 2.302.654 kilogrammas, também, do

borracha.

Do confronto desses algarismos, evidencia-se que, em 1912, a producção

de gomma elástica, naquellas republicas, excede a do anno de 1911, em 459.844

kilogrammas.

A producção, de egual origem, em 1911, por sua vez, excedeu a de 1910, om
746.960 kilogrammas, ou seja, uma differença, para 1912, de 1.206.800 kilogrammas.

Como se vê, é desproporcionado o accrescimo que vimos de evidenciar,

e o qual merece a nossa attenção.

O quadro n.° 11 mostra a quantidade e qualidade dos géneros exporta-

dos pelas republicas citadas.

Directamente de Iquitos, para o extrangeiro, transitaram pelos portos

desta cidade, durante o anno de 1912, 2.043.448 kilogrammas de borracha, 735.551

kilogrammas de marfim vegetal (Jarina), 10.561 kilogrammas de couros e 50 ki-

logrammas de cacáo.

IMPOSTO SOBRE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Este imposto que fora percebido até 31 de Dezembro de 1905, pelos mu-
nicípios, por uma concessão de longos annos, feita pelo Estado, por este foi rei-

vindicado, em virtude da lei n.° 473, de 10 de Maio de 1905, que mandando appli-

car o producto desse imposto ao serviço do empréstimo contrahido pela lei n.°

472, de 27 de Abril de 1905, também determinou que respectivos lançamento e

cobrança fossem iniciados, já a cargo do Estado, em 10 de Junho do citado anno.

Pelo Decreto n.° 741, de 8 de Novembro de 1905, foi baixado o Regula-

mento para a arrecadação do imposto de industria e profissão, que ainda está

em vigor. Como toda a lei, que vem reger um serviço que se inicia, votada, po-

de-se assim dizer, com caracter experimental, precisa ser reformada, adoptando-

se agora medidas que a pratica de oito annos aconselha, como salutares e garan-

tidoras dos interesses do Estado. Algumas disposições boas, estão, porém, ambí-

guas, e, por isso, sujeitas á interpretações varias e ao critério dos interesses

d'aquelles a quem ellas attingem.

Precisam, pois, ser melhor redigidas, e, de tal modo que se lhes não pos-

sam emprestar sophismas ou illações, mas, sim, sejam entendidas, claramente,

quer pelo funccionario tributador, quer pela parte tributada, e porventura re-

clamante.

Iniciado o serviço, foi delle encarregado como lançador, o sr. Joaquim
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Ignacio de Souza Júnior, que, durante mais de sete annos, procedeu ao respe
ctivo lançamento na capital.

Havendo s. exc. o sr. dr. governador do Estado, resolvido exonerar este

cidadão do cargo de lançador, em data de 3 de Janeiro do corrente anno, no
mesmo officio em que foi transmittida a communicação desse acto, foi o inspe-

ctor do Thesouro autorisado a determinar a esta administração, que designasse

dous empregados da Recebedoria para o serviço do lançamento do imposto de
industria e profissão, visto julgar conveniente não preencher o cargo vago.

Cumprindo esta determinação, designei os srs. I.03 conferentes António

Coriolano Corrêa e João Baptista de Oliveira Azevedo, o que communiquei a

essa Inspectoria, que, pela portaria n. 32, de 9 de Janeiro do corrente anno,

approvou a designação.

Approvado, portanto, como foi, o acto desta administração, os funcciona-

rios designados deram começo aos trabalhos, tendo antes, esta administração lhes

recommendado a mais severa, rigorosa e fiel observância das tabeliãs annexas

á lei orçamentaria vigente, e das disposições constantes do Regulamento que
baixou com o Decreto n.° 741, de 8 de Novembro de 1905.

Tendo adoecido gravemente o 1.° conferente, João Baptista de Oliveira

Azevedo, designei para substituil-o, o archivista, sr. Oscar Bitton.

Foram strictamente cumpridas as determinações, feitas por esta admi-

nistração, aos srs. lançadores, no tocante á fiel observância das leis respectivas.

Tal facto, porem, occasionou enorme grita por parte de alguns contribuintes, que

habituados a serem favorecidos, nos seus lançamentos, não se podiam mais con-

formar, agora, com o cumprimento exacto da lei, e conseguintemente, com a tri-

butação que lhes era devida. Posso dizer-vos, com immensa satisfação, que todas

as allegações contra o lançamento, já em representações, já em reclamações por

petição, dirigidas á administração da Recebedoria, foram julgadas improceden-

tes á vista das informações cios srs. lançadores, chefe da 2. a secção, e disposições

das tabeliãs annexas á lei n.° 710, de 19 cie Outubro de 1912.

Permitta-se-me dizer que taes petições, feitas na sua maioria somente para

satisfazer o capricho de reclamar, não contêm argumentos nem provas capazes

de justificar direito a qualquer cousa, sendo que, alguns reclamantes, até antes

de obterem solução aos seus requerimentos, pagaram os impostos em que foram

lançados, dando, por este modo, uma prova cabal e insophismavel do elevado

critério e da fiel observância da lei, que presidiu o lançamento. Devo ainda dizer

que todos os despachos, proferidos por esta administração, deferindo ou indefe-

rindo reclamações, contra o lançamento, foram sempre approvados por essa illustre

Inspectoria.

Dispondo o art, 40 do Regulamento, que baixou com o Decreto n. 741, de

8 de Novembro de 1905, que «nenhum recurso sobre lançamento, imposto ou multa-

será acceito sem o prévio deposito da importância sobre que versar a questão»,

e, entendendo que o recurso, que cabe á parte no caso, é o do acto dos lança-

dores para o administrador, contra o lançamento, porque o ex-officio, cabe ex-
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clusivamonte a esto, para a Inspectoria do Thesouro, havendo, porém, quem
quizesse dar outra interpretação ao artigo regulamentar, supra, dirigi-me, em
data de 3 de Fevereiro do corrente anno, fazendo a seguinte consulta, por officio,

á Inspectoria do Thesouro:

« Recebedoria do Estado Federal do Amazonas. Manáos, 3 de Feve-
reiro de 1913. N. 30. —Sr. inspector do Thesuro do Estado.- Havendo du-
vida quato á fiel interpretação do art. 40 do Regulamento que baixou com
o Decreto n. 741, de 8 de Novembro de 1905, consulto-vos, se tal disposição
refere-se ás reclamações apresentadas á Administração da Recebedoria,
ou, se o deposito deve ser exigido somente quando o recurso for dirigido

ao inspector do Thesouro.

Esta administração, no entanto, dando interpetração áquelle dispositivo,

e, julgando salvaguardar os interesses da Fazenda, deixou de tomar co-

nhecimento das reclamações que lhe têm sido apresentadas por não have-
rem os reclamantes feito o deposito prévio de que trata o referido art. 40,

resolução esta que submetto á vossa consideração. Saudo-vos.— Servindo
de administrador, Domingos José de Andrade -.

O sr. inspector do Thesouro não demorou em vir ratificar o procedimento
que vinha tendo esta administração, neste tocante, o que se evidencia pela por-

taria sob n. 172, de 6 de Fevereiro deste anno, que abaixo transcrevo, e, bem
assim, o parecer do sr. dr. procurador fiscal:

« Thesouro Publico do Estado do Amazonas.— Manáos, 6 de Fevereiro

de 1913. N. 172.— O inspector do Thesouro do Estado do Amazonas atten-

dendo á consulta do sr. administrador da Recebedoria, contida em officio

n. 30, de 3 do corrente mez, sobre a interpretação do art. 40 do Regula-

mento que baixou com o Decrelo n. 741, de 8 de Novembro de 1905, declara,

. deaccôrdo com o parecer junto do sr. dr. procurador fiscal que nenhum
recurso será admittido sem o prévio deposito da importância sobre que o

mesmo versar e não distinguindo o citado Regulamento entre recurso e

reclamação, claro está que essa repartição tem decidido mui acertadamente,

não tomando conhecimento das reclamações cujos contribuintes não fize-

ram o deposito prévio, nos termos precisos do citado Decreto n. 741, de 8

de Novembro de 1905. Cumpra-se.—Felippe Santiago Minhós ».

'Thesouro do Estado do Amazonas. Gabinete do procurador fiscal,

12 de Janeiro de 1913. Sr. inspector.—Os termos claros e positivos do art.

40 do Regulamento que baixou com o Decreto 741, de 8 de Novembro de

1905, não pôde deixar duvida alguma sobre a maneira de interpretal-o e

applical-o.

Determinando esse dispoitivo legal que nenhum recurso será admit-

tido sem o premo deposito da importância sobre que o mesmo versar, e

não distinguindo o citado Regulamento entre recursos reclamações, claro

está que a Recebedoria do Estado, tem decidido, ao nosso ver, acertada-

mente, não tomando conhecimento das reclamações cujos contribuintes

não fizeram o deposito prévio, nos termos precisos do citado Decreto n.

741. Salvo melhor juizo, é este o nosso- parecer.—O procurador fiscal,

Jeremias Nóbrega*. .
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Não obstante, entendeu a Associação Commercial não conformar-se com
esta decisão, e delia appellou para s. exc. o sr. dr. governador do Estado, a quem
dirigio, por intermédio de seu digno presidente, o honrado commendador Eduardo
Rodrigues, o officio que se segue:

«Manáos, 15 de Fevereiro de 1913.— Exm. sr. dr. governador do Es-

tado.-- Muitos dos nossos associados solicitam a intervenção desta Dire-

ctoria junto a v. exc, com o fim de reclamar contra a decisão do sr. inspector

do Thesouro, proferida na consulta que lhe endereçou o sr. administrador

da Recebedoria, relativamente ao deposito exigido em matéria de recurso,

conforme o art. 40 do Regulamento para a arrecadação do imposto de
industrias e profissões, constantes do Decreto n. 741 de 8 de Novembro
de 1905.

Se só agora nos dirigimos a v. exc, é porque, somente no Diário

Official de hontem, 14, sahiram publicados na integra a consulta, o pa-

recer do dr. procurador fiscal e a decisão do sr. inspector do Thesouro,

esta ultima, porem, com a data de 6 do corrente.

Permitta v. exc. declarar, antes de tudo, que o sr. administrador

baseou a sua consulta num artigo que lhe não diz respeito. O art. 40 re-

fere-se aos recursos que só são da alçada do inspector do Thesouro. O
parecer do dr. procurador fiscal incide no mesmo equivoco. Assim, diz

s. s. que «não distinguindo o citado Reg. entre recurso e reclamação, claro

está (acerescenta ainda) que a Recebedoria tem decidido, a nosso ver

acertadamente, não tomando conhecimento das reclamações, cujos contri-

buintes não fizeram o deposito prévio, etc.»

Ora quem lê o Reg. encontra o contrario. Elle distingue perfeita-

mente o que é recurso e o que é reclamação, a começar pelo capitulo

em que está incluído o art. 40, que se intitula «Das Reclamações e dos

Recursos .

Ha mais ainda. Pelo texto deste capitulo não é o art. 40 e sim o art.

39 que trata das reclamações e define a competência e alçada do admins-

trador da Recebedoria. Entretanto, s. s. nenhuma referencia lhe fez na

sua consulta. O art. 39 diz o seguinte: "Os collectados poderão reclamar

até 30 dias depois de receberem o aviso do lançador, perante o chefe da
repartição arrecadadora (a Recebedoria), que não proferirá o seu des-

pacho definitivo sem informação escripta do lançador. Logo em sCguida

o § 1.° completa o pensamento expresso no art. 3.°, com estes termos

categóricos

:

Em todos os casos, será este despacho (o do administrador), sub-

mettido á approvação do inspector do Thesouro, prevalecendo o disposto

no art. 29 para todos os recursos». Esse § 1.° compõe-se de duas partes.

A primeira determina que em todos os casos, quer o administrador da

Recebedoria concorde ou discorde da taxa imposta pelo lançador, o seu

despacho deverá ser sempre submmettido á approvação do inspector do

Thesouro. A segunda parte estabelece qual deve ser o procedimento das

partes em relação aos recursos que tiverem de interpor para o inspector

do Thesouro, porque é verdade que só a este ultimo cabe, na espécie, a

alçada dos recursos. A mesma segunda parte aponta o art. que deve re-

gular este assumpto, o art. 29, concebido, como segue: Art. 29.— «Desse

procedimento (o do administrador) poderá o interessado reclamar dentro

dos mesmos prasos do art. anterior ao inspector do Thesouro, depois de

pagar o valor do imposto.» Parece claro, portanto, pelo que fica exposto

que só quando a parte recorrer para o inspector do Thesouro é que terá
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do fazer o deposito prévio do imposto em que tiver sido collcctado. Nestas
condições vem esta directoria pedir a v. exc. para que as partes que re-

clamam contra o lançamento do imposto de industria e profissão ao sv.

administrador da Recebedoria, não sejam obrigadas ao pagamento prévio
do dito imposto que só cabe em caso de recurso para a instancia superior,
que é o sr. inspector do Thesouro. Assoberbada como está a nossa praça
com uma crise que não se sabe ainda avaliar bem a sua intensidade, taxados
como estão sendo os nossos associados e demais negociantes numa ta-

beliã que nem sempre exprime a equidade e a justiça, suppomos que
v. exc. não permittirá que se difficulte, em logar de se ampliar, a facul-
dade que o Reg. respectivo dá aos colloctados para reclamarem o que
elles consideram o seu direito. Apresesento a v. exc. os meus protestos
de alta estima e consideração. -Luiz Eduardo Rodrigues, presidente.»

S. exc. o sr. dr. governador, espirito culto e de elevados intuitos, atten*
dendo a circumstancias diversas, mandou que o dispositivo do art. 40, citado,
fosso interpretado de modo mais liberal, no sentido de satisfazer, por este modo,
as justas aspirações do commercio do Amazonas. Neste sentido, officiou a essa
illustre inspectoria e ao mesmo tempo ã Associação Commercial, como se infere
dos seguintes officios, que com a devida vénia, transcrevo a seguir:

«Exm. sr. commendador Luiz Eduardo Rodrigues, d. d. presidente
da Associação Commercial de Manáos.—Tomando conhecimento da recla-

mação que v. exc. em nome da Associação Commercial desta praça diri-

gio a este Governo, contra a decisão proferido pelo Thesouro do Estado,
em virtude da qual se exige o deposito prévio á admissão das reclama-
ções feitas pelos contribuintes do imposto de industria e profissão, de*

claro a v. exc. que nesta data foram expedidas as necessárias ordens no
sentido de dispensar a Recebedoria do Estado tal deposito.

E' certo que o art. 29 do regulamento 741, de 8 de Novembro do
1905, determinando que das decisões do administrador da Recebedoria
poderá o interessado reclamar ao inspector do Thesouro, depois de pagar
o valor do imposto, em quanto que o art. 40 exige o deposito prévio para
a admissão de todos os recursos, estabelece duvidas que de algum modo
justifica a decisão do Thesouro. Este Governo, entretanto, inspirado nos
melhores desejos de amparar as justas aspirações do honrado commercio
do Amazonas, nesta data resolve officiar ao Thesouro Publico do Estado
no sentido de interpretadas por áquella inspectoria de modo mais liberal

.... as citadas disposições regulamentares, ser afinal dispensado o deposito

prévio nos casos em que tenham os contribuintes de reclamar á Recebe-

.

dória do Estado, contra o lançamento effectuado. Aproveito a opportuni-
dade para apresentar a v. exc. os meus protestos de mais alta estima e

consideração.»
*

* *

«Sr. inspector do Thesouro. -Attendendo a reclamação que me d',

rigiu a Associação Commercial desta praça contra a decisão proferida

por essa inspectoria em virtude da qual se exige o deposito prévio á

admissão das reclamações feitas pelos contribuintes do imposto de in-

dustria e profissão, recommendo-vos que interpretando de um modo
mais liberal as disposições dos artigos 29 e 40 do regulamento, baixado

com o decreto. n.° 741, de 8 de Novembro de 1905, dispenseis o deposito

_ . prévio nos casos em que tenham os contribuintes de reclamar á Recebe-

doria do Estado contra o lançamento effectuado.»
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Deste modo, não mais foi exigido o deposito prévio, constante do dispo-

sitivo em questão, e os reclamantes, não obstante isto, deixaram exgotar os

prasos para os recursos das decisões á instancia superior, completamente á revelia-

Como bem podeis avaliar, infelizmente, não foram bem interpretados os

nobres intuitos do Governo pela quasi totalidade dos reclamantes. No entretanto

s. exc. o sr. dr. governador do Estado, baixou o Decreto n.° 1.021, de 5 de Maio
de 1913, que prorogou até 31 do mesmo mez o praso para as reclamações, dando,
assim, mais uma eloquente prova do quanto se acha bem disposto, em relação

aos altos assumptos que interessam o commercio.

Como consequência lógica deste acto, começaram os contribuintes a dar
entrada a reclamações de todo o género, cada um apreciando a lei ao sabor de
seus próprios interesses, e, o que é mais, argumentando com o lançamento do
exercício passado, sob o pretexto de que o do exercício vigente, fora effectuado

pelo dobro. Engano. Simplesmente engano. Isto que os reclamantes suppõem e

classificam de augmento, não é mais do que uma consequência, tão somente, da
stricta observância, por parte dos lançadores, das tabeliãs orçamentarias,

em vigor.

Não é, pois, procedente a allegação, quasi sempre expendida pelos recla-

mantes de que não tendo augmentado nem desenvolvido seu género de com-

mercio, lhes tenham sido augmentados os impostos a pagar, neste exercício. E a

prova disto está no facto de poucos reclamantes haverem discutido o seu direito

argumentando com as tabeliãs orçamentarias que serviram de base ao lança-

mento reclamado. Invocavam, apenas, as taxas porque foram lançados, durante

o ultimo exercido.

Não ha que ter duvida haverem sido votadas com taxas excessivas, as

tabeliãs para a cobrança do imposto de industrias e profissões, e este facto só

agora se pode bem evidenciar, não só porque o lançamento foi procedido com
absoluto respeito a lei, como também, pela crise enorme que este anno vem asso-

berbando a nossa praça. Por isso, penso que uma revisão geral das tabeliãs

actuaes, organisadas de modo equitativo, proporcionará ao commercio e ás classes

laboriosas do Estado, um incentivo ao seu desenvolvimento e progresso. E esta

necessidade mais se accentua no presente momento, em que a nossa praça está

a braços com uma enorme crise e cercada de difficuldades de toda sorte.

Vem a propósito a taxa de tributação aos mascates e vendedores ambu-
lantes, que é de Rs. 2:000$Q00, para a capital e Rs. 1:000$000, para o interior.

Esta tributação, sobre ser excessiva, é incobravel, mais que nunca, depois da

decisão do Superior Tribunal de Justiça do Estado, que pelo accordão de 27 de

Março de 1912, deu verdadeira interpretação ao dispositivo do art. 42 do Regu-

lamento que baixou com o Decreto n.° 741, de 8 de Novembro de 1905.

Entendo que uma taxa módica para os ambulantes, em geral produzirá

grandes vantagens para o erário publico.

Também acho elevada a taxa para as olarias, pois se as pouco que são

accionadas, a vapor, e por isso, em grande escala, supportam o imposto, as de-

mais, que são de pequenas proporções, não podem fazel-o.

abaixo encontrareis discriminada, por exercício, a arrecadação do im-
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posto de industrias e profissões, a começar de 1.° de Janeiro de 1906, quando
passou a ser cobrado pela Recebedoria do Estado:

190G 594:349$600

1907 432:7531750

1908
"

396:340$500

1909 303:9261750

1910 427:3251865

1911 464:952$000

1912 415:545$500

Encerrando esta parte da exposição que ora vos faço, permitti dizer-vos

que tem sido meu maior cuidado imprimir ã arrecadação e fiscalisação do im-

posto de industrias e profissões, toda a attenção e observância possíveis das leis

respectivas, no que fui grande e desinteressadamente auxiliado pelos funcciona-

rios que serviram de lançadores, srs. António Coriolano Corrêa, João Baptista

de Oliveira Azevedo e Oscar Bitton, cujo serviço fizeram sem a menor remune-

ração, a não ser a de seus próprios vencimentos da funcção, tornando-se por

isso credores dos mais francos elogios.

PRODUCTOS DO ESTADO DE MATTO-GROSSO

Nos termos do accordo fiscal de 29 de Outubro de 1804, approvado pela

lei n.° 427, de 19 de Fevereiro de 1907, continua a Recebedoria a fazer a cobran-

ça e fiscalisação dos géneros de producção do Estado cie Matto-Grosso, proceden-

tes dos rios Jamary e Machados, affluentes do rio Madeira.

O quadro n.° 12 representa, discriminadamente, por mezes, o total da im-

portação dos géneros daquella procedência, que é o seguinte:

Borracha fina 887.263 kilog.

Sernamby 85.804

Caucho..... 47.382

Sernamby de caucho 786.392 »

1.806.841

A exportação está representada no quadro n. 13, do qual consta também
a -arrecadação mensal dos impostos respectivos, cobrados por esta Recebedoria:

E' o seguinte o resumo dessa exportação:

Borracha fina 753.304 kilog.

Sernamby 106.230

Caucho 32.659

Sernamby de caucho 697.548 »

1.589.741

O resumo acima representa um valor official de Rs. 8.224:834$518, que

produzio de impostos Rs. 1.481:441$913.

Os géneros procedentes de Matto-Grosso, teem sido- beneficiados com a

presença de empregados da Recebedoria e da Delegacia do mesmo Estado, acom-
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panhando os despachos de exportação, guias comprobatórias da procedência,

authenticadas tão somente pelos empregados fiscaes de Matto-Grosso, no rio Ma-
deira, visto como foram extinctas as Agencias Fiscaes do Amazonas, nos rios

Jamary e Machados, pelo Decreto n.° 927, de 24 de Janeiro de 1910, sob o pretexto

da sua nenhuma utilidade e como medida de economia!

Não cabendo a esta administração ajuizar dos motivos que inspiraram o

Governo do Estado do Amazonas a tomar semelhante resolução, limito-me a re-

produzir os algarismos abaixo, que representam a exportação de 1912 e pelos

quaes podereis avaliar os effeitos produzidos pelo citado Decreto:

1909 1.016.213

1910 1.312.563

1911 1.230.288

1912 1.564.743

kilog.

Ainda de Salto Theotonio, em 1912, entraram 459.241 kilogrammas de

borracha, cujos impostos foram cobrados pela Collectoria do Estado de Matto-

Grosso, em Santo António do Rio Madeira.

FISCALIZAÇÃO DAS RENDAS

Administrando accidentalmente a principal repartição arrecadadora do

Estado é de meu dever chamar a attenção dessa illustre Inspectoria, para as

vastas fronteiras do Amazonas, e para o serviço de fiscalização de nossas rendas,

alli estabelecido.

Aos olhos do observador mais superficial, a simples leitura dos dados

numéricos, referentes á producção de gomma elástica do Estado do Amazonas,

comparada com a producção de outros Estados da União e Republicas limitrophes,

inspira as mais sérias preoccupações, fazendo suppôr que as nossas rendas são

defraudadas continuamente, accrescendo que esta defraudação, observada a olhos

vistos, é tão somente devida á inércia de nossa fiscalização.

No rio Madeira, nos últimos sete annos, comprehendidos de 1906 a 1912

(inclusive), a producção de borracha amazonense vem decrescendo continuamente,

emquanto que a producção do Estado de Matto-Grosso tem augmentado de uma
maneira prodigiosa. O mesmo facto é observado, quanto á borracha boliviana,

em transito pelo mesmo rio, como demonstram os seguintes algarismos:

Annos Amazonas ! Mtto Grosso Bolívia TOTAL
i

1906

1

2.222.113: 269.877 1.128.622
1

3.620.612

1907 1.664.802! 1.092.454 1.539.925 4.296.981

:

1908 1.748.770: 1.387.435 1.758.813 4.894.718,

1909 2.123.170 1.312.273 1.741.947 4.877.390

1910 2.646.860 1.652.229 2.282.388 5.581.477

1911 1.335.573 1.619.508 2.969.920 5.925.001

1912
••

1.340.400

——

—

:

2.252.091 2.228.236 5.820.827
|
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Pelos dados existentes nesta repartição, emqunto a producção do Ama-
zonas decresce de 50%, Matto-Grosso e Bolivia viram a própria augmentar as-

sombrosamente. E não é difficil, encontrar a causa administrativa de tal phe-

nomeno.

O decréscimo não é tão importante de 1906 a 1909. E' que, entrando, no
dia 16 de Agosto, d'aquelle anno, em vigor o accôrdo fiscal de 29 de Outubro de

1904, approvado pela Lei n. 527 de 19 de Fevereiro de 1907, para a fiscalização

de nossas rendas e as do Estado de Matto-Grosso, foram estabelecidas as Agencias

Fiscaes nos rios Jamary e Machados, supprimidas posteriormente, pelo Decreto

<n. 927, de 24 de Janeiro de 1910.

Esta suppressão manifestou incontinenti os seus desastrados effeitos. A
falta absoluta de fiscalização, por parte do Amazonas, fez cahir a producção do

Estado, naquelle rio, augmentando sensivelmente a dos Estados limitroijhes.

No mesmo caso do rio Madeira, se encontra a fiscalização nos limites do

Amazonas com as prefeituras do Território Federal do Acre.

Pelo rio Madeira, em 1904, o Estado de Matto-Grosso produzia apenas

95.782 kilogrammas de borracha, e em 1912, produzio 2.252.091, corno se disse antes.

As republicas do Perií, em suas fronteiras, no Purús, Javary e Juruá, e a Bolivia,

nas suas fronteiras, no rio Acre, que exportavam, em 1904, 139.439 kilogrammas

a primeira, nenhum kilo, a segunda, exportaram em 1912, 454.046 kilogrammas e

1.118.620 kilogrammas, respectivamente, sendo que, a esta ultima producção da

Bolivia, urge addicionar a de 2.228.236 kilogrammas, já citados.

Com o estabelecimento da taxa differencial para a borracha procedente

do rio Abunã, pela lei n. 666, de 23 de Dezembro de 1910, começou esta a appa-

recer em nossas estatísticas officiaes, em maior escala.

São os seguintes os dados existentes nesta repartição

:

Borracha do Rio Abunã sujeita a taxa de 10 %

Quanti-
dade

Uni-
dade Qualidade Valor official Impostos

13.531

4.875

1.812

Kilog.
» -

1911

Borracha fina ....

Sernamby
Dito de caucho . .

.

1912

Borracha fina. ...

Sernamby
Dito de caucho . . .

Caucho

1913 (Jan. r" a Maio)

Borracha fina ....

Sernamby
Dito de caucho. .

.

i

- 4

83:0898020
21:6091340
9:1508600

11:384189620.218 113:8488960

53.468

13.013

10.802

13

307:4131180
54:1861860
46:2051340

398000

40:7848438

!

77.296 407:844$380

54.343

6.501

20.141

271:7858580
20:394$630
69:600$620

36:178808380.985 361:7808830
-

1
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A fiscalização das rendas do Estado, porém, impõe a permanência de
agencias fiscaes, bem organizadas. Si o contrabando para as republicas e estados
limitrophes decresce, com o estabelecimento de impostos differenciaes, outros con-
trabandos poderão surgir, dentro mesmo do Estado, afim de se aproveitarem os
productos da tarifa differencial.

O que se diz aqui, para o Abunã, tem applicação idêntica ao Javary, de
que trataremos adiante.

Firmado o tratado de Petrópolis, entre o Brazil e a Bolívia, foi instituido

o Território Federal do Acre, sob a jurisdicção do Governo Federal, sendo egual-

mente creados pela lei n. 443, de 29 de Agosto de 1904, os postos fiscaes de Caquetá,
no Acre, Santa Appolonia e Catiana, no rio Purús, Macucaua, Jurupary e Arenal,

no rio Juruá. A principio, estas agencias funccionavam com um agente e um
guarda com os vencimentos, o primeiro, de um conto de réis, e o segundo, com
os de seiscentos mil réis. Mais tarde, a lei n. 558, de 26 de Outubro de 1907, re-

duzio os vencimentos dos agentes a setecentos mil réis e dos guardas a quatro-

centos mil réis, e a lei n. 710, de 19 de Outubro de 1912, em sua tabeliã n. 10-E,

consigna somente os vencimentos de quatrocentos mil réis mensaes, para um
agente, apenas!

E' claro que. mediante taes vencimentos e pessoal, é impossível exercer-se

uma bôa fiscalização no interior do Estado, onde a vida, como sabeis, é difficilima-

D'ahi o abandono a que estão entregues as nossas fronteiras, franquea-

das ao contrabando que se pratica livremente, e, ás vezes, com o próprio auxilio

das autoridades federaes, como tantas vezes temos demonstrado e provado, com
argumentos e factos constantes de officios, relatórios e outras peças officiaes.

Não se diga que o contrabando no Amazonas, se pratica somente pela differen
-

ça do imposto. Não. Commerciantes ha, que o fazem, pelos simples desejo de con-

duzir para o Pará, os productos que obtém em troca de seus aviamentos, visto

terem alli seus estabelecimentos e interesses commerciaes.

Ainda é bem recente o caso dos vapores Imperador, Ceará e Sertanejo,

que directamente seguiram das Prefeituras do Purús e Acre, percorrendo toda a

grande zona que dista d'alli até a Serra de Parintins, limites do Estado do Ama-
zonas com o Pará, sem tocar em agencia fiscal alguma do Estado e submetter á

necessária fiscalização os seus carregamentos, para que o Amazonas podesse

verificar se a bordo existiam, ou não, géneros de producção amazonense, cujo

imposto de exportação pertence «exclusivamente aos Estados», em face do § 1.°

art. 9.° da Constituição da Republica.

Accresce que o pessoal nomeado para as agencias fiscaes, salvo muito

poucas excepções, não possue os necessários requisitos e competência para o

desempenho de tão importantes funcções, e disto poderíamos dar eloquentes

provas, recorrendo ao archivo de nossa repartição, e ahi verificando os diversos

officios, demonstrações, autos e denuncias, que nos são enviados pelos nossos

agentes fiscaes.

O quadro annexo n.° 14 mostra a quantidade da producção e da exporta-
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ção da borracha, procedente do Território do Acre, desde a sua creação, e os qua-

dros n.os 15 o 15-A monstram, descriminadamente, o movimento do anno do 1192.

Merece, egualniente, a nossa attençãoj a Collectoria de Rendas do Javary,

em Benjamin Constant, alli installada, para a fiscallização do nossos produetos.

Convenientemente organizada, dotada de funecionarios competentes, esta impor-

tante estação poderá prestar ao Estado do Amazonas magníficos serviços, o que
infelizmente não se tem verificado até hoje. As continuas mudanças e ausências

do pessoal são causa principal da carência de uma bôa fiscalização.

O rio Javary é sulcado por grande numero de embarcações de Iquitos,

que alli vivem em constantes viagens, conduzindo produetos para o Peru. As
mercadorias alli são vendidas por um preço muito razoável, de modo que fácil

ê verificar- se que, se não houver uma bôa fiscalização, certamente, serão des-

viados^os nossos produetos.

A borracha do rio Javary gosa, desde 1905, da taxa differencial de 7 %,
ex-vi da lei n.° 428, de 5 de Fevereiro do 1904, e não fora esta salutar providen-

cia, talvez fosse nulla a producção amazonense alli, porquanto, em 1904, attingio

apenas a 333.888 kilogrammas e d'ahi, em diante, foi-se elevando, a ponto de re-

gistrarmos em 1912, uma producção de 809.578 kilogrammas, tendo, em 1911,

attingido a 937.491 kilogrammas.

Todavia, se tivéssemos uma estação fiscal, melhor organisada e um ser-

viço convenientemente aparelhado, se o Governo Federal, egualmente, fiscali-

zasse melhor seus próprios interesses, certamente, outra seria a nossa producção

do Rio Javary.

E' sabido, como já dissemos, que as mercadorias são vendidas no Rio

Javary por diminuto preço, acontecendo que as transações commerciaes se fazem

de uma para outra margem do rio, resultando disso que uma bôa parte de nossa

borracha é dada em pagamento ou em troca de mercadorias, do que resulta na-

turalmente o desvio de nossos produetos para o Peru, os quaes são depois em-

barcados directamente para os mercados consumidores, pelos vapores da Booth

Line, que para alli viajam constantemente.

Os poucos mezes de administração interina, não nos permitte mostrar a

quantidade de borracha embarcada de Iquitos para a Europa e America, desde

o inicio de sua navegação directa.

Já apontámos as diversas causas que concorrem para o decrecimento de

nossa producção, e consequente diminuição das rendas estadoaes, ameaçadora

de um futuro pouco lisongeiro. E, alem das já indicadas, em nosso officio n.° 17,

de 14 de Janeiro deste anno, á illustre inspectoria do Thesouro, salientamos o

propósito em que permanecem interessados alguns commerciantes do Pará, em
prejudicar o Estado cio Amazonas, com a navegação directa do Acre a Belém.

A presente exposição visa apenas mostrar o estado em que se encontram

as nossas fronteiras e a necessidade de uma reforma em todo o serviço de fis-
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calização do Estado, inclusive a própria Recebedoria, que está se gerindo por
um Regulamento cheio de lacunas e já alterado, em diversos pontos, por leis,

decretos, resoluções, etc.

Também não estão precisadas as relações da Recebedoria com as mesas
de Rendas, Collectorias e Agencias Fiscaes do Estado, de modo que sujeitas estas

á jurisdieção directa do Thesouro, não podem com a Recebedoria, exercer uma
acção conjuncta e aproveitável, para um bom serviço de fiscalização. E' pois

mais consentâneo que as estações fiscaes do interior estejam subordinadas á Re-
cebedoria. Esta necessidade, que já teve occasião de manifestar em seu substan-

cioso relatório, de 5 de Junho de 1910, o operoso e honrado contador de Rendas
do Thesouro, sr. Philippe Joaquim de Souza Netto, mais se accentúa no momento
actual, em que estamos numa crise de preços para o nosso principal elemento de
Receita, tornando-se por isso mister que conjuguemos todos os nossos esforços,

dotando o fisco de elementos taes que possa com efficacia e segurança, estabe-

lecer um bom serviço de arrecadação e fiscalização das rendas publicas. Entende,

pois, que á Recebedoria devem ficar subordinadas as estações fiscaes do interior,

sendo o seu pessoal nomeado pelo administrador, com a dependência da appro-

vação da inspector do Thesouro, mesmo porque esta ultima repartição, pela na-

tureza e importância de sua organização, não pode exercer immediata fiscalização,

principalmente, no interior com o qual estamos nós, da Recebedoria, por força de

nossa condição de repartição fiscalizadora e arrecadadora, em intima e continua

relação-. E este facto é tanto mais digno de nota, quanto ficou provado dos qua-

dros da arrecadação dos exercícios de 1910, 1911 e 1912, organizados pelo The-

souro, que estações fiscaes houve que não arrecadaram um real, siquer.

Entrego, portanto, este assumpto á vossa apreciação, certo de que pro-

movereis os meios de amparar, com efficacia, a bôa arrecadação e fiscalização

das rendas publicas estadoaes.

De minha parte, sr. inspector, vos garanto que tenho empenhado os

maiores esforços no sentido de, quanto me é possivel, incentivar e acautelar os

interesses da fasenda, no que diz respeito aos serviços a cargo da Recebedoria,

já na sua administração interna, propriamente dito, já nos logares em que ella

tem jurisdieção, onde, como alli, em pessoa, faço-me presente, para deste modo
conhecer da maneira porque são cumpridas as disposições fiscaes.

NAVEGAÇÃO

Apesar da exiguidade de tempo de que dispomos, quasi todo absorvido

na direcção dos múltiplos negócios desta importante repartição, posso dar-vos,

a seguir, a estatística do movimento das embarcações no porto de Manáos, du-

rante o anno findo de 1912, afim de que essa illustre inspectoria possa avaliar a

sua importância:

Entraram

:

Da Europa 90 vapores

» America 33 »

De Buenos Ayres 12 »

Transporta 135 »



25

Transporte 135 vapores

» Iquitos 18 »

Do Sul da Republica 124

» Pará 223

> interior do Estado. . . 1.110 »

l.()l()

Sahiram :

Tara a Europa 77 >

» » America do Norte 53

» Iquitos 23 »

» o sul da Republica. .

.

120

> Belém 230 »

» o interior do Estado. 1.114 »

1,617

lanchas, etc.

lanchas, etc.

PESSOAL

O desenvolvimento extraordinário que vae tomando o serviço da Rece-

bedoria, originário do stricto cumprimento e observância das disposições e leis

fiscaes, fez sentir immediatamente a exiquidade do pessoal, não só no ponto de

vista de quantidade, como também, no da competência, zelo e assiduidade.

Penso que se conseguirmos a reforma do actual regulamento, que antes

vimos pedindo, nesse elevado mister, deve ser observado, em disposição especial,

que os requisitos exigidos para o exercicio de funeções na Recebedoria não de-

vem ser tão somente os de competência, mas principalmente, os de comprovada

condueta moral, para que não nos vejamos de novo deante do espectáculo

tristemente deplorável, de evidenciar, como ora evidenciamos, irregularidades

taes, que desabonam os créditos de alguns funecionarios, actualmente em exer-

cicio, cujos nomes declararei quando estiver ultimado o rigoroso inquérito, a que

se está procedendo por iniciativa desta administração. E' de justiça, porem, di-

zer-vos, que não obstante, conta a Recebedoria ao seu serviço com um regular

numero de competentes, zelosos e mais que tudo, honestos e probos funeciona-

rios cujos nomes também enviarei a s. exc. o sr. dr. governador do Estado, na

forma estatuida pelo § 8.° do art. 16 do Regulamento em vigor, para que possa

s. exc. aquilatar do merecimento de cada um. Também penso não haver nenhuma
razão de ser na distineção existente de l.

os e 2.0S conferentes, por isso que, não

havendo a menor differença entre, as attribuições de um e outro, estes até en-

carregados, muitas vezes, do serviços que competem aos escripturarios, dão plena

e cabal execução aos importantes serviços que lhes são commettidos. Haja vista,

por exemplo, o 2.° conferente Raul Regalo Braga, quo se acha encarregado da

escripturação do livro de receita das Intendências Municipaes, um dos serviços

que mais requer zelo e competência, e deste modo está sendo escripturado por

aquelle funecionario.

Ao encerrar esta exposição, cumpre-me o doloroso dever de lamentar o

passamento do sr. l.° conferente Evaristo Nery Pucú, funecionario competente e

probo, que durante muitos annos dispendeu todas as suas energias e esforços

com devotamento, em prol do serviço publico, onde adquirio a moléstia que tão

cedo o privou de prestar ao fisco os bons serviços que todos lhe reconhecemos.

20
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CONSIDERAÇÕES GERAES

Esta repartição continua a reger-se pelo Regulamento que baixou com o

Decreto n. 707, de 15 de Fevereiro de 1905. Se bem que algo deficiente, era

aproveitável ao tempo de sua execução. Hoje, porém, é elle um verdadeiro es-

torvo á marcha evolutiva do serviço e dos modernos systemas de fiscalização,

que devem ser cada vez mais amplos e aperfriçoados, portanto, carecodores de
uma regulamentação relativa onde sejam observadas disposições que a pratica tem
demonstrado serem salutares e de benéficos resultados para o desenvolvimento

dos negócios fiscaes.

E', pois, urgente reformal-o. Disposições ha que, ao mesmo tempo que
mandam designar os escripturarios, que são somente dous, para o serviço de

conferencia de géneros de exportação no trapiche determinam que aos funecio-

narios desta cathegoria, compete a escripturação dos livros da Repartição. E' fácil

calcular o prejuízo causado ao expediente por semelhante dispositivo.

Facto idêntico se evidencia no tocante aos chefes de secção que pelo actual

regulamento, limitam-se a distribuir o serviço respectivo pelos empregados e a

prestar uma ou outra informação, exigida pela administração.

O archivo encontrei na mais completa balbúrdia e em deplorável aban-

dono, devido á desídia do respectivo funecionario que não soube ao menos manter

a organisação que lhe deu a commissão nomeada pelo illustre sr. António Lopes

Barroso quando administrador.

Está examinando a escripturação desta repartição uma commissão no-

meada pelo exm. sr. dr. governador do Estado, composta dos srs. João António

da Silva, Alfredo Fernandes de Sá Antunes e Narciso Ribeiro, á disposição de

quem mandei pôr o archivo', offereci meus serviços e quanto me fosse possível

fazer, no intuito de ser dada cabal satisfação aos elevados intuitos do governador

do Estado. Esta administração espera poder, logo que a commissão ultime os seus

trabalhos, mandar remodelar o archivo.

Entendo que será de grandes vantagens e profícuos resultados a creação

de uma secção de estatística, visto como es a Repartição dispõe de magní-

ficos elementos e dados importantes para a execução, deste tentamen. Som mais

despezas, poderá ser creada esta secção, formando-se a com pessoal das outras,

a juizo da administração e sob as immecliatas ordens e direcção do escrivão.

A creação desta secção deve ser uma consequência da reforma do actual

Regulamento para que fiquem determinados os serviços a seu cargo.

O mobiliário da repartição está estragado e imprestável, devido á acção

do tempo e o prédio onde cila funeciona, alem de não preencher os fins a que se

destina por ser muito acanhado, não soffre desde 1905, a menor limpesa ou re-

paro, nem mesmo simples caiação ou pintura, de modo que os portaes estão

todos estragados, não offerecendo assim a devida segurança as portas da the-

souraria e as que servem de guarda a importantes e valiosos documentos da

Recebedoria. E\ emfim, verdadeiramente lastimável o estado em que se encon-

tram os moveis e o prédio onde funeciona a principal repartição fiscal do Estado.

Não obstante a imprescindível necessidade de ser dada nova e completa
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organização á Recebedoria e aos seus múltiplos serviços, peço vénia para lem-
brar (pio alguns delles nunca tiveram regulamentação, e que, a pratica hoje,

exige, como medida de cautela ao desvio de rendas publicas. Refiro-me princi-

palmente ao beneficiamento dos géneros sujeitos ás taxas differenciaes, e aos que
são livres de direitos, por já haverem sido estes pagos na repartição competente,
de sua origem. Precisa, porém, como já dissemos antes, de regulamentação onde
bem fiquem determinados os meios coercitivos a empregar contra aquelles que,
por ventura, se queiram afastar insidiosamente das prescripções regulamentares.

.
No intuito de supprir a falta acima, o como medida preventiva, baixei a

portaria sob n. 11, de 8 de Janeiro ultimo e que abaixo transcrevo, por onde
vereis que mais uma providencia tomei, impellido por necessidades que a pratica

do serviço exigio:

'Recebedoria do Estado Federal do Amazodas. Manáos, 8 de Ja-

neiro de 1913. Portaria n. 11.—O administrador da Recebedoria do Estado

do Amazonas, recommenda aos srs. escrivão, chefes de secção, escriptu-

rario e demais empregados, a mais severa fiscalização dos despachos e

beneficiamentos dos géneros de producção do Estado de Matto-Grosso e

dos rios Javary e Abunã, deste Estado.

Fica estabelecido que todo processo de beneficiamento ficará junto

ao despacho inicial, fornecendo o conferente encarregodo da conferencia

um talão do saldo que for vereficado a favor do exportador dos géneros

com referencia do numero do despacho que capear o referido processo,

afim de ser visado pelo escrivão, por occasião das notas finaes, e entregue,

em seguida, ao despachante para os devidos effeitos.

Egualmente, nenhum processo de beneficiamento será acceito sem
estar devidamente visado por esta administração.—Domingos José de

Andrade '.

A cobranaça dos direitos municipaes sobre a castanha, parece-me mais

conveniente fazel-a na occasião da exportação.

Esta providencia que seria de grandes vantagens para os municípios,

terminaria com a conferencia no acto da chegada, que de nenhuma utilidade se

me affigura. Entrego este assumpto á vossa consideração.

Uma outra medida julguei accertado tomar. Esta foi a revisão dos des-

pachos e demais documentos de receita, de cujos resultados, que me parecem

proveitosos, vos darei sciencia opportunamente.

A organisação da pauta semanal para a cobrança dos direitos de expor-

tação sobre os géneros de producção do Estado, se rege actualmente pelo Decreto

n. 978, de 3 de Agosto de 1911, que estabeleceu dever ser, como é feita, para vi-

gorar de sabbado de uma semana a sexta-feira da seguinte.

Este procedimento, além de nenhuma vantagem offerecer á bôa marcha

do serviço, ainda prejudica-o, dando margem á anomalia de evidenciar-mos duas

pautas na mesma semana, o que occasiona serias difficuldades á confecção das

guias semanaes, de recolhimento de dinheiro e grandes atropellos ao commercio.

Concordamos com a organisação das pautas aos sabbados, porem, para

vigorar somente na semana seguinte, propriamente dita. Deste modo ficarão bem
armonisados os interesses da-Fazenda com os do commercio desta praça.
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O annexo n.° 16 representa o quadro e respectivo officio que o acompa-

nhou, remettidos pela commissão que trabalha actualmente nesta Repartição.

As guias para a cobrança das differenças, delle constantes, já foram ex-

trahidas, tendo ao mesmo tempo, mandado intimar aos srs. despachantes para

recolherem aos cofres da Repartição a importância das mesmas, pela, portaria

sob n.° 81 de 7 de Abril deste anno.

Algumas differenças, encontradas pela mesma commissão, já foram arre-

cadadas pela Recebedoria.

CONCLUSÃO

E' o quanto vos posso ministrar como informação sobre os serviços a

cargo da Recebedoria do Estado. Se não vos apresento um serviço tal qual era

meu desejo, attento aos enormes trabalhos no momento affectos a esta Adminis-

tração, acreditai, sr. inspector, sobrou- me em esforços quanto fiz, que podeis ficar

certo nada mais contem senão a expressão absoluta da verdade.

Peço-vos, pois, releveis qualquer falta que a vossa competência e os

conhecimentos que tendes dos negócios fiscaes, vierem encontrar neste mo-

desto trabalho.

Saúdo-vos,

Domingos José de Andrade.
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Quadro n.° 2

Quadro demonstrativo da quantidade, qualidade, valor official e de impostos arrecadados pela

Recebedoria do Estado do Amazonas, no anno de 19 12

QUANTIDADE

Longo curso

Interior

Extraordinária

Applicação especial

Despesas

473.864

8
2.000

13.183

38

53.468

13.013

10.802

13

420.705

99.441

233.416
17.876

420

UNIDA-
DE QUALIDADE %

Kilosií Pirarucu.

7.175

29
1.592

32
664

12

97

22

.866

477

,668

,130

.921:

378
,224!

,816*

720!

,654

Hect.

Kilos

Latas

Kilos

140.918

104.697

8.208

321.560
120
150
93
10

318
283
2,520

416
15.600

200
77

9.117.964

872.306

Hect.

Kilos

Met.os

Kilos

Castanha

Couros de veado. . .

Piassaba em rama.
Sebo em rama
Mixira

Borracha fina.

.

Sernamby..
Dito de caucho.
Caucho

Borracha fina. .

.

Sernamby
Dito de cíiaucho

.

Caucho
Sorva

li)

10

10

VALOR OFFICIAL

379:091 $200

TOTAL
DOS IMPOSTOS

81.3450

3$200
7508000
:636$600
6088000

:997S800

307
54

46

4138180!
1868860!
2058340
398000

22:7458472

88145

3998780

407:844$380n 40:7848438

2.503

404
1.083

61

Borracha fina

Idem para exposição. .

.

Sernamby
Dito sujo
Dito de caucho
Idem, idem p. exposição
Idem, idem estragado.

.

Caucho
Dito estragado
Sorva

:7928451

:8558942
:2558762
:8878667
8408000

4.054:6318822

Castanha.

Cacáo . . .

Piassaba em rama
Couros verdes de boi. . .

Ditos seccos de boi
Ditos de veado
Ditos de onça
Ditos de qualquer aniim
Cumaru
Oléo de copahiba
Pennas de garça .......

Madeira
Chifres de gado
Unhas de gado
Ervas Medicinaes

Í0

41.341:5288720

6.542:6818450
!»2:2118215

•3.074:4158290

37:6228418
348:3538250
2:1338600
45:6208000

51.484:565S!)43

2.146:1378955

57:9948100

3:0338200
48:2348450

248000
608000
1398500
98000

9548000
2688850

3:1508000
1038900

55:9768900

Imposto de sello de verba
Idem de emolumentos. .

.

Idem de transmissão.. .

.

Idem de vendas de terras

Idem de aforamento ....

Diversas importâncias.. .

Imp. de ind. e profissão.

Idem s gomma elástica :

Borracha. 100

Caucho 80

Import. restit. a diversos

911:7968400
69:7848480

23:1538397

283:8248227

9.267:2218869

214:6138795

2:8998705

5:5978690

12:3958300
20:9678000

244:9708689
35:0668710

1608000

9.914:9418724

9.838:0958121

313:5598699

2:3308778

451:3748000
10.153:9858598

981:5808880 1.432:9548880

11.586:9408478
10:1788631

11.576:7618847

Recebedoria do Estado do Amazonas, 4 de Janeiro de 1913.
Pedro Bandeira, conferente



Quadro demonstrativo e comparativo das quantidades, valores officiaes, e impostos arrecadados pela Recebedoria do Estado do Amazonas, nos annos de 1911 e 1912
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Quadro M.° i

Quadro demonstrativo das médias mensacs das pautas do anno de 1912

MEZES

Janeiro . . .

Fevereiro

.

Março ....

Atwil

í
Maio-
Junho
Julho

í Agosto.. . .

Setembro.
Outubro . .

j

Novembro
; Dezembro.

SEKNAMBY S. CAUCHO \rrno

5.490

5.700

6.069

6.146

5.812
5.731

5.904
:

6.188

5.958
5.(140

5.438

5.666
!

;

,290

,340

,590

,546

,352

,094

,044

,188

,958

,760

638
,746

688
71)0

994
070
716

268
404
482
376
118
075

178

3.389
3,193

3.637

3.900

3.737

3.416

3.300

3.550

3.466

3.100

3.000

3.025

26.565

23.152

15.450

12.875

12.298

12.602

10.782

9.733

10.750

11.500

11.500

16.000

Recebedoria do Estado do Amazonas, 4 de Janeiro de 1913.

Visto.—Júlio Pinto de Almeida,
Chefe de secção.

O Conferente,

Pedro Bandeira.

Quadro n.° 5

Quadro demonstrativo da arrecadação do imposto de ioo e 8o réis, creado pela Lei n.° 742

de 27 de Abril de 1905, relativo ao anno de 1912

MEZES

r

BORRACHA

-

IMPORTÂNCIA CAUCHO

j

IMPORTÂNCIA TOTAES OBSERVAÇÕES

Janeiro . . . 1.147.990,5 1 14:7998050 115.562 9:2448960 124:04480101 Arrocadou-se mais
Fevereiro

.

896.710 í 89:671 $000 108.967 8:7178360 98:3888360: que no anno de
Março .... 584.728 58:4721800 130.072 ! 10:4058760: 68:8788560

j

1911:

Abril 459.709 45:9708900 68.774 5:5018920] 51:4728820! Rs. 49:4738230
Maio 576.215, 3 57:621 $550 133.573 ! 10:6858840 68:3078390
Junho 353.705 35:3708500 81.309 6:5048720 [ 41:8758220!

Julho 439.979 43:9978900 31.048 2:4838840 46:4818740
Agosto.. .

.

585.605 58:5608500 15.616 1:2498280 59:8098780
Setembro . 861545 86:1548500 37.368 2:9898440

!

89:1438940

Outubro .

.

1.149.849 114:9848900 31.681
,

2:5348480

:

117:5198380 !

: Novembro 797.029 79:7028900 33.508 2:6808640

!

82:3838540
Dezembro 1.264.899

9.117.964 1

126:4898900 84.828 6:7868240 133:2768140

i

911:7968400 872.306
j

69:7848480 981:5808880

Recebedoria do Estado do Amazonas, 4 de Janeiro de 1613.

Visto. -Júlio Pinto de Almeida,
Chefe de secção.

O Conferente,

Pedro Bandeira.



Quadro n.° 6

Quadro demonstrativo da receita do imposto de industria e pro-

fissão durante o anno de 1912

MEZES RECEITA OBSERVAÇÕES

Janeiro
Fevereiro
Março

,

Abril !

;

Junho
'Julho
Agosto

\

'< Setembro i

7:0528500
15:8978500 :

155:0348875
5:7768250
4:7788750

1 10:0288250 '

5:8438750
5:1238500

44:6818250
42:3508875
1:8058000

17:1738000

Arrecadou-se menos
que no anno de 1911.

415:5458500;

Recebedoria do Estado, 4 de Janeiro cie 1913.

Visto.—Júlio Pinto de Almeida,
Chefe de Secção.

Pedro Bandeira,
Conferente.

Quadro n.° 7

Quadro demonstrativo da arrecadação do imposto de industria e

profissão nos quatro mezes do anno de 1913

MEZES IMTORTANCIAS OBSERVAÇÕES

. I!

Janeiro
Fevereiro

.

2:0308000 Arrecadou-se menos
ci/iCEifnnn Quo nos quatro mezes
5:4658000:

^

anno ^ e 1913 .

54:4548250 Rs. -n^.vissrs.Março
Abril .... 50:8578000

j

112:8068250

Recebedoria do Estado, 2 de Maio de 1913.

Visto.- Souto. Tedro Bandeira,
Conferente.



Quadro der

Janeiro . .

Fevereiro
Março .

.".

Abril

Reccb

Quadro demonstrativo da arrecadação >
durante o anno de igi2

Quadro n.° 9

MUNICÍPIOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇC NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL

Itacoatiara
Silves

Urucará
Parintins
Barreirinha .........

Maués
Borba
Manicoré
Humaytá
Manáos
Moura
Bareellos
S. Gabriel
Bôa-Vista
Manacapurú
(^odajás
Coary
Tefie
Fonte-Bôa
S. Paulo de Olivença .

Benjamin Cpnstant.. .

Caim,ama
Labrea
F oriano Peixoto
S Felippe
Carauary
Úrucurituba

7031254

160$619
:667$020
:462$438
:812I941
555$958
203$705

:863$234
344S498
:294$304
:489$452
:978$840
:489$594
:795$581
:39C$960
804S111
:0S4$091
:947$317
:511$243
:072$515
;476$573
U08!ií>83U

2:147$744

472$608

31 $736
13:293$362
8:186$912
5:941 $890
2:2321184

84$216
3808300

2:840$834
2598756

1:572$276
4: 1038833
5:428.1781

5:523$543
1:7048057
G24S397
1488043

3:931 $3S2
23:610$085
20:752$925
16:8938497
3:7868412

617$

0418'

8G

135:117 123:9508773

7:560$
6:180$
5:183$
1:305$
3308
7$

97$
2:5918
2:8668
3:525$
5:377$
3:0008
2:7538
849$
712$

21:0508
4:5028
13:5148

1:641$
10$

83:830$ 13

164$676

$998

4$534
1:535$260
6:061 $996
5:835$817
1:350$138

181 $957
1:0628400
5:1498515
5:647$478
6:6598133
5:0788879
2:9848313
2:6858430
7:3168918
16:3208123
7:4348109
5:034$050
4:507$742

769$191

9908037
7:078$136
8:704$575
9:2228770
6718016
508115

1:1198190
6808030

2:303$114
6248679

5:075$109
7:381$333
8:551 $810
9:876$971
4:433$266
396$001

6:2718048
16:6408771
23:809$291
24:8688541
13:3388175

108658

85:015$556 152:865$827

8:696$515

41 $767
4738606

1:691 $287
47:679$975
70:758$750
64:1938184
9:977$110
8148387

3: 745$790
20:253$724
25:98u$804
14:185$823
46:666$979
57:826$646
72:658$508
65:948$289
32:553$751
5:2528621

56:4928861
227:2661467
145:9168887
126:0298522
60:0128163

93$980

1.165:2198396

Recebedoria do Estado do Amazonas, Manáos, 2í
hl Regailo Braga.



Quadro demonstrativo da arrecadação do imposto de i

de 27 de Abril de 1905, relativo aos quatro

1 pi 1.1 Lei n " 742

do iinno de 19 13

(BXl

1 1

IVv.T. 1

Ibril

ousl '

Ba 3:1071

I.ii;i,-..7l):.

;:is,s77

150.661

"..;
...

1 (2.Í

128.4

.'1 '''"'

|;,',,i.,-.h.ri.i tio I- -i.nl,. .1'.

1
í

' -

Quadro demonstrativo da arrecadação dos Municípios do Estado do Amazonas, feito pela Recebedoria; durante o anno de igi
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QUAD1U. N.° 12

Quadro demonstrativo da borracha de Matto-Grosso, rios Jamary e Machados imposto
addicional durante o anno de 1912

MEZES
1

B. FIRA SF.RNAMny CAUCHO 8. CAUCHO TOTAL VALOU OFPICIAL IMPOSTOS

Janeiro 176.195

78.732
149.040

55.260

5.631

18.704

32.694

61.021

85.309
45.180
64.219

117.278

887.263

4.098

4.075

33.139

15.648

217
1.981

2.023

5.120

2.272

5.525

6.699

5.007

85.804

10.710

10.630

75
7.300

10.140

750
1.524

1.284

288
341

2.340

47.382

133.742

92.600
113.772
107.272

25.199

44.149

45.504

35.629
38.135

9.564

20.141

120.685

786.392

324.745

175.407

306.581

178.255

38.347

74.974

80.971

103.294

127.000

60.557

91.400
245.310

1.617:1458450
956:7298670

1.614:6068028
951:5548840
176:0358520
345:8678950
407:0138240
563:5428490
704:8418670
318:5838110
452:4488570

1.190:8138400

36:6608474
21:6228081
36:4878819
21:5058130
3:9788397
7:8168494
9:198S4!J!)

12:7368060
15:9298422
7:1998978
10:2258337
26:9128384

Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto.. .

Setembro
Outubro . . .

Dezembro..

.

1.806.841 9.299:1818938 210:2738625

Recebedoria do Estado do Amazonas, Manáos 30 de Março de 1913

Visto.— Raymundo Diniz.
Francisco Silvério do Nascimento,

2." Conferente.

Quadro n.° 13

Quadro demonstrativo da exportação da borracha de Matto-Grosso, rios Jamary e Ma-
chados durante o anno de 1912

MEZES B. FINA SERNAMBT
1

CAUCHO S. CAUCHO TOTAL VALOR OFFICIAL IMPOSTOS

142.459
91.695

119.560

6U.567
722

19.289

26.328

36.549
97.776

47.238

51.678

59.452

9.448

11.488

26.543

15.109

12.608

4.486

4.082

3.342

8.330

2.522

2.133

6.139

8.846

2.929

6.751

1.298

132
7.399

1.581

1.182

406
130

2.005

131.157
77.156

104.267

90.103

23.746

66.231

42.605

34.818

38.210

5.204

10.158

73.893

291.901

183.268
257.121

167.077

37.208
97.405

74.596

75.892
144.722

55.095

63.969
121.489

1.568:8298370
949:1608634

282:3898281
17ft!848Sf)1fi

Março 1.389:2408520 250:0638288
Abril 882:1718310

170:4118580
433:5508650
366:1148610
397:9668090
779:6138660

159:0108066
30:6748067
78:0398113
65:9008628
71:6338914
140:3308455

Maio
|Junho

Julho !

Agosto !

Outubro 293:5168164,: 52:8338086
Novembro ........ 320:06889401

674:1908990
57:6128417
122:1068682

753.304 106.230 32.659 697.548 1.569.743 8.224:8348518 1.481:4418913'

Recebedoria do Estado do Amazonas, Manáos, 30 de Março de 1913.

Visto.—Raymundo Diniz.
Francisco Silvério do Nascimento,

£.• Conferente,



Quadro n.° 14

Quadro demonstrativo da quantidade, valor official e impostos dos géneros paocedentes do Território Federal,

despachados pela Recebedoria do Estado do Amazonas nos annos de 1904 a 19 12

ANNOS BORRACHA
FINA

SERNAMBY
;
CAUCHO 8. CAUCHO TOTAL VALOR OFFICIAL IMPOSTOS

1904 1.801.115 272.385 175.940 2.249.440 15.441:9888010 3.989:4868917
1905 5.518.765 i

754.722 11.991.600 8.265.087 43.350:0368546 8.961:3038185
1906 5.146.6331 803.962 567.351 1.574.693 8.092.639 44.945:6038929 10.334:0998546
1907 6.497.251 1.106.108 ! 466.032 1.953.242 10.022.633 57.440:8598375 13.288:3528078
1908 7.372.333 1.112.209 430.782 2.354.129 11.270.453 48.088:5888952 10.717:7178790
1909 6.248.485 1.152.938 145.095 2.728.326 10.274.844 68.944:5988531 13.798:9198700
1910 7.157.878 1.367.828 137.995 2.594.188 11.257.889 108.017:2118705 21.607:1478271
1911 7.459.614 1.217.026 72.783 1.717.239 10.457.662 63.252:1968757 12.650:4538323
1912 7.979.532 1.378.427 39.126 2.147.802 11.544.887 61.561.3938278 12.389:6128810

55.181.606 9.165.605 4.026.704 15.069.619

;

83.435.534 . 511.042:4778083 108.737:0928620

Recebedoria do Estado do Amazonas, Manáos, 31 de Maio de 1913.

Visto.—Raymundo Diniz.
Francisco Silvério do Nascimento.

Quadro n.° 15

Quadro demonstrativo da borracha de producção do Território Federal durante o anno de 1912

procedência
PARA MANÁOS

VALOR OFFICIAL

i

l

IMPOSTOS

B. FINA SERNAMBY CAUCHO S. CAUCHO TOTAL

Juruá. 839.575
1.151.106

480.324

184.274

294.628
127.366

3.787

840
19.940

171.674

242.180

639.897

1.199.310

1.688.754

1.267.527

6.411:8468788
9.469:5878625
6.159:7778760

1.282:4658906
1.971:0838225
1.232:0278459

Acre
Purús

2.471.005 606.268 24.567 1.053.751 4.155.591 22.041:2128173 4.485:5768590

procedência
TRANSITO PARA BELÉM

VALOR OFFICIAL IMPOSTOS

j

B. FINA
!SERNAMBY CAUCHO S. CAUCHO TOTAL

Juruá
Acre
Purús

1.500.063

3.302.694

705.770

225.673 ! 3.498
'

270.200

436.009 : 9.328 : 412.421

110.477 1
1.733 411.430

1.999.434

4.160.452

1.229.410

10.814:6658071
: 22.350:0768488

6.355:4398546

2.162:9338014
4.470:0158297
1.271:0878909

5.508.527 772.159 14.559 1.094.051 7.389.296 39.520:1818105 , 7.904:0368220

Recebedoria do Estado do Amazonas, Manáos, 30 de Março de 1913.

Visto. Raymundo Diniz.
O 2." conferente,

Francisco Silvério do Nascimento.



IU.mo Sr. C. el Administrador da Reeebe^lorm

Os abaixo assignados, tendo sido designados para exa-

minarem a escripturação dessa Repartição, passam ás vossas

mãos, para os devidos effeitos, a inclusa relação da borracha

exportada por diversos municípios e retirada no mez de Ja-

neiro de 1912, dos armazéns da «Manáos Harbour Limited»,

visto corno não encontram-se em dita Repartição, os despa-

chos provando o pagamento dos respectivos direitos.

Manáos, 4 de Abril de 1913.

Saúde e fraternidade.

(Assignado) Alfredo F. Sá Antunes

João António da Silva

» Narciso Ribeiro.





Resultado do exame procedido pela commmissão, nos manifestos das embarcações, vindas do interior do Estado, entradas duranteo mez de Janeiro de 1912, e retil

armazéns da "Manáos Harbour L.
ld ", cujos despachos não encontraram se e nem consta o pagamento dos respectivos direitos na escripturação da Recebedoria
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Annexo—A

Quadro demonstrativo das médiae mensaes das pautas do anno de 1912

MEZES

Janeiro . . .

Fevereiro

.

Março
Abril
Mnio.
Junho
Julho
Agosto.. . .

Setembro

.

Outubro .

.

Novembro
Dezembro.

5.490

5.700

6.069

6.146

5.812

5.731

5.904

6.188

5.958

5.640

5.438

5.666

4.290
4.340

4.590

4.546

4.352

4.094

4.044

4.188

3.958

3.760

3.638

3.746

S. CAUCHO

4.688
4.790

4.994

5.070

4.716

4.268

4.404

4.482

4.376

4. 118

4.075

4.178

3.38!)

3.493

3.637

3.900

3.737

3.416

3.300

3.550

3.466
3.100

3.000

3.025

26.565

23.152

15.150

12.875

12.298

12.602

10.782

9.733

10.750

11.500

11.500

1(5.000

Recebedoria do Estado do Amazonas, 2 de Janeiro de 1913.

Visto.— Raymundo Diniz.
O Conferente,

Pedro Bandeira.

Annexo—B

Quadro demonstrativo da arrecadação do imposto de 100 e 80 réis, creado pela Lei n.° 472
de 27 de Abril de 1905, relativo ao anno de 19 12

MEZES BORRACHA IMPORTÂNCIA CAUCHO IMPORTÂNCIA TOTAES OBSERVAÇÕES

Janeiro 1.147.990, 5 114:7998050 115.562 9:2448960 124:0448010 Arrecadou-se mais
Fevereiro .

.

896.710 89:6718000 108.967 8:7178360 98:3888360 que no anno de
Marco 584.728 58:4728800 130.072 10:4058760 68:8788560 1911:
Abril 459.709 45:9708900 68.774 5:5018920 51:4728820 Rs. 49:4738230
Maio 576.215, 5 57:6218550

1
133.573 10:6858840 68:3078390

Junho Ij 353.705 35:3708500 81.309 6:5048720 41:8758220
Julho 439.979 43:9978900 31.048 2:4838840 46:4818740
Agosto.. . . 585.605 ; 58:5608500 15.616 1:2498280 59:8098780
Setembro . 861.545 ! 86:1548500 37.368 2:9898440 89:1438940
Outubro . .

|! 1.149.849 114:9848900 31.681 2:5348480 117:5198380
Novembro 797.029 79:7028900 33.508 2:680S640

1
82:3838540

Dezembro 1.264.899 126:4898900 84.828 6:7868240 133:2768140

9.117.964 911:7968400 872.306 69:7848480 981:5808880

Recebedoria do Estado do Amazonas, 4 de Janeiro de 1913.

O Conferente,

Pedro Bandeira.



Annexo C

Quadro demonstrativo da arrecadação do imposto de industria e

profissão durante o anno de 191

2

MEZES RECEITA OBSERVAÇÕES

Janeiro 7:0528500
15:8978500

155:0348875
5:7768250
4:7788750

110:0288250
5:8438750
5:1238500

44:6818250
42:3508875
1:8058000

17:17:(S()0(i

415:5458500

Arrecadou-se menos
que no ;inno ilo 1U11.

Março
Abril
Maio.. .

.

Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro

.

Dezembro.

Recebedoria do Estado, 2 de Janeiro de 1913.

Visto. Raymundo Diniz.

O Conferente,

Pedro Bandkira.

Annkxo D

Quadro demonstrativo da exportação da borracha de Matto-Grosso (Salto Theotonio)
durante o anno de 19 12

MEZES

Janeiro

B. FINA

23.069
7.148

7.682
13.920

12.243

8.103

12.990

6.161

23.129

456
8.091

23.445

HERNAMBV

3.343

3.104

1.135

3.540

752
4.041

2.573

2.101

1.669

31

978
1.628

CAUCHO

300

740

5
39
62

.-. CAUCHO TOTAL VALOR OFFICIAI. IMPOSTOS

40.717

12.280

35.355

20.901

13.912

27.405

11.963

3.255

50.351

13.878

10.056

46.690

67.129

22.832

44.172

38.361

26.907
39.549

27.526

12.257

75.149

14.370

19.164

71.825

364:3688628
113:7718150
228:6408160
205:4488500
137:2218730
179:9118190
137:9958780
65:1018530

355:3028400
58:7868370
88:2308290

333:2908830

65:5868353
20:4788807
41:1558228
86:9808730
24:6998911
32:3848014
24:8398240
11:7188275
53:9548432
10:5818546
15:8818452
59:9928349

Fevereiro.
Marco
Abril 1

Maio
Junho.
Julho.

Setembro
Outubro
Novembro . .

.

Dezembro

146.437 24.895 1.146 286.763 459.241 2.268:0688558 408:2528337

Recebedoria do Estado do Amazonas, Manáos, 31 de Maio de 1913.

Visto. Raymundo Diniz.
Francisco Silvério do Nascimento.
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Annexo—F

Quadro dos empregados da Recebedoria do Amazonas existentes, até esta data

ta S

1

2

;:

4

5

(i

7
8
í)

10

11

12

13

14

15

16

17

IS

19
'20

21

22
23
24

25
26
27

28

29
30
31

32

33
34

35

36
37

38
39
40

CATHEGORIAS

Escrivão Dmingos José de Andrade
em disponibilidade

Chefe de Secção

NOMES

Escripturario

1.° conferente

Thesoureiro.
Fiel

Archivista . .

Porteiro ....

Continuo.. .

.

Servente.. .

.

Catraieiro

Em disponibilidade:

Administrador
Escripturario
1." conferente

2 "

Administrador do trapiche.. .

Ajudante de archivista
Lançador das aguas
Agente fiscal de Caquetá
1.° conferente
Secret. da Junta Commercial

João Baptista de Faria e Souza
Francisco Pacheeo de Azevedo
Raymundo da Silva Diniz
Júlio Pinto de Almeida
Alipio Fortes Castello Branco
Manoel de Almeida Souto
António Coriolano Corrêa
Pedro Ferreira Bandeira
Alfredo Cezar Paes Barreto
João Baptista de Oliveira Azevedo
Evandro Serra Lima de Azevedo
Miguel Archanjo Monteiro
Alipio Gervásio da Cunha Pernet
Christovam de Sá Cavalcante Lins
Raul Regallo Braga
Francisco Silvério do Nascimento
João Martins dos Santos

Manoel José de Andrade Filho
João Climaco do Nascimento
Aristides do Valle Guimarães
Augusto de Lemos Braule Pinto
Oscar Bitton
Manoel Gonçalves Pinto
Pedro da Silva Lima
Manoel Ferreira d'Assumpção
António Benicio da Silva

Thomaz Rodrigues Maia

Ignacio José Pereira Guimarães
Albertino Dias de Souza
Nuno Alves Pereira Cardoso
Hermogenes de Oliveira Amaral
João Baptista de Lemos Aguiar
Vespaziano Rodrigues de Aguiar
José Cardoso Ramalho Júnior
Raymundo Antonino de Azevedo
Irineu Barbosa de Amorim
João Francisco Ramos
Pedro Barbosa de Amorim
João Pinto Ayres

OBSERVAÇÕES

Servindo no cargo de administrador
Servindo no cargo de escrivão

Acha-se á disposição do superinten
dente Municipal.

Servindo no Thesouro do Estado
Acha-se á disposição do Governo
Servindo na Repartição

Mandado servir na Repartição
» » » »

Addido á Repartição

Manáos, 20 de Maio de 1913.
O 1.° conferente,

Miguel Archanjo Monteiro.



Annexo—<J

Quadro demonstrativo da quantidade, qualidade, valor official e de impostos arrecadados pela
Recebedoria do Estado do Amazonas, nos mezes de Janeiro a Maio de 1913

Cabotagem ,

Longo curso

Interior

Extraordinária
|

1

Applicação especial'

Despesas ]

QUANTIDADE UNIDA-
DE QUALIDADE % VALOR OPFIOIAL IMPUSTUB TOTAL

DOR IMPOHTOK

118.449

101

305
10

57.343

6.501

20.142

52.425

22.236

102.126

12.774

17

3.222.371

842.242
32.607

420.382

18.870

84.301

12.137

109
169.631

569
54

598
10.749

94
1.675

707

40.657

1.230

3.158.736

703.089

Kilos

Latas

Kilos

»

>

»

»

>

1

>

»

>

>

»

Met.os

Hect.

Kilos

Kilos

6

10

10

7

18

10

10

5

100
80

94:7598200 5:6858552

308220

36:1788083

52:8468211

2.936:9488850

3:4868300

103:8538705

368900

5:7158772

3.133:3508049

Couros seccos de boi
Ditos de veado

208200
1228000
1608000Mixira

Borracha fina

3028200

271:7858580
20:3948630
69:6008620Dito de caucho

Borracha fina

361:7808830

285:8678120
79:2508860

354:4748450
35:3198450

348000

Sernamby
Dito de caucho
Caucho
Sorva

Borracha fina

754:9458880

11.719:2638530
2.202:8408500

65:0098850
2.173:0108810

80:8938411
51:1188000
24:2668400

Dito sujo
Dito de caucho
Dito de caucho sujo
Caucho
Sorva

Couros seccos de boi. . .

.

Ditos verdes de boi
Ditos de veado

16.316:3828501

218800
25:4448650

2278600
488600

1:0168000
4:2958600
2828000

3:3508000
1768750

Ditos de qualquer animal
Salsa por entaniçar
Piassaba em rama
Cumaru

Madeira

Castanha.. .\.

34:8638000

1.038:5378050

Cacáo T^v^ 7388000

Imposto de sello de verba
Idem de emolumentos. .

.

Idem de transmissão.. .

.

Idem de vendas de terras

Diversas importâncias. . .

Imp. de ind. e profissão.
Idem s/gomma elástica

:

315:8738600
56:2478120

3:4758000
11:984J000

115:0558397
15:1508874

3.139:0658821

145:6658271

1:9538878

' 3.286:6848970|

497:2788470

125:1578750

372:1208720Caucho

Import. restit. a diversos

3.783:9638440

2468240

3.783:7178200

Recebedoria do Estado do Amazonas, 31 de Maio de 1913.
O Conferente,

Pedro Bandeira.





Quadro demonstrativo e comparativo das quantidades, valores officiaes, e impostos arrecadados pela Recebedoria do Estado do Amaionas, nos primeiros trimestres de 1912 e 1913
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Quadro demonstrativo e comparativo das quantidades, valores officiaes, e impostos arrecadados pela Recebedoria do Estado do Amazonas, nos mezes de Janeiro a Maio de 1912 e 1913
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DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA DO ESTADO DURANTE OS EXERCÍCIOS FINANCEIROS DE 1900 A 1915
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Annexo n. 4

Relatório da Secretaria do Thesouro Publico do Estado apresentado cm 2 de

Junho de 1016, ao Exm. Sr. Coronel Philippe Joaquim de Souza Netto,

Inspector do Thesouro, por Jorge Ayres de Miranda, 1.° Official encar-

regado do' expediente da Inspectoria

Thesouro Publico do Estado do Amazonas.— Secretaria, em Manáos, 2 de

Junho de 191 6.— Si 1

. Inspector:—Em obediência ao que determinastes em vossa

Portaria, sob n.° 62, de 1.° de Fevereiro ultimo, venho vos apresentar o Relatório

sobre o movimento desta Secção do Thesouro, no período decorrido de 1.° de Junho
de 1915 a 31 de Maio de 1916.

Em virtude cia reforma a que se refere o Decreto n.° 1.073, de 28 de Abril

de 1914, que dá nova organização ao Thesouro e á Recebedoria, ficou extincta

esta ultima repartição, sendo reunidas as Secretarias respectivas. Daqui se vê

que é hoje enorme o serviço de expediente da repartição do Thesouro, para cujo

preparo dos papeis e expedição se exige muita solicitude, assiduidade e esforço.

Desde o dia 1.° de Maio de 1914, em que entrou em execução o referido

Regulamento, que extinguiu o cargo de Secretario, a Secretaria acha-se a cargo

do 1.° official que elaborou o presente Relatório. Tem como auxiliares, no pre-

paro de papeis e escripturação dos livros da Secção, os srs. Ananias Ferreira da

Silva e Tancredo Moreira Lima, este a partir de 2 de Fevereiro deste anno, e

aquelle servindo já de ha tempos. Ambos têm mostrado zelo, assiduidade e com-

petência.

Da correspondência.—No referido período de 1.° de Junho de 1915 a 31 de

Maio de 1916 foram dirigidos pela Inspectoria do Thesouro ao Governo do Es-

tado 85 officios, e a diversas autoridades 195. Total 280 officios.

Foram baixadas 606 portarias, relativas umas apagamentos e outras sobre

serviço publico e sobre ordens diversas.

Pelo 1.° official encarregado do expediente, foram dirigidos, de ordem da
Inspectoria, 109 officios-communicações a diversas autoridades e funecionarios da
Fazenda do Estado.

Da escripturação e dos livros.—O lançamento dos documentos que entram
na Secretaria é feito em dois Protocollos, um destinado a petições e outro a attes-

tados cie exercícios, contas, officios, títulos de nomeações, etc, etc.

Para as actas das sessões da Junta cie Fazenda e da Directoria do Monte-
pio ha livro especial para cada qual.

Ha ainda alguns livros auxiliares, como sejam o cie registo de títulos de
pensionistas do Monte-pio, o de registo cie títulos de nomeações, termos de pro-
messa, etc. •

junta de Fazenda.— No referido período, a Junta de Fazenda reuniu em ses-

são ordinária nos dias 11 de Junho, 16 e 30 de Julho, 20 de Agosto, 10 de Setem-
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bro e 1.° de Outubro de 1915, 20 e 27 de Janeiro, 2 e 30 de Março, 27 de Abril o

11 de Maio de 1916, havendo, portanto, doze sessões. Reuniu em sessão extraor-

dinária nos dias 12 de Junho e 4 :le Agosto de 1915.

Nas sessões ordinárias foram reconhecidos créditos na importância total

e Rs. 3.179:8998019, assim descriminados:

Créditos provenientes de cartas de sentenças

eiveis e de recursos dirigidos ao The-

souro do Estado

Idem do exercício de 1907..

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

1908..

1911..

1912..

1913.

1914.

1915..

Rs

935:2798555

3:5538975

2: 1008000

1:9248193

12:494$765

41:9518183

48:5748967

2.134:0208381

3.179:8998019

Todos estes créditos foram mandados escripturar nos livros da Divida

Passiva respectivos; provêm de vencimentos de funecionarios, contas de forneci-

mentos, etc.

Foram approvados, mandados registar e dar a competente quitação aos

respectivos responsáveis, 93 processos de tomadas de contas na importância

total de Rs. 34,376:4228373.

Nesta importância está incluída a de Rs. 32.101:2498116 do processo de

contas, do fallecido pagador cio Thesouro, Raymundo Hippolyto Girard, e a de

Rs. 1.665:9478364 do auxiliar do pagador, quando em exercício n'este ultimo

cargo, Cândido de Sá Cavalcanti Lins.

Nas duas sessões extraordinárias, acima referidas, foram vendidos em
hasta publica, á porta do Thesouro, pelo porteiro respectivo, e perante os mem-
bros da Junta de Fazenda, o terreno cie propriedade do Estado, denominado

«Galpão», e dois lotes de terrenos, cia mesma propriedade, situados á rua Ramos
Ferreira, desta cidade.

Do reconhecimento de credito.—No intuito de facilitar o reconhecimento de

créditos, a Secretaria fez publicar, desde o mez de Janeiro ultimo, no « Diário

Official» e outros jornaes desta capital um edital, solicitando ás autoridades

competentes, do interior do Estado que enviassem ao Thesouro até o dia 31 do

Março todos os attestados de vencimentos relativos ao exercício de 1915, a en-

cerrar n'aquello clia, e bem assim outros, relativos a exercícios anteriores.

Esta medida não deu resultado satisfactorio que era de esperar, visto
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como, já tlopois de relacionados os créditos do exercício de 1915 e reconhecidos,

pela Junta de Fazenda, é que se tem enviado os attestados respectivos.

A falta de observação ao recommendadó no edital dá logar ao grande

trabalho do reconhecimento do credito mediante petição, e após informação de

secção competente, tornando fastidioso esse serviço, moroso e cheio de inconve-

niente á bòa ordem.

Enviados ao Thesouro, no tempo aprazado, todos os attestados de cré-

ditos, seriam estes relacionados e reconhecidos de uma só vez, evitando-se, assim,

trabalho e delonga. Haveria economia do tempo, e poupar-se-iam fadigas.

Montepio.—A Directoria do Montepio, no alludido periodo, effectuou Ires

sessões, nos dias 30 de Junho o 23 de Novembro de 1915 e 31 do Janeiro de 1916.

O expediente das três sessões constou do seguinte :

PETIÇÕES

Sobre expedição do titulo de pensionistas ... . . 8

Sobre inscripção como contribuintes 3

11

COMMUNICAÇÕES

Sobre nascimentos de filhos 15

Sobre consorcio 3

Sobre fallecimento 5

Sobre melhoria cie vencimentos .
3

Sobre modificação no nome ......
. _ 1

RECURSOS

:

De dona Maria Analia de Sampaio Braga, solicitando melhoria de

sua pensão.

Idem de dona Marciana de Paula Vidal de Negreiros, sobro o

mesmo objecto.

CARTA PRECATÓRIA ROGATÓRIA

Do dr. Juiz Municipal do Civel, expedida- a requerimento do António

Regalo Braga, como cabeça de casal, sobre o levantamento da importância de

Rs. 1:500$000, deixada pelo fallecimento de sua cunhada dona Rosamunda

Nunes Salgado.

TÍTULOS DE PENSIONISTAS

Pela Secretaria foram expedidos 16 títulos do pensionistas, achando-se

todos devidamente registados.

DA REFORMA DO MONTEPIO

Aproveito o ensejo para lembrar a necessidade imperiosa que ha, de se

reformar o Regulamento do Montepio dos funecionarios.
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Creaclo em virtude do artigo 13 da Lei n.° 9 de 29 de Agosto de 1891,

teve o Regulamento a que se refere o Decreto n.° 13 de 26 de Dezembro do
mesmo anno.

Obrigatório em seu começo, foi logo tornado facultativo, provindo d'ahi

irregularidades, e dando logar a uma fonte de abusos. Funccionarios antigos

deixam para se inscreverem quando se vêm doentes, concorrendo, assim, com
poucas importâncias para os cofres, que são logo sobre carregados com a des-

peza resultante da extinção do inscripto. A facultatividade deve ser mantida

com a condição, porém, de só haver direito á percepção do pecúlio depois de

cinco annos a contar da data da hiscripção, além do pagamento integral da jóia

e das contribuições mensaes.

Da reforma do Montepio já se tem falado algumas vezes em mensagem
do Governo do Estado, a partir da administração do gerenal António Constan-

tino Nery, e em relatórios da Inspectoria deste Thesouro.

O assumpto é difficil. Ha pontos cuja solução offerece os maiores emba-

raços a resolver. Esses embaraços e difficuldades já foram assignalados na

Camará pelo deputado federal dr. António Carlos Ribeiro de Andrade na sessão

de 1909, quando tratou da reforma do Montepio dos funccionarios da União.

E isso occorre no Montepio do Estado. Não obstante, a reforma impõe-se, ao

menos para remover certos inconvenientes e dar mais segurança á Instituição.

Da Portaria do Thesouro. -A Portaria do Thesouro acha-se a cargo do sr.

Manoel Gonçalves Pinto, que serve com actividade e zelo.

Ha mais os seguintes empregados : contínuos, José Fernandes de Oli-

veira e Pedro da Silva Lima ; correios, João Cyrillo de Oliveira e Theophilo

Bastos de Carvalho ; serventes, Herculano José Soares, Adelino de Medeiros

Barbosa, António Dionisyo Bessa e Isidoro Joaquim da Costa.

Dos Protocollos da Porta consta que tiveram entrada no referido período

os seguintes documentos

:

Petições diversas 4.291

Attestados diversos 1.060

Manifestos de cabotagem . . . 1.304

Idem federaes 603

Idem de Matto-Grosso ...... . .... 203

Idem de transito boliviano 165

Idem » » peruano. . ...... . . . . . . 28

Idem » » colombiano .
7

Idem » » venezuellano 4

7.665

Do Archivo.—O Archivo da extincta Recebedoria se acha reunido ao do

Thesouro, em virtude da alludida reforma das duas repartições. Está a cargo

do auxiliar Cândido de Sá Cavalcante Lins, que tem revelado competência no'

desempenho da funeção e ha tido assiduidade e zelo.
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Da fiscalização das rendas.—Hom estranho ao trabalho da Secretaria é esse

ramo do publico serviço. Por aqui, porém, transita a correspondência dos collo-

ctores o agentes fiscaos, dirigida á Inspectoria, o por olla se vê quanto é deficiente,

lacunoso, anarchico esse serviço. Aquellos encarregados do fisco* quoixam-se
amargamente da falta de meios para agirem, da falta de casa, do mobília, da falta

de pagamento de seus minguados vencimentos, ainda assim sobrecarregados de
porcentagens. Póde-se dizer que, em certos logares, a fiscalização existo só do

nome. Os empregados delia encarregados não podem permanecer na localidade

pela carência de casa, pela difficuldade de accesso á localidade, e falta de recursos

para a própria manutenção, além de estarem expostoò, pela absoluta falta de con-

forto, á moléstias de diversas espécies.

Nestas condições, é fatal o desvio de produetos de origem amazonense,

os quaes vão augmentar outras rendas, ficando patente o contrabando, o por con-

seguinte, manifesto o prejuízo do Estado nas suas rendas.

Esta matéria, que aqui indico summariamente e de passagem, a propósito

da correspondência que corre pela Secretaria, merece maduro exame da parte

do poder competente, e urge dar remédio a tão grande mal. Uma das causas do

decrescimento das nossas rendas procede dalli, seguindo-se outras causas, como
sejam depreciação do preço da borracha, a competência sobre este produeto de

outras similares, etc.

O serviço do fisco, pois, não pode continuar em estado tão penoso, estado

quasi vizinho do abandono em certas zonas e localidades. Sem bôa, activa e

vigilante fiscalisação, não pode haver bôa renda.

Conclusão.—São estas, sr. Inspector, as informações que tenho a vos dar a

respeito cícTque occorreu pela Secretaria do Thcsouro.

Sentir-me-ei feliz si ellas corresponderem á vossa espectativa e vos for-

necerem elementos para trabalho de maior valia.

Saudações.

Jorge Ayres de Miranda,
1 ."ofíicial encarregado do expediente da Inspectoria
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